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 “Se pensou que não havia motivo que restasse para viver depois do fim da série O ANEL DO FEITICEIRO, estava enganado. Em A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES Morgan Rice apareceu com o que promete ser mais uma série brilhante, fazendo-nos imergir numa fantasia de trolls e dragões, de bravura, honra, coragem, magia e fé no seu destino. Morgan conseguiu mais uma vez produzir um conjunto forte de personagens que nos faz torcer por eles em todas as páginas… Recomendado para a biblioteca permanente de todos os leitores que adoram uma fantasia bem escrita”  

--Books and Movie Reviews

Roberto Mattos

 

“A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES sucede – logo desde o início… Uma fantasia superior… Começa, como devia, com as lutas e movimentações ordenadas de um protagonista num círculo mais amplo de cavaleiros, dragões, magia e monstros, e destino… Toda a ornamentação da alta fantasia está aqui, desde os soldados e batalhas a confrontações com o próprio. Uma vencedora recomendada para qualquer um que aprecia a escrita de fantasia épica alimentada por jovens adultos protagonistas poderosos e confiáveis.”

--Midwest Book Review

D. Donovan, eBook Reviewer

 

“[A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES] é uma história impulsionada pela intriga que é fácil de ler num fim de semana… Um bom começo para uma série promissora.”

--San Francisco Book Review

 

 “Uma ação carregada de fantasia que irá certamente agradar aos fãs das histórias anteriores de Morgan rice, juntamente com os fãs de trabalhos tais como O CICLO DA HERANÇA de Christopher Paolini…Fãs de ficção para jovens adultos irão devorar este último trabalho de Rice e suplicar por mais.”

--The Wanderer, A Literary Journal (regarding Rise of the Dragons)

 

“Uma fantasia espirituosa que entrelaça elementos de mistério e intriga no seu enredo. EM BUSCA DE HERÓIS tem tudo a ver com a criação da coragem e com a compreensão do propósito da vida e como estas levam ao crescimento, maturidade e excelência… Para os que procuram aventuras de fantasia com sentido, os protagonistas, estratagemas e ações proporcionam um conjunto vigoroso de encontros que se relacionam com a evolução de Thor desde uma criança sonhadora a um jovem adulto que procura a sobrevivência apesar das dificuladades… Apenas o princípio do que promete ser uma série de literatura juvenil épica.”

--Midwest Book Review (D. Donovan, eBook Reviewer)

 

“O ANEL DO FEITICEIRO reúne todos os ingredientes para um sucesso instantâneo: enredos, intrigas, mistério, valentes cavaleiros e relacionamentos repletos de corações partidos, decepções e traições. O livro manterá o leitor entretido por horas e agradará a pessoas de todas as idades. Recomendado para fazer parte da biblioteca permanente de todos os leitores do género de fantasia.”

--Books and Movie Reviews, Roberto Mattos.

 

“A fantasia épica de entretenimento de Rice [O ANEL DO FEITICEIRO] inclui as características clássicas do género - um cenário marcante, altamente inspirado pela antiga Escócia e pela sua história, e um sentido de intriga da corte.”

—Kirkus Reviews

 

 “Adorei como Morgan Rice construiu o personagem de Thor e o mundo em que ele viveu. A paisagem e as criaturas que lá viveram foram muito bem descritas... Eu gostei [do enredo]. Foi curto e doce... Existia a quantidade ideal de personagens secundários, pelo que não fiquei confuso. Houve aventura e momentos angustiantes, mas a ação contida no livro não é excessivamente violenta. O livro é ideal para leitores adolescentes... O princípio de lago marcante está lá..."

--San Francisco Book Review

 

 “Neste livro recheado de ação, o primeiro da série de fantasia O Anel do Feiticeiro (que atualmente conta com 14 livros), Rice introduz os leitores ao miúdo de 14 anos Thorgrin "Thor" McLeod, cujo sonho é juntar-se à Legião de Prata, os cavaleiros de elite que servem o rei... A narrativa de Rice é sólida e intrigante.”
--Publishers Weekly

 

“[EM BUSCA DE HERÓIS] é de leitura rápida e fácil. Os finais dos capítulos fazem com que você queira ler o que acontece a seguir e não queira por o livro de lado. Há alguns erros datilográficos no livro e alguns nomes estão trocados, mas isso não interfere no andamento da história. O final do livro fez com que eu quisesse adquirir o livro seguinte imediatamente e foi o que fiz. Todos os nove livros disponíveis da série O Anel do Feiticeiro podem atualmente ser adquiridos na loja da Kindle e Em Busca de Heróis está atualemente disponível gratuitamente para que você comece a ler! Se estiver à procura de algo rápido e divertido para ler nas férias, este é o livro ideal.”

--FantasyOnline.net
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“Os cobardes morrem muitas vezes antes das suas mortes;

Os bravos nunca provam a morte exceto uma vez.”


--William Shakespeare
Julius Caesar

 

 


 CAPÍTULO UM 

 

Kyra caminhava lentamente pela carnificina, com a neve a ranger por baixo das suas botas, assimilando a devastação que o dragão tinha deixado para trás. Ela estava sem palavras. Milhares de Homens do Lorde, os homens mais temíveis de Escalon, jaziam mortos perante si, aniquilados num instante. Corpos carbonizados fumegavam à sua volta, a neve derretia por baixo deles, com os seus rostos contorcionados pela agonia. Esqueletos, torcidos em posições não naturais, ainda agarravam as suas armas com as mãos descarnadas. Alguns cadáveres permaneciam no lugar, as suas estruturas de alguma forma na vertical, ainda a olhar para cima para o céu como que a questionar o que os tinha morto.

Kyra parou ao lado de um, examinando-o com curiosidade. Chegou-se perto e tocou-lhe, roçando o dedo na sua caixa torácica e, observou espantada quando aquela se despedaçou e caiu ruidosamente no chão num monte de ossos, com a espada a cair inofensivamente ao seu lado.

Ela ouviu um guincho lá no alto e esticou o pescoço para ver Theos, às voltas lá em cima, respirando chamas como se ainda insatisfeito. Ela conseguia sentir o que ele estava a sentir, sentir a raiva a arder-lhe nas veias, o seu desejo de destruir toda a Pandesia – na verdade, o mundo inteiro – se ele pudesse. Era uma raiva primitiva, uma raiva que não conhecia limites.

O som das botas na neve trouxeram-na para fora dos seus pensamentos e Kyra olhou para trás para ver os homens do seu pai, dúzias deles, andando, assimilando a destruição, com os olhos abertos pelo choque. Aqueles homens endurecidos pela batalha nunca tinham decididamente visto um cenário como aquele; até o seu pai, que estava por perto, acompanhado por Anvin, por Arthfael e por Vidar, parecia um farrapo. Era como estar a andar num sonho.

Kyra reparou que aqueles bravos guerreiros pararam de procurar nos céus e viraram-se para olhar para ela, com um sentimento de admiração nos seus olhos. Era como se tivesse sido ela a fazer aquilo tudo, como se fosse ela própria o dragão. Afinal, apenas ela tinha conseguido convocá-lo. Ela desviou o olhar, sentindo-se desconfortável; ela não percebia se eles tinham olhado para ela como se ela fosse uma guerreira ou uma aberração. Talvez eles próprios não o soubessem.

Kyra pensou novamente na sua oração sobre a Lua de Inverno, a sua vontade de saber se ela era especial, se os seus poderes eram reais. Depois de hoje, depois desta batalha, ela não podia ter dúvidas. Ela tinha desejado que aquele dragão voltasse. Ela própria tinha sentido isso. Como, ela não sabia. Mas ela agora sabia, definitivamente, que ela era diferente. E ela não podia deixar de pensar se isso também significava que as outras profecias acerca dela eram verdadeiras. Estava ela então verdadeiramente destinada a tornar-se uma grande guerreira? Uma grande governante? Maior ainda que o seu pai? Será que ela realmente levaria as nações para a batalha? Será que o destino de Escalon iria verdadeiramente cair sobre os seus ombros?

Kyra não via como isso poderia ser possível. Talvez Theos tivesse vindo pelas suas próprias razões; talvez os seus danos não tivessem nada a ver com ela. Afinal, os Pandesianos tinham-no aleijado – não tinham?

Kyra já não tinha certezas de nada. Tudo o que sabia era que, naquele momento, ao sentir a força do dragão a queimar as suas veias, ao andar naquele campo de batalha, ao ver o seu maior inimigo morto, ela sentia que tudo era possível. Ela sabia que já não era uma miúda de quinze anos à espera da aprovação aos olhos de outros homens. Ela já não era um brinquedo do Lorde Governador – de qualquer homem – para ele fazer o ele quisesse. Ela já não era propriedade de outros homens, para se casar, ser abusada, torturada. Ela agora era de si própria. Uma guerreira entre os homens – e uma para ser temida.

Kyra caminhou pelo mar de corpos até aqueles finalmente acabarem e a paisagem passar a ser novamente gelo e neve. Ela parou ao lado do seu pai, olhando para o vale que se espalhava abaixo deles. Ali ficam os grandes portões abertos de Argos, uma cidade esvaziada, todos os seus homens mortos naquelas montanhas. Era estranho ver um forte tão grandioso vazio, sem guarda.

A fortaleza mais importante de Pandesia estava agora escancarada para qualquer pessoa entrar. Os seus altos muros assustadores, esculpidos de pedras grossas e picos, os seus milhares de homens e camadas de defesa, tinham eliminado qualquer ideia de revolta; a sua presença ali tinha permitido a Pandesia um punho de ferro em todo o Nordeste de Escalon.

Eles todos zarparam encosta abaixo na direção da estrada cheia de curvas que conduzia aos portões da cidade. Era uma caminhada vitoriosa mas solene, a estrada suja com mais cadáveres, retardados de quem o dragão havia andado à procura, marcadores no trilho para a destruição. Era como caminhar por um cemitério.

Quando passaram pelos fantásticos portões, Kyra deteve-se na entrada, a sua respiração parou: lá dentro, ela podia ver, jaziam mais milhares de corpos, carbonizados, a esfumaçar. Era o que restava dos Homens do Lorde, aqueles que tardaram em mobilizar. Theos não se tinha esquecido de ninguém; a sua fúria era visível até nos muros do forte, largas faixas de pedra manchadas de preto com as chamas.

Ao entrar, Argos era notável pelo seu silêncio. O seu pátio vazio era estranho para uma cidade como aquela estar desprovida de vida. Era como se Deus tivesse sugado tudo num único fôlego. 

À medida que os homens do seu pai correram para a frente, sons de excitação começaram a preencher o ar. Kyra depressa percebeu porquê. O chão, ela podia ver, estava imundo com um tesouro de armas, diferente de qualquer um que ela já tivesse visto. Ali, espalhados no chão do pátio, estavam os despojos da guerra: o melhor armamento, o melhor aço, a melhor armadura que ela alguma vez viu, tudo a brilhar com as marcas da Pandesia. Havia até, espalhados entre eles, sacos de ouro.

Melhor ainda, mesmo no fim do pátio estava um vasto arsenal de pedra, com as suas portas escancaradas, uma vez que os homens tinham saído à pressa, revelando lá dentro uma recompensa de tesouros. As paredes estavam forradas com espadas, alabardas, arpões, machados, lanças, arcos – tudo feito com o melhor aço que o mundo tinha para oferecer. Havia ali armas suficientes para armar metade de Escalon.

Ouviu-se um relincho e Kyra olhou para o outro lado do pátio para ver uma fileira de estábulos de pedra e lá dentro um exército dos melhores cavalos, todos poupados ao sopro do dragão. Cavalos suficientes para carregar um exército.

Kyra viu o olhar de esperança a crescer no seu pai, um olhar que não via há muitos anos. Ela sabia o que ele estava a pensar: Escalon poderia ascender novamente.

Ouviu-se um guincho e Kyra olhou para cima e viu Theos a circular mais baixo, com as garras de fora, batendo as suas grandes asas enquanto voava sobre a cidade, uma volta de vitória. Os seus olhos amarelos incandescentes bateram nos dela, mesmo àquela distância tão grande. Ela não conseguia olhar para mais lado nenhum.

Theos mergulhou e aterrou fora das portas da cidade. Ele sentou-se orgulhosamente lá, de frente para ela, como que a chamá-la. Ela sentiu que ele estava a chamá-la.

Kyra sentiu um formigueiro na sua pele, o calor a subir dentro dela, uma vez que sentiu uma ligação intensa com a criatura. Ela não tinha outra hipótese senão aproximar-se dele.

Quando Kyra se voltou e atravessou o pátio, dirigindo-se de volta para os portões da cidade, podia sentir os olhos de todos os homens em cima dela, olhando desde o dragão até ela à medida que pararam para ver. Ela caminhou sozinha em direção ao portão, com as suas botas a ranger na neve e o seu coração a bater à medida que caminhava.

Quando estava a ir, Kyra sentiu de repente uma mão suave no seu braço, parando-a. Ela voltou-se e viu a cara de preocupação do seu pai a olhar para trás.

“Tem cuidado”, avisou.

Kyra continuou a andar, sem medo, apesar do olhar feroz nos olhos do dragão. Ela apenas sentiu uma ligação intensa, como se uma parte dela tivesse reaparecido, uma parte sem a qual ela não poderia viver. A mente dela rodopiava com curiosidade. De onde é que o Theos tinha vindo? Porque é que ele tinha vindo para Escalon? Porque é que ele não tinha voltado mais cedo?

Quando Kyra passou pelos portões de Argos e se aproximou do dragão, os barulhos que este fazia tornaram-se mais altos, algures entre um ronrom e um rosnado, e, enquanto esperava por ela, as suas enormes asas batiam gentilmente. Ele abriu a boca como que para libertar fogo, arreganhando os seus dentes enormes, cada um tão grande quanto ela e afiados como uma espada. Por um momento ela ficou com medo, os olhos dele fixos nos dela com uma intensidade que tornava difícil pensar.

Kyra finalmente parou a poucos passos dele. Ela estudou-o em admiração. Theos era magnífico. Ele tinha de altura trinta pés, as suas escamas eram grossas, fortes, primordiais. O chão tremia quando ele respirava, o seu peito chocalhava e ela sentiu-se inteiramente à sua mercê.

Eles ficaram ali em silêncio, os dois enfrentando-se, examinando-se um ao outro, o coração da Kyra bateu no peito dela, a tensão no ar era tanta que ela mal conseguia respirar.

Com a garganta seca, ela finalmente arranjou coragem para falar.

“Quem és tu?” perguntou ela, a sua voz quase um sussurro.”Porque é que vieste ter comigo? O que é que queres de mim?”

Theos baixou a cabeça, rosnando, inclinando-se para a frente, tão perto que o seu enorme focinho quase tocou no peito dela. Os olhos dele, tão grandes, de um amarelo incandescente, pareciam olhar mesmo através dela. Ela olhou fixamente para eles, cada um deles quase maior do que ela, sentido-se perdida num outro mundo, noutro tempo.

Kyra esperou pela resposta. Ela esperou que a sua mente se enchesse com os pensamentos dele, como em tempos tinha sido.

Mas ela esperou e esperou e ficou chocada quando se apercebeu que a sua mente estava vazia. Não obtinha resposta. Teria Theos remetido-se ao silêncio? Teria ela perdido a sua ligação com ele?

Kyra olhou fixamente para trás, questionando. Aquele dragão estava mais misterioso do que nunca. De repente, ele baixou as suas costas, como que a convidá-la para dar uma volta. O seu coração acelerou quando se imaginou a voar pelos céus às suas costas.

Kyra caminhou lentamente para o seu lado, chegou-se e agarrou as suas escamas, duras e ásperas, preparando-se para agarrar o seu pescoço e trepar.

Mas assim que ela lhe tocou, ele, de repente, contorceu-se e afastou-se, fazendo com que ela perdesse o seu apoio. Ela tropeçou e ele bateu as suas asas e num movimento rápido, levantou voo, tão abruptamente que as palmas da sua mão rasparam nas suas escamas, como lixa. 

Kyra ficou ali magoada e perplexa – mas acima de tudo de coração partido. Ela assistia impotente, enquanto aquela tremenda criatura tinha levantado voo pelos ares, guinchando e voando mais alto e mais alto. Tão depressa quanto chegou, Theos desaparecera abruptamente por entre as nuvens, nada mais do que o silêncio que se seguiu na sua vigília.

Kyra ficou ali no seu vazio, mais sozinha do que nunca. E quando o último dos seus choros desapareceu, ela soube, ela simplesmente soube, que desta vez Theos tinha ido de vez.

 

 


CAPÍTULO DOIS

 

Alec corria por entre a floresta na escuridão da noite, com Marco a seu lado, tropeçando nas raízes submersas na neve e interrogando-se se conseguiria sair dali vivo. O seu coração batia com força enquanto ele corria pela vida, ofegante, a querer parar mas a precisar de conseguir acompanhar Marco. Ele olhou de relance para trás pela centésima vez e observava. À medida que o brilho de As Chamas ficava mais fraco mais para dentro da floresta eles iam. Ele passou por umas árvores grossas e rapidamente o brilho desapareceu completamente, ambos imersos numa quase escuridão.

Alec voltou-se e perscrutava o seu caminho enquanto ia colidindo com as árvores, os troncos a baterem nos seus ombros, os ramos a arranharem-lhe os braços. Ele olhava com dificuldade para a escuridão à sua frente, mal distinguindo um caminho, tentando não ouvir os barulhos exóticos a toda a volta. Ele tinha sido devidamente advertido acerca daqueles bosques, de onde nenhum fugitivo tinha sobrevivido. Ele tinha um sentimento negativo à medida que iam avançando. Ele pressentiu o perigo ali, criaturas ferozes à espreita por todos os lados, a floresta tão densa que era difícil navegar e cada vez mais emaranhado com cada passo que dava. Ele começava a questionar se não estaria melhor se tivesse ficado nas Chamas.

“Por aqui!” murmurou uma voz.

Marco agarrou-o pelo ombro e puxou-o quando ele bifurcou para a direita, entre duas enormes árvores, inclinando-se sob os seus galhos retorcidos. Alec seguiu-o, escorregando na neve e depressa deu por ele numa clareira no meio da densa floresta, o luar a brilhar, iluminando-lhes o caminho.

Pararam ambos, inclinaram-se, com as mãos na cintura, ofegando. Trocaram um olhar e Alec olhou para trás, para a floresta. Respirou fundo, com os seus pulmões a doerem-lhe por causa do frio, as costelas magoadas, questionando-se.

“Porque é que eles não nos estão a seguir?”, perguntou Alec.

Marco encolheu os ombros.

“Talvez eles saibam que este bosque fará o trabalho por eles.”

Alec tentava ouvir o som dos soldados da Pandesia, à espera de ser perseguido – mas não vinha lá nenhum. Mas em vez disso, Alec pensou ter ouvido um som diferente – como um grunhido zangado e baixo

“Ouves aquilo?”, perguntou Alec, com o cabelo a levantar na parte de trás do seu pescoço.

Marco abanou a cabeça.

Alec ficou ali, à espera, perguntando-se se a sua mente lhe estava a pregar partidas. Depois, lentamente, começou o ouvir aquilo novamente. Era um barulho distante, um grunhido apagado, assustador, diferente de tudo o que Alec tinha alguma vez ouvido. E começou a ficar mais alto, como se se estivesse a aproximar-se.

Marco agora olhava para ele com medo.

“Foi por isso que eles não nos seguiram”, disse Marco, com uma voz de reconhecimento.

Alec estava confuso.

“O que é que queres dizer?”, perguntou ele.

“Wilvox” respondeu ele, com olhos de medo. Eles libertaram-os depois de nós.”

A palavra Wilvox aterrorizou Alec; ele tinha ouvido falar deles em criança e sabia que havia rumores sobre habitarem a Floresta de Espinhos, mas ele tinha sempre assumido que eles eram uma lenda. Havia rumores sobre eles serem as criaturas mais mortíferas da noite – coisa de pesadelos.

Os rosnados intensificaram-se, soando como se houvesse vários deles. 

“CORRE!”, implorou Marco.

Marco voltou-se e Alec juntou-se a ele. Os dois irromperam pela clareira, de volta à floresta. A adrenalina bombeava nas veias do Alec enquanto ele corria, ouvindo o bater do seu próprio coração nos seus ouvidos, o que abafava o som do gelo e da neve a esmagar-se por baixo das suas botas. Logo, no entanto, ouviu as criaturas atrás dele a aproximarem-se. Ele sabia que estavam a ser perseguidos por monstros aos quais não conseguiriam escapar.

Alec tropeçou numa raiz e bateu numa árvore; ele chorou de dor, ofegante, depois ricocheteou e continuou a correr. Examinou a floresta à procura de uma escapatória, apercebendo-se que o tempo deles era curto – mas não havia nada.

O rosnado estava a ficar mais forte à medida que ele corria, Alec olhou para trás – e imediatamente desejou não o ter feito. A desabar sobre eles estavam quatro das mais selvagens criaturas que alguma vez ele tinha visto. Assemelhando-se a lobos, os Wilvox tinham o dobro do tamanho, com chifres pequenos e afiados saindo da parte de trás das suas cabeças e um grande e único olho vermelho entre os chifres. As patas eram do tamanho das dos ursos, com garras longas e pontiagudas e a sua penugem era escorregadia e tão preta como a noite.

Ao vê-los tão perto, Alec sabia que era um homem morto.

Alec irrompeu para a frente com a rapidez que lhe restava, as suas mãos a suar mesmo no frio gelado, o seu hálito congelado no ar diante dele. Os Wilvox estavam apenas a uma distância de vinte pés e ele sabia, pelo olhar desesperado deles, pela saliva pendurada das suas bocas, que o iriam dilacerar em pedaços. Ele não viu nenhuma saída. Olhou para Marco, à espera de algum sinal de um plano – mas Marco tinha o mesmo olhar de desespero. Ele claramente não tinha também nenhuma ideia do que fazer.

Alec fechou os olhos e fez uma coisa que nunca tinha feito antes: rezou. Ver a sua vida passar-lhe diante dos olhos, mudou-o de alguma forma, fê-lo perceber o quanto apreciava a vida e fê-lo mais desesperado do que alguma vez tinha estado para mantê-la.

Por favor, Deus, tira-me disto, Depois do que fiz pelo meu irmão, não me deixes morrer aqui. Não neste lugar e não por estas criaturas. Eu faço qualquer coisa.

Alec abriu os olhos, olhou para a frente e ao fazê-lo, desta vez, reparou numa árvore ligeiramente diferente das outras. Os seus ramos eram mais encaracolados e estavam mais caídos para o chão, com numa altura suficiente para que ele pudesse agarrar-se com um salto em corrida. Ele não tinha ideia nenhuma sobre se os Wilvox conseguiam subir, mas ele não tinha outra alternativa.

“Aquele ramo!”, gritou Alec para Marco, apontando.

Eles correram juntos na direção da árvore e à medida que os Wilvox se aproximavam, a alguns pés de distância, sem pararem, saltaram, cada um deles, agarrando o ramo, elevando-se.

As mãos do Alec escorregaram na madeira cheia de neve, mas ele conseguiu segurar-se, dando um impulso para cima até conseguir agarrar o ramo seguinte a vários pés do chão. Ele então imediatamente saltou para o ramo seguinte, mais alto três pés, com Marco ao seu lado. Ele nunca tinha trepado tão depressa na sua vida.

Os Wilvox alcançaram-nos, a rosnar ferozmente, saltando e arranhando-lhes os pés. Alec sentiu o bafo quente deles na parte de trás do seu calcanhar um momento antes de ele levantar o seu pé, os dentes a descer e não os apanhando por pouco. Os dois continuaram a trepar, propulsionados pela adrenalina, até ficarem a uns bons quinzes pés do chão e mais seguros do que precisavam estar.

 Alec finalmente parou, agarrando um ramo com toda a sua força, recuperando o seu fôlego, com o suor a fazer arder-lhe os olhos. Ele olhou para baixo, observando, rezando para que os Wilvox não conseguissem trepar.

Para o seu imenso alívio, eles continuavam no chão, rosnando e destruindo, a saltar para a árvore, mas claramente sem o conseguirem fazer. Eles arranharam o tronco em fúria, mas sem sucesso.

Os dois sentaram-se no ramo e à medida que a realidade os consciencializava de que estavam a salvo, ambos suspiraram de alívio. Marco desatou a rir-se, para surpresa de Alex. Era um riso de um louco, um riso de alívio, um riso de um homem que tinha sido poupado a uma morte certa da forma mais improvável.

Alex, ao aperceber-se do quão perto tinham estado, também não conseguiu evitar rir. Ele sabia que estavam longe de estarem em segurança; ele sabia que eles nunca poderiam sair daquele lugar e que, provavelmente, iriam morrer ali. Mas por agora, pelo menos, estavam a salvo.

“Parece que estou em dívida para contigo”, disse Marco.

Alec abanou a cabeça.

“Não me agradeças ainda”, disse Alec.

Os Wilvox estavam a rosnar ferozmente, levantado o pelo da arte de trás dos seus pescoços. Alec olhou para o cimo da árvore, com as mãos a tremer, a querer conseguir ficar ainda mais longe e questionando-se quão alto eles conseguiriam trepar e se tinham alguma outra saída.

De repente, Alec congelou. Quando olhou para cima, ele estremeceu, atingindo por um pavor que ele nunca tinha conhecido. Ali, nos ramos acima dele, a olhar para baixo, estava a criatura mais hedionda que ele alguma vez vira. Oito pés de comprimento, com o corpo de uma cobra mas com seis conjuntos de pés, todos com longas garras, e, uma cabeça em forma de enguia, com estreitas fendas para os olhos, amarelo baço, focados em Alec. A pouca distância, arqueou as suas costas, assobiou e abriu a boca. Alec, em choque, não podia acreditar o quanto a sua boca se tinha aberto – o suficiente para o engolir inteiro. E ele sabia, pela sua cauda barulhenta, que ele estava prestes a atacar – e a matá-los a ambos.

A sua boca veio para baixo certeira à garganta do Alec e ele reagiu involuntariamente. Ele gritou e saltou para trás perdendo o seu equilíbrio, Marco por detrás deles, pensando apenas em escapar daqueles dentes pontiagudos mortíferos, daquela boca grande, uma morte certa.

Ele nem sequer pensou no que poderia estar por baixo. Quando deu por ele a cair de costas pelo ar, rodopiando, apercebeu-se, demasiado tarde, que estava a passar de um conjunto de dentes afiados para outro.

Ele tinha trocado uma morte por outra.

 

 


CAPÍTULO TRÊS

 

 

Kyra voltou lentamente para trás pelos portões de Argos, os olhos de todos os homens do pai dela sobre ela. Ela ardeu em vergonha. Ela tinha interpretado mal a sua relação com Theos. Ela tinha pensado, estupidamente, que o podia controlar – e em vez disso, ele tinha-a tratado com desprezo diante de todos aqueles homens. Aos olhos de todos, ela era impotente, não tinha domínio sobre um dragão. Ela era apenas mais uma guerreira – nem sequer uma guerreira, mas apenas uma jovem miúda que tinha levado a sua gente para uma guerra que eles, abandonados por um dragão, não podiam mais ganhar.

Kyra voltou para trás pelos portões de Argos, sentindo os olhares sobre ela no silêncio mais incómodo. O que é que eles pensariam agora sobre ela? Indagava-se ela. Ela nem sequer sabia o que pensar de si própria. Será que o Theos não a tinha vindo buscar? Teria ele apenas lutado aquela batalha para os seus próprios fins? Teria ela, de todo, alguns poderes especiais?

Kyra ficou aliviada quando os homens deixaram de olhar e voltaram às suas pilhagens, todos ocupados a juntar armamento, preparando-se para a guerra. Apressavam-se de um lado para o outro, recolhendo todas as recompensas deixadas para trás pelos Homens do Lorde, a encher carrinhos, levando os cavalos para fora dali, o tilintar do aço sempre presente enquanto escudos e armaduras eram atirados à mão-cheia para amontoados. À medida que caía mais neve e o céu escurecia, todos tinham pouco tempo a perder.

“Kyra”, aproximou-se uma voz familiar. 

Ela voltou-se e ficou aliviada de ver a cara sorridente do Anvin quando ele se aproximou dela. Ele olhou para ela com respeito, com a reconfortante bondade e calor da figura paternal que ele sempre tinha sido. Ele colocou um braço afetuosamente à volta do ombro dela, com um sorriso largo por detrás da sua barba, segurando diante dela uma nova espada reluzente, com a sua lâmina gravada com símbolos da Pandesia.

“Do melhor aço que tenho segurado em anos”, notou ele com um sorriso largo.”Graças a ti, temos aqui armas suficientes para começar uma guerra. Tornaste-nos, a todos, muito mais formidáveis.”

Kyra sentiu-se reconfortada com as palavras dele, como sempre; no entanto, ela ainda não era capaz de ignorar o seu sentimento de depressão, de confusão, de ter sido tratada com desdém pelo dragão. Ela encolheu os ombros.

“Eu não fiz isto tudo”, respondeu ela.”Foi o Theos que fez.”

“No entanto, o Theos voltou por ti”, replicou ele.

Kyra olhou de relance para os céus cinzentos, agora vazios, questionando-se.

“Não tenho assim tanta certeza.”

Ambos estudaram os céus no longo silêncio que se seguiu, quebrado apenas pelo vento que soprava.

“O teu pai espera por ti”, disse finalmente Anvin, numa voz séria.

Kyra juntou-se a Anvin na caminhada, neve e gelo a estalar por baixo das suas botas, ziguezagueando o seu caminho pelo pátio no meio de toda a atividade. Passaram por entre dúzias dos homens do seu pai quando caminhavam pelo extenso forte de Argos, homens por todo o lado, finalmente relaxados pela primeira vez em muito tempo. Ela vi-os a rir, a beber, acotovelando-se uns aos outros enquanto apanhavam armas e provisões. Eles eram como crianças no Dia de Todos os Hallow. 

Mais dúzias de homens do pai dela estavam em fila e passavam sacos de cereais da Pandesia, passando-os uns aos outros enquanto faziam grandes pilhas em carrinhos; outro carrinho transbordava com escudos que tilintavam em andamento. Estavam empilhados tão alto, que alguns caíram para os lados, os soldados a atropelarem-se para apanhá-los de volta. Tudo em torno dos seus carrinhos estava a dirigir-se para fora do forte, alguns na estrada de volta para Volis, outros a bifurcarem-se em diferentes estradas para lugares que o seu pai tinha indicado, todos cheios até à borda. Kyra consolou-se um pouco na paisagem, sentido-se menos mal pela guerra que ela tinha instigado.

Eles viraram numa esquina e Kyra vislumbrou o seu pai, circundado pelos seus homens, ocupado inspecionando dúzias de espadas e lanças quando eles lhas entregavam para aprovação. Ele voltou-se quando ela se aproximou e, como gesticulado para os seus homens, eles dispersaram, deixando-os sozinhos.

O pai dela voltou-se e olhou para Anvin e este ficou ali por um momento, inseguro, aparentemente surpreendido com o olhar silencioso do seu pai, claramente pedindo-lhe que ele se fosse embora também. Finalmente, Anvin voltou-se e juntou-se aos outros, deixando Kyra sozinha com ele. Ela estava surpreendida, também – ele nunca antes havia pedido a Anvin para sair.

Kyra olhou para cima para ele, a expressão dele impenetrável como sempre, usando o rosto público e distante de um líder entre os homens e não a cara íntima do pai que ela conhecia e amava. Ele olhou para baixo para ela. Ela sentiu-se nervosa enquanto tantos pensamentos passaram pela sua cabeça ao mesmo tempo: estaria ele orgulhoso dela? Estaria ele aborrecido por ela o ter conduzido àquela guerra? Estaria ele desapontado por o Theos a ter tratado com desprezo e abandonado o exército dele?

Kyra esperou, acostumada aos seus longos silêncios antes de falar e não podia mais adivinhar; imenso tinha mudado entre eles, demasiado depressa. Ela sentiu como se se tivesse tornado uma adulta do dia para a noite, enquanto ele tinha sido transformado pelos recentes acontecimentos; era como se eles já não soubessem relacionar-se um com o outro. Era ele o pai que ela sempre tinha conhecido e amado, que lhe lia as histórias pela noite dentro? Ou era agora ele o seu comandante?

Ele ficou ali, com um olhar fixo, apercebendo-se que ele não sabia o que dizer à medida que o silêncio entre eles começou a pesar muito, o único som era o do vento a soprar, as tochas a reluzir atrás deles à medida que os homens começaram a acendê-las para obviar a noite. Finalmente, Kyra não conseguiu suportar mais o silêncio.

“Vais trazer tudo isto de volta para Volis?”, perguntou ela, enquanto um carrinho chocalhava cheio de espadas. 

Ele voltou-se e examinou o carrinho e pareceu sair de repente do seu pensamento. Ele não voltou a olhar para Kyra, mas olhou para o carrinho enquanto abanava a cabeça.

“Volis não tem nada para nos dar agora exceto a morte”, disse ele, com uma voz definitiva e profunda.”Nós vamos para o sul agora.”

Kyra estava surpreendida.

“Sul?”, perguntou ela.

Ele assentiu.

“Espehus”, afirmou ele.

O coração de Kyra inundou-se de excitação por imaginar a sua viagem para Espehus, a fortaleza antiga empoleirada sobre o mar, o seu maior vizinho a sul. Ela ficou ainda mais excitada quando se deu conta – se ele estava a ir para lá apenas poderia significar uma coisa: ele estava a preparar-se para a guerra.

Ele assentiu, como se lhe estivesse a ler o pensamento.

“Agora, não há volta atrás”, disse ele.

Kyra olhou novamente para o seu pai com uma sensação de orgulho que ela não sentia há muitos anos. Ele já não era o guerreiro complacente, vivendo a sua meia-idade na segurança de um pequeno forte – mas agora o comandante corajoso que ela em tempos conheceu, disposto a arriscar tudo pela liberdade.

“Quando é que nós partimos?”, perguntou ela, com o coração aos saltos, antecipando a sua primeira batalha.

Ela ficou surpreendida por vê-lo abanar a cabeça.

“Nós não”, corrigiu ele.”Eu e os meus homens. Tu não.”

Kyra estava desconsolada, as palavras dele cortaram-lhe o coração.

“Deixavas-me para trás?”, perguntou ela, balbuciando.”Depois de tudo o que aconteceu? O que é eu preciso de fazer mais para te provar o meu valor?”

Ele abanou a sua cabeça com firmeza. Ela estava devastada por ver o olhar duro no seus olhos, um olhar que ela sabia que significava que ele não iria voltar atrás.

“Temos de ir ao teu tio”, disse ele. Era uma ordem, não era um pedido, e, com aquelas palavras, ela sabia qual era o lugar dela: ela era agora o seu soldado, não a sua filha. Isso magoava-a.

Kyra respirou fundo – ela não iria ceder tão depressa.

“Eu quero lutar ao teu lado”, insistiu ela.”Eu posso ajudar-te.”

“Tu irás estar a ajudar-me”, disse ele, “indo para onde és precisa. Eu preciso de ti com ele.”

Ela franziu as sobrancelhas, tentando perceber.

“Mas porquê?”, perguntou ela.

Ele ficou em silêncio durante muito tempo, até que finalmente disse suspirando.

“Tu possuis…” começou ele, “… capacidades que eu não entendo. Capacidades que nós vamos precisar para ganhar esta guerra. Capacidades que apenas o teu tio saberá como impulsionar.”

Ele estendeu a mão e segurou o ombro dela com sinceridade.

“Se nos queres ajudar”, acrescentou ele, “se queres ajudar o nosso povo, lá é onde és precisa. Eu não preciso de mais um soldado – Eu preciso dos talentos únicos que tu tens para oferecer. As capacidades que mais ninguém tem.”

Ela viu a sinceridade nos seus olhos e, sentindo-se horrível pela perspetiva de não poder juntar-se a ele, sentiu alguma garantia nas suas palavras – juntamente com um elevado sentido de curiosidade. Ela questionava-se sobre que capacidades estaria ele a referir-se e questionava-se sobre quem seria o seu tio.

“Vai e aprende o que eu não te posso ensinar”, acrescentou ele.”Volta mais forte. E ajuda-me a ganhar.”

Kyra olhou-o nos olhos e sentiu o respeito, o caloroso regresso, começando a sentir-se novamente restabelecida.

“É uma longa viagem até Ur”, ele acrescentou.”Um passeio de uns bons três dias para oeste e norte. Vais ter de atravessar sozinha Escalon. Vais ter de andar depressa, de forma discreta e evitar as estradas. Em breve toda a gente vai falar do que aconteceu aqui – e os lordes da Pandesia vão ficar irados. As estradas serão perigosas – vais manter-te nos bosques. Vai para norte, encontra o mar e mantém-no em vista. Deve ser a tua bússola. Segue a sua costa e encontrarás Ur. Mantém-te longe das vilas, mantém-te longe das pessoas. Não pares. Não digas a ninguém para onde vais. Não fales com ninguém.”

Ele agarrou-a firmemente pelos ombros e os olhos dele escureceram com urgência, assustando-a.

“Compreendes-me?”, implorou ele.”É uma viagem perigosa para qualquer homem – muito mais para uma miúda sozinha. Não posso dispensar ninguém para te acompanhar. Preciso que sejas suficientemente forte para fazeres isto sozinha. És?”

Ela conseguia ouvir o medo na voz dele, o amor de um pai preocupado e dilacerado. Assentiu, sentindo-se orgulhosa por ele confiar nela para tal expedição.

“Eu sou, Pai”, disse ela orgulhosamente.

Ele estudou-a, então finalmente assentiu, como se satisfeito. Lentamente, os seus olhos encheram-se de lágrimas.

“De todos os meus homens”,disse ele, “de todos estes guerreiros, tu és de quem eu mais preciso. Não os teus irmãos e nem mesmo os meus soldados de confiança. Tu és a tal, a única, que pode vencer esta guerra.”

Kyra sentiu-se confusa e subjugada; ela não percebia completamente o que é que ele queria dizer. Ela abriu a boca para lhe perguntar – quando de repente sentiu movimento a aproximar-se.

Ela virou-se para ver o Baylor, o mestre de cavalo do seu pai, a aproximar-se com o seu sorriso habitual. Um homem baixo e com excesso de peso com sobrancelhas grossas e cabelo fibroso, aproximou-se deles com a sua arrogância habitual e sorriu para ela, depois olhou para o seu pai, como se à espera da sua aprovação.

O pai dela fez-lhe um sinal afirmativo com a cabeça. Kyra questionou-se sobre o que se estava a passar, à medida que Baylor se virou para ela.

“Sei que vai fazer uma viagem”, disse Baylor, com uma voz nasal. “Para isso, precisará de um cavalo.”

Kyra franziu as sobrancelhas, confusa.

“Eu tenho um cavalo”, respondeu ela, examinando o lindo cavalo no qual ela tinha andado durante a batalha com os Homens do Lorde, amarrado no pátio.

Baylor sorriu.

“Aquilo não é um cavalo”, disse ele.

Baylor olhou para o pai dela e este assentiu. Kyra tentou perceber o que se estava a passar.

“Segue-me”, disse ele e, sem esperar, virou-se de repente e afastou-se em direção aos estábulos.

Kyra viu-o a ir-se embora, confundida. Depois olhou para o seu pai. Ele assentiu.

“Segue-o”, disse ele.”Não te vais arrepender.”

*

Kyra atravessou o pátio coberto de neve com Baylor, acompanhado por Anvin, Arthfael e Vidar, dirigindo-se ansiosamente para longe na direção dos baixos estábulos de pedra.

Quando se aproximaram do vasto estábulo de pedra, com pelo menos uma centena de jardas de comprimento, Baylor virou-se para ela com os olhos arregalados em prazer.

“A filha do nosso Lorde vai precisar de um bom cavalo para a levar para onde quer que ela vá.”

O coração da Kyra acelerou; nunca antes o Baylor lhe tinha dado um cavalo, uma honra habitualmente reservada para guerreiros distintos.

Anvin assentiu com orgulho.

“Tu merece-lo”, disse ele.

“Se dás conta de um dragão”, acrescentou Arthfael com um sorriso, “dás certamente conta de um cavalo mestre.”

À medida que os estábulos apareciam, uma pequena multidão começou a reunir-se, juntando-se a eles enquanto andavam, os homens a fazer um intervalo da sua recolha de armas, claramente curiosos para ver para onde é que ela estava a ser encaminhada. Os irmãos mais velhos dela, Brandon e Braxton, juntaram-se a eles também, olhando de relance e sem palavras para a Kyra, com inveja nos seus olhos. Eles desviaram o olhar rapidamente, demasiado orgulhosos, como sempre, para darem por ela, muito menos darem-lhe algum louvor. Ela, tristemente, não esperava mais nada deles.

Kyra ouviu passos e olhou, contente por ver a seu amiga Dierdre também a juntar-se a ela.

“Oiço dizer que te vais embora”, disse Dierdre quando se colocou ao lado dela.

Kyra caminhou ao lado da sua nova amiga, confortada pela sua presença. Recordou-se do tempo que passaram juntas na cela do governador, todo o sofrimento pelo qual tinham passado, escapando, e, sentiu uma ligação instantânea com ela. Dierdre tinha passado por um inferno ainda pior do que ela. Ela via anéis pretos sob os seus olhos, uma aura de sofrimento e tristeza ainda persistindo sobre ela e questionava-se sobre o que seria dela. Ela percebeu que não a podia deixar sozinha naquele forte.

“Dava-me jeito uma companheira de viagem”, disse Kyra, uma ideia que se formava à medida que ela articulava as palavras.

Dierdre olhou para ela, com os olhos arregalados de surpresa e abriu um largo sorriso, a sua aura pesada a erguer-se.

“Estava à espera que perguntasses”, respondeu ela.

Anvin, ouvindo, franziu as sobrancelhas.

“Não sei se o teu pai aprovaria”, interpôs ele.”Tens assuntos sérios à tua espera.” 

“Eu não interferirei”, disse Dierdre.”Eu, de qualquer das formas, tenho de atravessar Escalon. Estou a voltar para o meu pai. Preferia não atravessá-lo sozinha.”

Anvin esfregou a sua barba.

“O teu pai não iria gostar”, disse ele a Kyra.”Ela pode ser uma responsabilidade.”

Kyra colocou uma mão tranquilizadora no pulso de Anvin, resolvido.

“Dierdre é minha amiga”, disse ela, arrumando o assunto.”Eu não a abandonaria, tal como tu não abandonarias um dos teus homens. O que é me disseste sempre? Nenhum homem fica para trás.”

Kyra suspirou.

 

“Eu posso ter ajudado a salvar a Dierdre daquela cela”, acrescentou a Kyra, “mas ela também ajudou a salvar-me. Estou em dívida para com ela. Lamento, mas o que o meu pai pensa pouco importa. Sou eu que vou atravessar Escalon sozinha, não é ele. Ela vem comigo.”

Dierdre sorriu. Ela deu um passo para o lado de Kyra, de braços dados com os dela, um novo orgulho no seu passo. Kyra sentiu-se bem com a ideia de a ter na viagem e ela sabia que tinha tomado a decisão certa, independentemente do que acontecesse.

Kyra reparou que os irmãos caminhavam próximo dela e não pôde deixar de se sentir dececionada pelo facto de eles já não serem os seus protetores, de não pensarem em oferecer-se para também a acompanhar; eles eram demasiado competitivos para com ela. Entristecia-a que essa fosse a natureza da sua relação, no entanto, ela não podia mudar as outras pessoas. Mas ela percebeu que estava melhor assim. Eles estavam cheios de valentia e fariam qualquer coisa imprudente para a por em sarilhos.

“Também gostaria de te acompanhar”, disse Anvin, a sua voz pesada com culpa.”A ideia de atravessares Escalon não me deixa descansado.” Ele suspirou.”Mas o teu pai precisa de mim agora mais do que nunca. Ele pediu-me para me juntar a ele no sul.”

“E eu”, acrescentou Arthfael.”Eu gostaria de ir com vocês, também – mas fui designado para acompanhar os homens ao sul.”

“E eu, para me manter atrás e guardar Volis na sua ausência”, acrescentou Vidar.

Kyra estava emocionada com o seu apoio.

“Não se preocupem”, respondeu ela.”Tenho uma viagem de apenas três dias diante de mim. Eu fico bem.”

“Assim deverás”, Baylor entrou na conversa, aproximando-se.”E o teu novo cavalo vai certificar-se de isso.”

Com isso, Baylor empurrou a porta para os estábulos e eles seguiram-no, entrando no baixo edifício de pedra, com o cheiro dos cavalos forte no ar. 

Os olhos de Kyra ajustaram-se lentamente à luz fraca enquanto ela o seguia para dentro, os estábulos húmidos e escuros, preenchidos com o som dos cavalos excitados. Ela olhou para cima e para baixo dos estábulos e viu perante ela filas com os cavalos mais bonitos que ela alguma vez vira – grandes, fortes, lindos, pretos e castanhos, cada um deles um campeão. Era uma arca do tesouro.

“Os Homens do Lorde reservaram o melhor para eles próprios”, explicou o Baylor enquanto andavam, percorrendo as filas com um ar de superioridade, no seu elemento. Ele tocou num cavalo e afagou outro e os animais pareciam ganhar vida na sua presença.”

Kyra caminhou lentamente, assimilando tudo. Cada cavalo era como uma obra de arte, maiores do que maioria dos cavalos que ela já tinha visto, cheios de beleza e de poder.

“Graças a ti e ao teu dragão, estes cavalos são agora nossos”, disse Baylor.”É justo que sejas tu a fazer a tua escolha. O teu pai instruiu-me para seres tu a primeira a escolher, mesmo antes dele.”

Kyra estava arrebatada. À medida que ela estudava o estábulo, sentiu um grande fardo de responsabilidade, sabendo que isto era a escolha de uma vida.

Ela andou devagar, percorrendo a sua mão ao longo das suas crinas, sentindo quão macios e suaves eles eram, quão poderosos, e, estava perdida sobre qual escolher.

“Como é que eu escolho?”, perguntou ela a Baylor.

Ele sorriu e abanou a cabeça.

“Eu treinei cavalos a minha vida inteira”, respondeu ele, “Também os criei. E se há uma coisa que eu sei, é que não há dois cavalos iguais. Uns são criados para a velocidade, outros para a resistência; outros são feitos para a força, enquanto outros são feitos para levar cargas. Alguns são demasiado orgulhosos para carregarem o que quer que seja. E outros, bem, outros são feitos para a batalha. Uns prosperam em disputas a solo, outros apenas querem lutar e outros ainda são criados para a maratona da guerra. Alguns serão o teu melhor amigo, outros vão estimular-te. A tua relação com um cavalo é uma coisa mágica. Eles devem responder-te e tu a eles. Escolhe bem e o teu cavalo deve ficar para sempre ao teu lado, em tempos de batalha e em tempos de guerra. Nenhum bom guerreiro está completo sem um.”

Kyra caminhou lentamente, com o coração a bater de excitação, passando cavalo a cavalo, alguns a olhar para ela, alguns a desviar o olhar, alguns a relinchar e a bater com os cascos impacientemente, outros quietos. Ela estava à espera de uma ligação, mas não sentiu nenhuma. Estava frustrada.

Então, de repente, Kyra sentiu um arrepio na espinha, como um relâmpago a atingi-la. Era como um som agudo que ecoou pelos estábulos, um som que lhe disse que aquele era o seu cavalo. Não parecia um cavalo típico – mas emitia um som muito mais sombrio, mais poderoso. Cortou o ruído e elevou-se por cima dos sons de todos os outros, como um leão selvagem a tentar libertar-se da sua jaula. Aterrorizou-a ao mesmo tempo que a envolveu.

Kyra virou-se para a sua proveniência, no fim do estábulo e quando o fazia a madeira de repente desabou. Ela viu os estábulos a despedaçarem-se, a madeira a voar por todos os lados, seguindo-se uma agitação com vários homens a correr a tentar fechar o portão de madeira partido. Um cavalo não parava de esmagá-lo com os seus cascos.

Kyra correu para a agitação.

“Para onde é que vais?”, perguntou o Baylor.”Os cavalos bons estão aqui.”

Mas a Kyra ignorou-o, ganhando velocidade, com o seu coração a bater cada vez mais depressa enquanto corria. Ela sabia que ele estava a chamá-la.

Baylor e os outros apressaram-se para alcançá-la enquanto ela se aproximava do fim. Ao fazê-lo, voltou-se e sobressaltou-se com a visão diante dela. Ali estava aquilo que parecia ser um cavalo, no entanto com o dobro do tamanho dos outros, com as pernas tão grossas como troncos de árvores. Tinha dois chifres pequenos e afiados, que mal se viam por detrás das suas orelhas. O seu couro não era castanho ou preto como os outros, mas antes um escarlate profundo – e os seus olhos, diferentes dos outros, eram verde brilhante. Eles olharam diretamente para ela e a intensidade atingiu-a no peito, tirando-lhe a respiração. Ela não se conseguia mexer.

A criatura, elevando-se sobre ela, fez um barulho parecido com um rosnado, revelando dentes afiados. 

“Que cavalo é este?”, perguntou ela a Baylor, com a sua voz pouco mais alta do que um sussurro.

Ele abanou a sua cabeça com desaprovação.

“Isso não é um cavalo”, disse ele franzindo as sobrancelhas, “mas um monstro selvagem. Uma aberração. Muito raro. É um Solzor. Importado dos cantos longínquos da Pandesia. O Lorde Governador deve tê-lo guardado como um troféu para manter em exposição. Ele não podia andar na criatura – ninguém podia. Os Solzors são criaturas selvagens, que não são para domar. Vem – estás a perder tempo valioso. De volta aos cavalos.”

Mas Kyra ficou ali, enraizada no lugar, incapaz de desviar o olhar. O seu coração batia porque ela sabia que ele lhe estava destinado.

“Eu escolho este”, disse ela a Baylor.

Baylor e os outros ficaram sobressaltados, todos pasmados a olhar para ela como se ela fosse maluca. Seguiu-se um silêncio surpreendente. 

“Kyra”, começou Anvin, “o teu pai nunca te permitiria - ”

“É a minha escolha, não é?”, respondeu ela.

Ele franziu as sobrancelhas e pôs as suas mãos nos quadris.

“Isso não é um cavalo!” insistiu ele.”É uma criatura selvagem.”

“Em brevet e mataria”, acrescentou o Baylor.

Kyra virou-se para ele.

“Não foste tu que me disseste para confiar nos meus instintos?” perguntou ela.”Bem, foi até aqui que eles me trouxeram. Este animal e eu, pertencemos um ao outro.”

O Solzor de repente empinou as suas enormes pernas, esmagou outro portão de madeira e espalhou lascas por todo o lado e os homens encolheram-se. Kyra estava em 
êxtase. Era selvagem e indomável e magnífico, um animal demasiado grande para aquele lugar, demasiado grande para cativeiro e, de longe, superior aos outros.

“Porque deveria ela chegar a tê-lo?” perguntou o Brandon, chegando-se à frente e empurrando os outros para fora do seu caminho.”Afinal de contas, sou mais velho. Eu quero-o.”

Antes que ela pudesse responder, Brandon correu para a frente como se para reivindicá-lo. Pulou para cima das suas costas e, quando o fez, o Solzor contrariou-o descontroladamente e atirou-o para fora dali. Ele voou pelos estábulos, esmagando-se contra a parede.

Em seguida, Braxton correu para a frente, como se para reivindicá-lo, também. Ao fazê-lo, Solzor balançou a cabeça e cortou o braço de Brandon com os seus dentes afiados.

A sangrar, Brandon gritou e correu dos estábulos, agarrando o seu braço. Braxton levantou-se e seguiu-o, tendo escapado ao Solzor quando este o tentou morder.

Kyra ficou paralisada, mas de alguma forma sem medo. Ela sabia de que, com ela, seria diferente. Ela sentiu uma ligação com aquele monstro, da mesma forma que tinha com Theos.

Kyra, de repente, deu um passo em frente, corajosamente, ficando mesmo defronte dele, ao alcance dos seus dentes mortais. Ela queria mostrar a Solzor que confiava nele.

“Kyra!” gritou Anvin, com preocupação na sua voz.”Volta!”

Mas Kyra ignorou-o. Ela ficou ali, olhando fixamente nos olhos do monstro.

O monstro ficou a olhar fixamente para ela, com um rosnado baixo a emanar da sua garganta, como que a debater-se com o que fazer. Kyra tremia de medo, mas não deixava que os outros se apercebessem.

Ela forçou-se a mostrar a sua coragem. Levantou lentamente a mão, deu um passo em frente e tocou no seu couro escarlate. Ele rosnou mais alto, mostrando os seus dentes e ela conseguia sentir a sua fúria e frustração.

“Abram-lhe as correntes”, ordenou ela aos outros.

“O quê?” gritou um deles.

“Isso não é sensato”, gritou o Baylor, com uma voz de medo.

“Faz como eu estou a dizer!” insistiu ela, sentindo uma força emergir de dentro dela, como se a vontade dele estivesse a sair através dela.

Atrás dela, os soldados correram para a frente com as chaves, para desbloquear as correntes. Durante todo o tempo, o monstro não tirava os seus olhos irritados de cima dela, rosnando, como se estivesse a formar uma opinião sobre ela, como se estivesse a desafiá-la.

Assim que foi desacorrentado, o monstro pisou forte com as suas pernas, como se ameaçando para atacar.

Mas estranhamente isso não aconteceu. Em vez disso, olhou fixamente para Kyra, fixando os seus olhos nos dela e, lentamente, o seu olhar de fúria transformou-se num olhar de tolerância. Talvez mesmo gratidão.

Ainda que levemente, parecia baixar a sua cabeça. Foi um gesto subtil, quase imperceptível, no entanto um gesto que ela conseguia decifrar.

Kyra chegou-se à frente, segurou-lhe na crina e, num movimento rápido, montou-o.

Um suspiro encheu a sala.

Ao princípio o monstro tremeu e resistiu. Mas Kyra sentiu que era para se evidenciar. Ele não queria, na verdade, atirá-la fora – queria apenas desafiá-la, mostrar quem controlava, para a manter nos limites. Queria que ela soubesse que ele era uma criatura selvagem, uma criatura que não seria domável por ninguém.

Eu não desejo domar-te, disse-lhe ela no olho da sua mente. Desejo apenas ser a tua parceira na batalha.

O Solzor acalmou, ainda empinado, mas não tão selvaticamente, como que a ouvi-la. Em breve, parou de se mexer, completamente imóvel por baixo dela, rosnando para os outros, como que a protegê-la.

Kyra sentada em cima do Solzor, agora calmo, olhava para baixo para os outros. Um mar de caras em choque olhava para eles, boquiabertos.

Kyra sorriu lenta e amplamente, sentido uma grande sensação de triunfo.

“Este”, disse ela, “é a minha escolha. E o seu nome é Andor.”

*

Kyra, montada em Andor, desceu até ao centro do pátio de Argos. Todos os homens do seu pai, soldados endurecidos, pararam e observaram com espanto enquanto ela passava. Decididamente, eles nunca tinham visto nada igual.

Kyra segurava a sua crina gentilmente, tentando pacificá-lo enquanto ele rosnava suavemente a todos aqueles homens, encarando-os, como se tivesse que se vingar por ter estado enjaulado. Kyra equilibrou-se, Baylor tinha posto sobre ele uma sela de couro nova, tentando habituar-se a montar tão alto. Sentiu-se mais poderosa com aquela fera por baixo dela do que alguma vez se sentira.

Ao lado dela, Dierdre montava uma linda égua, uma que Baylor tinha escolhido para ela. As duas continuaram pela neve até que a Kyra avistou o seu pai ao longe, em pé ao pé do portão, à espera dela. Ele estava com os seus homens, todos à espera de a verem, e, eles, também, olharam para ela com medo e espanto, atordoados pelo facto de ela conseguir montar aquele animal. Ela via a admiração nos olhos deles e isso encorajou-a para a viagem de tinha pela frente, Se o Theos não voltasse para ela, pelo menos ela tinha aquela criatura magnífica por baixo dela.

Kyra desmontou quando chegou ao pé do seu pai, guiando o Andor pela sua crina e vendo a preocupação a cintilar nos olhos do seu pai. Ela não sabia se era por causa da fera ou se era por causa da viagem que a esperava. O seu ar de preocupação tranquilizou-a, fê-la perceber que não era a única que receava o que estava pela frente e que ele, afinal, se preocupava com ela. Por um breve momento, ele baixou a guarda e lançou-lhe um olhar que só ela poderia reconhecer: o amor de um pai. Ela podia dizer que ele lutou para que ela fosse naquela missão.

Ela parou a alguns passos dele, de frente para ele e tudo ficou em silêncio enquanto os homens se reuniram para assistir à troca.

Ela sorriu-lhe.

“Não te preocupes, Pai”, disse ela.”Tu criaste-me para ser forte.”

Ele assentiu, fingindo estar tranquilizado – no entanto, ela conseguia ver que ele não estava. Ele ainda era, acima de tudo, um pai.

Ele olhou para cima, procurando os céus.

“Se pelo menos o teu dragão viesse para ti agora”, disse ele.”Conseguirias atravessar Escalon em apenas alguns minutos. Ou melhor – ele podia acompanhar-te na tua jornada e incinerar qualquer um que se atravessasse no teu caminho.”

Kyra sorriu tristemente.

“O Theos agora foi-se embora, Pai.”

Ele olhou de volta para ela, com os olhos cheios de admiração.

“Para sempre?”, perguntou ele, a pergunta de um lorde da guerra que conduz os seus homens para a batalha, precisando de saber mas com medo de perguntar.

Kyra fechou os olhos e tentou sintonizar para obter uma resposta. Ela desejou que Theos lhe respondesse a ela.

No entanto, chegou um silêncio entorpecido. Tal fez com que ela se questionasse sobre se alguma vez tinha tido alguma ligação com o Theos, para começar, ou se ela a tinha apenas imaginado.

“Não sei, Pai”, respondeu ela honestamente.

Ele assentiu, aceitando, o olhar de um homem que tinha aprendido a aceitar as coisas como elas eram e a confiar nele próprio.

“Lembra-te do que eu - ” começou o seu pai.

“KYRA!” um grito excitado atravessou os ares.

Kyra voltou-se enquanto os homens se separavam e o seu coração ficou deliciado ao ver Aidan a correr pelos portões da cidade, com Leo ao seu lado, saltando de um carro conduzido pelos homens do seu pai. Ele correu diretamente para ela, tropeçando na neve, o Leo, ainda mais rápido, bastante à frente dele e já saltando para a frente para os braços de Kyra.

Kyra riu-se quando o Leo a mandou ao chão, ficando no seu peito em quatro patas e lambendo-lhe a cara sem parar. Atrás dela, Andor rosnava, já a protegendo, e, o Leo deu um pulo e confrontou-o, rosnando de volta. Eram duas criaturas sem medo, ambas suas protetoras. Kyra sentiu-se honrada.

Ela pulou para cima e pôs-se entre eles, segurando o Leo.

“Está tudo bem, Leo” disse ela.”O Andor é meu amigo. E Andor”, disse ela voltando-se, “O Leo é meu amigo também.”

O Leo recuou com relutância, enquanto Andor continuava a rosnar, embora de uma forma mais tranquila.

“Kyra!”

Kyra voltou-se enquanto Aidan corria para os seus braços. Ela baixou-se e abraçou-o com força enquanto as suas pequenas mãos agarravam as suas costas. Sabia tão bem abraçar o seu irmão mais novo, estando ela certa que nunca mais o veria. Ele era o pouco que restava de normalidade da agitação em que a sua vida se tinha tornado, a única coisa que não tinha mudado.

“Ouvi dizer que estavas aqui”, disse ele com pressa, “e apanhei uma boleia para te ver. Estou tão contente por estares de volta.”

Ela sorriu tristemente.

Lamento que não seja por muito tempo, meu irmão, disse ela.

Um sinal de preocupação atravessou o seu rosto.

“Vais-te embora?”, perguntou ele, cabisbaixo.

O pai dela interveio.

“Ela está de partida para ver o tio dela”, explicou ele.”Deixa-a ir agora.”

Kyra reparou que o seu pai tinha dito o tio dela e não o vosso tio, questionando-se do porquê.”Então vou com ela!”, insistiu Aidan orgulhosamente.

O pai dela abanou a cabeça.

“Não deves”, respondeu ele.

Kyra sorriu para baixo para o seu irmãozinho, tão bravo, como sempre.

“O pai precisa de ti noutro sítio”, disse ela.

“O campo de batalha?”, perguntou o Aidan, voltando-se para o pai com esperança.”Tu estás de partida para Esephus”, acrescentou ele à pressa.”Eu ouvi! Eu quero acompanhar-te!”

Mas ele abanou a cabeça.

Para ti é Volis”, respondeu ele.”Vais ficar lá, protegido pelos homens que eu deixo para trás. O campo de batalha não é um lugar para ti agora. Um dia.”

Aidan ficou vermelho com a deceção.

“Mas eu quero lutar, Pai!”, protestou.”Eu não preciso de ficar limitado num forte vazio com mulheres e crianças!”

Os seus homens riram-se, mas o seu pai parecia sério.

“A minha decisão está tomada”, respondeu ele secamente.

Aidan franziu as sobrancelhas.

“Se eu não me posso juntar a Kyra e não me posso juntar a ti”, disse, recusando-se a desistir, “então para que serve aprender sobre batalhas e sobre como usar armas? Para que é que servem todos os meus treinos?”

“Deixa primeiro que te comecem a crescer pelos no peito, irmãozinho”, riu-se Braxton, chegando-se à frente, com Brandon ao seu lado.

A risada surgiu no meio dos homens e o Aidan corou, claramente envergonhado em frente dos outros.

Kyra, sentindo-se mal, ajoelhou-se perante ele e olhou para ele, colocando uma mão na sua bochecha.

“Tu deves ser um guerreiro melhor do que todos eles”, reconfortou-o ela suavemente, para que só ele pudesse ouvir.”Sê paciente. Entretanto, cuida de Volis. Volis também precisa de ti. Faz-me ter orgulho. Eu devo voltar, eu prometo. E um dia lutaremos juntos em grandes batalhas.”

Aidan pareceu acalmar-se um pouco, inclinou-se para a frente e abraçou-a novamente.

“Eu não quero ir”, disse ele com suavidade.”Eu tive um sonho sobre ti. Eu sonhei…” Ele olhou para cima para ela com relutância, com os olhos cheios de medo.”… que tu ias morrer lá.”

Kyra sentiu um choque com as suas palavras, especialmente por ver o olhar nos seus olhos. Assombrou-a. Ela não sabia o que dizer.

Anvin chegou-se à frente e colocou sobre os seus ombros peles grossas e pesadas, aquecendo-a; ela levantou-se e sentiu-se dez libras mais pesada, mas estancou todo o vento e levou-lhe o frio das costas. Ele sorriu de volta.

“As tuas noites vão ser longas e os fogos devem estar longe”, disse ele e deu-lhe um abraço rápido.

O pai dela chegou-se à frente rapidamente e abraçou-a, o abraço forte de um lorde da guerra. Ela também o abraçou, perdida nos seus músculos, sentindo-se salva e segura.

“Tu és a minha filha”, disse ele com firmeza, “não te esqueças disso.” Depois ele baixou a voz para que os outros não conseguissem ouvir e acrescentou: “Amo-te.”

Ela estava submersa em emoções, mas antes que ela pudesse responder ele rapidamente se virou e foi-se embora – e no mesmo momento o Leo gemeu e pulou para cima dela, empurrando o seu nariz contra o peito dela.

“Ele quer ir contigo”, observou o Aidan.”Leva-o – vais precisar muito mais dele do que eu, fechado em Volis. E de qualquer das formas, ele é teu.”

Kyra abraçou o Leo, incapaz de recusar uma vez que ele não iria sair do seu lado. Ela sentiu-se confortada pela ideia de ela a acompanhar, tendo sentido muito a falta dele. E também, dava-lhe jeito outro conjunto de olhos e ouvidos e não havia ninguém mais leal do que o Leo.

Pronta, Kyra montou o Andor enquanto os homens do seu pai se separavam. Eles empunhavam tochas de respeito por ela ao longo da ponte, afastando a noite, iluminando-lhe um caminho. Ela olhou para além deles e viu o céu escuro, deserto perante ela. Ela sentiu excitação, medo e, acima de tudo, um sentido de dever. De objetivo. Perante ela estava a missão mais importante de sua vida, uma missão que tinha em jogo não só a sua identidade, mas o destino de toda Escalon. A aposta não podia ser maior.

O seu bastão amarrado sobre um ombro, o seu arco sobre o outro, Leo e Dierdre ao lado dela, Andor debaixo dela. Todos os homens do seu pai assistiam e Kyra começou a montar Andor numa caminhada em direção aos portões da cidade. Ela foi lentamente ao início, através das tochas, passando pelos homens, sentindo-se como se estivesse a andar num sonho, caminhando para o seu destino. Ela não olhou para trás, não querendo perder determinação. Soou baixo uma corneta tocada pelos homens do seu pai, uma corneta de partida, um som de respeito.

Ela preparava-se para dar um pontapé ao Andor mas ele já se tinha antecipado. Ele começou a correr, ao princípio em trote, depois a galope.

Em poucos instantes Kyra deu por ela a correr pela neve, através dos portões de Argos, sobre a ponte, em campo aberto, o vento frio no seu cabelo e nada perante ela a não ser um longo caminho, criaturas selvagens e a escuridão da noite a cair.

 


CAPÍTULO QUATRO

 

 

Merk correu pela floresta, tropeçando pela suja encosta abaixo, passando entre as árvores, as folhas da Floresta Branca a esmagarem-se por baixo de si enquanto ele corria por tudo o que tinha. Ele olhou para a frente e manteve na sua mira as nuvens de fumo distantes que preenchiam o horizonte, bloqueando o pôr-do-sol vermelho-sangue, sentindo uma crescente sensação de urgência. Ele sabia que a miúda estava lá em baixo em algum lugar, possivelmente, a ser assassinada, naquele preciso momento, e, ele não conseguia que as suas pernas corressem suficientemente rápido.

A morte estava sempre a ir ter com ele; ela encontrava-o em cada curva, aparentemente todos os dias, da mesma maneira que outros homens eram chamados para casa para jantar. Ele tinha um encontro com a morte, costumava dizer a sua mãe. Aquelas palavras soavam-lhe na cabeça, tinham-no perseguido praticamente durante toda a vida. Eram as palavras dela exequíveis? Ou tinha ele nascido com uma estrela do azar sobre a sua cabeça?

Para Merk matar era uma parte natural da sua vida, como respirar ou almoçar, não sendo importante para quem o estava a fazer, ou como. Quanto mais ponderava sobre o assunto, mais repugnado se sentia, como se quisesse vomitar toda a sua vida. Mas apesar de tudo dentro dele vociferar para ele mudar, para começar uma nova vida, para continuar a sua peregrinação para a Torre de Ur, ele simplesmente não o conseguia fazer. A violência estava, mais uma vez, a convocá-lo, e, agora não era o momento de ignorar o seu apelo.

Merk correu, as nuvens ondulantes do fumo estavam cada vez mais perto, tornando mais difícil a respiração, o cheiro do fumo a fazer arder as suas narinas, com um sentimento familiar a apoderar-se de si. Não era medo nem mesmo, depois de todos aqueles anos, a emoção. Era uma sensação de familiaridade. Da máquina de matar em que ele estava prestes a tornar-se. Era sempre o que acontecia quando ele ia para uma batalha – para a sua própria batalha particular. Na sua versão de batalha, ele matava cara a cara o seu adversário; ele não tinha de se esconder atrás de uma viseira ou armadura ou aplausos da multidão como aqueles cavaleiros extravagantes. Na sua opinião, ele estava na batalha mais corajosa de todas, reservada para verdadeiros guerreiros como ele.

E, no entanto, enquanto corria, Merk sentiu algo de diferente. Normalmente, Merk não se importava com quem vivia ou morria; era apenas uma profissão. Isso mantinha-o focado no objetivo, livre de ser emocionalmente perturbado. No entanto, daquela vez, foi diferente. Pela primeira vez em tanto tempo quanto ele se conseguia lembrar, ninguém lhe estava a pagar para fazer isto. Ele agiu de livre vontade, por nenhuma outra razão senão porque tinha pena da miúda e quis corrigir as coisas. Isso tornou-o devotado e ele não gostou da sensação. Ele agora lamentava não ter agido mais cedo e mandado-a embora.

Merk correu a um ritmo constante, não carregando nenhuma arma - e a não precisar de nenhuma. Ele apenas tinha no cinto o seu punhal e isso era suficiente. De fato, ele podia até não o usar. Ele preferia entrar em batalhas desarmado: apanhava os seus adversários desprevenidos. Além disso, ele poderia sempre tirar as armas ao inimigo e usá-las contra eles. Isso deixava-o com um arsenal imediato onde quer que ele fosse.

Merk irrompeu da Floresta Branca, as árvores a dar lugar a planícies abertas e colinas e foi recebido pelo enorme sol vermelho, sentado em baixo, no horizonte. O vale espalhava-se diante dele, o céu acima preto, como se zangado, cheio de fumo e, ali, em chamas, estava o que só podiam ser os restos da quinta da miúda. Merk conseguia ouvir a partir daqui os gritos alegres dos homens, criminosos, as suas vozes cheias de alegria, sede de sangue. Com o seu olhar profissional, examinou a cena do crime e imediatamente os detetou, uma dúzia de homens, os rostos iluminados por tochas que seguravam enquanto corriam para lá e para cá, deixando tudo em chamas. Alguns correram do estábulo para a casa, incendiando os telhados de palha com as tochas, enquanto outros abatiam o gado inocente, cortando-os à machadada. Um deles, ele viu, arrastava um corpo pelos cabelos através do terreno lamacento.

Uma mulher.

O coração de Merk acelerou quando se interrogou se seria a miúda - e se ela estava viva ou morta. Ele estava a arrastá-la para o que parecia ser a sua família, todos eles amarrados ao celeiro com cordas. Estavam lá o pai e a mãe dela e, ao lado deles, provavelmente, as suas irmãs, menores, mais jovens, ambas miúdas. Uma brisa deslocou uma nuvem de fumo preta e Merk viu de relance o longo cabelo loiro do corpo, emaranhado com a sujidade. Ele soube que era ela.

Merk sentiu uma descarga de adrenalina e desatou a correr pela colina abaixo. Ele correu para o lugar enlameado, pelo meio das chamas e do fumo, podendo ver finalmente o que estava a acontecer: a família da miúda, contra a parede, estava toda já morta, com as gargantas cortadas, os seus corpos pendurados flacidamente contra a parede. Ele sentiu uma onda de alívio quando viu que a miúda que estava a ser arrastada ainda estava viva, resistindo, à medida que a arrastavam para se juntar à sua família. Ele viu um bandido que aguardava a sua chegada com um punhal e ele sabia que ela seria a próxima. Ele tinha chegado demasiado tarde para salvar a família dela - mas não tarde demais para a salvar a ela.

Merk sabia que tinha que apanhar aqueles homens desprevenidos. Desacelerou o passo e andou calmamente para baixo para o centro do lugar, como se tivesse todo o tempo do mundo, esperando que eles dessem por ele, querendo confundi-los.

Em pouco tempo, um deles deu por ele. O bandido virou-se imediatamente, chocado com a visão de um homem andando calmamente através de toda a carnificina e gritou para os amigos.

Merk sentiu em cima dele todos os olhares confusos enquanto ele continuava a andar descontraidamente em direção à miúda. O bandido que a arrastava olhou para trás e quando viu Merk parou, também, perdendo a força e deixando-a cair na lama. Voltou-se e aproximou-se de Merk com os outros, apertando-lhe o cerco, prontos para lutar.

"O que é que temos aqui?", gritou o homem que parecia ser o líder deles. Tinha sido ele que tinha deixado cair a miúda e, quando ele virou a sua atenção para Merk sacou uma espada do seu cinto e aproximou-se, enquanto os outros o rodearam.

Merk apenas olhava para a miúda, para se certificar de que ela estava viva e ilesa. Ele ficou aliviado ao vê-la contorcer-se na lama, lentamente voltando a si, erguendo a cabeça e olhando para trás para ele, tonta e confusa. Merk sentiu-se aliviado por, pelo menos, não ter chegado demasiado tarde para salvá-la. Talvez este tivesse sido o primeiro passo do que seria um longo caminho para a redenção. Talvez, apercebeu-se, tal não tivesse começado na torre, mas ali mesmo.

Quando a miúda se virou na lama, apoiando-se nos cotovelos, os olhos deles cruzaram-se e ele viu-os inundados com esperança.

"Mata-os!”, gritou ela.

Merk manteve a calma, ainda a caminhar descontraidamente em direção a ela, como se nem tivesse reparado nos homens ao seu redor.

“Então conheces a miúda”, gritou-lhe o líder.

"O tio dela?", gritou um deles ironicamente.

"Um irmão há muito perdido?", riu-se outro.

"Vens para protegê-la, velhote?", gozou outro.

Os outros desataram-se a rir à medida que apertavam o cerco.

Apesar de não mostrar, Merk foi silenciosamente fazendo uma análise de todos os seus adversários, tirando-lhes o retrato pelo canto do olho, quantos eram, quão grandes eram, quão rápido se movimentavam, as armas que carregavam. Ele analisou a quantidade de músculo versus quantidade de gordura que tinham, o que eles tinham vestindo, o quão flexíveis estavam naquelas roupas, o quão rápido podiam rodar com as suas botas. Ele observou as armas que eles seguravam - as facas rudimentares, punhais, espadas mal afiadas - e analisou como as seguravam, de lado ou à frente e em que mãos.

Ele percebeu que a maioria eram amadores e nenhum deles realmente o preocupava. Exceto um. Aquele com a besta. Merk tomou uma nota mental para matá-lo primeiro.

Merk entrou numa zona diferente, num modo diferente de pensar, de ser, no modo que naturalmente sempre o agarrou quando ele estava num confronto. Ele ficou submerso no seu próprio mundo, um mundo sobre o qual ele tinha muito pouco controlo, um mundo perante o qual ele dava o seu corpo ao manifesto. Era um mundo que lhe ditava quantos homens ele podia matar, com que rapidez, com que eficiência. Como infligir o máximo dano com o menor esforço possível.

Ele sentia-se mal por aqueles homens; eles não tinham ideia no que se estavam a meter.

"Ei, estou a falar contigo!", gritou o líder deles, a uns poucos 10 pés de distância, segurando a espada com um sorriso de escárnio e aproximando-se rapidamente.

Ainda assim, Merk manteve a rota e continuou a caminhar, calmo e inexpressivo. Ele estava a ficar focado, mal ouvindo as palavras do líder deles, agora silenciado na sua mente. Ele não iria correr, ou mostrar quaisquer sinais de agressão, até que lhe desse jeito. Ele sabia que aqueles homens estavam intrigados pela sua falta de ação.

"Ei, sabes que estás prestes a morrer?", insistiu o líder.”Estás a ouvir-me?"

Merk continuou a caminhar calmamente e o líder deles, enfurecido, não esperou mais. Ele gritou de raiva, levantou a sua espada e atacou, movendo-se, para a frente e para trás, na direção de Merk.

Merk levou o seu tempo, não reagindo. Caminhou calmamente na direção do seu atacante, esperando até ao último segundo, com cuidado para não ficar tenso, para mostrar quaisquer sinais de resistência.

Ele esperou até que a espada do seu adversário atingisse o seu ponto mais alto, acima da cabeça do homem, o momento crucial de vulnerabilidade para qualquer homem, como ele tinha aprendido há muito tempo. E então, mais rápido do que o seu inimigo podia prever, Merk saltou para a frente como uma cobra, usando dois dedos para atacar um ponto de pressão debaixo da axila do homem.

O agressor, com os olhos esbugalhados de dor e surpresa, deixou a espada cair imediatamente.

Merk aproximou-se, colocou um braço à volta do braço do homem e apertou ainda mais o seu ponto de pressão num bloqueio. No mesmo movimento, ele agarrou o homem pela parte de trás da sua cabeça e girou em torno dele, usando-o como um escudo. Porque não era aquele homem que preocupava Merk, mas o atacante atrás dele com a besta. Merk tinha escolhido atacar primeiro aquele imbecil apenas para obter um escudo para ele próprio.

Merk girou e encarou o homem com a besta, que, como ele tinha previsto, já a tinha apontada para ele. Um momento depois, Merk ouviu o som revelador de uma flecha sendo libertada da besta e assistiu ao seu voo pelos ares direta a ele. Merk segurou com força o seu escudo humano que se contorcionava.

Houve um suspiro e Merk sentia o imbecil a tremer nos braços dele. O líder gritou de dor e Merk, de repente, sentiu ele próprio um choque de dor, quando uma faca entrou no seu próprio estômago. Ao princípio, ele estava confuso - e então percebeu que a flecha tinha atravessado o escudo e a sua ponta tinha também entrado ligeiramente no estômago de Merk – penetrou talvez uma meia polegada - não o suficiente para o ferir seriamente - mas o suficiente para doer como o inferno.

Calculando o tempo que seria necessário para recarregar a besta, Merk deixou cair o corpo flácido do líder, tirou-lhe a espada da mão e atirou-a. A espada navegou sobre a sua ponta na direção do bandido que tinha a besta e o homem gritou, com os olhos arregalados em choque, no momento em que a espada perfurou o seu peito. Ele deixou cair o arco e tombou inerte ao lado dele.

Merk virou-se e olhou para os outros bandidos, todos claramente em choque, com dois dos seus melhores homens mortos, todos agora a parecerem inseguros. Eles olhavam uns para os outros num silêncio constrangedor.

"Quem és tu?", gritou um finalmente, com uma voz nervosa.

Merk sorriu largamente e estalou os dedos, saboreando a luta por vir.

“Eu”, respondeu-lhe, "sou o que te mantém acordado à noite."


CAPÍTULO CINCO

 

 

Duncan cavalgou com o seu exército, o som de centenas de cavalos a trovejar nos seus ouvidos enquanto ele os dirigia para sul, ao longo da noite, longe de Argos. Os seus comandantes de confiança cavalgavam ao lado dele, Anvin de um lado e Arthfael do outro, apenas tendo ficado em casa Vidar para guardar Volis, enquanto várias centenas de homens se alinhavam ao lado deles, todos a cavalgar juntos. Ao contrário de outros lordes da guerra, Duncan gostava de cavalgar lado a lado com os seus homens; para ele aqueles homens não eram os seus súbditos, mas sim os seus irmãos de armas.

Cavalgaram ao longo da noite, o vento fresco nos seus cabelos, a neve sob os seus pés. Sabia bem estar em movimento, estar a ir para a batalha, para deixarem de estar encolhidos por detrás dos muros de Volis como Duncan esteve durante metade da sua vida. Duncan olhou e viu os seus filhos Brandon e Braxton a cavalgar ao lado dos seus homens e, apesar, de estar orgulhoso em tê-los com ele, ele não se preocupava com eles como se preocupava com a sua filha. À medida que as horas passavam, apesar de ele ter dito a si mesmo que não se preocuparia, Duncan deu por ele a pensar durante a noite na Kyra.

Ele questionava-se como é que ela estaria agora. Pensou nela a atravessar Escalon sozinha, apenas acompanhada por Dierdre, Andor e Leo, e, isso, arrancou-lhe o coração. Ele sabia que a viagem para a qual ele a tinha enviado podia colocar em perigo até mesmo alguns guerreiros resistentes. Se ela sobrevivesse, ela voltaria uma guerreira mais forte do que qualquer um dos homens que cavalgavam com ele ali hoje. Se não sobrevivesse, ele nunca mais seria capaz de viver consigo mesmo. Mas tempos desesperados exigiam medidas desesperadas e ele precisava dela para completar a sua missão mais do que nunca.

Eles alcançaram o cume de uma colina e desceram outra e, à medida, que o vento aumentava, Duncan olhava para as planícies, que se espalhavam diante dele sob o luar, pensando no destino deles: Esephus. A fortaleza do mar, a cidade construída sobre o porto, a encruzilhada das estradas do nordeste e do primeiro grande porto para todos os transportes. Era uma cidade banhada pelo Mar de Lágrimas de um lado e um porto de outro e, era dito, que quem quer que controlasse Esephus controlava a melhor metade de Escalon. Duncan sabia que Esephus, o forte seguinte mais próximo de Argos e uma fortaleza vital, tinha de ser a sua primeira paragem, caso ele tivesse alguma oportunidade de concentrar uma revolução. A outrora grande cidade teria de ser libertada. O seu porto, em tempos tão orgulhosamente preenchido com navios acenando as bandeiras de Escalon, estava agora, Duncan sabia, cheia de navios da Pandesia, uma lembrança vergonhosa daquilo que tinha sido antes.

Duncan e Seavig, o lorde da guerra de Esephus, tinham sido próximos em tempos. Eles tinham estado juntos em batalhas, como irmãos de armas vezes sem conta. Duncan tinha navegado para o mar com ele mais do que uma vez. Mas desde a invasão, eles haviam perdido o contato. Seavig, um lorde da guerra outrora orgulhoso, agora era um soldado humilde, incapaz de navegar pelos mares, incapaz de governar a sua cidade ou visitar outras fortalezas, como todos os lorde da guerra. Eles poderiam perfeitamente tê-lo detido e rotulado com o que ele realmente era: um prisioneiro, como todos os outros lordes da guerra de Escalon.

Duncan cavalgou durante a noite, as colinas iluminadas apenas pelas tochas dos seus homens, centenas de faíscas de luz em direção ao sul. Enquanto cavalgavam, caia mais neve e o vento rugia e as tochas lutavam para se manterem acesas enquanto a lua lutava para romper por entre as nuvens. Ainda assim, o exército de Duncan impeliu, ganhando terreno, aqueles homens, que cavalgariam em qualquer lugar na Terra por ele. Era pouco convencional, Duncan sabia, atacar à noite, muito menos na neve - contudo Duncan tinha sempre sido um guerreiro não convencional. Foi o que lhe permitiu subir na hierarquia, para se tornar no comandante do velho rei, foi o que levou a que tivesse a sua própria fortaleza. E foi o que fez dele um dos mais respeitados de todos os dispersos lordes da guerra. Duncan nunca fez o que outros homens fizeram. Existia um lema sob o qual ele tentou viver: fazer o que outros homens menos esperam.

Os Pandesianos nunca esperariam um ataque, uma vez que a palavra da revolta de Duncan não se podia ter espalhado para aquele sul tão distante, tão depressa, não se Duncan chegasse a tempo. E eles certamente nunca esperariam um ataque à noite, muito menos na neve. Eles saberiam os riscos de montar à noite, de cavalos a partir pernas e de uma miríade de outros problemas. Duncan sabia que as guerras eram frequentemente ganhas mais pela surpresa e velocidade do que pela força.

Duncan planeou cavalgar toda a noite, até chegarem a Esephus, para tentar conquistar a grande força Pandesiana e tomar de volta aquela grande cidade com as suas poucas centenas de homens. E se eles tomassem Esephus, então talvez, apenas talvez, ele pudesse ganhar ímpeto e começar a guerra para ter de volta toda a Escalon.

"Lá em baixo!", gritou Anvin, apontando para a neve.

Duncan olhou para o vale lá em baixo e vislumbrou, no meio da neve e do nevoeiro, várias pequenas aldeias que pontilhavam a paisagem. Essas aldeias, Duncan sabia, eram habitadas por bravos guerreiros, leais a Escalon. Cada um teria não mais do um punhado de homens, mas que poderia ser aumentado. Ele poderia ganhar impulso e reforçar as fileiras do seu exército.

Duncan gritou por cima do vento e dos cavalos para ser ouvido.

"Toquem as cornetas!"

Os seus homens tocaram uma série de pequenas explosões de cornetas, o velho grito de guerra de Escalon, um som que aqueceu o seu coração, um som que já não era ouvido em Escalon há muitos anos. Era um som que seria familiar aos seus compatriotas, um som que iria dizer-lhes tudo o que eles precisavam saber. Se houvesse algum homem bom naquelas aldeias, aquele som iria agitá-los.

As cornetas tocaram uma e outra vez e, quando eles se aproximaram, suaves tochas iluminaram as aldeias. Aldeões, alertados para a sua presença, começaram a encher as ruas, as suas tochas cintilando contra a neve, homens a vestirem-se apressadamente, agarrando armas e vestindo qualquer armadura rudimentar que tivessem. Todos eles olharam fixamente para o cimo da colina para ver Duncan e os seus homens a aproximarem-se, gesticulando como se estivessem cheios de dúvidas. Duncan só podia imaginar o vistão que os seus homens faziam, galopando no meio da noite, numa tempestade de neve, descendo a colina, elevando centenas de tochas como uma legião de combate a incêndios na neve.

Duncan e os seus homens entraram a cavalo na primeira aldeia e pararam, as suas centenas de tochas a iluminarem os rostos alarmados. Duncan olhou para os rostos esperançosos dos seus compatriotas, colocando a sua feroz cara de batalha, preparando-se para inspirar os seus companheiros como nunca antes.

“Homens de Escalon!", gritou ele, retardando o seu cavalo para um passeio, virando e circulando enquanto tentava dirigir-se a todos eles à medida que aqueles se colocavam apertados ao seu redor.

“Temos sofrido sob a opressão de Pandesia há demasiado tempo! Vocês podem optar por ficar aqui e viver as vossas vidas nesta aldeia e lembrar a Escalon como ela era. Ou podem escolher levantar-se como homens livres e ajudar-nos a começar a grande guerra pela liberdade!"

Surgiu ali uma celebração de alegria dos aldeões quando aqueles unanimemente correram para a frente.

"Os Pandesianos estão agora a levar as nossas miúdas!" gritou um homem.”Se isto é liberdade, então eu não sei o que é a liberdade!"

Os aldeões aplaudiram.

"Estamos contigo, Duncan!", gritou outro.”Vamos cavalgar contigo para a nossa morte!"

Surgiu ali outra celebração e os aldeões correram para montar os seus cavalos e juntarem-se aos seus homens. Duncan, satisfeito com as suas fileiras crescentes, pontapeou o seu cavalo e continuou a galopar para fora da aldeia, começando a aperceber-se o quão atrasada na revolta Escalon estava.

Rapidamente eles chegaram a outra aldeia, com os seus homens já fora e à espera, as tochas deles acesas, enquanto ouviam as cornetas, os gritos, viam o exército a crescer e claramente sabiam o que estava a acontecer. Os aldeões locais gritavam uns com os outros, reconhecendo as caras uns dos outros, aperceberam-se do que estava a acontecer e não precisaram de mais discursos. Duncan varreu aquela vila como tinha feito com a última e não foi preciso convencer os aldeões, demasiado ansiosos pela liberdade, demasiado ansiosos por ter a sua dignidade de volta, para montar os seus cavalos, pegarem nas suas armas e juntarem-se às fileiras de Duncan, onde quer que ele os levasse.

Duncan atacou aldeia após aldeia, cobrindo o campo, todo iluminado na noite, apesar do vento, apesar da neve, apesar da escuridão da noite. O desejo deles de liberdade era demasiado forte, apercebeu-se Duncan, para fazer qualquer coisa senão brilhar mesmo na noite mais escura - e para reunir armas e recuperar as suas vidas.

*

Duncan cavalgou a noite toda, levando para sul o seu exército crescente, com as suas mãos em carne viva e dormentes do frio à medida que ele agarrava as rédeas. Quanto mais para sul iam, mais o terreno se transformava, o frio seco de Volis substituído pelo frio húmido de Esephus, o seu ar pesado, como Duncan se lembrava de ele ser, com a humidade do mar e o cheiro de sal. As árvores eram mais baixas, ali, também, varridas pelo vento, todas aparentemente inclinadas pela ventania de leste, que nunca parava.

Eles subiram colina após colina. As nuvens separaram-se, apesar da neve e a lua abriu-se no céu, brilhando sobre eles, iluminando-lhes o caminho o suficiente para conseguirem ver. Eles cavalgaram, guerreiros contra a noite e Duncan sabia que seria uma noite que se iria lembrar para o resto da sua vida. Assumindo que sobrevivia. Aquela seria a batalha sobre a qual dependia tudo. Ele pensou em Kyra, na sua família, na sua casa. Ele não os queria perder. A sua vida estava em risco, assim como as vidas de todos os que conhecia e amava e ele iria arriscar tudo naquela noite.

Duncan olhou para trás e ficou extasiado por ver que tinha arranjado mais algumas centenas de homens, todos a cavalgar juntos como se de um só se tratasse, com um único objetivo. Ele sabia que, mesmo com os aqueles números, eles seriam manifestamente menos do que o necessário e iriam enfrentar um exército profissional. Milhares de Pandesianos estavam posicionados em Esephus. Duncan sabia que Seavig ainda tinha centenas dos seus próprios homens em debandada à sua disposição, é claro, mas não se sabia se ele iria arriscar tudo para se juntar a Duncan. Duncan tinha de assumir que ele não o faria.

 

Rapidamente eles subiram mais outra colina e quando o fizeram, todos pararam, não necessitando de avançar. Lá, bem abaixo, estava esparramado o Mar de Lágrimas, com as suas ondas a bater na costa, o grande porto e a antiga cidade de Espehus elevando-se a seu lado. A cidade parecia como se tivesse sido construída no mar, as ondas a rebentar contra os seus muros de pedra. A cidade foi construída com as costas voltadas para terra, como se de frente para o mar, os seus portões e portas levadiças afundadas na água como se se preocupassem mais em acolher os navios que do que os cavalos.

Duncan estudou o porto, os navios intermináveis lá acondicionados, tudo, ele estava desagradado por ver, as bandeiras esvoaçantes da Pandesia, o amarelo e azul que voavam como uma ofensa ao seu coração. Agitada ao vento estava o emblema da Pandesia - um crânio na boca de uma águia – fazendo com que Duncan ficasse revoltado. Ver uma cidade tão fantástica mantida em cativeiro por Pandesia era uma fonte de vergonha para Duncan e, até mesmo nas noites negras, o seu rosto ruborizava-se de vermelho. Os navios permaneciam ali presunçosamente, ancorados em segurança, nenhum à espera de um ataque. Claro. Quem ousaria atacá-los? Especialmente no negro da noite e numa tempestade de neve?

Duncan sentiu sobre si os olhos de todos os seus homens e ele sabia que o seu momento da verdade tinha chegado. Todos eles aguardavam o seu comando fatídico, o comando que mudaria o destino de Escalon. Ele ficou lá sentado no seu cavalo, com o uivo do vento, sentindo o seu destino a desabrochar dentro dele. Ele sabia que aquele era um daqueles momentos que iriam definir a sua vida - e as vidas de todos aqueles homens.

"EM FRENTE!", gritou ele.

Os homens dele aplaudiram e, como um todo, atacaram pela encosta abaixo, correndo para o porto, a várias centenas de jardas de distância. Eles levantaram as suas tochas alto e Duncan sentiu o seu coração a embater no seu peito à medida que o vento roçava no seu rosto. Ele sabia que aquela missão era suicida - mas ele também sabia que aquela missão era tão louca que até podia resultar.

Eles devastaram o campo, os seus cavalos a galopar tão rapidamente que o ar frio quase lhe tirava o fôlego. Quando se aproximaram do porto, os seus muros de pedra a uma distância de quase cem jardas, Duncan preparou-se para lutar.

"ARQUEIROS!", gritou ele.

Os seus arqueiros, montados em fileiras atrás dele, colocaram as suas flechas em chamas, incendiando as suas pontas, aguardando o seu comando. Eles cavalgaram e cavalgaram, com os seus cavalos a trovejar e os Pandesianos lá em baixo ainda não tinham noção do ataque que estava por vir.

Duncan esperou até eles se aproximarem - quarenta jardas, depois trinta, depois vinte - e, finalmente, ele soube que aquele era o momento certo.

"FOGO!"

A noite negra foi subitamente iluminada por milhares de flechas flamejantes, navegando em arcos altos pelos ares, cortando pela neve, fazendo o seu caminho para as dezenas de navios Pandesianos ancorados no porto. Um por um, como pirilampos, elas encontravam os seus alvos, aterrando nas longas e agitadas lonas das velas Pandesianas.

Demorou apenas uns momentos para os navios ficarem iluminados, as velas e, de seguida, os navios tudo em chamas, enquanto o fogo se espalhava rapidamente no porto ventoso.

"OUTRA VEZ!" gritou Duncan.

Rajada após rajada, à medida que as flechas com ponta de fogo caíam como pingos de chuva sobre toda a frota da Pandesia.

A frota estava calma ao início, na calada da noite, todos os soldados a dormir, todos sem desconfiar. Os Pandesianos tinham-se tornado, apercebeu-se Duncan, demasiado arrogantes, demasiado complacentes, nunca suspeitando de um ataque como aquele.

Duncan não lhes deu tempo para reunificar; entusiasmado, ele galopou em frente, aproximando-se do porto. Ele liderou o caminho até ao muro de pedra na fronteira com o porto.

"TOCHAS!", gritou ele.

Os homens dele atacaram até ao litoral, elevaram as suas tochas e, com um enorme grito, seguiram o exemplo de Duncan e arremessaram as suas tochas para os navios mais próximos deles. As suas tochas pesadas aterraram como armas no convés, o bater da madeira enchendo o ar, enquanto dezenas de outros navios iam sendo incendiados.

Os poucos soldados da Pandesia que estavam de plantão perceberam tarde demais o que estava a acontecer, apanhados numa onda de chamas, gritando e pulando para o mar.

Duncan sabia que era apenas uma questão de tempo até que o resto dos Pandesianos acordasse.

"Cornetas!", gritou.

Soaram cornetas fileiras acima e fileiras abaixo, o velho grito de guerra de Escalon, as descargas curtas que ele sabia que Seavig reconheceria. Ele esperava que isso fosse despertá-lo.

Duncan desmontou, tirou a espada e correu para o muro do porto. Sem hesitar, ele pulou sobre o muro baixo de pedra e para o navio em chamas, liderando o caminho já que avançou para atacar. Ele tinha que acabar com os Pandesianos antes que eles pudessem agrupar-se.

Anvin e Arthfael atacaram ao seu lado e os homens dele juntaram-se, todos soltando um grande grito de guerra como à medida que atiravam as suas vidas ao vento. Depois de tantos anos de submissão, o dia da vingança tinha chegado.

Os Pandesianos, por fim, despertaram. Os soldados começaram a surgir dos convés, em fluxos adiante como formigas, a tossir contra o fumo, tontos e confusos. Eles avistaram Duncan e os seus homens, tiraram as espadas e atacaram. Duncan viu-se a ser confrontado por fluxos de homens - mas ele não vacilou; pelo contrário, ele atacou.

Duncan atacou e baixou-se quando o primeiro homem tentou cortar a sua cabeça, depois levantou-se e esfaqueou o homem no intestino. Um soldado golpeou as costas dele e Duncan rodou e bloqueou-o – girando então a espada do soldado ao redor e esfaqueando-o no peito.

Duncan lutava heroicamente já que era atacado por todos os lados, lembrando dias passados quando se via imerso em batalhas, defendendo-se de todos os lados. Quando os homens se chegavam demasiado perto para ele conseguir alcançar com a sua espada, ele inclinava-se para trás e pontapeava-os para, criando espaço ele próprio, poder mover-se; noutros casos, ele girava e dava cotoveladas, lutando lado a lado nos quartéis próximos quando ele precisava. Os homens caíam todos à volta dele e ninguém se conseguia aproximar.

Duncan deu por ele acompanhado por Anvin e Arthfael à medida que dezenas dos seus homens correram para ajudar. Quando Anvin se juntou a ele bloqueou o golpe de um soldado que atacava Duncan por trás, poupando-lhe uma ferida - enquanto Arthfael se adiantou, levantou a sua espada e bloqueou um machado que estava a descer para o rosto de Duncan. Como ele, Duncan simultaneamente deu um passo em frente e esfaqueou o soldado no intestino, ele e Arthfael trabalhando juntos para derrubá-lo.

Todos eles lutaram como um, uma máquina bem oleada que advinha de todos os anos que tinham passaram juntos, todos guardando as costas uns dos outros à medida que o tilintar das espadas e armaduras atravessava a noite.

Ao redor dele, Duncan viu os seus homens embarcar em navios para cima e para baixo no porto, atacando a frota como uma. Soldados da Pandesia passaram adiante em fluxos, totalmente despertos, alguns deles em chamas e os guerreiros de Escalon todos lutavam com bravura entre as chamas, sem desistir, mesmo quando o fogo os assolava em torno deles. Duncan, ele próprio, lutou até não conseguir mais levantar os braços, suando, com o fumo a picar-lhe os olhos, o ressoar das espadas ao redor dele, atirando para a costa um soldado atrás do outro que tentavam fugir.

Finalmente, o fogo ficou demasiado quente; os soldados da Pandesia, de armadura completa, presos pelas chamas, pulavam dos seus navios para as águas - e Duncan liderou os seus homens para fora do navio e sobre o muro de pedra, de volta para o lado do porto. Duncan ouviu um grito e virou-se reparando em centenas de soldados da Pandesia a tentar segui-los, a tentar persegui-los para fora do navio.

Quando ele desceu para terra seca, o último de seus homens a sair virou-se, levantou alto a sua espada e cortou as grandes cordas que ligavam os navios à costa.

"As cordas!" gritou Duncan.

Para cima e para baixo no porto os seus homens seguiram o seu exemplo e cortaram os cabos que ancoravam a frota à costa. Quando a grande corda ao pé dele finalmente estalou, Duncan colocou a sua bota no convés e com um grande pontapé, empurrou o navio para longe da costa. Ele gemeu com o esforço. Anvin, Arthfael e dezenas de outros correram para a frente, para se juntarem a ele. Como um, todos eles empurraram o casco em chamas para longe da costa.

O navio em chamas, cheio de soldados gritando, ficou à deriva inevitavelmente em direção aos outros navios no porto e - quando os alcançou, colocou-os em chamas também. Homens saltavam de navios às centenas, gritando, mergulhando nas águas negras.

Duncan estava ali, respirando com dificuldade e observando com os olhos a brilhar porque todo o porto estava agora aceso numa grande conflagração. Milhares de Pandesianos, agora totalmente despertos, emergiram das plataformas mais baixas de outros navios, mas já era tarde demais. Eles vieram à superfície de uma parede em chamas e ficaram com a escolha de serem queimados vivos ou pularem para uma morte por afogamento nas águas geladas, todos eles escolheram o último. Duncan observou o porto preenchido em breve com centenas de corpos, balançando nas águas, gritando enquanto tentavam nadar para a praia.

"ARQUEIROS!" gritou Duncan.

Os seus arqueiros focaram e dispararam rajada após rajada, apontando para os soldados agitados. Um por um, eles encontraram as suas marcas e os Pandesianos afundaram.

As águas tornaram-se escorregadias com sangue e logo surgiram ruídos estaladiços e gritos, uma vez que as águas estavam cheias de tubarões amarelos incandescentes, festejando no porto cheio de sangue.

Duncan olhou lá para fora e lentamente ocorreu-lhe o que tinha feito: toda a frota Pandesiana, horas atrás colocada de uma forma tão provocadora no porto, um sinal de conquista da Pandesia, já não existia. As suas centenas de navios tinham sido destruídos, todos a arderem juntos na vitória de Duncan. A sua velocidade e surpresa tinham dado resultado.

Ouviu-se um grande grito entre os seus homens e Duncan virou-se para vê-los a aplaudir enquanto observavam os navios a arderem, com as suas caras pretas de fuligem, exaustos de terem montado durante a noite – contudo todos eles bêbados com a vitória. Foi um grito de alívio. Um grito de liberdade. Um grito que esperou anos para ser libertado.

No entanto, mal soou quando outro grito encheu o ar - este muito mais ameaçador - seguido por um som que fez com que os pelos no pescoço de Duncan se levantassem. Ele virou-se e o seu coração caiu para ver os grandes portões para o quartel de pedra a abrirem-se lentamente. Quando o fizeram, apareceu uma visão assustadora: milhares de soldados Pandesianos, completamente armados, em fileiras perfeitas; um exército profissional, superando os seus homens dez para dez, estava a preparar-se. E, quando os portões se abriram, eles soltaram um grito e atacaram-nos diretamente.

O monstro tinha sido despertado. Agora, a verdadeira guerra começaria.

 


CAPÍTULO SEIS

 

 

Kyra, agarrando a crina do Andor, cavalgou pela noite, com Dierdre ao lado dela, Leo aos seus pés, todos a correr pelas planícies cheias de neve a oeste de Argos como ladrões em fuga durante a noite. Enquanto cavalgava, hora após hora, o som dos cavalos a bater nos seus ouvidos, Kyra perdeu-se no seu próprio mundo. Ela imaginou o que poderia estar à sua frente na Torre de Ur, quem poderia ser o seu tio, o que ele diria sobre ela, sobre a sua mãe. Ela mal podia conter o seu entusiasmo. No entanto, ela também tinha de admitir, ela sentia medo. Seria uma longa caminhada para atravessar Escalon, uma caminhada que ela nunca tinha feito antes. E iminente à frente deles, lá estava a Floresta de Espinhos. As planícies descobertas estavam a chegar ao fim e, em breve, eles ficariam imersos numa claustrofóbica floresta repleta de animais selvagens. Ela sabia que deixariam de existir regras assim que cruzassem aquela linha de árvores.

A neve batia-lhe na cara enquanto o vento uivava através das planícies descobertas e Kyra, com as mãos dormentes, deixou cair a tocha da mão, percebendo que já estava queimada há muito tempo. Ela galopava na escuridão, perdida nos seus próprios pensamentos, sendo o único som o dos cavalos, da neve por baixo deles e do grunhido ocasional de Andor. Ela podia sentir a raiva dele, a sua natureza indomável, diferente de qualquer fera que ela alguma vez já tivesse montado. Era como se Andor não só não tivesse medo do que estava para vir – como ainda desejasse abertamente um confronto. 

Embrulhada nas suas peles, Kyra sentiu outra onda de dores de fome e, quando ouviu Leo gemer mais uma vez, ela apercebeu-se que não podiam ignorar a sua fome por muito mais tempo. Eles estavam a galopar há horas e já tinham devorado as suas tiras congeladas de carne; ela apercebeu-se, tarde demais, que não tinha trazido provisões suficientes. Não houve caça pequena naquela noite de neve, o que não augurava nada de bom. Eles teriam que parar e encontrar comida em breve.

Eles abrandaram quando se aproximaram da periferia da floresta, com o Leo a rosnar para a linha das árvores. Kyra olhou de relance para trás, para as planícies ondulantes que conduziam de volta para Argos, no último céu aberto que ela iria ver por um tempo. Ela voltou-se e olhou para a floresta e uma parte dela estava relutante em continuar. Ela conhecia a reputação da Floresta de Espinhos e isto, ela sabia, era um momento sem retorno.

"Estás pronta?", perguntou ela a Dierdre.

Dierdre parecia agora ser uma miúda diferente daquela que tinha deixado a prisão. Ela era mais forte, mais decidida, como se ela tivesse estado nas profundezas do inferno e estivesse de volta pronta para enfrentar qualquer coisa.

"O pior que pode acontecer já me aconteceu a mim”, disse Dierdre, com uma voz fria e dura como a floresta diante delas, uma voz demasiado velha para a idade delas.

Kyra anuiu, compreendendo - e juntos, eles partiram, entrando na linha das árvores.

No momento em que o fizeram, Kyra imediatamente sentiu um arrepio, mesmo naquela noite fria. Estava mais escuro ali, mais claustrofóbico, cheio de árvores escuras e antigas com galhos retorcidos que se assemelhavam a espinhos e folhas pretas e grossas. A floresta não exalava uma sensação de paz, mas sim uma sensação do mal.

Eles continuaram numa rápida caminhada, tão rápido quanto podiam no meio daquelas árvores, neve e gelo que se esmagavam sob os animais deles. Ali, lentamente começaram-se a ouvir os sons de criaturas estranhas, escondidas nos ramos. Ela virou-se e observou, procurando a sua origem mas não encontrou nada. Ela sentiu que estavam a ser observados.

Eles continuaram cada vez mais para dentro da floresta e Kyra tentava dirigir-se para oeste e norte, como o seu pai lhe tinha dito, até encontrar o mar. À medida que eles iam, Leo e Andor rosnavam para criaturas escondidas que Kyra não conseguia ver, enquanto ela se esquivava nos ramos arranhando-a. Kyra reflectiu sobre o longo caminho à sua frente. Ela estava animada com a ideia da sua missão, mas ela estava ansiosa por estar com seu povo, por estará a lutar ao seu lado na guerra que ela tinha começado. Ela já se sentia urgência em voltar.

À medida que as horas passavam, Kyra olhou para a floresta, perguntando-se quanto faltaria para chegarem ao mar. Ela sabia que era arriscado cavalgar em tamanha escuridão - mas também sabia que era arriscado acamparem ali sozinhos - especialmente quando ouviu outro barulho inquietante.

"Onde é o mar?", perguntou finalmente Kyra a Dierdre, basicamente para quebrar o silêncio.

Ela podia adivinhar pela expressão de Dierdre que a tinha tirado dos seus pensamentos; ela até podia imaginar em que pesadelos ela estaria perdida.

Dierdre abanou a cabeça.

"Quem me dera saber”, respondeu ela, com a voz seca.

Kyra estava confusa.

"Não vieste por este caminho quando eles te levaram?", perguntou ela.

Dierdre encolheu os ombros.

"Eu estava presa numa jaula nas traseiras da carruagem”, respondeu ela, "e inconsciente durante a maior parte do tempo da viagem. Eles podem ter-me levado em qualquer direção. Eu não conheço este bosque.”

Ela suspirou, espreitando a escuridão.

"Mas à medida que nos aproximarmos da Floresta Branca, eu devo reconhecer mais."

Eles continuaram, caindo num silêncio confortável e Kyra não conseguia evitar cogitar sobre o passado de Dierdre. Ela podia sentir a sua força, mas também a sua profunda tristeza. Kyra deu por ela a consumir-se por pensamentos sombrios acerca da viagem que tinham pela frente, da falta de comida, do frio cortante e das criaturas selvagens que os aguardavam. Virou-se para Dierdre, querendo distrair-se.

"Conta-me sobre a Torre de Ur”, disse Kyra.”Como é que é?"

Dierdre olhou para trás, com olheiras, encolhendo os ombros.

"Eu nunca fui à torre", Dierdre respondeu.”Eu sou da cidade de Ur – que fica a um bom dia de viagem para sul."

"Então fala-me da tua cidade", disse Kyra, não querendo pensar em nada.

Os olhos de Dierdre iluminaram-se.

"Ur é um belo lugar", disse ela, com a voz repleta de contentamento.”A cidade encostada ao mar."

"Nós temos uma cidade ao sul que é perto do mar", disse Kyra.”Esephus. Fica a um dia de viagem de Volis. Eu costumava ir lá, com o meu pai, quando eu era jovem."

Dierdre abanou a cabeça.

"Isso não é um mar", respondeu ela. 

Kyra estava confusa.

"O que é que queres dizer com isso?"

“Isso é o Mar de Lágrimas ", respondeu Dierdre.”Ur está no Mar de Arrependimento. O nosso é um mar muito mais expansivo. Na vossa costa oriental, existem pequenas marés; na nossa costa ocidental, o Arrependimento tem ondas com 20 pés de altura que rebentam no nosso litoral e uma maré que pode arrancar navios num piscar de olhos e ainda com mais facilidade os homens, quando a lua está alta. A nossa é a única cidade em toda a Escalon, onde as falésias são suficientemente baixas para permitir que os navios consigam tocar na costa. A nossa tem a única praia em toda a Escalon. É por isso que Andros foi construído, mas a um dia de viagem para leste de nós."

Kyra considerou as palavras dela, satisfeita por estar distraída. Ela recordou-se de tudo isto de alguma aula na sua juventude, mas ela nunca tinha pensado nisto tudo com detalhe.

"E o teu povo?", Perguntou Kyra.”Como é que eles são?"

Dierdre suspirou.

"Um povo orgulhoso", ela respondeu, "como qualquer outro em Escalon. Mas diferente também. Eles dizem que os de Ur tem um olho em Escalon e um olho no mar. Nós olhamos para o horizonte. Somos menos provincianos do que os outros - talvez porque tenham chegado tantos estrangeiros à nossa costa. Os homens de Ur foram em tempos guerreiros afamados, principalmente o meu pai, entre eles. Agora, somos súbditos, como qualquer pessoa.”

Ela suspirou e ficou em silêncio durante muito tempo. Kyra ficou surpreendida quando ela começou a falar novamente.

"Nossa cidade é cortada por canais", continuou Dierdre.”Quando eu estava a crescer, eu sentava-me no topo do cume a ver os navios entrarem e a saírem, durante horas, às vezes dias. Eles vinham ter connosco de toda a parte do mundo, com as mais variadas bandeiras, velas e cores. Eles traziam especiarias e sedas e armas e iguarias de todas as maneiras - às vezes até mesmo animais. Eu olhava para as pessoas a vir e a ir, questionando-se acerca das vidas delas. Eu queria desesperadamente ser um deles."

Ela sorriu, uma visão pouco habitual, com os olhos a brilhar, claramente a recordar-se.

"Eu costumava ter um sonho", disse Dierdre.”Quando eu crescesse, eu iria embarcar num desses navios e navegar para longe para uma terra estrangeira. Eu encontraria o meu príncipe e nós iriamos viver numa ilha fantástica, num castelo fantástico num lugar qualquer. Em qualquer lugar, exceto Escalon."

Kyra olhou para ver a Dierdre a sorrir.

"E agora?", Perguntou Kyra.

O semblante de Dierdre caiu quando ela olhou para a neve, ficando de repente com uma expressão triste. Ela simplesmente abanou a cabeça.

"É tarde demais para mim", disse Dierdre.”Depois do que eles me fizeram."

"Nunca é tarde demais", disse Kyra, querendo tranquilizá-la.

Mas Dierdre simplesmente abanou a cabeça.

"Aqueles eram os sonhos de uma miúda inocente", disse ela, com a voz pesada com remorso.”Essa miúda já não existe há muito tempo."

Kyra sentiu-se triste pela amiga e elas continuaram em silêncio, cada vez mais nas entranhas da floresta. Ela queria tirar-lhe a dor, mas não sabia como. Ela não podia imaginar a dor com que algumas pessoas viviam. O que é que o pai dela uma vez lhe tinha dito? Não te deixes enganar pelos rostos dos homens. Todos nós levamos vidas de desespero discreto. Alguns escondem-no melhor do que outros. Sente compaixão por todos, mesmo se não vires nenhum motivo aparente.

"O pior dia da minha vida", continuou Dierdre", foi quando o meu pai aceitou a lei Pandesiana, quando deixou aqueles navios entrarem nos nossos canais e deixou os seus homens baixarem as nossas bandeiras. Foi um dia ainda mais triste do que aquele em que ele permitiu que eles me levassem."

Kyra compreendeu tudo muito bem. Ela entendia o sofrimento pelo qual Dierdre tinha passado, o sentimento da traição.

"E quando voltares?", Perguntou Kyra.”Vais ver o teu pai?"

Dierdre olhou para baixo, em sofrimento. Finalmente, ela disse: "Ele ainda é o meu pai. Ele cometeu um erro. Tenho a certeza que ele não teve a noção do que seria de mim. Eu acho que ele nunca mais será o mesmo quando souber o que aconteceu. Eu quero dizer-lhe. Olhos nos olhos. Eu quero que ele entenda a dor que eu senti. A sua traição. Ele precisa de entender o que acontece quando os homens decidem o destino das mulheres.”Ela enxugou uma lágrima.”Ele foi em tempos o meu herói. Eu não compreendo como ele pôde ter-me oferecido."

"E agora?", perguntou Kyra.

Dierdre abanou a cabeça.

"Acabou. Deixei de considerar os homens os meus heróis. Vou encontrar outros heróis.”

"E tu?", perguntou Kyra.

Dierdre olhou para trás, confusa.

"O que é que queres dizer?"

"Porque é que procuras para além de ti?", perguntou Kyra.”Não podes ser o teu próprio herói?"

Dierdre troçou.

"E porque é que haveria de ser?"

"Tu és um herói para mim", disse Kyra.”O que tu sofreste - eu não conseguia sofrer. Tu sobreviveste. Mais do que isso - estás novamente em pé e a florescer, mesmo agora. Para mim és um herói.”

Dierdre parecia contemplar as palavras dela à medida que elas continuavam no silêncio.

"E tu, Kyra?", perguntou finalmente Dierdre.”Diz-me algo sobre ti."

Kyra encolheu os ombros, pensando.

"O que que gostavas de saber?"

Dierdre limpou a garganta.

"Conta-me do dragão. O que é que aconteceu lá? Eu nunca vi nada assim. Porque é que ele veio atrás de ti?” hesitou ela.”Quem és tu?"

Kyra ficou surpreendida ao detetar medo na voz da amiga. Ela ponderou as palavras, a querer responder a verdade e gostava de ter a resposta.

"Eu não sei", respondeu ela finalmente, com sinceridade.”Eu suponho que é o que eu vou descobrir."

"Não sabes?", pressionou Dierdre.”Um dragão desce do céu para lutar contigo e tu não sabes por quê?"

Kyra pensou sobre o quão louco aquilo soava, mas ela só podia sacudir a cabeça. Ela olhou num reflexo para os céus e, entre os galhos retorcidos, apesar de toda a esperança, ela esperava por um sinal de Theos.

Mas não viu nada, apenas tristeza. Ela não ouviu nenhum dragão e o seu sentido de solidão aprofundou-se.

"Sabes que és diferente, não sabes?", pressionou Dierdre.

Kyra encolheu os ombros, com as suas maças do rosto a corarem, sentindo-se consciente de si mesma. Ela perguntou a si mesma se sua amiga olhava para ela como se ela fosse algum tipo de aberração.

"Eu costumava ter tanta certeza de tudo", respondeu Kyra.”Mas agora ... honestamente já não sei."

Eles continuaram a cavalgar durante horas, voltando a cair num silêncio confortável, às vezes a trotear quando a floresta se abria, outras vezes a floresta era tão densa que precisavam de desmontar e levar os seus animais. Kyra sentia-se a todo o tempo no precipício, sentindo que poderiam ser atacadas a qualquer momento, nunca sendo capaz de relaxar naquele bosque. Ela não sabia o que a magoava mais: o frio ou as dores de fome que rasgavam o estômago dela. Doíam-lhe os músculos e ela não conseguia sentir os lábios. Ela sentia-se miserável. Ela mal podia conceber que a sua missão mal tinha começado.

Passadas algumas horas, o Leo começou a gemer. Era um ruído estranho – não era o seu gemido habitual, mas sim o gemido que ele reservava para momentos em que lhe cheirava a comida. No mesmo instante, Kyra, também, cheirou algo – e Dierdre virou-se na mesma direção e ficou a olhar.

Kyra perscrutou a floresta, mas não viu nada. Quando pararam para escutar, ela começou a ouvir um som desmaiado de algo a mexer-se algures mais à na frente.

Kyra estava simultaneamente entusiasmada pelo cheiro e nervosa pelo que que aquilo poderia significar: outros estavam a partilhar com eles aquele bosque. Ela lembrou-se do aviso do seu pai e a última coisa que ela queria era um confronto. Não ali e não agora.

Dierdre olhou para ela.

"Estou esfomeada", disse Dierdre.

Kyra também sentiu espasmos de fome. 

"Quem quer que seja, numa noite como esta", Kyra respondeu, "tenho a sensação de que não vai estar disposto a partilhar."

"Nós temos imenso ouro", disse Dierdre.”Talvez eles nos vendam algum."

Mas Kyra abanou a cabeça, com uma sensação negativa, enquanto Leo gemeu e lambeu os seus lábios, claramente famintos também.

"Não acho que seja sensato", disse Kyra, apesar das dores no estômago.”Devemos manter-nos no nosso caminho." 

"E se não encontramos comida?", insistiu Dierdre.”Podíamos todos morrer aqui de fome. Os nossos cavalos também. Podiam ser dias e esta pode ser a nossa única hipótese. Além disso, temos pouco a recear. Tu tens as tuas armas, eu tenho as minhas e nós temos Leo e Andor. Se precisares, podes colocar três flechas em alguém antes de ele pestanejar – e nessa altura já podíamos estar longe.”

Mas Kyra hesitou, pouco convencida. 

"Além disso, eu duvido que um caçador com um espeto de carne nos cause algum mal", acrescentou Dierdre.

Kyra, sentindo a fome de todos e o desejo de a perseguirem, não conseguiu resistir mais.

"Eu não gosto disto", disse ela.”Vamos devagar e vamos ver quem é. Se sentirmos que há problemas, vocês têm de concordar em sair antes de nos aproximarmos.”

Dierdre assentiu.

"Eu prometo ", ela respondeu.

Todos eles partiram, cavalgando rapidamente pelos bosques. À medida que o cheiro ficava mais forte, Kyra viu um brilho impercetível mais à frente e, enquanto cavalgavam na sua direção, o coração dela começou a bater mais rápido enquanto ela se perguntava quem poderia estar ali.

Eles abrandaram quando se aproximaram, a cavalgar com mais cautela, entrelaçando-se entre as árvores. O brilho ficou mais brilhante, o barulho mais alto, a comoção maior, quando Kyra sentiu que eles estavam na periferia de um grande grupo de pessoas.

Dierdre, menos cautelosa, deixando a fome apoderar-se dela, cavalgava mais rápido, indo à frente e a ganhar um pouco de distância.

"Dierdre!" Kyra assobiou, instando-a de volta.

Mas Dierdre continuava a andar, aparentemente subjugada pela sua fome.

Kyra apressou-se para conseguir acompanhá-la e, quando o fez, o brilho tornou-se mais forte quando Dierdre parou à beira de uma clareira. Quando Kyra parou ao lado dela, olhou por cima dela para uma clareira na floresta, ficando chocada com o que viu.

Ali, na clareira, havia dezenas de porcos a assar em espetos, grandes fogueiras que iluminam a noite. O cheiro era cativante. Também na clareira havia dezenas de homens e, quando Kyra focou o olhar, o coração dela caiu ao ver que eram soldados da Pandesia. Ela ficou chocada ao vê-los ali, sentados ao redor de fogueiras, rindo, gracejando uns com os outros, segurando sacos de vinho, as mãos cheias de pedaços de carne.

Do outro lado da clareira, o coração de Kyra caiu ao ver um conjunto de carruagens de ferro com grades. Dezenas de rostos magros olhavam esfomeadamente, os rostos de meninos e homens, todos desesperados, todos prisioneiros. Kyra percebeu imediatamente o que era aquilo.

"As Chamas", assobiou ela para Dierdre.”Eles estão a trazê-los para As Chamas."

Dierdre, ainda a uns bons quinze pés à frente, não voltou para trás, os olhos fixados nos porcos a assar.

"Dierdre!", assobiou Kyra, sentindo-se alarmada.”Temos de sair deste lugar imediatamente!"

Dierdre, porém, ainda não ouvia e Kyra, jogando o cuidado ao vento, correu para agarrá-la.

Assim que a alcançou quando, de repente, Kyra viu um movimento com o canto dos olhos. No mesmo instante, Leo e Andor rosnaram - mas já era demasiado tarde. De fora do bosque surgiu de repente um grupo de soldados da Pandesia, lançando uma enorme rede sobre eles.

Kyra voltou-se e instintivamente chegou-se para trás para alcançar o seu bastão, mas não teve tempo. Antes que ela pudesse dar conta do que estava a acontecer, Kyra sentiu a rede a cair sobre ela, a prender-lhe os braços. Ela percebeu, com o coração apertado, que todos eles eram agora escravos da Pandesia.

 


CAPÍTULO SETE

 

Alec desequilibrou-se quando caiu para trás, sentindo a corrente de ar frio, o seu estômago a encolher-se quando estava a mergulhar na direção do chão e viu o bando de Wilvoxs lá em baixo. Ele sentiu a sua vida passar-lhe diante dos seus olhos. Ele tinha escapado da mordida venenosa da criatura acima dele apenas para cair para o que certamente seria uma morte instantânea. Ao lado dele, Marco desequilibrou-se, também, caindo os dois juntos. Era de pouco consolo. Alec não queria ver o seu amigo morrer, tão pouco.

Alec sentiu o embate em algo, uma pequena dor nas costas, e, estava à espera que uns dentes afiados se afundassem na sua carne. Mas ficou surpreendido ao aperceber-se que era o corpo musculoso de Wilvox que se contorcia debaixo dele. Ele tinha caído tão depressa que Wilvox não tinha tido tempo de reagir e aterrou nas costas dele, com ele a amortecer a sua queda à medida que o derrubava para o chão.

Houve um embate ao seu lado e Alec olhou para ver Marco aterrar em cima de um outro Wilvox, achatando-o, também, pelo menos o suficiente para manter as suas mandíbulas longe. Isso deixou apenas por enfrentar dois outros Wilvox. Um deles entrou em ação, baixando as suas mandíbulas na direção do intestino exposto de Alec.

Alec, ainda de costas, com um Wilvox sob ele, permitiu que os seus instintos assumissem o controlo e, quando a fera pulou para cima dele, ele inclinou-se para trás, levantou as botas e colocou-as de forma protetora sobre a sua cabeça. A fera caiu em cima deles e quando o fez, Alec empurrou-a com os pés fazendo que com voasse para trás.

Ele aterrou a vários pés de distância, na neve, dando a Alec um tempo precioso - e uma segunda hipótese.

Ao mesmo tempo, Alec sentiu a fera que estava debaixo dele a tentar escapar-se. A fera preparou a investida e quando o fez, Alec reagiu. Virou-se rapidamente, envolvendo um braço firmemente em torno da sua garganta, estrangulando-o e segurando-o de perto o suficiente para que ele não conseguisse morder, apertando com tanta força quanto podia. A criatura lutou como uma louca contra o aperto, tentando desesperadamente morder-lhe e foi precisa toda a força de Alec para o conter. De alguma forma, ele fê-lo. Ele apertou cada vez com mais força. A fera afastava-se, virando-se e rolando na neve e Alec agarrava-se a ela e rolava com ela.

Pelo canto do olho Alec viu outra fera a dirigir-se para atacar as suas costas agora expostas e ele antecipou a sensação dos dentes a perfurar a sua carne. Ele não tinha tempo para reagir, então ele fez o que era contraintuitivo: ainda a segurar Wilvox, ele rebolou de costas, segurando-o à sua frente, as costas do Wilvox em cima do seu estômago e as suas pernas dando pontapés no ar. A outra fera, transportada por via aérea, aterrou com os seus dentes e, em vez de encontrar um alvo em Alec, os dentes espetaram-se na barriga exposta da outra fera. Alec segurou-se com força, usando-o como um escudo, à medida que o Wilvox gritava e se contorcia. Finalmente, ele sentiu o Wilvox a ficar mole nos seus braços enquanto o seu sangue quente vertia por cima dele.

Foi um momento de vitória mas de profunda tristeza para ele: Alec nunca tinha matado um ser vivo antes. Ele não caçava, como a maioria dos seus amigos e não defendia que se matasse. Mesmo sabendo que a fera o teria certamente matado, ainda o magoava vê-lo morrer.

De repente Alec sentiu uma dor dilacerante na perna e gritou e olhou para baixo e viu outro Wilvox mordê-lo. Ele começou a sacudir a perna para longe antes que os dentes pudessem perfurá-lo mais e imediatamente entrou em ação. Ele empurrou a fera morta de cima dele e quando outro Wilvox se atirou para cima dele, ele agitou-se e pensou. Ele sentiu aço frio a fazer pressão na sua barriga e lembrou-se: o punhal. Era pequeno, mas talvez fosse apenas o suficiente para fazer o truque. Num último ato de desespero, Alec agarrou no punhal, endureceu o seu braço e estendeu-o na frente dele.

Wilvox desceu e baixou as suas mandíbulas para Alec e a sua garganta foi empalada na lâmina. Ele soltou um grito terrível enquanto Alec segurava firme e a lâmina afundava-se toda lá dentro. O sangue do Wilvox derramou-se por ele todo até que aquele finalmente ficou mole, com os seus dentes afiados apenas a poucas polegadas do seu rosto, o seu peso morto em cima dele.

Alec ali, com o seu coração a bater, sem certezas se estava vivo ou morto, coberto pela escuridão do pelo emaranhado da fera, que se colou à sua cara. Ele sentiu a sua perna a latejar onde tinha sido mordido, ouvia-se a si próprio a respirar e ele percebeu que estava, de alguma forma, ainda vivo.

De repente, um grito rasgou o ar da noite e Alec despertou e lembrou-se: Marco.

Alec procurou e encontrou Marco em apuros: ele estava a lutar com um Wilvox, a rolar na neve e o Wilvox a atirar-se a ele enquanto ele mal conseguia segurar as suas mandíbulas. Quando a fera se atirou novamente, as mãos de Marco, lisas com sangue, escorregaram e os dentes da fera desceram e arranharam-lhe o ombro.

Marco gritou novamente e Alec sabia que já não havia muito tempo. O outro Wilvox lançou-se também a Marco que jazia ali de bruços, com as suas costas expostas, prestes a ser morto.

Alec reagiu, não parando para pensar duas vezes sobre o facto de arriscar a sua vida para salvar o seu amigo. Ele correu para Marco com tudo o que tinha, rezando a Deus para que ele conseguisse antes de a fera o conseguir, cada um deles a cerca de dez pés de distância. Eles saltaram para o ar ao mesmo tempo, Wilvox para lacerar Marco e Alec para se colocar no caminho do monstro e magoar-se em vez dele.

Alec fê-lo mesmo a tempo e, ao fazê-lo, de repente ele sentiu a dor horrível dos dentes afiados do Wilvox a espetarem-se no seu braço, em vez de no braço de Marco. Ele tinha alcançado o seu objetivo, tinha poupado Marco de uma mordida letal, mas tinha recebido, em vez dele, uma dentada terrível, a dor era intensa.

Alec caiu com a fera, atirando-a de cima dele, agarrando o seu braço em dor. Ele pôs a mão no cinto para tirar o seu punhal, mas não conseguiu encontrá-lo e lembrou-se, tarde demais, que o havia deixado alojado na garganta da outra fera.

Alec estava deitado de costas, mal conseguindo segurar o Wilvox, agora com as quatro patas no seu peito e ele sentiu que estava a perder as forças. Ele estava exausto por causa da ferida, da luta e estava demasiado fraco para lutar contra aquela criatura, toda músculo e determinada a matar. Quando se inclinou, cada vez mais perto, a saliva do Wilvox escorria-lhe no rosto, Alec sabia que estava sem opções.

Alec procurou a ajuda de Marco, mas viu o amigo ainda a lutar, ele próprio, com um Wilvox e a perder força, também. Eles iriam ambos morrer ali, constatou Alec, ao lado um do outro na neve.

O Wilvox em cima dele arqueou as costas e preparou-se para espetar os seus dentes afiados no peito de Alec com um golpe final, ao qual Alec sabia que estava muito fraco para resistir - quando, o Wilvoz congelou. Alec ficou perplexo, pois o Wilvox permaneceu lá, soltou um grito terrível de agonia e depois colapsou sem energia em cima dele.

Morto.

Alec estava perplexo. Teria sido morto pelas costas por uma flecha? Por quem?

Quando se sentou para tentar perceber o que tinha acontecido, Alec de repente sentiu algo terrível, frio e viscoso a deslizar pela sua perna acima – ainda mais frio que a neve. O coração dele pulou uma batida quando ele olhou para baixo e percebeu que era a serpente. Aquela deve ter deslizado pela árvore abaixo e atingido o Wilvox, matando-o com o seu veneno letal. Ironicamente, a serpente tinha salvado Alec.

A criatura idêntica a uma cobra deslizou lentamente, alternadamente rastejando nas suas pernas, como um milípede, em torno do Wilvox morto, enrolando-se em torno do seu corpo e Alec sentiu um terror ainda maior do que quando o Wilvox estava em cima dele. Ele apressou-se a sair debaixo dela, ansioso por ficar longe, enquanto a cobra estava distraída.

Alec arrastou-se com as mãos e os joelhos, correu para a frente e atacou o Wilvox que ainda estava a atacar Marco. Ele deu-lhe pontapés tão fortes quanto podia, as costelas do Wilvox a estalarem enquanto saía a rolar de cima do seu amigo, exatamente antes que pudesse mordê-lo. A fera gemeu e rolou na neve, apanhado claramente desprevenido.

Alec puxou Marco para os seus pés e Marco virou-se e atacou a fera, pontapeando-o à medida que ele tentava levantar-se, uma e outra vez nas costelas. A fera rolou vários pés, por uma encosta de neve abaixo, até ficar fora de vista.

"Vamos!", Alec implorou.

Marco não precisava que o convencessem. Ambos fugiram, correndo pela floresta, a cobra ainda enrolada em torno do Wilvox, a assobiar e a tentar mordê-los quando eles partiram, quase os apanhando. Alec correu, o seu coração a bater no peito, a querer chegar o mais longe possível.

Eles correram para salvar as suas vidas, batendo em árvores e quando Alec olhou para trás, querendo certificar-se de que estavam a salvo, ele viu algo que fez seu coração cair: o último Wilvox. Ele simplesmente não iria parar. Ele voltou a subir a encosta de neve e agora perseguia-os enquanto eles corriam. Muito mais rápido do que eles, ressaltava pela neve, caindo sobre eles, com as suas mandíbulas a alargarem-se, mais determinado do que nunca.

Alec olhou para frente e viu algo lá à frente: duas pedras, mais altas do que ele, a alguns pés de distância, uma fenda estreita entre eles. De repente, ele teve uma ideia.

"Segue-me!", Exclamou Alec.

Alec correu para as pedras enquanto Wilvox se aproximava atrás deles. Ele podia ouvi-lo ofegante atrás dele na neve e sabia que tinha apenas uma hipótese de correr tudo bem. Ele rezou para que o seu plano funcionasse.

Alec saltou sobre as pedras, aterrando do outro lado, na neve, enquanto Marco fez o mesmo, bem atrás dele. Ele tropeçou na neve e, de seguida, virou-se e viu Wilvox a segui-los. Este pulou, também, e, como ele esperava, a fera, incapaz de subir, escorregou na pedra e ficou alojada na fenda estreita entre os pedregulhos.

Wilvox mexeu-se, tentando libertar-se, mas não conseguia. Finalmente, ficou preso.

Alec virou-se e examinou a fera, respirando com dificuldade, inundado de alívio. Na dor, arranhada, a pequena mordida na perna a doer-lhe e a mordida grande no seu braço a matá-lo, Alec finalmente percebeu que o pesadelo tinha acabado. Eles estavam vivos. De alguma forma, eles tinham sobrevivido.

Marco olhou para Alec, com os olhos cheios de admiração.

"Conseguiste", disse Marco.”A morte é tua."

Alec estava ali, apenas a um pé de distância da fera indefesa, que estava a rosnar, a querer dilacerá-los. Alec sabia que não deveria sentir nada além de ódio por ele. Mas apesar do que lhe tinha acontecido a si mesmo, ele tinha pena dele. Era uma coisa viva, afinal de contas e preso, indefeso.

Alec hesitou.

Marco estendeu a mão, pegou uma pedra irregular e entregou-a a Alec. Este segurou a pedra, afiada e pesada e sabia que um golpe decisivo podia matar aquela criatura. Ele segurou a pedra, sentindo o seu peso frio na palma da sua mão e a sua mão tremia. Ele não conseguia obrigar-se a fazê-lo.

Finalmente, ele deixou-a cair na neve.

"O que foi?", perguntou Marco.

"Eu não posso", disse Alec.”Eu não posso matar algo indefeso. Por mais que possa merecer. Vamos. Ele não nos pode prejudicar agora.”

Marco olhou para trás, chocado.

"Mas ele vai libertar-se!", exclamou.

Alec assentiu.

"Vai. Mas até lá, estaremos longe daqui.”

Marco franziu a testa.

"Eu não entendo", disse ele.”Ele tentou matar-te. Ele feriu-te – e feriu-me a mim.”

Alec desejava conseguir explicá-lo, mas ele próprio não compreendia totalmente. Finalmente, ele suspirou.

"Foi algo que o meu irmão me disse uma vez", disse Alec.”Quando tu matas algo, assassinas uma pequena parte do mundo."

Alec virou-se para o Marco.

"Vamos", disse Alec.

Alec virou-se, Marco estendeu a mão e deu um passo adiante.

"Tu salvaste a minha vida", disse Marco, com reverência na sua voz.”Essa ferida no teu braço que tens por causa de mim. Se não fosses tu, eu estaria morto lá atrás. Devo-te esta.”

"Não me deves nada”, respondeu Alec.

"Arriscaste a tua vida por mim", disse Marco.

Alec suspirou.

"Quem seria eu se não arriscasse a minha vida pelos outros?", perguntou Alec.

Eles deram os braços e Alec sabia que independentemente do que acontecesse, independentemente dos perigos que lhes aparecessem pela frente, agora ele tinha um irmão para a vida.


CAPÍTULO OITO

 

Merk estava de pé na lama, em frente aos dez bandidos restantes, todos de frente para ele, nervosos. Eles seguravam à sua frente as armas rudimentares e olhavam de um lado para o outro, olhavam do seu líder morto para Merk, agora todos parecendo tudo menos certos de si mesmo. Enquanto as chamas queimavam tudo à volta dele, o fumo preto picava-lhe os olhos em ondas e Merk permanecia calmo, preparando-se para o confronto que estava por vir.

"Larguem as armas e corram", disse Merk, "e irão sobreviver. Eu não vos vou dar outra oportunidade.”

Um deles, um alto, bruto, com ombros largos e uma cicatriz no queixo, grunhiu de volta.

"Tu és orgulhoso, não és?", disse ele com um forte sotaque que Merk não entendia.”Achas realmente que nos podes levar a todos?"

"Nós ainda somos dez e tu és só um", disse outro.

Merk riu-se, sacudindo a cabeça.

"Vocês continuam sem perceber", disse ele.”Vocês já estão mortos. Só que ainda não o sabem.”

Ele olhou de volta para eles com os seus olhos pretos e frios, os olhos de um assassino e conseguia ver o medo a começar a tomar posse. Era um olhar que ele iria reconhecer a sua vida inteira.

Um dos homens soltou de repente um grito e atacou, erguendo a espada, mais cheio de bravata do que de habilidade. Um erro amador.

Merk viu-o pelo canto do olho, mas não deixou que ele percebesse. Ele esperou e observou e, no momento final, quando a espada desceu para as suas costas, ele agachou-se e sentiu o bandido a cair precipitadamente para a frente. Quando sentiu o corpo dele contra as suas costas, a sua espada desleixada passou rapidamente sobre a sua cabeça e ele agarrou o bandido e atirou-o por cima do ombro. O homem voou, caindo de costas na lama diante dele e Merk deu um passo em frente e com a bota, habilmente e com precisão esmagou sua traqueia, matando-o.

Assim restavam nove.

Outro bandido atacou, balançando a sua espada para ele e, ao fazê-lo, Merk calmamente tirou a espada ao homem que acabara de matar, desviou-se para o lado e cortou o intestino do homem, mandando-o pelos ares.

Mais dois irromperam e atacaram juntos, um balanceando um malho rudimentar e outro empunhando uma maça. O malho foi balançado de uma forma desajeitada, com toda a força mas sem jeito e Merk simplesmente deu um pulo para trás e deixou a bola cravejada passar pela sua cara, depois, deu um passo adiante e enfiou a sua adaga na cintura do homem. No mesmo movimento, ele girou, quando o outro atacante balançou a sua maça e cortou-lhe a garganta.

Merk agarrou na maça do homem, virou-se, fixou os pés e atirou a maça para outro atacante; andou de uma ponta a outra e esmagou a cavidade ocular do homem, detendo-o e acabando com ele.

Os cinco bandidos restantes olhavam agora para Merk e depois uns para os outros, trocando olhares de medo e admiração.

Merk sorriu enquanto limpava o sangue dos seus lábios com as costas da mão.

"Vou gostar de vos ver todos a morrer aqui, no mesmo lugar onde vocês mataram esta família simpática."

Um deles fez uma cara horrenda.

"O único que vai morrer aqui és tu", cuspiu um.

"Há alguns golpes de sorte", disse outro.”Nós ainda te superamos de 5 para 1."

Merk sorriu.

"Essas probabilidades parecem piores para vocês agora, não é?", respondeu ele.

"Tens mais alguma coisa a dizer antes de te matarmos?", retorquiu outro, um homem grande a falar com um acento que Merk não reconheceu.

Merk sorriu.

"É disto que eu gosto”, Merk respondeu.”Coragem perante a morte."

O homem, maior do que todos os outros, atirou a sua arma e atacou Merk, como se para enfrentá-lo e atirá-lo para a lama. Claramente, aquele homem queria lutar com as suas próprias regras.

Se havia uma coisa que Merk tinha aprendido, tinha sido a nunca lutar sob as regras de outro homem. O desajeitado imbecil atacava-o, com as mãos grossas diante dele para destruí-lo e Merk não fazia nenhum esforço para sair do caminho. Em vez disso, esperou até que o homem ficasse a um pé de distância dele, agachou-se e subiu a adaga quando o homem baixou o queixo. Era um ataque de cima para baixo com uma faca.

Ele empalou a lâmina na garganta do homem num movimento ascendente, largando-o diretamente no chão. O bandido caiu de cara, morto, com o sangue a acumular-se na lama.

Os quatro restantes olharam para baixo para o seu compatriota enorme, sem vida, e, daquela vez mostravam nos seus olhos um medo real.

O bandido mais próximo dele ergueu as mãos, tremendo.

"Ok", disse ele.”Eu vou sair." O rapaz, com pouco mais de vinte anos, atirou a sua espada para a lama.”Deixa-nos ir."

Merk sorriu, sentindo as suas veias a arder de indignação diante da visão da família morta, com o cheiro de fumo a queimar a suas narinas. Ele baixou-se e casualmente apanhou a espada do rapaz.

"Desculpa, meu amigo", disse Merk.”Esse tempo já passou."

Merk atacou para a frente e esfaqueou o rapaz no coração, segurando-o firmemente enquanto puxava a sua cara para perto.

"Diz-me", Merk fervilhava, "quem é que desta preciosa família assassinaste?"

O rapaz sufocou, com o sangue a escorrer-lhe pela boca enquanto caía morto nos braços de Merk.

Os três bandidos atacaram Merk ao mesmo tempo, como se se tivessem apercebido que aquela era a sua última e desesperada hipótese.

Merk deu dois passos para a frente, saltou para o ar e deu um pontapé a um no peito, derrubando-o no chão. Enquanto um outro se lançava para lhe dar uma pancada na cabeça, Merk baixou-se repentinamente, batendo depois com o ombro no estômago do homem e atirando-o por cima do seu ombro, fazendo-o aterrar de costas. Merk deu um passo em frente e com as botas esmagou a traqueia de um dos homens e, em seguida, pisou o queixo de outro e estalou-lhe o pescoço, matando ambos.

E com isso restava um.

O único sobrevivente correu nervosamente e oscilou uma espada na direção da cabeça de Merk; este baixou-se, sentindo a espada passar-lhe à frente e, no mesmo movimento com um taco que estava no chão, girou e bateu na parte de trás da cabeça do homem. Houve um estalo e o homem cambaleou para a frente e caiu na lama, no frio.

Merk viu-o ali deitado e sabia que o podia matar, mas ele tinha uma outra ideia: ele queria justiça.

Merk arrastou o homem para os seus pés, apertando-lhe o pescoço enquanto o arrastava para a frente. Ele levou-o pela lama, na direção da miúda, que estava ali, horrorizada, cheia de ódio nos seus olhos.

Merk parou perto dela, segurando com força o homem que se contorcia.

"Por favor, deixa-me ir!", gemeu o homem.”Não foi culpa minha!"

"A decisão é da miúda”, Merk rosnou na orelha do homem.

Merk viu a tristeza, o desejo de vingança, nos olhos dela. Com a mão livre, ele apanhou o seu cinto e entregou à miúda o punhal, dando-o pelo cabo.

"Por favor, não", o homem soluçava.”Eu não fiz nada!"

A expressão da miúda escureceu quando agarrou a adaga de Merk e olhou para o homem.

"Não fizeste?", perguntou ela, com a sua voz fria e dura.”Eu vi-te a matar a minha mãe. Eu vi-te a matar a minha família."

Sem esperar por uma resposta, a miúda pulou para a frente e esfaqueou o homem no coração.

Merk sentiu o bandido endurecer nos seus braços enquanto sufocava e ficou surpreendido e impressionado com o ataque perfeita da miúda, com a sua crueldade.

O corpo do homem ficou mole e Merk deixou-o cair no chão, morto.

Merk ficou ali de frente para a miúda, que segurava o punhal sangrento em sua mão e olhava para o cadáver. Ela estava a respirar com dificuldade, o seu rosto ainda cheio de fúria, como se o seu desejo ainda não estivesse realizado. Merk entendeu o sentimento, demasiado bem.

Ela, lentamente, olhou para ele e, ao fazê-lo, a expressão dela mudou. Ele podia ver a gratidão nos seus olhos. E, pela primeira vez em tanto tempo quanto ele se conseguia lembrar, ele sentia-se bem consigo mesmo. Ele tinha salvado a vida dela. Por um breve momento, pelo menos, ele tinha-se tornado na pessoa que ele queria ser.

Ainda no campo de batalha, com todos os bandidos mortos, Merk permitiu-se a si próprio baixar a guarda, apenas por um momento. Ele chegou-se à frente para abraçar a miúda, para segurá-la, para que ela soubesse que tudo ficaria bem.

Mas quando o fez, de repente, pelo canto do olho, apercebeu-se de movimento. Virou-se e ficou chocado ao ver o rapaz com a besta, que ele pensava que tinha matado, de alguma forma de volta instável nos seus pés, mesmo com a espada atravessada no seu peito. Ele segurava o arco com os braços a tremer e apontou-o diretamente a Merk. Pela primeira vez na sua vida, Merk foi apanhado de surpresa. O carinho dele por aquela miúda tinha enganado os seus sentidos.

Ouviu-se o som horrível de uma flecha a ser disparada e Merk ficou ali, congelado, sem tempo para reagir. Tudo o que ele conseguiu fazer foi assistir impotente à flecha a voar pelos ares direta a ele.

Uma fração de segundo depois, ele sentiu a terrível agonia de uma ponta de flecha tocando-lhe nas costas, entrando na sua carne.

Merk caiu de joelhos na lama, cuspindo sangue e enquanto o fazia, o que o surpreendia mais, não era o facto de morrer, mas de morrer aqui, nas mãos de um rapaz, na lama, no meio do nada, tão perto, depois de uma longa caminhada para recomeçar a sua vida.

 

 


CAPÍTULO NOVE

 

 

Kyra lutava contra a rede pesada quando aquela lhe caiu em cima, apanhada de surpresa, a tentar desesperadamente libertar-se. Lançada por vários soldados, a rede, feita de uma malha de aço e corda, devia pesar cem libras e ela viu-se presa pela corda grossa enquanto os homens puxavam de todos os lados, esticando-a apertada.

Eles puxaram novamente e Kyra ficou achatada, de face para baixo na neve com os outros, todos presos virados para baixo. Andor e Leo rosnavam violentamente, resistindo, contorcendo-se, enquanto Leo se virava e enfiava os seus dentes afiados na rede, sendo os seus esforços inúteis, com o aço muito difícil de mastigar.

Kyra observava os soldados Pandesianos a aproximarem-se, empunhando espadas e alabardas, repreendendo-se a si própria por não ser mais vigilante. Ela sabia que se não encontrasse uma saída, iriam todos acabar novamente no cativeiro, com um aprisionamento brutal, e, daquela vez, numa morte provável. Ela não podia deixar que isso acontecesse. Acima de tudo, ela não podia desiludir o seu pai. Fosse qual fosse o custo, ela tinha de fugir.

Kyra lutou enquanto gemia e tentava alcançar o seu bastão, incapaz de agarrá-lo, com os seus braços presos ao chão. Ela tentou desesperadamente libertar-se e ela sabia que a situação deles era terrível.

Ouviu-se um barulho horrível, como um leão a irromper da sua jaula, e, lentamente, para surpresa de Kyra, a rede começou a subir. Kyra virou-se e ficou chocada ao ver Andor, a usar a sua tremenda força para ganhar algum suporte. Para surpresa dela, ele torceu o pescoço, colocou de fora os seus dentes afiados e rasgou a rede.

Fora a coisa mais incrível que Kyra alguma vez tinha visto. Aquela fera miraculosa, um puro exemplar de poder, mastigou a corda de aço e, num acesso de raiva, sacudiu a cabeça e rasgou-a em pedaços. Ele colocou-se cada vez mais alto, elevando a rede para eles todos e, um momento mais tarde, Kyra ficou livre.

Andor saltou para a frente num único salto e espetou os seus dentes afiados no peito do soldado mais próximo, um homem cujos olhos se abriram três vezes o seu tamanho quando o viram. O homem caiu morto instantaneamente.

Andor, em seguida, virou a cabeça para o lado e quando um outro soldado o atacou com uma espada, ele usou os seus dentes para cortar o peito dele em dois.

Mais dois soldados atacaram por trás e Andor inclinou-se para trás e pontapeou-os com os seus poderosos cascos. O seu pontapé foi tão forte que ele partiu todas as suas costelas e cavou-lhes o peito, derrubando-os no chão, inconscientes.

Kyra avistou um soldado a apontar a sua besta a Andor e ela percebeu que, num momento, ele ficaria fatalmente ferido. Ela sentiu uma onda de pânico, percebendo que ela não seria capaz de alcançá-lo a tempo.

"LEO!", gritou ela, sabendo instintivamente que Leo, mais perto, saberia o que fazer.

Leo explodiu em ação: ele atacou pela neve, saltou no ar e aterrou de quatro no peito do soldado, enfiando os seus dentes afiados na garganta dele enquanto o homem gritava. Ele atirou-o ao chão e a flecha saiu a voar para o ar, sem causar danos, poupando a vida de Andor.

Mais dois soldados chegaram-se à frente, cada um levantando os seus arcos e visando Andor. Kyra sacou do seu bastão, separou-o, deu um passo para a frente e atirou cada metade. Elas voaram pelo ar, como lanças, e, cada ponta afiada alojou-se no peito de cada um dos soldados. Os homens gritaram enquanto caíam de costas, atirando as suas flechas para as árvores, acertando em galhos com uma paulada e atirando para o chão da floresta um monte de neve.

Kyra ouviu um barulho e sentiu algo a passar perto da sua cabeça. Ela virou-se para ver uma lança a voar e a não lhe acertar por pouco e viu mais dois soldados a atacar, quase a vinte pés de distância. Cada um parecia determinado a matá-la enquanto sacavam as suas espadas.

Kyra, em modo de batalha, forçou-se a concentrar: ela chegou-se para trás, sacou do seu arco, colocou uma flecha e disparou. Ela não esperou para ver se estava colocada na marca antes de disparar novamente.

Cada tiro aterrava no peito de um atacante à medida que eles a iam atacando, derrubando-os.

De repente Kyra ouviu um barulho atrás dela, questionando-se sobre quantos soldados lá estariam, quantos iriam emergir daqueles bosques enegrecidos. Ela virou-se, demasiado tarde, para se aperceber que um soldado tinha escapado para trás dela, com a sua espada levantada e prestes a cortar-lhe o braço. Ela preparou-se, o homem estava demasiado perto para desviar o golpe.

O soldado, porém, gritou e caiu, sem vida, na neve ao lado dela. Kyra olhou, perplexa, questionando o que tinha acontecido.

Ela olhou para cima para ver Dierdre a poucos pés de distância, com o seu arco levantado, tendo acabado de disparar. Olhou para baixo e viu a flecha cravada nas costas do soldado. Ela sentiu uma onda de gratidão. Ela viu uma ferocidade nos olhos de sua amiga que ela não tinha visto antes, podia ver que a vingança que a sua amiga estava a exercer naqueles Pandesianos era catártica para ela.

Kyra pensou que a batalha tinha acabado, mas de repente ela ouviu um barulho na floresta. Virou-se e viu um soldado ir-se embora. Ela lembrou-se o que tinha acontecido da última vez que ela tinha deixado alguém escapar e, sem pensar, virou-se, focou-o, levantou o seu arco e disparou.

A flecha aterrou nas costas dele e o homem caiu de cara na neve. Dierdre olhou para ela como que surpreendida, mas daquela vez, Kyra não sentiu nenhum remorso. Kyra perguntou a si própria o que lhe estava a acontecer. Em quem é que ela se estava a tornar?

Kyra estava ali, respirando com dificuldade no silêncio, observando a carnificina. Vários soldados jaziam ali, o sangue deles a escorrer para a neve, todos mortos. Ela olhou para Andor, Leo e Dierdre e, lentamente, perceberam que tinham vencido. Eles os quatro tinham-se tornado uma unidade.

Kyra beijou a cabeça de Leo, depois caminhou até Andor, ainda rosnando para os soldados mortos, e, acariciou a sua crina.

"Conseguiste isso, rapaz", ela disse-lhe agradecida.”Tu libertaste-nos."

Andor soltou um som, como um ronronar, mas mais forte e, pela primeira vez, o rosto suavizou-se um pouco.

Dierdre abanou a cabeça com remorso.

"Estavas certa", disse ela.”Foi estúpido da minha parte vir aqui. Sinto muito.”

Kyra virou-se e olhou para fora através da linha da floresta, do outro lado da clareira, lembrando a comida. Os porcos ainda estavam a assar lá, centenas de soldados Pandesian por perto, ainda não alertados para a sua presença. Ela viu, também, todas as carruagens, os rostos de todos aqueles rapazes e isso atormentava-a.

"Temos sorte de eles não nos terem visto", disse Dierdre.”Este devia ser um grupo de patrulha. Vamos. Precisamos chegar tão longe quanto pudermos, antes que eles o façam.”

Mas, lentamente, Kyra abanou a cabeça.

"Eu estou a pensar o contrário", respondeu Kyra.

Dierdre franziu as sobrancelhas.

"O que é que queres dizer?"

Kyra olhou para trás, para o trilho de volta à liberdade e sabia que a coisa segura a fazer seria cavalgar para fora dali rápida e silenciosamente, para continuar a sua missão.

No entanto, ela também sentia que, por vezes, eram os desvios numa viagem que acabavam por importar mais. Ela sentiu como se estivesse a ser testada. Quantas vezes o pai dela lhe tinha dito que a missão final na vida era não deixar ninguém para trás? Não importa o quão longe foste, o quão alto subiste, até que ponto o teu renome se propagou, no final, tudo o que importa, ele tinha dito, tudo pelo qual o que o homem pode ser julgado, não é até onde ele foi, mas o quanto ele olhou para trás. Quantos tinha ele levado com ele.

Ela estava a começar a entender. Estava ali o seu teste: uma estrada aberta à liberdade, à segurança. Ou uma estrada de perigo, atrás dela, do outro lado da clareira, para libertar rapazes que ela nem conhecia. Era, sentiu ela, a coisa certa a fazer. E não era a justiça o que mais importava?

Ela sentiu que isso lhe queimava as veias. Ela tinha de arriscar a sua vida, independentemente de qual fosse o perigo. Se ela lhes fosse virar as costas, quem seria ela?

"Não estás a pensar o que eu acho que estás a pensar?", perguntou Dierdre, soando incrédula.

Kyra assentiu com a cabeça.

"É uma longa viagem através da clareira", disse ela, a formular um plano na sua cabeça.”Mas os nossos cavalos são rápidos."

"E depois?", perguntou Dierdre em descrença.”Aquilo é um exército lá fora. Não podemos ultrapassá-los. E não conseguimos derrotá-los. Isso vai significar as nossas mortes.”

Kyra abanou a cabeça.

"Nós vamos atacar as carruagens. Vamos cortar as correntes, libertar esses rapazes e quando eles estiverem em liberdade, os Pandesianos terão problemas maiores com que lidar."

Dierdre sorriu.

"Tu és selvagem e irresponsável", disse ela.”Eu sabia que havia uma razão para gostar de ti."

As duas trocaram um sorriso e, sem dizer uma palavra, montaram-se nos seus cavalos e partiram, galopando para a clareira, atirando todo o cuidado ao vento.

O grupo irrompeu pela clareira, o coração de Kyra a bater no seu peito enquanto ela atravessava a neve ao luar, centenas de soldados da Pandesia reunidos na outra extremidade, nenhum a vê-la ainda. Ela sabia que se eles a detetassem antes delas se aproximarem o suficiente, elas nunca conseguiriam.

Enquanto cavalgavam, Kyra a segurar a espada que ela tinha arrancado de um soldado que tinha caído, nenhum deles deu por nada. Aqueles homens, aparentemente, estavam muito distraídos com os seus fogos, a sua festa e a sua bebida para estar de sentinela a um pequeno grupo atacante no meio da noite.

Kyra rasgou pela clareira, com a sua adrenalina percorrendo-a tão selvaticamente que mal conseguia ver como devia ser. E à medida que ela se aproximava do fim da clareira, com as carruagens mais próximas, ela viu os rostos dos rapazes com mais detalhe, a olhar para fora desesperadamente e ela observou como alguns deles começaram a vê-la, a compreender. Os seus rostos, tão desesperados um momento antes, de repente, estavam cheios de esperança.

"Aqui!", gritou um rapaz, quebrando a noite de silêncio.

"Libertem-nos!", gritou outro.

Um grande coro começou a ouvir-se cada vez mais alto no interior das carruagens, seguido pelo ressoar de ferro quando os rapazes batiam com as algemas contra os barras. Kyra queria desesperadamente que eles sossegassem, mas já era tarde demais – Os Pandesianos viraram-se e viram.

"Tu aí! Para!", comandou um Pandesiano, gritando através da noite.

Os soldados levantaram-se e começaram a atacá-los.

O coração de Kyra bateu, percebendo que a sua janela de oportunidade estava a diminuir; se ela não libertasse aqueles rapazes antes dos Pandesianos chegarem, ela estaria morta. Mas a jardas de distância, ela espicaçou Andor com mais força, enquanto Dierdre espicaçava o dela e cada uma delas levantou a sua espada e atacou as carruagens cheias de rapazes aos gritos.

Kyra nem sequer abrandou e ao cavalgar ao lado de uma carruagem, levantou alto a sua espada e trouxe-a para baixo num grande golpe, apontando para as grossas correntes de ferro. Faíscas voaram quando a corrente, desintegrada, caiu no chão num grande estrépito.

O portão de metal rangeu ao abrir-se e de lá vieram gritos fortes e uma corrida de emoção à medida que dezenas de rapazes corriam para fora, passando por cima uns dos outros, tropeçando na neve, alguns com botas calçadas, outros com os pés descalços. Alguns deles fugiram, correndo à procura de segurança na floresta; mas a maioria virou-se e atacou os soldados da Pandesia que se aproximavam, com sede de vingança.

Kyra e Dierdre correram de carruagem em carruagem, cortando as correntes, abrindo os portões, libertando um após o outro. Um portão não se abria e Leo ressaltou para a frente, mordeu os barras com os seus dentes e abriu-o. Uma outra porta estava presa e Andor recostou-se e empinou as pernas e pontapeou-a até ela se partir.

Em pouco tempo centenas de rapazes vazaram na clareira da floresta. Eles não tinham armas, mas tinham coração e um claro desejo de vingança contra os seus captores. Os soldados da Pandesia devem ter-se apercebido, porque mesmo quando atacavam, os olhos deles desde logo começaram a encher-se de dúvida e hesitação.

Os rapazes soltaram um grande grito e unidos correram contra os soldados. Os Pandesianos levantaram as espadas e mataram alguns deles - mas os rapazes vieram muito rapidamente e em pouco tempo os soldados não tiveram mais espaço para manobrar. A multidão de rapazes mandou-os ao chão e em breve ficaram um para um. Alguns rapazes atordoaram os soldados e depois tiraram-lhe as armas e atacaram os outros. Em pouco tempo o exército de rapazes tornara-se armado.

A clareira da floresta rapidamente encheu-se de choros e gritos, os sons dos rapazes libertados e de soldados da Pandesia a morrer.

Kyra, satisfeita, trocou um olhar com Dierdre. O trabalho delas ali estava feito. Os rapazes tiveram a sua liberdade, agora era com eles ganhá-la.

Kyra voltou-se e correu de volta para a linha da floresta, longe da clareira, longe dos gritos dos rapazes e dos homens. Kyra sentiu flechas a voar perto da sua cabeça, a não lhe conseguirem acertar e ela olhou para trás e viu que alguns arqueiros Pandesianos se tinham focado neles. Ela instou Andor com mais força e baixou-se e numa explosão final eles deixaram a clareira e voltaram para a floresta, abraçados pela escuridão. Uma flecha final passou por ela, falhando o alvo, enfiando-se numa árvore com uma paulada.

Eles cavalgaram de volta para a escuridão, em direção ao norte novamente, em direção ao mar, onde quer que fosse, enquanto atrás deles desapareceriam lentamente os sons da batalha, de centenas de rapazes a abraçar a sua liberdade. Ela não tinha qualquer ideia do que a estrada à frente podia trazer, mas pouco importava: ela não se tinha encolhido perante uma luta e isso significava mais do que qualquer coisa.

 


CAPÍTULO DEZ

 

 

Duncan levantou alto a sua espada, soltou um grito de batalha feroz e liderou os seus homens quando avançava destemidamente, pronto para enfrentar o exército da Pandesia a dispersar do quartel Esephan. Aqueles homens tinham claramente recuperado do choque inicial de serem atacados no meio da noite, da sua frota ter sido incendiada no porto e Duncan ficou surpreendido com os danos que ele próprio tinha conseguido infligir. O céu noturno estava em chamas atrás dele com o que restava da frota deles, iluminando o porto e o céu noturno.

No entanto, por mais fantástico que aquele golpe tivesse sido, perante ele ainda restava aquele exército, aquela guarnição Pandesiana estacionada em terra, superando amplamente os seus homens. Um fluxo interminável verteu quando as portas de pedra se abriram mais, todos soldados profissionais, totalmente armados com armamento superior, bem treinados e desejando a batalha. Duncan sabia que a verdadeira batalha ainda não tinha começado.

Duncan estava orgulhoso por ver que nenhum dos seus homens tinha desistido, todos cavalgando ao lado dele, acompanhando-o como ele esperava que fizessem. Todos eles voltaram a montar os seus cavalos e galoparam bravamente, apressando-se para enfrentar o inimigo, com as espadas levantadas, alabardas e machados altos, lanças apontadas, preparados para a morte ou honra.

Duncan orgulhava-se sempre de ser o primeiro na batalha, lá fora perante os seus homens, e, estava determinado que aquela noite não fosse diferente. Saltou para a frente e soltou um enorme grito quando levantou alto a sua espada e baixou-a sobre o escudo do soldado Pandesiano que liderava, um homem que, pela sua armadura, parecia ser um oficial.

Quando a espada de Duncan bateu, um som enorme soou e faíscas voaram, as primeiras faíscas de batalha. O soldado balançou e Duncan, antecipando e defendeu-se e, em seguida, virou-se e cortou o homem no peito, derrubando-o do cavalo para o chão - a primeira vítima da batalha.

O ar da noite encheu-se com a colisão súbita de armas, espadas de encontro umas às outras, escudos contra espadas, machados, alabardas, os homens a gritar e a gemer enquando caíam dos cavalos e se cortavam uns aos outros até a morte. As linhas de batalha rapidamente tornaram-se turvas já que os dois lados fundiram-se um no outro, cada um lutando violentamente pela sobrevivência.

Duncan viu Anvin, ao lado dele, a dar balanço a um malho e viu a sua bola de metal cravejada bater num soldado por detrás e mandá-lo abaixo do seu cavalo. Ele viu Arthfael arremessar a sua lança e perfurar a garganta de um soldado que estava diante dele, um homem largo que tinha levantado uma espada para Duncan. Ele viu um dos seus maiores soldados, dar balanço à sua alabarda para ambos os lados, cortar um Pandesiano no ombro e empurrá-lo de lado do seu cavalo. Duncan estava orgulhoso dos seus homens. Eram todos soldados formidáveis, do melhor que Escalon tinha para oferecer e todos eles lutaram ferozmente pela sua terra natal. Pela sua liberdade.

Os Pandesianos, no entanto, reuniram-se e lutaram igualmente ferozmente. Eles eram um exército profissional, aquele que tinha estado na estrada em conquista durante anos e não uma força a ser dissuadida facilmente. Duncan ficou amargurado ao ver também muitos homens bons a cair ao seu lado, homens que tinha conhecido e com quem havia lutado toda a sua vida. Ele viu um homem, um rapaz com praticamente a idade do seu filho, cair diretamente para trás, ao seu lado, com uma lança perfurada no ombro. Ele viu outro perder uma mão, com um machado de batalha que veio diretamente ter com ele.

Duncan lutou com tudo o que tinha, cortando caminho através da carnificina, cortando soldados à esquerda e à direita, incitando o seu cavalo a continuar, forçando-se, ele próprio, a continuar a todo o custo, de uma forma ainda mais profunda do que a forma com que forçava todos os seus homens. Ele sabia que parar significava morrer. Ele, em pouco tempo, deu por ele completamente imerso na batalha, cercado pelo inimigo por todos os lados. Era assim que ele gostava de lutar - pela sua própria vida.

Duncan girou e golpeou de lado a lado e apanhou os Pandesianos desprevenidos; eles ficavam claramente surpreendidos por encontrar o inimigo a tanta profundidade nas suas fileiras. Quando não estava a golpear, levantou o seu escudo e usou-o para bloquear golpes de espadas, maças, bastões - e para abater os homens para fora dos seus cavalos. Um escudo, ele sabia, poderia por vezes ser a melhor - e mais inesperada - das armas.

Duncan girou e deu um a cabeçada a um soldado, em seguida, puxou uma espada da mão de outro, puxou-o para perto e esfaqueou-o no intestino com um punhal. No entanto, ao mesmo tempo, Duncan recebeu ele próprio um corte de espada, um particularmente doloroso no seu ombro. Um momento depois, ele recebeu um na sua coxa. Ele girou e matou os dois atacantes. As lesões eram dolorosas, mas eram todas feridas superficiais, ele sabia e ele tinha sofrido ferimentos suficientes na sua vida para não se deixar assustar por eles. Ele havia passado por muito pior na sua vida.

Assim que matou os seus atacantes, ele recebeu um golpe poderoso quando um Pandesiano lhe deu com um bastão nas costelas - e um momento depois, ele deu por ele próprio a cair do cavalo para o lado e para a multidão de homens.

Duncan sacudiu as suas insígnias e colocou-se de pé, de espada na mão, pronto para ir e viu-se diante de uma mistura de soldados, alguns a pé, outros a cavalo. Ele estendeu a mão, agarrou um soldado pela perna e arrastou-o para fora do seu cavalo; o homem caiu e imediatamente Duncan montou o cavalo dele. Ele agarrou a sua lança no processo e rodou ao redor, atirando três soldados para fora dos seus cavalos e abrindo um espaço.

A batalha embraveceu-se. Uma série aparentemente interminável de soldados Pandesianos saíram do quartel e com cada pelotão de homens que apareciam, Duncan sabia que as suas probabilidades iam piorando. Ele viu que os seus homens começavam a vacilar: um dos seus guerreiros mais jovens levou com uma lança nas costelas, ficando a jorrar sangue da boca - e um outro guerreiro que tinha acabado de se juntar às suas fileiras levou fatalmente com a espada no peito.

Duncan, porém, não ia desistir; ele não era assim. Não haveria retirada, quaisquer que fossem as hipóteses. Ele tinha passado por muitas batalhas que pareciam sombrias e nunca lhes tinha virado costas, como muitos dos seus compatriotas o tinham feito. Era o que lhe tinha dado a sua reputação e o respeito dos homens de Escalon. Ele podia levá-los à morte e eles sabiam disso, mas nunca os iria levar à desonra.

Duncan redobrou os seus esforços: ele atacou, soltando um grande grito e saltou do seu cavalo, segurando a sua lança para ambos os lados - e derrubando vários homens. Ele atacou, a pé, cada vez mais no meio da multidão, usando a lança e derrubando soldados em todas as direções. Era um ataque suicida, mas ele já não se importava mais - e naquele momento em que não se importava mais, ele sentiu uma grande libertação, uma liberdade maior do que nunca.

Quando a lança de Duncan foi cortada ao meio por um soldado, ele usou a sua extremidade recortada para esfaquear um soldado, depois deixou-a cair, sacou a sua espada e deu balanço com as duas mãos, antecipando-se ao seu escudo e atirando o cuidado ao vento. Ele cortou e golpeou até que os seus ombros ficaram cansados e o suor fazia-lhe arder os olhos, mais rapidamente do que todos os outros ao seu redor - mas rapidamente a perder energia. Era um ataque de morte final e mesmo sabendo que não o iria fazer, ele consolou-se no facto de que pelo menos ele morreria dando tudo o que tinha.

Os ombros de Duncan começavam a ficar cansados e vários soldados atacavam-no, ele sabia que estava a olhar de frente para a morte quando, de repente, veio um som sibilante, como uma flecha, seguido por uma única paulada. Para choque de Duncan, o soldado que estava diante dele caiu de costas, com uma flecha alojada em seu peito.

Veio outra. E mais outra. Logo, o ar estava cheio com o barulho e quando os gritos dos Pandesianos tocavam, Duncan olhou para trás e ficou maravilhado com o que viu: o céu iluminado pela lua estava repleto de flechas, um mar delas a voar alto e a pousar no lado Pandesiano. Os Pandesianos, perfurados pelo mar de flechas, cairam como moscas, caindo dos seus cavalos um por um. Alguns cairam para trás, enquanto outros cairam dos cavalos para os lados, aterrando no campo sangrento da batalha, o seu armamento a ressoar e os seus cavalos, sem cavaleiro, descontroladamente aos pinotes.

Duncan estava confuso; Ao princípio, ele tinha assumido que seus homens estavam sob ataque. Mas então ele percebeu que estava a ser ajudado. Mas por quem?

Duncan virou-se e procurando a origem das flechas e viu, lá no alto sobre as muralhas da cidade de Esephus, dezenas de homens, iluminados por tochas. Eles eram, o seu coração levantou-se para ver, guerreiros de Esephan, arcos em punho, a colocar flechas e a disparar para baixo num arco alto em direção ao lado Pandesiano. Duncan gritou com alegria. Seavig, afinal, tinha decidido arriscar tudo e juntar-se a ele.

De repente, as portas de Esephus abriram-se e, com um grande grito de guerra, apareceu Seavig, cavalgando diante de centenas de seus homens, todos guerreiros orgulhosos de Escalon. Duncan estava emocionado por ver o seu velho amigo, um homem que ele tinha levado para a batalha inúmeras vezes, cavalgando à frente do seu pequeno exército. Ali estava um soldado que tinha sido subjugado por Pandesia durante anos e que estava finalmente a tomar uma posição. Ele tinha voltado, para ser de novo o guerreiro que Duncan em tempos soube que ele era.

Num grande impulso, Seavig atacou e juntou-se aos homens de Duncan e eles começaram a empurrar de volta os Pandesianos. Os homens de Duncan deram um grande grito, apressando-se para a frente, revigorados e Duncan podia ver o medo recente nos rostos dos Pandesianos. Claramente, eles esperavam que os homens de Esephus fizessem o que era esperado e continuassem. Eles perceberam que a força de Duncan tinha acabado de duplicar em tamanho e eles começaram a entrar em pânico. Ele tinha visto isso muitas vezes nas caras dos seus inimigos - e ele sabia o que isso significava: agora era a sua hipótese.

Duncan avançou, tirando partido do medo deles, fazendo-os recuar ainda mais enquanto ele conduzia os seus homens. Quaisquer que tivessem sido os Pandesianos poupados pelas flechas, Duncan e os seus homens invadiram por ali abaixo. O caos começou quando a maré da batalha começou a balançar para o outro lado. Os Pandesianos, vacilantes, começaram a recuar e, em seguida, viraram-se e correram.

Duncan perseguiu-os, com os seus homens logo atrás, com Seavig nas proximidades a a liderar os seus homens num ataque, com o ar a encher-se com os seus gritos vitoriosos. Quando os Pandesianos tentaram trazer de volta a segurança aos seus quartéis de pedra, para fechar o portão, Duncan chegou ao portão em primeiro lugar, perseguindo os soldados que tentaram arrancá-lo fechada. Ele esfaqueou um no intestino, deu uma cabeçada na cara de outro com o punho da espada e depois deu um pontapé num terceiro.

Os Pandesianos abandonaram imediatamente a ideia de fechar o portão e simplesmente correram de volta para seus quartéis. Duncan procurou o comandante deles, percebendo que tinha de cortar a cabeça do exército e ele viu-o no meio da multidão, decorado com insígnias da Pandesia.

Duncan cortou caminho através das fileiras de soldados, dirigindo-se até ele ele e obrigando-o a um confronto direto com ele. Eles ficaram frente a frente, cada um a segurar a sua espada, enquanto um espaço ficou livre e uma pequena multidão se formou à volta deles. Duncan podia sentir todos os olhos sobre eles e ele sabia que o confronto entre eles iria determinar o resultado daquela batalha.

Cada um deles atacou e lutou ferozmente. Aquele homem era um lutador muito melhor do que os outros e Duncan ficou surpreso com a força e a velocidade dos seus golpes. Faíscas voaram quando as suas espadas, que andavam para a frente e para trás, se encontravam, nenhuma capaz de ganhar vantagem, levando cada um de uma ponta à outra. Ali, finalmente, estava um adversário a quem Duncan poderia respeitar; ele lamentava não o ter como guerreiro de Escalon.

Finalmente, Duncan, perdendo força, escorregou; no entanto, quando o fez, ele encontrou a sua oportunidade. O líder ergueu a espada e Duncan lançou-se para frente e atacou-o, dirigindo o seu ombro para o estômago do homem.

Duncan atirou-o para o chão coberto de neve, derrotou-o, puxou da sua espada curta, pressionando-a contra a garganta dele.

"RENDIÇÃO!" ordenou Duncan, enquanto a multidão estava em silêncio, uma pausa nos combates que se formaram em torno deles.”Rendam-se e sejam nossos prisioneiros e eu não te matarei a ti nem matarei os teus homens!"

"Render-me para ti?" O homem cuspiu de volta.”Tu não és nenhum rei! Tu és um mero escravo de Escalon! "

"Não vou perguntar de novo”, advertiu Duncan sombriamente.

O comandante pestanejou várias vezes, tentando recuperar o fôlego, percebendo claramente a seriedade de Duncan.

Finalmente, ele assentiu.

"Nós rendemo-nos!", gritou ele.

Houve um grande grito de vitória no meio de homens de Duncan e de Seavig e todos os soldados da Pandesia, de costas para a parede, rapidamente depuseram as armas, parecendo todos muito felizes em aceitar a oferta. Nenhum, claramente, tinha deixado o seu coração na luta.

Duncan sentiu várias mãos fortes dando-lhe palmadinhas nas costas com admiração, enquanto os seus homens correriam para a frente e tiravam ao inimigo as suas espadas e armaduras. Um cumprimento após o outro, quando todos os seus homens começaram a perceber que eles tinham conseguido o impossível: Pandesia havia sido derrotada. Esephus, uma das cidades mais importantes em Escalon, tinha sido libertada.

O impensável tinha acontecido.

Contra todas as probabilidades, Escalon estava a ganhar.

 

*

 

Duncan caminhou ao longo do porto Esephus, acompanhado por Seavig, Anvin, Arthfael e dezenas dos seus homens, todos a inspecionar os estragos. O cheiro do fumo pairava pesadamente no ar enquanto a frota Pandesiana ainda queimava, com as suas brasas a cintilar no meio da noite, pontuadas pelo barulho ocasional de um mastro a desabar. Era como se todo o porto estivesse aceso numa grande fogueira.

Os homens de Duncan e Seavig fizeram o cerco às centenas de soldados Pandesianos que tinham sido capturados, quais rebanho, em grilhões, em direção ao calabouço do forte. Os homens dele também estavam ocupados em alcançar a zona portuária com ganchos longos, puxando em escombros flutuantes, valiosos tesouros e armamento; eles ocasionalmente também puxavam um cadáver flutuante, antes de o deixar ir.

Duncan olhou para a linha da costa cima e baixo, repleta de cadáveres inchados, a maior destruição que já tinha visto com soldados da Pandesia e, provavelmente, o maior estrago que ele já tinha infligido a um exército invasor - e ele sentiu uma grande satisfação.

Uma a uma, as tochas foram apagando-se, enquanto o céu noturno lentamente dava lugar à alvorada, o céu brilhante com um milhão de cores, a iluminar cada passo que eles davam. Duncan sentiu como se o mundo estivesse a renascer.

"É maravilhoso", disse Seavig, passeando ao lado de Duncan, com a sua voz baixa e rouca.

Duncan virou-se e olhou para seu velho amigo, com seu longo cabelo preto selvagem, barba e sobrancelhas espessas, tal e qual como se lembrava dele. Ele despenteado pelo vento, o seu rosto arreliado de muitos dias no mar sob o sol aberto.

"O que é isso?", perguntou Duncan.

"O que a velocidade e a surpresa podem fazer na batalha”, respondeu Seavig.”Podem transformar homens preparados em objetos de medo; podem permitir que uma centena derrote um milhar.”

Ele virou-se para Duncan.

"Foste sempre o melhor de todos nós", acrescentou.”O que fizeste aqui, nesta noite, deve ser lembrado por todo o tempo. Tu libertaste a nossa grande cidade, uma cidade que eu achava que não podia ser libertada. E fizeste-o perante um vasto império, sabendo que a vingança e a morte seriam uma certeza.”

Seavig agarrou-lhe o ombro com a sua mão.

"Tu és um verdadeiro guerreiro", acrescentou ele, "e um verdadeiro amigo. O meu povo agradece-te. Eu agradeço-te."

Duncan abanou a cabeça com humildade.

"O que fiz", ele respondeu, "Fiz por justiça. Pela liberdade. Não mais do que tu próprio fizeste. Eu fiz o que o velho rei devia ter feito há anos atrás. O que eu próprio devia ter feito há anos atrás. E não teríamos vencido esta noite, não te esqueças, sem ti e os teus homens."

Seavig parou e suspirou.

"E agora?", perguntou Seavig.

Eles pararam na direção da extremidade do porto e Duncan virou-se e estudou a expressão séria do seu amigo. O rosto de Seavig, cheio de linhas, suportou o aspeto áspero, endurecido das estações do ano, daquela cidade à beira-mar e das ondas fortes e ventos que a moldavam.

"E agora”, respondeu Duncan, "temos apenas uma escolha. O que eu comecei, devo terminar. Retirada, segurança - essas são coisas do passado. A maioria de Escalon permanece ocupada. Eu não estarei seguro em Volis – nem tu em Esephus - por mais tempo. Em breve, a palavra deve espalhar-se, o vasto exército da Pandesia vai reunir-se. Não posso esperar; devo levar a batalha até eles, antes que eles se consigam preparar. Todas as cidades em Escalon devem ser libertadas.”

Seavig lentamente pôs as mãos nos seus quadris e estudou a água, enquanto o sol da manhã deu um brilho à água. Ficaram ali e assistiram ao amanhecer, dois guerreiros endurecidos a apreciar um silêncio confortável de vitória, dois guerreiros a pensar da mesma maneira.

"Eu sei que vou morrer um dia", disse Seavig.”Isso não me incomoda. Apenas gostava de morrer bem."

Seavig fez uma pausa, examinando o fluxo e refluxo da maré a bater contra a parede de pedra.

"Eu nunca soube se eu teria a força para morrer a tentar reconquistar a minha liberdade. Fizeste-me um grande serviço, meu amigo. Permitiste-me lembrar o que mais importa na vida.”

Seavig aproximou-se e abraçou Duncan com a mão calejada.

"Eu estou contigo", disse ele, com uma voz solene.”Eu e os meus homens estamos contigo. Vamos andar ao teu lado, onde quer que vás. Por todo o Escalon. Fortaleza a fortaleza. Até que o último de nós seja livre - mesmo às portas da morte."

O coração de Duncan aqueceu com as suas palavras e ele sorriu de volta lentamente, emocionado por ter o seu velho amigo ao seu lado.

"Para onde a seguir, meu amigo?", perguntou Seavig.

Duncan reflectiu.

"Primeiro temos de cortar a cabeça ", respondeu ele, "e o corpo deve seguir-se."

Seavig olhou interrogativamente. 

"Queres dizer tomar a capital", disse ele então com conhecimento de causa.

Duncan assentiu.

"E para tomar Andros", respondeu Duncan: "vamos precisar do terreno elevado. E dos homens que possuem as alturas.”

Os olhos de Seavig iluminaram-se com reconhecimento e emoção.

"Kos?", perguntou.

Duncan assentiu com a cabeça, sabendo que o seu amigo tinha compreendido.

Seavig olhou para a água e abanou a cabeça.

"Alcançar Kos não é uma coisa fácil", respondeu Seavig.”O caminho está pintalgado com guarnições da Pandesia. Vais dar por ti enredado em batalha antes mesmo de chegares às falésias."

Duncan observou-o, apreciando o seu discernimento.

"Eu sou um homem de Volis", Duncan respondeu.”Esta é a tua região, velho amigo. Tu conheces o teu terreno muito melhor do que eu. O que é que sugeres? "

Seavig esfregou a sua barba enquanto olhava para o mar, claramente perdido em pensamentos.

"Se apontares para Kos”, Seavig respondeu, "deves chegar ao Lago de Ira primeiro. Contorna as suas margens e vais dar a O Thusius. É o rio que precisas. É o único caminho. Vai por terra e ficarás preso numa guerra.”

Ele virou-se e olhou significativamente para Duncan.

"Eu sei o caminho", disse Seavig.”Deixa-me mostrar-te."

Duncan sorriu de volta e apertou o braço do amigo.

"Eu e meus homens vamos sair agora", respondeu Duncan, satisfeito com o plano.”Podes juntar-te a nós quando tiveres descansado."

Seavig riu-se.

"Descansado?", respondeu ele, sorrindo mais abertamente.”Eu lutei durante toda a noite - estou mais descansado do que alguma vez já estive."

 


CAPÍTULO ONZE

 

 

Ao amanhecer sobre o forte de Volis, Aidan andava feneticamente a passo nas suas muralhas, em busca no horizonte de qualquer sinal do seu pai, ou de Kyra, ou dos seus irmãos, ou algum dos homens. Ele tinha estado a maior parte da noite num mal-estar, atormentado por pesadelos com a sua irmã a cair num poço, o seu pai a ser queimado vivo num porto. Ele havia passeado por aquelas muralhas sob o céu da noite, com as estrelas a brilhar e não tinha parado de procurar por eles no campo, ansioso por que voltassem.

No fundo, Aidan suspeitava que eles não iam voltar tão depressa Volis, se é que voltariam. Kyra estava a ir para oeste atravessando Escalon, por um terreno traiçoeiro e o seu pai, irmãos e os seus homens estavam a ir algures para sul, para a batalha e para a morte provável. Aidan queimava por dentro. Ele queria, mais do que tudo, estar com eles, especialmente neste tempo de guerra. Ele sabia que o que estava a acontecer, acontecia era uma vez na vida e ele não podia suportar a ideia, por muito jovem que fosse, de ficar à margem. Aidan sabia que ele era menor do que todos eles, ainda jovem, fraco e inexperiente; no entanto, ele ainda sentia que havia muito que podia fazer. Ele podia não ser capaz de atirar uma lança, ou atirar uma flecha, tão bem quanto os outros, mas ele era conhecido por sua inteligência, pela sua desenvoltura, por ser capaz de olhar para as situações de uma forma diferente de todos os outros e ele sentiu que, de alguma forma, poderia ajudar o seu pai.

Independentemente do que acontecesse, ele tinha a certeza que não queria estar sentado ali, no forte quase vazio de Volis, longe da ação, seguro por detrás desses portões com as mulheres e as crianças e os gansos correndo ao redor do pátio, como se nada estivesse a acontecer lá fora, no mundo. Ele estava apenas à espera dos seus dias, sem nada para fazer senão antecipar a notícia da chegada da morte. Ele preferia morrer do que viver dessa maneira.

Ao amanhecer, com o céu iluminado, Aidan observou a forte, viu uma dúzia ou quase dos guerreiros que o seu pai tinha deixado para trás para guardar o lugar, uma força esqueleto. Ele havia estado a importunar aqueles homens metade da noite para lhes dizerem exatamente para onde é que o seu pai tinha cavalgado. Mas nenhum lhe ia dizer. Aidan sentiu uma nova onda de determinação para descobrir.

Sentindo, pelo canto do olho, movimento, Aidan virou-se para ver Vidar atravessar o pátio com vários homens, a apagar as tochas quando iam e, ele atribuindo a cada um os seus postos em todo o forte. Aidan irrompeu em ação, correndo pela escada em espiral abaixo, torcendo-se para baixo nível após nível, determinado a monopolizar Vidar até ter as respostas que queria.

Aidan correu pelo chão e alcançou o pátio coberto de neve. Ele correu, com o triturar do gelo sob as suas botas na manhã frígida, respirando com dificuldade enquanto corria para Vidar, que, se dirigia para os portões.

"Vidar!", gritou ele.

Vidar voltou-se e, quando viu que era Aidan, desviou o olhar, revirando os olhos, claramente querendo evitá-lo. Ele começou a afastar-se.

"Eu não tenho respostas para ti, jovem Aidan", gritou ele de volta enquanto ele se ia embora, ele e os seus homens a marchar para os portões, soprando para as suas mãos para mantê-las aquecidas.

Mas Aidan não abrandou, correndo para alcançá-lo.

"Eu preciso de saber onde meu pai está!", gritou ele.

Os homens continuaram a marchar e Aidan duplicou sua velocidade, escorregando no gelo, até que finalmente chegou ao lado de Vidar e puxou pela sua camisa.

"O meu pai foi-se embora e isso faz de mim comandante deste forte!" insistiu Aidan, sabendo que estava a arriscar a sua sorte, mas estava desesperado.

Vidar parou e riu-se com os seus homens.

"Não é?", perguntou.

"Responde-me!", pressionou Aidan.”Onde é que ele está? Eu posso ajudar-te! A minha espada é tão forte como a tua e o meu objetivo tão verdadeiro quanto o teu! " 

Vidar riu-se bastante e, como todos os homens se juntaram a ele, Aidan corou. Ele abanou a cabeça e segurou o ombro de Aidan, com a sua mão forte e reconfortante.

"Tu és filho do teu pai", disse ele, sorrindo, "mas mesmo assim, eu te não posso dizer onde ele foi. Eu sei que, assim que eu o fizesse tu ias aventurar-te atrás dele - e isso eu não posso permitir. Tu estás sob minha vigilância agora e eu respondo perante o teu pai. Tu só serias uma responsabilidade para mim. Espera até seres mais velho - haverá outras batalhas para lutar.”

Vidar virou-se para se ir embora, mas Aidan agarrou na manga dele, insistente.

"Não haverá batalha como esta!" insistiu Aidan.”O meu pai precisa de mim. Os meus irmãos precisam de mim! E eu não vou parar até que me digas!", insistiu ele, batendo o pé.

Vidar olhou para ele um pouco mais a sério, como que surpreendido por ele poder ser tão determinado. Por fim, lentamente, ele abanou a cabeça.

"Então tu deverás esperar muito", respondeu finalmente Vidar.

Vidar sacudiu Aidan e marchou com seus homens afastando-se, de volta através dos portões, com as suas botas a esmagar a neve, cada som como um prego no coração de Aidan.

Aidan sentiu vontade de chorar enquanto ele estava lá e assistiu impotente à medida que todos eles se afastaram, para o céu a clarear, deixando-o sozinho no forte, por detrás dessas paredes, que sentia agora como nada mais do que um túmulo glorificado.

*

Aidan esperou pacientemente por trás dos enormes portões de ferro de Volis, observando enquanto o sol se punha mais alto no céu e os homens do seu pai patrulhavam. Tudo à volta dele, pingentes a escorrer enquanto a neve caía das paredes, o dia a aquecer lentamente enquanto os pássaros começavam a piar. Mas ele não deixou que isso o distraísse. Ele observava intensamente os homens do seu pai, esperando pela mudança de guarda que ele sabia que iria acontecer.

Depois, ele não sabia quanto tempo depois, com as mãos dormentes e as pernas rígidas, houve uma nova mudança de homens. A velha guarda relaxou quando o novo guarda se aproximou, e, Aidan observava Vidar quanto este se virou e foi de volta para o forte, acompanhado pelos seus homens. Na desordem que se seguiu à mudança de turno, Aidan sabia que a sua oportunidade tinha chegado.

Aidan levantou-se e passou pelas portas, deixando o forte casualmente, como se fosse a coisa mais natural do mundo, assobiando à medida que caminhava para enfatizar, a alguém que estivesse a observar, que não tinha medo de ser visto. Os novos soldados que estavam a montar guarda trocaram um olhar intrigado, claramente sem ter a certeza se haviam de detê-lo ou não.

Aidan aumentou o ritmo do seu passo, esperando e rezando para que eles não o tentassem impedir. Porque ele estava determinado a sair, independentemente do que acontecesse.

"E para onde estás a ir?", gritou um deles.

Aidan parou, com o seu coração a bater, tentando não parecer nervoso.

"O Vidar não te disse?", Aidan ripostou na sua voz mais autoritária, preparado, querendo apanhá-los desprevenidos.”Ele pediu-me para ir buscar os coelhos."

Os soldados trocaram um olhar interrogativo.

"Coelhos?", gritou um de volta.

Aidan deu o seu melhor para parecer confiante.

"Deixei armadilhas ontem à noite, na floresta", respondeu ele.”Elas estão cheios. Deverão ser o nosso almoço. Parem de me atrasar, senão os lobos apanham-nos.”

Com isso, Aidan virou-se e continuou a andar para fora dali, andando rapidamente, com confiança, sem se atrever a olhar para trás - e rezando para que eles tivessem acreditado. Ele andou e andou, com as suas costas a arder, aterrorizado com o facto de que os guardas pudessem começar a correr atrás dele e o detivessem.

Já afastado do forte, ele não ouvia nada atrás dele e começou a respirar facilmente quando finalmente percebeu que eles não o estavam a perseguir. A sua artimanha tinha funcionado. Ele sentiu um arrepio. Ele era livre e nada iria detê-lo agora. O seu pai estava algures lá fora e até encontrá-lo, nada traria Aidan de volta a Volis.

Aidan caminhou e caminhou e enquanto subia para o cume de uma colina, viu uma estrada que se alongava diante dele, bem explorada na neve, em direção ao sul. Finalmente fora da vista dos guardas, ele explodiu numa corrida rápida, determinado a chegar tão longe quanto conseguisse antes que eles descobrissem e viessem atrás dele.

Aidan correu tão rápido quanto os seus pequenos pulmões conseguiam, até ficar com dificuldade em respirar. Picado pelo frio, pela vasta e vazia paisagem, ele desejou que Leo estivesse ao seu lado agora e lamentou tê-lo dado de volta a Kyra. Ele questionava-se o quão longe conseguiria chegar. Ele nunca descobriu onde estava o seu pai, mas sabia que, pelo menos, que ele tinha ido para sul e ele iria dirigir-se nessa direção. Ele não tinha ideia de quão longe as suas pernas o conseguiriam levar antes de se desgastarem, ou antes dele congelar até a morte. Ele não tinha cavalo, nem provisões e já tremia de frio.

No entanto, ele não se importava. Aidan sentiu a alegria de ser livre, de ter um propósito. Ele estava numa viagem, como o seu pai e os seus irmãos e Kyra. Agora ele era um guerreiro de verdade, sem a proteção de ninguém. E se isto era o que significava ser um guerreiro, então isto era o que ele faria. Ele iria provar a si mesmo, mesmo se tivesse que morrer a tentar.

Enquanto andava e andava, pensava na sua irmã. Como conseguiria Kyra alguma vez atravessar toda a Escalon? Perguntou a si próprio. Estaria Leo ainda ao seu lado?

Aidan correu e correu, seguindo a estrada até ao limite da Floresta de Espinhos. De repente, ele ouviu um barulho atrás dele e escondeu-se atrás de uma árvore.

Aidan espreitou e viu uma carruagem a aproximar-se na estrada, rumo ao sul. Um fazendeiro estava sentado em cima da carruagem, que era puxada por dois cavalos e arrastava um carrinho cheio de feno. A carruagem bateu e saltou na estrada dura e parecia terrivelmente desconfortável. Mas Aidan não se importava. A carruagem estava a ir na sua direção e ele sabia que o que importava era que as suas pernas já lhe doiam.

Aidan rapidamente ponderou as suas opções. Ele podia pedir ao agricultor uma boleia. Mas o homem provavelmente iria recusar e enviá-lo de volta para Volis. Não. Teria que fazê-lo de outra maneira. À sua própria maneira. Afinal de contas, não era isso o que significava ser um guerreiro? Os guerreiros não pediam permissão - quando a honra estava em jogo, eles faziam o que tinha de ser feito.

Aidan esperou pelo momento certo, com o coração a bater, à medida que a carruagem se aproximava. Ele esperou até que passasse por ele, mal conseguindo conter sua excitação, a sua impaciência, o som alto dos encontrões. Então, assim que a carruagem passou por ele, ele saltou detrás da árvore e correu atrás dela.

Determinado a não ser descoberto, agachou-se e apercebeu-se o quão sortudo era porque o barulho da neve a ser triturada sob suas botas era abafado pelo som das velozes rodas. A carruagem movia-se suficientemente devagar, dadas as estradas esburacadas, para ele conseguir acompanhá-la e num movimento rápido, ele saltou para a frente e pulou para a parte de trás, aterrando no feno.

Aidan abaixou-se e olhou para a frente para ter certeza que não tinha sido descoberto; para seu imenso alívio, o condutor não se virou.

Aidan rapidamente escondeu-se debaixo do feno, ficando mais confortável e mais quente, também, do que ele imaginava, protegendo-o do frio e do vento constante. Até certo ponto, até amortecia os solavancos

Aidan suspirou profundamente aliviado. Em breve, ele mesmo começou a permitir-se relaxar, sentindo o ritmo do carro, batendo a cabeça contra a madeira, mas a já não se importar. Ele até permitiu a si próprio um sorriso. Ele tinha conseguido. Ele estava a ir para sul, em direção ao seu pai, aos seus irmãos, à batalha de sua vida. E ninguém – ninguém - iria detê-lo.

 

 

 


CAPÍTULO DOZE

 

 

Merk ficou ao lado da miúda, a olhar o sol da manhã a espalhar-se sobre o campo de Ur e o coração dele estava detroçado ao vê-la chorar em silêncio ao lado dele. Ela parou ao pé dos corpos do seu pai, mãe e irmão e chorou soluçando como o tinha feito durante toda a noite. Merk tinha demorado horas para erguê-la para fora dali para que ele pudesse enterrá-los.

Merk voltou ao trabalho, com a sua pá e cavando uma e outra vez, como o tinha feito durante horas, com as mãos calejadas, determinado a pelo menos enterrar os seus corpos e a dar a miúda alguma sensção de paz. Era o mínimo que podia fazer; afinal, ela tinha salvado a sua vida e ninguém tinha feito isso antes. Ele ainda sentia uma dor agoniante nas suas costas onde ele havia sido atingido e lembrou de ela chegar-se à frente, matar o rapaz e, em seguida, remover a flecha e curar a ferida dele. Ela tinha cuidado dele e trazido-o de volta à vida através de uma longa e terrível noite - e agora ele tinha força suficiente para ajudá-la. Estranhamente, ele tinha vindo ali para salvá-la - mas agora ele sentia-se em dívida para com ela.

Merk cavou a sujidade com a pá, cavando e cavando, o cheiro do fumo acre dos estábulos que ainda ardiam enchendo as suas narinas, a necessidade de libertar a sua mente da noite pesada, a necessidade de perder-se em algo físico. Ele percebeu a sorte que tinha em estar vivo, tão certo de que estava morto depois de ser baleado. E era o que tinha acontecido se não fosse ela. Ele não gostava daqueles sentimentos de apego que ele estava a sentir para ela e, à medida que cavava, tentou apagá-los da sua mente. Cavar foi exaustivo, a sua ferida doia-lhe, mas retirou o pensamento dele do choro dela e da morte daquela boa gente. Ele não podia evitar sentir que ele era o culpado - se ele tivesse chegado mais cedo, talvez eles todos ainda estivessem vivos.

Merk cavou e cavou, três sepulturas agora acabadas, provavelmente mais profundas do que era necessário. Os seus músculos arderam-lhe ao endireitar as costas doridas e ele colocou definitivamente a pá no chão, olhando para ela. Ele queria passar um braço ao redor dela, para consolá-la. Mas ele não era esse tipo de homem. Ele nunca sabia expressar ou mesmo entender os seus sentimentos e ele já tinha visto demasiadas mortes para se deixar afectar grandemente por elas. No entanto, sentia-se incomodado com o sofrimento da miúda. Ele queria que o seu choro parasse.

Merk ficou ali pacientemente, sem saber o que fazer, a esperar por ela para enterrar os corpos – para fazer alguma coisa, qualquer coisa. No entanto, ali estava ela simplesmente em pé, a chorar, imóvel e ele logo se deu conta que teria de fazê-lo sozinho.

Merk finalmente ajoelhou-se, agarrou no pai dela e arrastou-o para uma das sepulturas recém cavadas. O corpo era mais pesado do que ele esperava, as costas estavam a doer-lhe por causa da sua ferida e do seu excesso de esforço e ele só queria acabar logo com isto.

De repente ela correu para a frente e agarrou-lhe o braço.

"Não, espera!", gritou ela.

Ele virou-se e viu os olhos dela destroçados a olhar fixamente para trás.

"Não faças isso", implorou ela. "Eu não consigo suportar isso."

Ele franziu a testa.

"Preferes que os lobos os comam?"

"Apenas não o faças", gritou ela. "Por favor. Agora não."

Ela chorou e caiu de joelhos, embalando o seu pai.

Merk suspirou e olhou para o horizonte, ao romper da aurora, questionando-se se havia algum fim à morte neste mundo. Algumas pessoas morrem agradavelmente enquanto outros morrem violentamente – no entanto, independentemente da forma como morrem, todos parecem acabar no mesmo lugar. Qual é o objetivo de tudo isso? Qual é o objetivo de uma morte pacífica, ou de uma violenta, se todas levam ao mesmo lugar? Será que faz alguma diferença? E se a morte é inevitável, qual é então o objetivo da vida?

Merk observava o céu a clarear e ele sabia que tinha que seguir em frente. Ele já tinha perdido muito tempo ali, lutando uma luta que não era dele. Era isso que acontecia, questionava-se, quando se lutava por causas que não eram as suas? Acabamos por ter aquela sensação de confusão, de satisfação mista?

"Eu tenho que ir", ele disse com firmeza, impaciente. "Uma longa viagem está diante de mim e um novo dia está a amanhecer."

Ela não respondeu. Ele olhou para ela e sentiu um sentido de responsabilidade para com ela, ali sozinhos, e, ele pensou no que fazer.

"Outros predadores percorrem este campo", continuou ele. "Não é lugar para ficares sozinha. Vem comigo. Eu vou arranjar-te proteção na Torre de Ur, ou em algum lugar perto."

Foi a primeira vez, desde sempre, que ele sugeriu a alguém para se juntar a ele, que ele se desviou do seu caminho para ajudar alguém sem nenhuma razão e isso fê-lo sentir-se bem - mas também nervoso. Não era quem ele era.

Merk esperava que ela ficasse entusiasmada com a sua oferta e ele ficou confuso quando ela abanou a cabeça, nem mesmo encontrando os olhos dele.

"Nunca", disse ela agitada.

Ele ficou chocado quando ela olhou para ele cheia de ódio no olhar.

"Eu nunca te acompanharia", acrescentou.

Ele pestanejou.

"Eu não entendo", respondeu ele.

"Isso é tudo culpa tua", disse ela, olhando para os cadáveres.

"Minha culpa?", perguntou ele, indignado.

"Eu implorei-te para chegares mais cedo", disse ela. "Se tivesses ouvido, poderias tê-los salvo. Agora todos eles estão mortos por tua causa. Por causa do teu egoísmo."

Merk franziu a testa.

"Deixa-me recordar-te", respondeu ele, "que tu estás viva neste momento por causa do meu egoísmo."

Ela abanou a cabeça.

"Piedade para mim", respondeu ela. "Eu gostaria de ter morrido com eles. E por isso, eu odeio-te ainda mais."

Merk suspirou, furioso, percebendo que era isso que ele obtinha por ajudar as pessoas. Ingratidão. Ódio. Era melhor guardar para si mesmo.

"Tudo bem, então", disse ele.

Ele virou-se para se ir embora, mas por alguma razão ele ainda não conseguia. Apesar de tudo, por algum motivo, ele ainda se importava com ela. E ele odiava importar-se com ela.

"Não vou perguntar de novo", disse ele, com a sua voz tremendo de raiva, parado ali, à espera.

Ela não ia responder.

Ele voltou-se e fez-lhe uma cara feia.

"Percebes", disse ele, estupefato", que ficar aqui sozinha é uma sentença de morte."

Ela anuiu.

"E isso é precisamente o que eu desejo que aconteça", respondeu ela.

"Estás confusa", disse ele. "Eu não o assassino deles. Eu sou o teu salvador."

Ela olhou para ele com tal desprezo que Merk recuou.

"Tu não és salvador de ninguém", ela arrojou. "Tu nem sequer és um homem. És um mercenário. Um assassino de aluguer. E não és melhor do que estes homens - não finjas que és."

As palavras dela atingiram-no profundamente, talvez porque, tanto quanto ele se conseguia lembrar, ele estava a preocupar-se com uma pessoa pela primeira vez, talvez porque ele tinha baixado a guarda. Agora Merk desejava não o ter feito. Ele sentiu um arrepio percorrer a sua espinha, sentiu as palavras dela a soarem através dele como uma maldição.

"Então porque é que me salvaste ontem à noite?", perguntou ele. "Porque não me deixaste morrer?"

Ela não respondeu, o que o agitou ainda mais.

Merk viu que ela não tinha justificação e para ele já chegava: estava farto, ele atirou a pá, virou-se e foi-se embora.

Ele caminhou para longe da amálgama em chamas e na direção do sol a despertar, voltando para a floresta. Ele ainda conseguia ouvir a miúda a chorar enquanto se ia embora. Subiu uma colina, depois outra e, por alguma razão, tanto quanto ele esperava que isso acontecesse, o choro ainda não tinha desaparecido. Era como se eles estivessem a ecoar na sua mente.

Quando ele subiu outra colina, Merk, finalmente, virou-se e olhou para trás à procura dela. O estômago dele contraiu-se e deu um nó quando ele a viu, uma figura pequena à distância. Lá, ela ainda estava ajoelhada, lá longe no vale abaixo, ao pé das sepulturas da sua família. Merk ficou confuso com as suas emoções e ele não gostava da sensação. Isso perturbava-o.

Pior de tudo, Merk sentiu uma falta de determinação. Ele sabia que ela iria morrer lá fora e uma parte dele queria voltar e ajudá-la. Mas como ele poderia ajudar alguém que não queria ajuda?

Merk mentalizou-se, respirou fundo e virou-lhe costas. Ele enfrentou a floresta em frente, enfrentando o longo caminho que estava diante dele. No horizonte, esperando por ele, ele sabia, estava a Torre de Ur. Um lugar onde a sua missão seria simples, onde a vida seria simples. Um lugar para se pertencer.

De repente, enquanto refletia, foi atingido por um pensamento terrível: e se eles o rejeitassem?

Só havia uma maneira de descobrir. Merk deu o primeiro passo e daquela vez resolveu que não parava por nada - por ninguém - até completar sua missão.

 

 


CAPÍTULO TREZE

 

 

Kyra montou Andor numa caminhada, com Dierdre ao seu lado, Leo aos seus calcanhares, miseráveis, incapazes de parar de tremer na chuva gelada. A chuva caía em pedaços, tão barulhenta que ela mal podia ouvir-se pensar, bombardeando-os há horas, às vezes tornando-se em neve e granizo. Ela não se conseguia lembrar da última vez que tinha estado dentro de casa, à lareira, em qualquer tipo de abrigo. O vento batia-lhes e ela sentiu um frio profundo nos ossos que ela achava que nunca iria derreter.

O amanhecer tinha despertado há muito tempo, apesar de, pelo céu, não parecer, as nuvens escuras, irritadas, muito baixas, grossas e pesadas, cinzentas, atirando chuva e granizo e neve, apenas uma ligeira melhoria ao longo da noite. Eles tinham atravessado a Floresta de Espinhos durante a noite longa e angustiante, tentando chegar o mais longe que podiam dos Pandesianos. Kyra esteve sempre à espera que eles tivessem a ser seguidos – e isso fê-la caminhar sem descanso. Talvez por causa do escuro, da chuva, ou apenas por terem todos esses rapazes nas suas mãos, eles nunca os tentaram seguir.

Hora após hora e Kyra, congelada, arranhada pelos ramos, privada de sono, sentia-se um farrapo. Ela sentia-se como se tivesse a caminhar há anos. Ela olhou e viu Dierdre igualmente miserável e viu Leo a ganir, nenhum deles tinha comido desde Volis. A ironia de todo esse encontro, Kyra percebeu, era que eles tinham colocado as suas vidas em perigo por comida, mas não tinham conseguido apanhar nenhuma - e agora eles estavam ainda com mais fome.

Kyra tentou concentrar-se na missão que a esperava, em Ur, na sua importância, mas, naquele momento, privada de sono, com os olhos a fecharem-se, tudo o que ela queria era um lugar para se deitar e dormir, um fogo quente e uma boa refeição. Ela ainda nem sequer estava a metade do caminho para Escalon e perguntou-se a si própria como é que alguma vez iria conseguir completar esta missão; Ur parecia que estava a milhão de milhas de distância.

Kyra estudou o ambiente à sua volta, olhando através da chuva, mas não encontrou nenhum sinal de abrigo, nem pedras ou cavernas ou troncos de árvores ocas – nada a não ser esta infinita floresta mutilada.

Eles cavalgaram e cavalgaram, reunindo forças para continuar, Kyra e Dierdre demasiado exaustas para falar uma com a outra. Kyra não sabia quanto tempo tinha passado desde que ela pensou que tinha começado a ouvir, algures num lugar distante, um som que ela só tinha ouvido algumas vezes na vida: o bater das ondas.

Kyra olhou para cima e pestanejou à chuva, cega por causa dela, limpando-a dos seus olhos e rosto e questionava-se. Seria possível?

Ela ouviu atentamente, parando. Dierdre parou ao lado dela, cada uma trocando um olhar curioso.

"Eu ouço o oceano", disse Kyra, à escuta, confusa com o som da água a jorrar. "No entanto, ele também soa como ... um rio."

Ela cavalgava mais rapidamente, encorajada e quando se aproximou ouviu o que parecia ser, talvez, uma cascata. A sua curiosidade aumentou.

Eles finalmente emergiram da floresta e à medida que o céu se abria diante deles pela primeira vez desde que tinham entrado na Floresta de Espinhos, Kyra foi apanhada de surpresa pela visão: lá, mas a algumas centenas de jardas de distância, estava o mais vasto mar no qual ela alguma vez tinha posto os olhos em cima, parecendo esticar até ao final do mundo. O mar estava branco de espuma, varrido pelo vento naquele dia tempestuoso, bombardeado por chuva e granizo e Kyra viu dezenas de navios, maiores do que alguma vez tinha visto, com os seus mastros a bater e a balancar. Eles estavam todos agrupados num porto, perto da costa e quando Kyra olhou cuidadosamente, reparou num rio efusivo que vinha do mar com o seu caminho sinuoso através da floresta. O rio parecia dividir dois bosques, as árvores do lado mais distante com uma cor diferente e um branco brilhante. Kyra nunca tinha visto nada assim em toda a Escalon e ficou maravilhada com a vista.

Eles pararam ali e olharam fixamente, fascinados, com a chuva a atingir as suas caras e sem se preocuparem em afastar a água.

"O Arrependimento", observou Dierdre. "Nós conseguimos."

Kyra voltou-se e examinou o rio diante deles e a pequena ponte de madeira que o atravessava.

"E o rio?", Perguntou Kyra.

"O Rio Tanis", Dierdre respondeu. "Divide a Floresta de Espinhos e a Floresta Branca. Assim que o atravessamos, estamos no Ocidente."

"E então e Ur é longe?", Perguntou Kyra.

Dierdre encolheu os ombros.

"A alguns dias de distância?", atirou ela para o ar.

O coração de Kyra caiu com o pensamento. Ela sentiu a fome a roer-lhe o estômago, sentiu o frio gelado quando um outro vendaval de vento a açoitou e quando ela estremeceu, ela não sabia como é que eles iriam conseguir.

"Nós poderíamos ir pelo rio Tanis", acrescentou Dierdre. "Nós podíamos encontrar um barco. Não nos levará pelo caminho todo, porém, e, é um percurso difícil. Eu sei de mais do que um homem de Ur que morreram nestas águas."

Kyra analisou o rio efusivo, com o seu som ensurdecedor mesmo a partir daqui - mais alto até do que as ondas do Arrependimento a rebentar - e ela percebeu o quão perigoso era. Ela abanou a cabeça, preferindo correr qualquer risco que pudessem encontrar em terra do que naquelas correntes torrenciais.

Ela estudou os contornos do rio e viu onde ele se estreitava, a uma linha de costa quase a tocar na outra; uma pequena ponte que a atravessava, claramente bem explorada, em forma de um arco para permitir a passagem de navios. Ela vislumbrou algo nas suas margens: uma estrutura pequena, de madeira, como uma casa de campo, desgastada, inclinando-se, empoleirado na beira do rio. Velas ardidas na sua única janela e ela reparou em dezenas de pequenos barcos amarrados ao lado. Era um centro de atividades. Ela viu homens a tropeçar para fora dele, em desequilíbrio, ouviu um grito estridente e ela percebeu: era uma taberna.

O cheiro de comida flutuando no ar atingiu-a como um soco no estômago e tornou-se difícil para ela concentrar-se em qualquer outra coisa. Ela gostaria de saber que tipo de pessoas estavam lá dentro.

"Pandesianos?", perguntou ela em voz alta, enquanto Dierdre a examinava, também.

Dierdre abanou a cabeça.

"Olha para aqueles barcos", disse ela. "Eles têm marcas estrangeiras. Eles são viajantes, vindos do mar. Todos eles vão pelo Tanis para atravessar Escalon. Eu vi muitos em Ur. A maioria são comerciantes."

Quando Leo gemeu ao seu lado, Kyra sentiu uma pontada de fome no seu estômago; no entanto, ela lembrou-se do aviso do seu pai para evitar outros.

"O que achas?", perguntou Dierdre, pensando claramente a mesma coisa.

Kyra abanou a cabeça, dividida entre um mau pressentimento e um desejo por comida e abrigo, para sair da chuva e do vento. Ela estudou a taberna e seus olhos estreitaram-se com preocupação. Ela não gostava dos sons que vinham de dentro das suas paredes; eram sons de homens bêbados, ela poderia reconhecê-lo em qualquer lugar pelo facto de ter crescido como a única miúda num forte cheio de guerreiros. E ela sabia que quando os homens bebiam, eles procuravam problemas.

"Vamos atrair atenção indesejada", respondeu Kyra: "duas miúdas, a viajar sozinhas."

Dierdre franziu a testa.

"Aqueles não são soldados", ela respondeu. "São viajantes. E aquilo não é um forte, mas sim uma taberna. Isso não vai ser como encontrar Pandesianos. Lá atrás, aquilo foi apenas má sorte. Esses homens estarão focados na sua bebida, não na guerra. Nós podemos comprar a comida que precisamos e sair. Além disso, temos Andor e Leo e a ti e as tuas armas. Os soldados da Pandesia não conseguirão parar-nos lá atrás na floresta – achas realmente que um bando de marinheiros bêbados consegue? "

Kyra hesitou, apreensiva. Ela compreendeu o seu ponto de vista e queria tanto comer quanto ela - para não falar em abrigar-se, mesmo que por um minuto.

"Eu estou fraca com fome", disse Dierdre. "Todos nós estamos. E eu nunca tive tanto frio na minha vida. Não podemos continuar assim. Vamos morrer aqui. Tu estás a tremer tanto, que nem sequer te apercebes."

Kyra, de repente, apercebeu-se que os seus dentes batiam e ela sabia que Dierdre tinha razão. Elas precisavam de uma pausa, mesmo que por alguns momentos. Era arriscado – porém, continuar assim era arriscado também.

Finalmente, Kyra assentiu.

"Vamos entrar e sair", disse ela. "Mantem a tua cabeça para baixo. Fica perto de mim. E, se algum se dirigir a ti, enfia-lhe isto no intestino."

Kyra colocou um punhal na palma da mão da sua amiga e olhou para ela de forma significativa. Elas estavam congeladas por causa do frio, fracas de fome, cansadas de fugir dos homens e Kyra conseguia ver nos olhos da sua amiga que ela estava pronta.

Mesmo assim, enquanto cavalgavam para fora da floresta e para a clareira, em direção ao rio agitado, aproximado-se da taberna, Kyra teve um pressentimento profundo e que se apoderou dela - e ela sabia, mesmo enquanto cavalgava, que aquela era uma ideia muito, muito má.
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Duncan levou o seu cavalo numa caminhada, com Seavig, Anvin e Arthfael ao lado dele e os seus homens logo atrás e olhou para trás e viu com satisfação que todos eram uma só força agora. Os homens de Seavig, centenas e fortes, tinham-se fundido perfeitamente nessa força. A força deles era agora contabilizada em mais de mil homens, muito mais do que Duncan alguma vez tinha esperado ver quando partiu das portas de Volis; na verdade, nem esperara ter sobrevivido tanto tempo.

Eles marcharam para sul e para leste, andando durante horas para o novo dia, seguindo a orientação de Seavig pela sua província, enquanto se dirigiam de Esephus e em direção ao Lago de Ira. Em marcha desde a madrugada, as nuvens do fim da tarde estavam agora pesadamente penduradas no céu e nenhum dos homens, mesmo após uma longa noite de batalha, estava disposto a parar. Eles estavam todos, Duncan podia sentir, cheios de um sentido de propósito, um que não tinha varrido Escalon desde a invasão. Algo especial pairava no ar, algo que Escalon não tinha tido durante anos e que Duncan pensava que nunca iria ver de novo: esperança.

Duncan sentiu otimismo a crescer dentro dele, um que ele já não sentia desde os seus primeiros dias como um guerreiro. O seu exército já tinha duplicado de tamanho, os aldeões ao longo do caminho todos muito ansiosos para se juntarem a ele e o ímpeto, ele sentiu, era o edifício de sua própria vontade. Volis era livre; Argos era livre; Esephus era livre. Três das fortalezas do Nordeste estavam agora de volta para as mãos de Escalon e estava tudo a acontecer tão rapidamente, de uma forma tão inesperada, como uma maré da meia-noite. O Império da Pandesia ainda não tinha ideia. E isso significava que Duncan ainda tinha tempo. Se ele conseguisse simplesmente varrer Escalon rápido o suficiente, talvez, apenas talvez, ele pudesse derrubar a Pandesia antes que eles se conseguissem reunificar, antes da Grande Pandesia travar o vento. Se ele conseguisse levá-los de volta por todo o caminho através do Portão Sul, a partir daí, ele tinha certeza que poderia utilizar terreno natural de Escalon para segurar pontos de estrangulamento e manter Escalon livre mais uma vez.

A chave para tudo isso, Duncan sabia-o, seria recuperar as fortalezas e os lordes da guerra que as controlavam. Com o enfraquecido rei deposto e a capital nas mãos da Pandesia, o que restava da livre Escalon jazia em redutos dispersos, cada um, como o seu, com a sua própria força, o seu próprio comandante. E, de forma a convencer esses homens a seguir, Duncan, ele sabia, que teria de dar-lhes uma demonstração de força: ele teria de tomar a capital. E a fim de tomar Andros, ele precisaria dos homens que controlavam as alturas em torno dela: os guerreiros de Kos.

Kos foi a chave; foi também um teste decisivo. Os homens de Kos eram isolacionistas famosos, tão teimosos quanto as cabras que subim as suas falésias. Se Duncan pudesse convencê-los a juntar-se a ele, em seguida, ele sabia, o resto de Escalon viria a seguir. Mas se Kos recusasse, ou se a Pandesia descobrisse demasiaso cedo, de seguida, um império de soldados que ninguém conseguia segurar - nem mesmo o melhor dos seus homens - varreria Escalon e acabaria não apenas com ele e os seus homens, mas com todos os homens, mulheres e crianças de Escalon. Escalon não seria arrasada. A aposta não podia ser maior: Duncan estava a jogar com todas as suas vidas.

Mas a liberdade, tinha-lhe ensinado o seu pai, era mais preciosa do que qualquer coisa na vida. E a liberdade, às vezes, tinha de ser conquistada repetidamente.

Eles caminharam e caminharam, o dia frio e cinzento, com nuvens espessas e baixas, a neve a cair à volta deles, uma neve fraca que parecia não parar. Eles caminhavam em silêncio, aqueles homens que se entendiam uns aos outros, que tinham lutado muitas batalhas juntos e nada precisava ser dito entre eles.

Duncan observava com interesse o terreno que se ia alterando à medida que iam mais para sul, o clima de mar salgado de Esephus a dar lugar a um trecho árido de planícies e colinas. Ele procurava o Ira a cada passo, no entanto, nunca este apareceu; aquela terra tão vasta, parecia que nunca iria acabar.

Eles subiram uma colina e um vendaval de vento e neve tirou o fôlego a Duncan. Ele tirou-a a neve dos seus olhos pestanejando e quando olhou em frente, ficou fascinado com a vista. Muito abaixo, aninhado num vale, lá estava ele: o Lago de Ira. Ele brilhava até mesmo debaixo de um céu cinzento, refletindo um vermelho brilhante, parecendo um mar de fogo. Duncan sabia que algumas lendas, contavam que a sua cor vinha do sangue das suas vítimas, dos homens que entravam na água para nunca mais serem vistos; outros afirmavam que a sua cor vinha das criaturas ferozes que viviam nas suas águas; outros diziam ainda que a sua cor vinha das lágrimas da deusa que chorou quando descobriu Escalon.

O Lago de Ira era venerado por todos em Escalon como um lugar sagrado, um lugar onde se vinha rezar ao Deus do Nascimento e ao Deus da Morte e, acima de tudo, ao Deus da Vingança. Era apropriado, Duncan percebeu-o, que fossem contornar as suas margens naquele dia.

Ainda assim, Duncan desejava que tivessem tomado qualquer outra via. Aquele lago era também um lugar amaldiçoado, um lugar de morte, um lugar a não visitar sem razão. Mesmo dali, sentiu um arrepio ao examinar as suas margens, rodeado por vermelho, rochas tipo cascalho, as suas águas para além das águas explodindo em nascentes de água quente, atirando para fora pequenas nuvens de vapor como se o lago fosse ventilar a sua ira. Todos pararam, com as suas armaduras a tilintar enquanto milhares de cavalos descansavam e com um súbito silêncio no meio da tempestade de vento invernosa, assimilando a vista antes deles. Duncan ficou maravilhado com o lago, uma das maravilhas de Escalon.

"Não há outra maneira?", perguntou Duncan a Seavig, que parou ao lado dele.

Seavig sombriamente abanou a cabeça, ainda a olhar fixamente.

"Devemos seguir as suas margens para a boca do Thusius e esse é o caminho mais direto para Kos. Não se preocupe, meu velho amigo", disse ele, agarrando o ombro de Duncan com um largo sorriso,"os contos das esposas velhas não são verdadeiros. O lago não vai comê-lo e nós não vamos nadar nele."

Duncan ainda assim não gostou.

"Porque não ir pelas planícies?", perguntou Anvin.

Seavig apontou.

"Está a ver ali?", perguntou.

Duncan olhou e viu um rolo espesso de nevoeiro. Apareceu muito rapidamente, como uma nuvem numa tempestade e em pouco tempo pôs-se rapidamente no caminho deles, cegando. Duncan, imerso numa tempestade, teve um choque de medo quando deixou de conseguir ver os seus homens – ele nem sequer conseguia ver Seavig, a poucos passos de distância. Ele nunca tinha passado por nada parecido com aquilo.

"Não é o do Lago de Ira que se tem medo", disse Seavig, levantando do nevoeiro a sua voz calma", mas as planícies que o cercam - e o nevoeiro que as cobre. Tu vês, meu amigo, tu consegues ouvir a minha voz, mas não consegues ver a minha cara. É assim que os homens morrem aqui. Perdem-se no nevoeiro e nunca mais voltam."

"E como podia o nevoeiro matar uma pessoa?", perguntou Arthfael, ao lado deles.

"Não é o nevoeiro", Seavig respondeu. "São as criaturas que por lá caminham."

Com a mesma rapidez, um vendaval passou e soprou o nevoeiro para longe e Duncan sentiu uma imensa sensação de alívio por ser capaz de ver o lago novamente.

"Se tomarmos as planícies", continuou Seavig, "vamo-nos perder uns dos outros no nevoeiro. Se nos mantivermos perto das margens do lago, teremos um guia. Vamos rapidamente, os ventos estão a mudar."

Seavig esporeou o seu cavalo e Duncan acompanhou-o, assim como os outros, todos eles a trotear colina abaixo e para o lago. O assobio da água ficou mais alto quando se aproximaram. Quando chegaram às suas margens, o cascalho vermelho sob os seus cavalos resultou num faro sinistro. O sentimento de apreensão de Duncan aprofundou-se.

E veio mais outra onda de nevoeiro, e, mais uma vez, Duncan viu-se imerso. Mais uma vez, ele não podia ver diante dele, e, daquela vez, o nevoeiro não foi com o vento.

"Fica perto e ouve o cascalho", disse Seavig. "É assim que sabes que ainda estás em terra. Em breve vais ouvir o rio. Até então, não se desviem do caminho."

"E essas feras de que falas?" disse Duncan em voz alta, na borda enquanto caminhavam pela nuvem de branco. "Se vierem?"

Duncan ouviu o som da espada de Seavig a ser retirada.

"Elas virão", respondeu ele. "Basta fechares os olhos e deixares que a tua espada faça a matança."

*

Duncan montou o seu cavalo numa caminhada na névoa, com os seus homens ao lado, os seus cavalos escovando-se uns contra os outros, a única maneira de navegar na tempestade. Ele agarrou na sua espada, na borda. Atrás dele os seus homens fizeram soar a buzina, uma e outra vez, com o seu som solitário ecoando pelas colinas, fora do lago. Os seus homens a seguir as suas ordens para que não perdessem o rasto uns dos outros. No entanto, sempre que uma buzina sooava, ele ficava tenso e, temendo que isso pudesse provocar as criaturas que viviam no nevoeiro, preparava-se para um ataque. O som também era difícil de detetar e, se não fosse o cascalho debaixo deles, eles podiam todos estar perdidos naquela altura. Seavig tinha razão.

Ainda assim, Duncan deu por si a ficar desorientado, perdendo-se em pensamentos, perdendo toda a noção da realidade enquanto cavalgava mais fundo no branco. Era surreal; ele podia ver como o nevoeiro podia levar um homem à loucura.

A voz pesada e baixa de Seavig ressoou, quebrando o silêncio, e, Duncan ficou agradecido com isso.

"Lembras-te da Colina Sangrenta, velho amigo?", perguntou ele, com a sua voz pesada de nostalgia. "Nós éramos jovens. Guerreiros promissores, sem esposas e sem filhos - somentre nós e as nossas espadas e todo o mundo diante de nós para darmos provas de nós mesmos. Essa foi a batalha que fez de nós homens."

"Lembro-me bem", respondeu Duncan, sentindo como se fosse ontem.

"Eles superavam-nos em dois para um", continuou Seavig, "e apareceu um nevoeiro, muito parecido com o de hoje. Ficámos separados dos nossos homens, apenas nós os dois."

Duncan assentiu.

"Nós caimos numa armadilha", acrescentou Duncan.

"Um ninho de vespas", disse Seavig. "Lembras-te do que me disseste, naquele dia?"
Duncan lembrava-se de tudo demasiado bem.

"Disseste: este é o presente do qual eu estive à espera", Seavig continuou: "Eu nunca entendi o seu significado até anos mais tarde. Foi um presente. Foi o presente de estar cercado; o dom de ser em menor número; o dom de não ter mais ninguém em quem confiar, para além de nós mesmos. Quantos homens recebem esse presente?"

Duncan assentiu, com o seu coração irrompendo com a memória daquele dia.

"Um presente muito raro, de facto", disse Duncan.

"Fiquei muito ferido nesse dia", Seavig continuou após uma longa pausa, "algumas das feridas recordo cada vez que dobro o meu joelho. Mas não é disso que me lembro acima de tudo - nem é o facto de termos matamos eles todos. Do que mais me lembro são das tuas palavras. E da minha surpresa ao ver-te sem medo. Pelo contrário, eu nunca te vi mais feliz do que naquele momento. A tua coragem deu-me força. Esse foi o dia em que eu jurei que me iria tornar um grande guerreiro."

Duncan reflectia profundamente sobre as palavras do seu amigo, com as memórias a voltarem, enquanto cavalgaram em silêncio durante algum tempo. Duncan quase não acreditava que tinham passado tantos anos. Para onde tinha ido a sua juventude?

"O reinado devia ser teu", Seavig disse, depois de um longo silêncio, com a sua voz dura, as suas palavras rolando no nevoeiro.

Duncan ficou surpreendido com as suas palavras; a realeza não era algo a que ele aspirasse e a voz do seu amigo pareceu-lhe como se a sua consciência mais recôndita o estivesse a incitar.

Duncan abanou a cabeça.

"O velho Rei era meu amigo", respondeu ele. "Eu sempre aspirei a servir apenas." 

"Ele traiu a realeza", rebateu Seavig. "Ele entregou Escalon. Ele não merece ser rei. Eu, por exemplo, nunca o irei servir novamente, se Escalon for alguma vez livre - e nem os outros. Não temos rei - não vês isso? E o que vai ser de Escalon livre sem um rei? "

"Isso pode ser verdade", Duncan disse, "e ainda assim ele é o nosso Rei, digno ou não. Entregar-se uma terra não significa que se sacrifique um reinado."

"Será que não?", respondeu Seavig. "Se não for isso, então o que é? O que é um rei que não defende a sua terra?"

Duncan suspirou, sabendo que o seu amigo estava certo. Ele tinha pensado nisto muitas vezes ele mesmo. Falar para o seu amigo era como discutir consigo próprio mesmo; ele não sabia o que dizer.

"Mesmo se tivéssemos um novo rei", respondeu Duncan: "porque haveria de ser eu? Há muitos homens dignos lá fora."

"Nós todos te respeitamos", respondeu Seavig. "Todos os lordes da guerra. Todos os grandes guerreiros que restam, espalhados por Escalon. Tu representas o que há de melhor em todos nós. Quando Tarnis entregou a terra, todos nós esperavamos que tu assumisses o reinado. Mas tu não o fizeste. O teu silêncio falou mais alto que tudo. Foi o teu silêncio, meu amigo, o facto de te teres mantido ao lado do velho Rei, que permitiu que a Pandesia conquistasse a nossa terra."

As palavras atingiram Duncan profundamente, como um punhal em seu coração, enquanto ele se questionava se o seu amigo estava certo. Ele nunca tinha pensado naquele assunto naquela perspetiva.

"Eu só queria ser leal", respondeu Duncan. "Fiel à minha terra, leal ao meu povo e leal ao meu Rei."

Seavig abanou a cabeça.

"A lealdade pode ser o maior perigo de todos, quando é cega, quando é inapropriada."

Duncan pensou sobre isso. Teria ele ficado cego pela lealdade em nome de lealdade?

"Tu ensinaste-me muita coisa, Duncan", continuou Seavig. "Agora, permite-me que te ensine. Não são a lealdade e a devoção que fazem um homem. É saber a quem ser leal - e quando. Lealdade não é para sempre. A lealdade deve ser conquistada, a cada momento de cada dia. Se o homem a quem eu ontem era leal hoje não o merecer, então essa lealdade deve ser alterada – ou ainda, essa lealdade não significa nada. A lealdade não é um direito que se adquire à nascença. Ser o destinatário de lealdade é uma coisa muito sagrada; e se os destinatários são indignos, devem enfrentar as consequências. Devoção cega é uma bengala. É passiva. E um guerreiro nunca deve ser passivo."

Eles continuaram em silêncio, as palavras de Seavig zumbiam nos ouvidos de Duncan, atingindo o meio do seu coração e alma, fazendo-o repensar em toda a sua vida. Elas atingiram-no; provocaram-no; e, apesar de nunca as desejar ouvir, também sabia que, de alguma forma, precisava de ouvi-las.

"O que é que vais fazer assim que Escalon for livre?" Seavig continuou, após um longo silêncio. "Envergonhar todos os guerreiros que lutam para ti e entregam a realeza de volta para o homem que não a merece? Ou honrar os que te honraram e dar-lhes o líder que eles exigem?"

Duncan não sabia como responder. Ele tinha sido educado pelo seu pai no sentido de valorizar a lealdade acima de tudo; homens vêm e vão, mas a lealdade é para a vida, era-lhe dito. Ele nunca tinha traído pessoas próximas dele e nunca tinha esquecido uma dívida. Ele também tinha sido educado a apreciar o seu lugar na vida e a não se esforçar para chegar a um lugar que era demasiado bom para ele.

Tudo o que Seavig estava a dizer ia contra a essência de quem ele era, do que sabia. Mas, ao mesmo tempo, ele podia ver o seu ponto de vista: o rei fraco tinha-os desiludido a todos, tinha ferido a sua terra fantástica, e, Duncan sabia que havia alguma verdade escondida nas palavras de Seavig, mesmo que, no momento, ele não a conseguisse processar plenamente.

Eles voltaram a ficar em silêncio enquanto continuavam ao redor do Lago da Ira, com o cascalho a esmagar-se sob os pés dos seus cavalos, o nevoeiro ainda tão espesso que Duncan não conseguia ver as suas mãos. E, quando iam, o seu mau pressentimento acentuou-se. Ele não temia homem nenhum, mas não gostava de lutar contra o que ele não podia ver. Ele sentiu algo de mau naquele vento, algo a vir, e, agarrou a sua espada com mais força. Ele esperava não estar a levar os seus homens para o abate.

Duncan ficou tenso quando pensou ter ouvido um grito abafado. Ele parou e olhou fixamente para o nevoeiro, perguntando-se, quando, de repente, ele apareceu novamente. Um dos seus homens gritou, ao que se seguiu um baque, como se um homem tivesse caído do cavalo.

"Caminhantes do nevoeiro!" Gritou Seavig, com a sua voz cortando o ar.

De repente ouviram-se gritos em todo o seu redor e Duncan virou-se para todos os lados, segurando a sua espada, tentando avistar o inimigo - e, em seguida, tudo estava num caos.

Duncan repentinamente sentiu um aperto gelado em torno da sua garganta e olhou para baixo e viu o que parecia ser um esqueleto, mas quase translúcido, como gelo, com as suas longas garras a cavar a sua garganta e a perfurar a sua pele. Ele olhou para cima e viu uma criatura macabra, parecida com um esqueleto, com órbitas vazias para os olhos, com a sua cara afastada, tornando-se lentamente visível no nevoeiro. A criatura abriu a sua boca incrivelmente ampla, inclinou-se e colocou-a no peito de Duncan e começou a sugar.

Apesar da criatura não ter dentes, estava a sugá-lo, como uma sanguessuga. Ele sentia-a a sugar o seu corpo para fora, mesmo através da armadura de metal. Duncan gritou de dor. Com toda a energia que conseguiu reunir, baixou-se, agarrou o crânio da criatura com ambas as mãos e apertou. Foi uma luta monumental, com os seus braços a tremer, à medida que se ia sentindo mais fraco, sentindo-se como se o seu coração estivesse a ser sugado para fora do seu peito.

Finalmente, o crânio da criatura explodiu, com os seus frágeis ossos a cair em toda a sua volta.

Duncan respirava com dificuldade, esfregando o seu peito, sentindo a pele a arder, percebendo que tinha sido por um triz.

Havia gritos em torno dele e Duncan olhou através da névoa, lutando para ver, sem nunca se ter sentido tão impotente numa batalha. Ele mal conseguia distinguir as coisas; tudo o que conseguia sentir era movimento. Ele esporeou o cavalo e atacou pelo meio da névoa, percebendo que ele não poderia ficar ali parado; ele tinha que ajudar os seus homens e teria apenas de se sentir assim.

Duncan cavalgou até um dos seus homens e vislumbrou um caminhante do nevoeiro agarrado ao seu peito, com a sua boca a sugá-lo, e, assistiu com horror ao caminhante do nevoeiro a sugar para fora o coração do homem. O coração ainda estava a bater no ar quando o soldado gritou e caiu, morto, no chão.

Um vendaval passou, e, por um momento, o nevoeiro dissipou-se e Duncan viu centenas de caminhantes do nevoeiro a voarem pelo ar, muitos a surgir do próprio Lago da Ira. O seu coração caiu com a visão. Ele sabia que se ele não agisse rapidamente os seus homens iriam morrer naquelas margens.

"DESMONTAR!", gritou ele para seus homens. "Vão pelo terreno baixo!"

A sua ordem foi levada com o vento, ouviu-se um barulho exasperante das armaduras quando todos os seus homens desmontaram, e, ele também o fez. Duncan agachou-se para obter um ângulo melhor sobre aquelas criaturas à medida que elas se aproximavam dele voando no vento, e, quando uma se aproximou, ele levantou a espada e cortou-a. A sua espada cortou a criatura em todo o tronco e ouviu-se o som dos seus ossos a fazer barulho quando ela colapsou em pedaços ao seu redor.

Outra criatura veio na sua direção, abrindo a boca. Ele esfaqueou-a no peito, dilacerando-a. Uma veio na direção dele aparecendo de um dos lados e mal a tinha acabado de esmagar com o seu escudo, apareceu logo outra vindo do outro lado.

Duncan girou e cortou à esquerda e à direita, fragmentando aquelas coisas em todas as direções à medida que as garras delas se estendiam para ele. Anvin encontrou-o, e, os dois lutaram consecutivamente no nevoeiro. Anvin girou o maço, balançando as bolas cravejadas por cima das suas cabeças e esmagando os caminhantes do nevoeiro que colapsavam em montes em todo o seu redor.

Seavig caiu no chão ao lado de Duncan, rolando de costas e rolando com um machado, a cortar caminhantes do nevoeiro que vinham do céu. O grupo manteve-se junto, protegendo-se uns dos outros, lutando como um só à medida que rechaçavam as criaturas.

No entanto, à sua volta os gritos de agonia continuavam, com muitos dos seus homens a serem mortos por aquelas coisas que vieram do nada, como se fossem um só unificados com o nevoeiro. Parecia haver um fluxo interminável deles, como se o lago os fosse agitando para fora nos seus vapores. Duncan girou e golpeou um, poupando Seavig imediatamente antes de ele ser mordido nas costas - mas ao fazê-lo, Duncan, de repente, sentiu umas garras afiadas a enfiarem-se nas suas costas. Ele procurou à volta, agarrou a criatura e atirou-a sobre a sua cabeça, pisando-a e despedaçando-a. Mas assim que o fez, outra agarrou-se a ele e começou a sugar o seu braço. Seavig adiantou-se e esmagou-a em pedaços com o seu machado – enquanto Anvin pulou para a frente e esfaqueou outra pela sua boca aberta antes de aquela aterrar no pescoço de Duncan.

O ar estava cheio com o ruído dos ossos enquanto os homens lutaram bravamente. Soprava um vento que levantou a névoa por um momento e quando o fez, Duncan viu pilhas de ossos, centenas de caminhantes do nevoeiro mortos sujando as margens. No entanto, ao longe, ele ficou aterrorizado ao ver milhares de caminhantes do nevoeiro a emergirem da névoa e a voar na direção deles, uivando com o seu terrível uivo agudo.

"São muitos!" Anvin gritou.

"Para as águas!" Seavig gritou. "Para o lago! Vocês todos! É nossa última hipótese! "

Duncan ficou aterrorizado com o pensamento.

"O Lago da Ira?" Duncan gritou em resposta. "Não está repleto de criaturas?"

"Está!" gritou Seavig. "Mas uma morte possível é melhor do que uma morte certa!"

"PARA AS ÁGUAS!", ordenou Duncan, gritando para os seus homens, percebendo que, de outra forma, não havia solução possível.

As trombetas soaram e como um só, os seus homens correram para o lago. Duncan correu com eles, vadeando, num grande barulho porque nem todos conseguiam entrar suficientemente rápido. Quando entrou, Duncan ficou surpreso sentir que as águas vermelhas eram quentes e pegajosas, espessas, como se estivesse a correr em areia movediça. Ele entrou na água mais profunda, até o peito e a água ficava mais quente à medida que ele o fazia, borbulhando e assobiando.

Os caminhantes do nevoeiro voaram pelo ar em direção a eles, mas quando se aproximaram da água, voaram mas daquela vez evitaram-nos, como se tivessem medo. Eles circulavam em cima num enorme enxame, como morcegos, uivando de frustração. Duncan sentiu um momento de alívio quando se apercebeu que Seavig tinha razão: eles tinham, de facto, medo das águas. A água tinha-os salvo do enxame.

Finalmente, percebendo que não conseguiam chegar perto, os caminhantes do nevoeiro soltaram um grande grito e como um só, o bando voou, desaparecendo para sempre.

Os homens de Duncan levantaram os braços na água e soltaram um grito de vitória, eufórico. O próprio Duncan finalmente baixou a guarda pela primeira vez.

Mal o tinha acabado de fazer quando Duncan de repente sentiu algo viscoso a enrolar-se à volta dos seus tornozelos, como algas marinhas. O seu coração bateu ao tentar sacudi-lo. Ele olhou para baixo, estudando as águas grossas, mas não conseguia ver o que era. Esse algo estava a rebocá-lo, a toda a força e com um puxão repentino, Duncan começou a sentir-se a ser arrastado para baixo.

Ele olhou para baixo e de repente viu a água a fervilhar, viva com milhares de criaturas que se assemelhavam a serpentes do mar.

Surgiram gritos entre todos os seus homens uma vez que, um a um, por todo o lado, eles começaram a desaparecer, a serem sugados para baixo sob as águas turvas, para uma terrível, terrível morte.

 

 

 


CAPÍTULO QUINZE

 

 

O pressentimento de Kyra acentuou-se quando ela atravessou a clareira ensopada, com Dierdre e Leo ao seu lado, o vento e a chuva a baterem-lhe no rosto, em direção à taverna ao lado do rio agitado. Ela sentiu um nó no estômago, sentindo que isto era um erro, mas também se sentiu incapaz de voltar para trás. Racionalmente, Kyra sabia que devia seguir o conselho do seu pai, afastar-se das pessoas, manter-se na estrada e manter o mar à vista, até chegarem a Ur.

Fisicamente, porém, ela estava com demasiada fome, muito cansada e incapaz de resistir ao impulso que a estava a levar para fora da chuva e na direção do calor, abrigo e o cheiro de comida. Afinal, Dierdre tinha razão num ponto: havia riscos envolvidos em não encontrar comida, especialmente ainda a vários dias de distância de Ur.

Ao aproximarem-se, ouviram mais gritos de homens bêbados, daquela vez mais alto. Alguns porcos e galinhas vagueavam cá fora à volta e uma telha estava pendurada, balançando ao vento.

"O que é que diz?", perguntou-lhe Dierdre e ela apercebeu-se que a sua amiga não sabia ler. Isso não deveria tê-la surpreendido, consciencializou-se ela, uma vez que a maioria de Escalon não sabia. Ela tinha tido uma educação muito especial.

Kyra levou a mão aos olhos e esforçou-se para ler à chuva.

"A Estalagem em Tanis", respondeu ela, pensando o quão banal aquele nome era.

Aquele lugar, cujo nome era em homenagem ao rio, parecia como se tivesse sido construído a partir do desmatamento da floresta em poucos dias. Ouviu-se outro grito e Kyra tentou não imaginar a multidão que as aguardava.

"Tens sorte", disse Dierdre.

"Porquê?", perguntou Kyra, confusa.

"Só as pessoas de origem nobre conseguem ler", disse ela. "Eu gostaria de saber."

Kyra sentiu pena.

"Os meus irmãos não sabem", respondeu Kyra. "Eu fui a única que insistiu. Eu posso ensinar-te, se quiseres."

Os olhos de Dierdre iluminaram-se.

"Eu gostaria", respondeu ela.

Quando se aproximaram, Kyra baixou-se e ficou mais tranquila ao sentir o tilintar do ouro no seu bolso, sabendo que seria mais do que suficiente para obter as provisões que precisavam. Elas iriam ficar apenas o tempo suficiente para descongelar as mãos congeladas, para comprar alimentos para o cavalo e para o Andor e seguir em frente. O que é que poderia acontecer em poucos minutos?

Ela olhou e não viu nenhum sinal de cavalos ou barcos Pandesianos do lado de fora e sentiu-se um pouco alíviada. Os companheiros de Escalon provavelmente não iriam atacar os seus próprios; afinal de contas, eles estavam todos juntos naquela guerra. Mas os viajantes?

Elas deram à volta à estrutura, procurando a porta da frente e Kyra encontrou-a entreaberta, torta, de frente para o rio agitado e perto da ponte de madeira que o atravessava. Sacudindo-se no rio estavam dezenas de pequenas embarcações, algumas longas e estreitas, como canoas, outras largas e planas; ao norte viu a entrada do porto que conduz ao mar e os muitos grandes navios com as cores das bandeiras de muitas terras diferentes. Ela imaginou que todos esses marinheiros provavelmente tinham parado ali pela mesma razão que ela: para repor as suas provisões e obter um pouco de calor.

Elas desmontaram e Kyra amarrou Andor ao lado da estrutura, enquanto Dierdre amarrava o seu cavalo. Andor, ressentido, bateu desconfortavelmente com os cascos e rosnou.

Kyra estendeu a mão e acariciou-lhe a cabeça.

"Não demoro", disse ela. "Vou só buscar um pouco de comida."

Andor bateu de novo com os cascos, como se soubesse que lá dentro estavam coisas más.

Leo gemeu, querendo juntar-se, também, mas Kyra ajoelhou-se e segurou-o no lugar, acariciando-lhe a cabeça.

“Espera com Andor ", disse ela, sentindo-se culpada à medida que a chuva os apanhava.

"Vamos", disse Dierdre.

Kyra pôs-se em pé, seguindo Dierdre enquanto subiam a prancha de madeira que rangia em direção à porta e, ao fazê-lo, de repente, aquela escancarou-se, com um homem a tropeçar para fora tão rapidamente que elas tiveram que sair do seu caminho. O homem correu para o trilho ao lado, inclinou-se e vomitou.

Kyra, agoniada, tentou não olhar; ela voltou-se para a porta e correu para dentro, perguntando se isso era um presságio.

Quando a porta se abriu, Kyra foi atingida por uma onda de ruído e pelo cheiro de cerveja velha, odor corporal, suor e comida. Ela quase que ficou agoniada. Olhou à volta e viu um bar estreito, atrás do qual estava um empregado alto, magro com um rosto cadavérico, talvez na casa dos quarenta. Dentro da sala havia dezenas de homens, sentados e em pé, de todas as aparências diferentes, com indumentárias estrangeiras, homens claramente de todo o mundo. Ela ouviu idiomas que não reconhecia e prenúncias que não conseguia entender. Todos eles estavam imersos na bebida.

Quando entraram na taberna, os homens todos pararam e viraram-se e o lugar caiu em silêncio. Kyra sentiu-se desconfortável quando eles a olharam de cima a baixo, sentiu-se mais visível do que nunca. Kyra apercebeu-se que não era todos os dias que duas mulheres entravam num lugar como aquele, sozinhas. Na verdade, enquanto olhava para a sujidade e lixo, ela imaginou que, provavelmente, nunca nenhuma mulher devia lá ter posto o pé.

Kyra olhou novamente para as suas caras e não gostou do que viu. Eles eram os rostos de homens bêbados, de homens desesperados, estrangeiros, a maioria com barba densa e curta, outros com barbas espessas, alguns deles barbeados. Alguns tinham olhos pequenos, muitos olhos estavam raiados de vermelhos e a maioria por causa da bebida. O cabelo deles era longo, despenteado, gorduroso e todos eles tinham uma fome nos seus olhos e não era por comida. Era por violência. Por mulheres.

Era exatamente o tipo de situação que Kyra queria evitar. Por um lado, ela queria virar-se e sair, mas, por outro, elas precisavam de provisões e agora já era tarde demais.

Kyra colocou na sua cara a expressão mais dura que conseguiu e prosseguiu por entre a multidão, diretamente par o bar, mantendo os olhos fixos no empregado e tentando parecer não ter medo. Dierdre seguia de perto.

"Essas galinhas atrás do bar", disse Kyra ao empregado, falando em voz alta e firme, "Vou levar quatro. Eu também vou precisar de quatro sacos de ração, dois sacos de água e um pedaço de carne crua ", acrescentou ela, a pensar no Leo.

O empregado olhou para trás com surpresa.

"E tens dinheiro para pagar isso tudo?", perguntou ele, com um sotaque que ela não tinha ouvido antes.

Kyra, mantendo os olhos fixados nele, enfiou a mão no seu saco e extraiu uma grande moeda de ouro, que ela sabia que seria suficiente para pagar tudo isso e mais. Colocou-a no bar e a moeda tilintou de uma forma distintiva.

O empregado olhou para ela, suspeitando, pegou na moeda e examinou-a, segurando-a até à luz de velas. Kyra podia sentir os olhos de todos os clientes sobre o que se estava a passar e ela sabia que estava a captar ainda mais atenção do que ela teria gostado.

"Estas marcas", observou o empregado. "Vocês são de Volis, então?"

Kyra assentiu, com o seu coração a bater, sentindo a tensão aumentar dentro dela, mais atenta do que nunca.

"E porque vieram duas miúdas de Volis de tão longe para o rio Tanis? Sozinhas?", ouviu-se uma voz áspera.

Kyra ouviu um barulho e virou-se para ver um homem grande, mais alto do que a maioria dos outros, com olhos verdes e cabelos castanhos, olhando para ela ao se aproximar. Ela ficou tensa, sem saber o que esperar, debatendo o quanto lhe dizer.

"Estou de passagem para ir ver o meu tio", disse ela vagamente, não avançando mais nada.

Ele franziu os olhos.

"E onde está o teu tio?", perguntou ele. "Talvez eu o conheça."

"Ur", respondeu ela sem rodeios.

Ele olhou para ela com ceticismo.

"Ur é longe daqui. Então, vocês estão a duas a atravessar Escalon sozinhas?"

Kyra hesitou, pensando se havia de responder. Ela não devia àquele homem quaisquer respostas e ela só queria ir-se embora.

Ela virou-se e olhou de frente para ele, ajeitando os seus ombros.

"E quem é você que acha que pode exigir-me respostas?", retorquiu ela com firmeza.

Alguns homens no bar surdinaram e o homem corou.

"Para uma miúda sozinha, na tua situação, devias mostrar mais respeito para com os mais velhos", disse ele sombriamente.

"Eu respeito os que me respeitam a mim", respondeu ela, sem recuar. "E até agora, não vi nenhum respeito vindo de si. Quanto a estar numa posição vulnerável", acrescentou ela,"eu atrevo-me a dizer que é você quem está nessa posição. Eu tenho uma arma muito boa amarrada às minhas costas e eu vejo que você não tem mais do que uma faca na cintura. Não me subestime por eu ser uma miúda. Eu consigo cortar a sua garganta antes de você acabar de falar."

Ouviu-se a multidão a resmungar baixinho, à medida que a tensão criava vários entalhes.

O homem olhou para trás, chocado e colocou uma mão nos seus quadris.

"Grandes palavras para uma miúda", disse ele. "Muito mais ainda para uma miúda a viajar sozinha." Ele olhou para ela. "És das corajosas, não és?", perguntou ele. "Eu suspeito que tu não és uma miúda como as outras." Ele esfregou o queixo." Não, pelo teu aspeto, eu diria que tu és alguém importante. Peles como estas estão reservadas para os lordes da guerra. O que é que fazem duas miúdas a usar peles de um lorde da guerra?"

Ele olhou de volta sombriamente, exigindo uma resposta, enquanto a taberna se acalmava. Kyra decidiu que estava na hora de lhes dizer.

"São as peles do meu pai", disse ela orgulhosamente, olhando para trás. "Duncan. Lorde da guerra de Volis."

Pela primeira vez, o homem exibiu verdadeiro choque e medo. A sua expressão suavizou-se.

"Duncan, queres dizer?", disse ele, com a voz trêmula. "O teu pai?"

A taberna murmurou de surpresa.

"E ele deixaria que viajasses sozinha?", acrescentou. "E sem a companhia de cem homens?"

"O meu pai confia em mim", respondeu ela. "Ele tem visto o que eu consigo fazer. Ele já viu quantas gargantas de homens, como você, eu já cortei. É por eles que ele teme e não por mim", respondeu ela com coragem, sabendo que devia mostrar alguma fraqueza se quisesse sobreviver naquele lugar.

O homem olhou para trás, chocado, claramente não esperando por aquela resposta.

Lentamente, o seu rosto abriu-se num sorriso.

"Então, tu és filha do teu pai", respondeu ele. "E um bom homem que ele é. Eu conheci-o uma vez. O guerreiro mais audaz e mais valente que eu já conheci."

Virou-se para o empregado.

"Tudo o que elas pediram", disse ele, "dá-lhes em dobro! Fica por minha conta! "

Ele atirou outra moeda de ouro para o bar e o empregado agarrou-a rapidamente ao mesmo tempo que se esforçava para obter as provisões.

Kyra observou, aliviada e surpreendida. Lentamente, ela relaxou os ombros e aligeirou a força com que segurava o seu bastão.

"Porque é que havia de pagar a nossa comida?", Perguntou Dierdre.

"O teu pai salvou-me a vida uma vez", disse o homem para Kyra. "Eu devo-lhe. Agora podes dizer-lhe que estamos quites. Além disso, eu ouvi um boato de que o teu pai matou alguns Pandesianos", disse ele." Há rumores de que a guerra está a formar-se em Escalon."

Kyra olhou para ele, com o seu coração a bater, perguntando-se o quanto dizer.

Ele opinou sobre ela e anuiu para si mesmo.

"Eu suspeito que a tua viagem é sobre isto", disse ele. "E pela tua aparência, eu suspeito que tu mesmo já podes ter derramado um pouco do sangue Pandesiano."

Kyra encolheu os ombros.

"Pode ter havido um ou dois que se cruzaram no meu caminho", disse ela. "Mas nada sem motivo."

O sorriso do homem ampliou-se e, daquela vez, ele inclinou-se para trás e riu-se.

"Qualquer um que mate Pandesianos é meu amigo", disse ele cordialmente. "Não se preocupem, miúdas, ninguém vos vai ferir aqui. Nem eu nem nenhum dos meus homens!"

Kyra começou a sentir-se aliviada - quando de repente uma voz sombria explodiu do outro lado da sala.

"Fala por ti!"

Kyra virou-se, assim como o resto dos homens na sala, para ver um bruto de um homem aparecer, duas vezes maior que os outros e ladeado por vários amigos. Todos usavam uma armadura de malha de metal, cobertos por mantos castanhos escuro e tinham uma insignia com um falcão amarelo. Eles olhavam sombriamente para Kyra e Dierdre enquanto se aproximavam.

Os outros homens afastaram-se quando eles atravessaram a taberna, com o soalho a ranger, com ameaça nos seus olhos, com as mãos sobre espadas e punhais. O estômago de Kyra encolheu-se; ela percebeu que isto era um problema real.

"Estou-me nas tintas para quem é o teu pai", murmurou o imbecil, chegando-se mais perto. "A minha terra fica do outro lado do mar e eu estou-me nas tintas para os Pandesianos, ou Escalons, ou para qualquer uma das tuas políticas. Eu vejo duas raparigas, a viajar sozinhas. E eu estou com fome. Os meus homens estão com fome."

Ele aproximou-se, a sorrir amplamente, com falta de dentes, fedendo, com o rosto grotesco ao sorriu, com seu maxilar alongado. O coração de Kyra batia loucamente e ela segurou com força o seu bastão, pressentindo um confronto e desejando ter mais espaço de manobra naquela situação de proximidade tão desconfortável.

"O que queres?", perguntou Dierdre, com uma voz de medo.

Kyra silenciosamente fumegava, desejando que a sua amiga tivesse permanecido em silêncio; o medo na sua voz era evidente e isso, ela sabia, só iria encorajá-los.

"Muitas coisas", respondeu o homem, olhando para ela, lambendo os lábios. "O ouro dos vossos sacos. E ainda mais - o dinheiro que vou receber por vos vender. Vejam, de onde eu venho, é pedido um preço muito alto por duas raparigas." Ele sorriu largamente, com um sorriso assustador." Eu vou ficar muito, muito mais rico do que era quando acordei esta manhã."

Ele aproximou-se ainda mais, ficando perto dela e Kyra viu o amigo do seu pai a olhar para trás e para a frente, dela para os estrangeiros, como sem ter a certeza se se devia envolver.

"Não tentes protegê-la", disse-lhe o estrangeiro. "A menos que queiras acabar morto, também."

O amigo do seu pai, para decepção de Kyra, levantou as mãos e afastou-se.

"Eu disse que devia um favor ao pai dela", disse ele. "Eu cumpri-o. Eu não a vou magoar. Mas o que os outros fizerem com ela, bem ... isso já não é da minha conta."

Kyra perdeu todo o respeito pelo homem e ele escapuliu-se para a multidão. No entanto, isso também a encorajou. Agora era apenas ela e ela gostava que fosse assim. Ela não precisava de contar com nenhum homem.

Enquanto os homens se aproximavam dela, preparando-se para agarrá-las, a ela e a Dierdre, Kyra agarrou com força no seu bastão e preparou-se mentalmente. Independentemente do que acontecesse, ela não seria capturada viva por aqueles homens. 

 


CAPÍTULO DEZASSEIS

 

 

Alec marchava pelas planícies do norte de Soli, com as colinas a subir e a descer, olhando para o sol nascente, com os olhos turvos, sonolento de exaustão, dormente de frio, a já não sentir fome. Ele e Marco, ao lado dele, tinham caminhado a noite toda através da Floresta Branca, e, nenhum deles, depois do encontro com Wilvox, estava disposto a dar uma oportunidade ao sono. Alec conseguia sentir o cansaço nas pernas, e, ao caminhar, olhava para o horizonte. As nuvens começaram a separar-se e o sol da manhã a romper, iluminando as colinas verdes de que ele se lembrava da infância - e ele sentia-se tão grato por ter surgido da floresta. Não havia nada como estar sob o céu aberto. Ele estava maravilhado por ter sobrevivido à longa caminhada, tantas noites sem fim, todo o percurso desde As Chamas.

Alec, ainda a sofrer com as suas feridas, estendeu a mão e sentiu a perna e o braço enrijecidos, as feridas causadas pelas mordidas do Wilvox ainda abertas. Ele caminhava mais lentamente do que antes, apesar de Marco estar também a andar devagar agora, também ele a recuperar de ferimentos e lento devido à exaustão e fome. Alec não se lembrava da última vez que tinha descansado, a última vez que tinha comido, e, sentiu-se como se estivesse a entrar num estado de sonho.

Vendo o céu aberto, o romper da aurora, as colinas familiares que ele tão bem conhecia, sabendo que estava, finalmente, perto de casa, Alec, dominado pela exaustão e emoção, sentiu as lágrimas a correrem-lhe pelo rosto. Foram precisos vários minutos para ele perceber que estava a chorar. Ele rapidamente enxugou as lágrimas. Supunha que as lágrimas tinham florescido do seu delírio causado pelos ferimentos, pela fome e pela sua alegria ao ver sua terra natal - um lugar que ele pensava que nunca mais iria ver novamente. Sentiu como se tivesse escapado das garras da morte e lhe tivesse sido dada uma segunda oportunidade na vida.

"Onde é que é a tua aldeia?", entoou ao lado dele a voz de Marco, assustando-o no silêncio profundo.

Alec olhou e viu Marco a observar a paisagem maravilhado, com os olhos cheios de cansaço, olheiras por baixo deles. Ambos subiram uma colina e pararam, olhando para fora, as colinas verdejantes cobertas numa névoa baixa, a brilhar na madrugada. Diante deles estavam três colinas, de formato idêntico.

"A minha aldeia encontra-se por trás da terceira colina", disse Alec. "Estamos perto", suspirou ele de alívio. "A pouco menos de uma hora de distância."

Os olhos de Marco iluminaram-se com alegria.

"E será uma chegada muito bem-vinda", respondeu Marco. "Eu duvido que as minhas pernas consigam levar-me muito mais longe. Será que a sua família tem comida para nós? "

Alec sorriu, celebrando com o pensamento.

"Alimentos e muito mais", respondeu ele. "Um fogo quente, uma muda de roupa, qualquer arma que queiras, e-"

"E feno?", perguntou Marco.

Alec sorriu largamente.

"Feno suficiente para dormir por mil anos."

Marco sorriu de volta.

"Isso é tudo o que eu quero."

Os dois partiram numa caminhada em declive, com renovado vigor, um pulo nos seus passos. Alec já conseguia, na sua imaginação, sentir o cheiro da comida da cozinha da sua mãe, já conseguia antecipar o olhar de aprovação nos olhos do seu pai quando ele chegasse a casa enquanto um herói, depois de ter sacrificado a sua vida pela do seu irmão. Ele imaginou o olhar no rosto do seu irmão quando ele entrasse pela porta e já conseguia sentir o seu abraço. Ele conseguia ver o olhar de espanto no rosto dos seus pais, a alegria de ver o seu filho a regressar. Agora, talvez, eles lhe dessem valor. Antes, ele tinha sido o segundo filho, o que eles sempre tinham como certo; mas agora, finalmente, eles iriam perceber o quanto ele significava.

O trecho final da caminhada passou depressa e Alec já não estava a sentir a sua dor ou cansaço e, antes que se apercebesse, eles subiram a última colina e deu por si a olhar para Soli lá em baixo. Ele parou, com o coração a bater loucamente, olhando com grande expectativa para a sua aldeia lá em baixo. Ele imediatamente reconheceu as silhuetas dos seus familiares, as ruínas das casas de pedra e procurou os seus telhados coloridos, a actividade habitual das crianças a brincar, galinhas e cães que se perseguem uns aos outros, vacas a ser encaminhadas pelas ruas.

Mas, quando examinou de perto, percebeu imediatamente que algo estava errado. Sentiu um nó no estômago quando olhou confuso para baixo. Diante dele, não estava a visão da sua aldeia como ele esperava, mas sim um cenário de devastação. Era um retrato feio, que ele mal reconhecia. Em vez das casas familiares, havia estruturas ardidas, arrasadas; em vez de árvores e caminhos, havia um campo de cinzas e escombros, ardendo e ainda a deitar fumo.

A sua aldeia já não existia.

Não havia nenhum som dos alegres gritos das crianças a brincar, mas antes os lamentos distantes de mulheres velhas, ajoelhando-se no chão perante montes de lixo. Alec olhou de relance e viu, com uma sacudida no seu coração, que os montes eram todos sepulturas frescas, fileiras e fileiras delas, todas marcadas com cruzes tortas, e, ele sentiu-se a afundar. De repente ele soube, com uma premonição terrível que se abateu sobre si, que todos e tudo o que ele alguma vez tinha conhecido e amado estava morto.

"NÃO!", gritou Alec.

Sem pensar, mesmo sem estar ciente do que estava a fazer Alec desatou a correr colina abaixo, quase tropeçando em si mesmo enquanto ganhava velocidade. Era como se estivesse a tropeçar em direção a um pesadelo.

"Alec!", gritou Marco atrás dele.

Alec tropeçou e caiu na erva, a rebolar, coberto de lama, mas não se importou e levantou-se novamente e continuou a correr. Ele mal conseguia sentir o mundo à sua volta, apenas conseguia ouvir o seu coração a bater loucamente enquanto corria.

"Ashton!", gritou ele enquanto corria para o que em tempos já havia sido a sua aldeia.

Alec correu passando por todas as casas, tudo muito queimado, nada para além de incêndios flamejantes. Nada era reconhecível. Ele não conseguia entender o que raio tinha acontecido ali. Quem poderia ter feito isso? E porquê?

Alec não conseguiu encontrar nada que restasse da sua própria casa enquanto corria perto dela com terror, agora apenas uma pilha de brasas. Tudo o que restava era uma parede de pedra que costumava ser a forja do seu pai.

Alec seguiu o choro e correu para a ponta da cidade. Finalmente, ele chegou às fileiras das sepulturas recém cavadas, o ar espesso com o cheiro de solo, fumo e morte.

Ele chegou às fileiras das mulheres velhas, de joelhos, chorando, com sujidade nas mãos, nos cabelos, lamentando com as suas orações fúnebres. Alec cambaleou para a frente e examinou todos os corpos, com o seu coração a bater por dentro, rezando para que não pudesse ser.

Por favor, rezou ele. Não deixe que a minha família esteja aí. Por Favor. Dou-lhe qualquer coisa.

Alec de repente parou petrificado e sentiu os seus a joelhos a fraquejar quando viu algo que desejava nunca tinha visto: lá, perante dele, negligenciados, estavam os cadáveres do seu pai e da sua mãe, muito pálida, congelados num olhar de agonia. Ele sentiu tudo a morrer dentro dele naquele momento.

"MÃE! PAI! "

Ele colapsou no chão ao lado deles no chão, abraçou-os e os seus joelhos afundaram-se na terra fresca quando ele chorou, incapaz de entender o que estava acontecendo.

Alec lembrou-se do seu irmão. Ele sentou-se direito e procurou em todos os lugares e não conseguia vê-lo. Ele teve um vislumbre de esperança: teria ele sobrevivido?

Desesperado, correu para uma mulher que estava de joelhos e agarrou-lhe o braço.

"Onde está ele!?", perguntou. "Onde está o meu irmão!?"

A mulher olhou para ele e abanou a cabeça em silêncio, demasiado tomada pela dor para responder.

Alec levantou-se e correu, procurando.

"ASHTON!", gritou ele.

Alec correu para cima e para baixo pelas sepulturas, procurando em todos os lugares, com o seu coração a bater, desesperado para saber, perguntando-se se poderia ter feito algo. Finalmente, ele ouviu alguma coisa.

"Alec!", gritou uma voz fraca.

Alec sentiu uma onda de alívio quando reconheceu a voz do seu irmão, ainda que uma versão mais fraca dela e virou-se e correu para a beira dos túmulos.

Ali estava o seu irmão, ferido, a verter sangue, imóvel e o coração de Alec afundou-se quando o viu deitado no chão, com o sangue a escorrer pela boca, gravemente ferido.

Ele correu e caiu ao lado do seu irmão, agarrando a sua mão mole, fria enquanto ele chorava. Ele viu o grave corte que atravessava o estômago do seu irmão e percebeu imediatamente que ele estava a morrer. Ele nunca se sentira tão impotente, vendo o seu irmão a olhar fixamente para ele, olhando parcialmente para ele e parcialmente para o céu, os olhos vidrados, a força da vida a ir-se embora mesmo enquando observava.

"Irmão", disse Ashton, mais parecendo um sussurro.

Ele sorriu com fraqueza, apesar das suas feridas e o coração de Alec partiu-se por dentro.

"Eu sabia que tu virias", Ashton disse, sorrindo. "Eu estava à tua espera... antes de morrer."

Alec apertou a mão do seu irmão, sacudindo a cabeça, não querendo aceitar isso.

"Tu não vais morrer", disse Alec, sabendo, mesmo quando estava a dizer as suas palavras, que isso não era verdade.

Ashton sorriu de volta.

"Eu nunca tive a possibilidade de te agradecer", disse Ashton. "Por ires… para As Chamas."

Ashton tentou engolir, enquanto Alec afastava as lágrimas.

 “Quem fez isto?”, insistiu Alec. “Quem te fez isto?”

Ashton caiu em silêncio por um longo tempo, tendo dificuldade em engolir.

"Os Pandesianos ..." respondeu ele finalmente, com a voz fraca. "Eles… vieram ... ... para nos dar uma lição ... por vingança ..."

Alec ficou surpreendido ao sentir um forte aperto repentino do seu irmão no seu braço, ao ver o seu irmão a agarrar o seu braço com uma força surpreendente. O irmão dele olhou para ele com um último olhar de força, de intensidade, o desespero de um homem a morrer.

"Faz justiça por mim", disse ele, com a sua voz num sussurro. "Faz justiça por ... todos nós. Os nossos pais. As nossas gentes. Mata ... Pandesianos .... Promete-me... "

Alec sentiu-se novamente com um propósito, de determinação, a levantar-se dentro dele como ele nunca tinha sentido na vida. Ele apertou a mão do irmão e olhou para os seus olhos com uma ferocidade igual.

"Eu prometo-te", respondeu Alec. "Eu prometo-te com tudo o que eu sou. Eu vou matar todos os Pandesianos até ao último - ou vou morrer a tentar."

O seu irmão olhou para ele com uma ferocidade nos olhos que Alec nunca tinha visto, por muito tempo. Finalmente, a sua expressão transformou-se numa expressão de satisfação.

O rosto de Ashton relaxou e ele deslizou para baixo e deitou a cabeça para trás, imóvel. Ele olhou para o céu com os olhos em branco e Alec sentiu-se a morrer por dentro, porque sabia que, naquele momento, o seu irmão estava morto.

"NÃO!" Alec gritou.

Ele inclinou-se para trás e gemeu para os céus, perguntando-se porque é que tudo o que ele tinha amado neste mundo tinha de lhe ser tirado - e sabendo que sua vida estava prestes a ser consumida, a ser conduzida, por uma coisa e nada mais.

Vingança.

 

 

 


CAPÍTULO DEZASSETE

 

 

Kyra olhou para o imbecil que a estava a confrontar, um estrangeiro com testa baixa, corpo largo e olhos negros, sorrindo de forma sinistra para ela, mostrando os seus dentes afiados.

"Não tens ninguém para te proteger", disse-lhe ele. "Não lutes: só vai ser pior para ti."

Kyra forçou-se para respirar, para se concentrar, direcionando toda a intensidade que tinha quando em batalha. No interior, o seu coração batia, com o fogo a bombear nas suas veias, enquanto se preparava para o confronto da sua vida.

"Se alguém precisa de proteção", Kyra respondeu corajosamente", és tu. Vou dar-lhe uma hipótese de saires do meu caminho, antes de saberes de que é que o povo de Escalon é feito."

O imbecil olhou para trás e pestanejou em silêncio, chocado.

Depois, um momento mais tarde, ele começou a rir-se, com um som grosso e feio e todos os seus homens se lhe juntaram.

"És corajosa", disse ele. "Isso é bom. Mais diversão para interromper. Eu poderia até mesmo levar-te como minha escrava pessoal. Sim, aos homens do meu navio faz-lhes falta um bom brinquedo. As nossas viagens no mar podem ser muito longas."

Kyra sentiu um arrepio quando ele a olhou de cima a baixo.

"Diz-me uma coisa", disse ele. "Nós somos dez e vocês são duas. O que é que te faz pensar que consegues sobreviver? "

Uma ideia começou a formar-se na cabeça de Kyra; era arriscado, mas ela não tinha escolha. Lentamente, ela virou as costas ao homem, determinada a pegá-lo desprevenido e mostrar-lhe que não tinha medo.

Kyra, com o coração a bater, à espera que ele não saltasse para cima dela por trás, virou-se para o empregado, viu os sacos da ração que estavam no bar e de soslaio, olhou para Dierdre com um olhar conhecedor ao mesmo tempo que, lentamente, alcançou e agarrou um saco.

"Estes são os nossos?", perguntou ela ao barman, casualmente.

Ele assentiu, parecendo assustado e suando.

"O meu pagamento é suficiente?", perguntou ela.

Ele assentiu novamente.

"Miúda", vociferou o estrangeiro atrás dela, irritado, "tu estás prestes a ser capturada para a vida e tudo com que te importas é com a tua ração? Estás louca?"

Kyra sentiu-se a queimar por dentro, a ponto de explodir, mas ela forçou-se a ficar enraizada no lugar, a esperar pelo momento certo. De costas para ele, ela dirigiu-se-lhe:

"Eu não sou uma miúda", respondeu ela. "Mas uma mulher. E aqueles que assumem que vão ganhar simplesmente porque são do sexo masculino, porque são maiores, porque são em maior número do que as suas vítimas, parecem esquecer a coisa mais importante na batalha."

Seguiu-se um longo silêncio, até que, finalmente, ele perguntou:

"E o que é isso?"

Kyra respirou fundo, preparando-se, sabendo que o momento da verdade tinha chegado.

"Surpresa", disse ela, sem rodeios.

Kyra girou rapidamente, ainda a segurar o saco, e, atirou-o com toda a força. Ao fazê-lo, o saco abriu-se e a ração saiu a voar pelo ar, pulverizando os olhos de todos os seus atacantes.

Os homens gritaram, apertando os olhos na tempestade de poeira, todos temporariamente cegos, enquanto Dierdre, seguindo os sinais de Kyra, fez o mesmo, balançando o outro saco num amplo arco e cegando o resto dos homens. Aconteceu tudo tão rapidamente, antes de os homens assustados conseguirem reagir. Claramente, eles não tinham previsto isso.

Sem hesitar, Kyra sacou o bastão das suas costas, deu um passo em frente e com um grande grito, deu com ele fortemente na cabeça do líder, arrasando-o com uma tacada descendente. O homem caiu de joelhos e, assim que o fez, ela pontapeou-o no peito, atirando-o para trás. De seguida, ela deu-lhe com o bastão diretamente vindo de cima, partindo-lhe o nariz.

No mesmo movimento, Kyra girou o seu bastão para os lados e para trás dela, partindo o maxilar a outro idiota; ela, então, desviou-se e golpeou diretamente para trás, partindo o nariz de outro. Ela, então, agarrou o seu bastão com as duas mãos, correu para a frente, levantou-o acima da cabeça e trouxe-o para baixo, para os lados, para os rostos dos dois homens diante dela, derrubando ambos para o chão.

Enquanto os outros ainda estavam a agarrar os seus olhos, tentando extrair a ração, Kyra correu para a frente e deu a um deles um pontapé entre as pernas, depois levantou o seu bastão para trás, atingiu-o de cima para baixo em todo o rosto, derrubando-o. Ela então agarrou no seu bastão com as duas mãos, ergueu-o para cima e trouxe-o para baixo como uma faca no peito de outro homem, fazendo-o tropeçar para trás, colidindo com uma mesa e derrubando-a.

Kyra girava pelo grupo como um relâmpago, tão depressa que os homens atordoados não tinham hipótese de reagir. Ela estava em tal harmonia com a sua arma, com todas as suas lições de defesa com os homens do seu pai a avivarem-se dentro dela, era como se ela e o seu bastão fossem um. As suas inúmeras noites a lutar sozinha, muito depois dos outros homens se terem ido embora, vieram à tona. Os seus instintos apoderaram-se dela, e, seguidamente, diversos dos seus atacantes, estilhaçados pelo seu bastão, estavam a contorcer-se no chão, ensanguentados, gemendo.

Depois do caos, apenas dois homens ficaram de pé, e, estes dois, com os grãos finalmente removidos dos olhos, olharam para Kyra querendo matá-la. Um sacou um punhal.

"Vamos ver como esse teu bastão se sai contra uma faca", rosnou ele e atacou.

Kyra preparou-se para o ataque quando de repente se ouviu um barulho de uma pancada e ela ficou surpreendida ao vê-lo cair, de cara, a seus pés. Ela olhou para cima para ver Dierdre de pé por trás, segurando um banco partido, com as mãos a tremer, olhando para baixo como se em estado de choque com o que tinha acabado de fazer.

Kyra sentiu movimento e virou-se para ver o atacante final a dirigir-se rapidamente para Dierdre. Ele deve ter percebido que ela era o ponto fraco e Kyra viu que ele estava prestes a atacá-la e mandá-la ao chão. Ela não podia permitir isso. Se Dierdre fosse levada como refém, Kyra sabia, derrotar aqueles homens seria infinitamente mais complicado.

Kyra, sabendo que não tinha tempo, levantou o seu bastão, mirou, adiantou-se e arremessou-o violentamente.

O seu bastão saiu a voar pelos ares como uma lança e Kyra assistiu com satisfação quando este atingiu o homem que corria no seu templo, mesmo no seu ponto de pressão. As pernas dele cairam debaixo dele, estatelando-se no chão mesmo antes de alcançar Kyra.

Dierdre olhou para baixo em sinal de gratidão, apanhando o bastão de Kyra e atirando-o de volta para ela.

Kyra apanhou-o e ficou na sala silenciosa, observando o estrago, todos os homens caidos, imóveis. Ela mal podia acreditar no que tinha acabado de fazer. Os restantes frequentadores da taberna olharam fixamente para trás, boquiabertos, claramente não acreditando no que tinham acabado de presenciar, também. O amigo do pai dela engoliu em seco, parecendo assustado.

"Eu teria-te ajudado", disse ele sem jeito, com uma voz de medo.

Kyra ignorou o cobarde. Em vez disso, ela virou-se lentamente, passou por cima dos corpos imóveis, e, caminhou casualmente de volta para o bar, onde o empregado estava parado, a olhar para trás, espantado. Ela agarrou nos seus frangos e na carne do bar, enquanto Dierdre levava os seus sacos de água. Desta vez, Kyra não se ia embora sem comida para ela ou os para os outros.

"Parece que eu vou precisar de mais ração", disse para o empregado.

O empregado, atordoado, apanhou-os e entregou-lhe mais sacos de ração.

As duas miúdas caminharam de volta pela sala, através da taberna e saíram pela porta, nenhum dos outros homens a atrever-se a aproximar-se delas agora.

Quando saíram, para a chuva forte e gelada, Kyra não sentia o frio. Ela estava quente por dentro, quente com a certeza de que conseguia defender-se a si própria, que ela não era mais a menina do papá. Aqueles homens tinham-na subestimado, como tinham todos os homens na sua vida – e mais importante, percebeu ela, tinha-se subestimado a si própria. Nunca mais. Ela sentiu uma confiança a crescer dentro dela. Ela estava a tornar-se ela própria. Ela não sabia o que a estrada adiante lhe traria, mas sabia que, não importa o quê, ela nunca iria desistir por ninguém novamente. Ela era tão forte quanto esses homens.

Ainda mais forte.

 


CAPÍTULO DEZOITO

 

 

"Sangue de enguias!", Gritou Seavig.

Duncan levantou a espada e cortou as enguias grossas e vermelhas que se contorciam a subir-lhe perna acima, enquanto o Lago de Ira parecia ganhar vida. Ele sentia-as a apertarem-lhe a carne e à volta dele os seus homens gritavam e caíam às águas, salpicando, agitando-a; no entanto ao abanar-se, ele era incapaz de ganhar a força suficiente para cortar através das águas grossas e causar qualquer dano real às criaturas.

Desesperado, sentindo-se a ser arrastado para baixo, Duncan enfiou a mão no cinto, agarrou a sua adaga e golpeou diretamente para baixo. Houve um ruído estridente, seguido de bolhas que dispararam para a superfície e a enguia em volta dele ficou mole.

"ADAGAS!", gritou Duncan para os seus homens.

Uma vez que os caminhantes do nevoeiro já se tinham ído embora, o nevoeiro finalmente começou a levantar ao redor deles e Duncan podia ver, tudo ao seu redor, os seus homens a obedecer ao seu comando, golpeando os seus punhais nas enguias enquanto eram puxados para baixo. Assobios e gritos ouviam-se mais alto, quando uma a uma, as enguias iam sendo mortas e os homens começavam a desembaraçar-se.

"TODOS PARA A COSTA!", gritou Duncan, apercebendo que a névoa tinha levantado.

Os homens fizeram-se à costa, salpicando descontroladamente enquanto nadavam para a saída o mais rapidamente que conseguiam. Duncan ficou consternado ao ver que muitos dos seus homens, incapazes de esfaquear as enguias de forma suficientemente rápida, foram sugados para baixo, gritando, sob as águas turvas - mortos antes que alguém os conseguisse alcançar.

Duncan ouviu um grito e olhou para ver Anvin a ser arrastado para baixo atrás dele. Ele virou-se e atirou-se pelo seu amigo, saltando para a ação.

"Agarra a minha mão!", gritou Duncan, avançando nas águas cheias de enguias, a golpear com uma mão enquanto estendia a outra a Anvin. Ele sabia que estava a arriscar a sua vida, mas não podia deixar o amigo para trás.

Finalmente agarrou a mão de Anvin e puxou-o com toda a sua força, tentando livrá-lo do ninho de enguias. Ele estava a fazer progressos quando de repente várias enguias saltaram da água e enrolaram-se à volta do antebraço de Duncan; em vez de ajudar o seu amigo, ele sentiu-se a ser sugado para baixo.

Mais uns salpicos e Duncan virou-se para ver Arthfael e Seavig e vários dos seus homens a correr de volta para ajudá-los. Eles abanavam-se com punhais e espadas, cortando as enguias, balançando habilmente, não acertando apenas nos braços de Duncan e de Anvin. As enguias assobiavam ao redor deles e Duncan sentiu-se novamente solto.

Viraram-se todos e nadaram de volta para a margem, chapinhando o mais rapidamente que conseguiam e, daquela vez, Duncan chegou finalmente a terra, ofegante, cheio de dores das picadas daquelas criaturas. Ele caiu de joelhos, exausto e beijou a areia. A névoa foi-se, as enguias assobiavam nas águas, a uma distância segura e Duncan nunca se sentira tão grato por estar em terra firme novamente.

Finalmente, um pesadelo após o outro faziam parte do passado.

*

Duncan levantou o seu machado e cortou a pequena árvore vermelha diante dele, a cortar como andava a fazer há horas, a suar e com as mãos esfoladas e calejadas. Ao redor dele ouviam-se os seus homens a cortar, as pequenas quedas de árvores na clareira. Com um corte final a sua árvore caiu, também, aterrando como um foguete diante dele.

Duncan inclinou-se para trás e descansou apoiando-se no cabo do machado, respirando com dificuldade, enxugando o suor da testa. Os seus homens estavam todos a trabalhar arduamente, alguns a cortar árvores, outros levando-as e alinhando-as ao lado umas das outras e outros atavam os toros uns com os outros com cordas grossas, criando jangadas.

Duncan agarrou numa ponta da sua árvore enquanto Anvin agarrou a outra, um toro com cerca de quinze pés de comprimento e içaram-no, surpreendentemente pesado, aos ombros. Eles caminharam pelas margens lamacentas do Thusius e deixaram-no cair numa pilha à beira do rio.

Borrifado pelas correntes agitadas do rio, Duncan levantou-se e analisou a sua obra artesanal. Esse toro era a última peça necessária para a sua jangada improvisada. Todos a subir e a descer as margens do Thusius, os seus homens estavam empenhados na mesma atividade, dezenas de jangadas a serem erguidas à pressa, todos a prepararem-se. Seria um grande exército em movimento rio abaixo.

Duncan examinou as correntes agitadas do Thusius e questionava-se se o seu barco aguentaria. No entanto, ele sabia que essa era a única maneira, se quisesse levar todos os seus homens para Kos sem ser detectado. Ele virou-se e viu a última das jangadas a ser amarrada e sabia que tinha chegado o momento.

Seavig subiu a seu lado, ladeado por vários homens e, com as mãos na cintura, olhou rio abaixo.

"Será que vão aguentar?", perguntou Duncan, examinando as jangadas.

Seavig acenou com a cabeça afirmativamente.

"Eu passei mais tempo no mar do que em terra", respondeu ele. "Não te preocupes. Se há algo que meu povo entende, esse algo é a água. Essas jangadas podem parecer de má qualidade, mas são seguras. Isso são cordéis de Esephan, mais forte do que qualquer corda de Volis. E esses toros podem parecer pequenos, mas não te deixes enganar: o Pinheiro Vermelho do Thusius é o mais resistente no mundo. Pode dobrar, mas nunca vai ceder."

Duncan olhou para as suas legiões de homens, endurecidos pelas batalhas, mas poucos deles marinheiros. As jangadas estavam escorregadias, com pouco onde se segurarem e os homens a usar armaduras, muito facilmente se afundavam. Seavig foi usado para conduzir os homens no mar, mas aos olhos de Duncan, as condições estavam longe de ser ideais.

"Falta muito para Kos?", Perguntou Duncan.

Seavig acenou com a cabeça afirmativamente para o horizonte.

"Vês aquelas montanhas?"

Duncan olhou para o longe e no horizonte viu os picos brancos irregulares impossivelmente altos, desaparecendo nas nuvens, mais altos do que alguma montanha alguma vez chegaria. Do que se via, eles pareciam estar a dias de distância

"Se a corrente fluir", respondeu Seavig: "nós podemos chegar à base num dia. Ou seja, se todos nós nos conseguirmos safar."

Seavig olhou para ele com preocupação.

"Aconselha os teus homens a ficar no centro das jangadas; o Thusius está repleto de criaturas que fazem com que aquelas que deixámos para trás pareçam agradáveis. Acima de tudo, faz com que evitem os remoinhos."

"Os remoinhos?", perguntou Duncan, não gostando do que estava a ouvir.

"Os remoinhos abundam neste rio", disse Seavig. "Mantenham-se juntos e vamos ficar bem."

Duncan franziu a testa; ele era um homem da terra e não gostou disso.

"Não há nenhuma maneira mais segura de ir para Kos?", perguntou ele de novo, a examinar a terra.

Seavig abanou a cabeça.

"Nem há nenhuma maneira mais direta", respondeu ele. "Nós podemos ir pelas planícies, se quiserem, mas as tropas da Pandesia guardam-nas. Isso significaria uma batalha agora. Se quiseres chegar a Kos em paz, o Thusius é a única maneira."

Duncan ainda tinha do seu lado a velocidade e a surpresa e ele não podia arriscar alarmar a Pandesia; era um risco que ele, simplesmente, não podia tomar.

"O rio, então", disse Duncan, decidido.

Duncan tinha uma coisa para fazer antes de todos eles embarcaram. Virou-se e caminhou até ao seu cavalo de guerra, um grande amigo dele na batalha por tanto tempo quanto ele se podia lembrar. Doía-lhe deixá-lo - mas eles não podiam levar os seus cavalos nas jangadas.

"Bom amigo", disse Duncan, acariciando a sua crina, "orienta os outros cavalos. Eles são o teu exército agora. Leva-los para o sul. Para Kos. Para a base da montanha. Espera por nós lá, no caminho para Andros. Eu estarei à tua espera - e eu sei que tu estarás à minha."

Duncan falou com o seu cavalo como se estivesse a falar com um dos seus homens. Com um pequeno empurrão, ele observou-o relinchar, elevando no ar as suas ferozes pernas traseiras. Em seguida, virou-se e, de repente, começou a galopar orgulhosamente para longe, um líder de direito próprio. Ao fazê-lo, todos os outros cavalos - centenas deles – viraram-se e seguiram-no, em grande debandada, todos a correr para sul, ouvindo-se massivamente a terra a tremer com o seu estrondo. Eles levantaram uma nuvem de poeira e Duncan observava-os com uma mistura de tristeza e orgulho. O cavalo dele entendia-o melhor do que qualquer homem vivo.

 "Se ao menos os meus homens me dessem atenção da mesma maneira", disse Seavig melancolicamente, chegando ao seu lado.

 "Vamos esperar que ele ainda tenha um dono quando ele chegar", Duncan respondeu.

Duncan assentiu e Anvin fez soar a trombeta quando os homens de Seavig fizeram soar as deles. O exército deles ganhou vida, todos os homens a avançar, a empurrar as suas jangadas para as águas e a saltar para bordo. Duncan empurrou o seu, também; era mais pesado do que ele pensava, ele e vários outros empurrando-o pela lama, até ficar a flutuar na água. Ao vê-lo flutuar, ele ficou aliviado ao ver que Seavig tinha razão: o Pinheiro Vermelho tornou-se flutuante na água e os cordéis seguravam-no firmemente.

Duncan saltou a bordo com os outros, depois estendeu a mão com a vara comprida que ele tinha esculpido e espetou-a na terra seca, empurrando, empurrando-os mais para fora, para longe da costa e para o meio do rio.

O Thusius, talvez com cinquenta jardas de largura, corria com águas cristalinas e ele conseguia ver diretamento o seu fundo, talvez vinte pés para baixo, o seu leito a borbulhar com pedras e gemas de todas as diferentes formas e cores. Era de se ver. Em pouco tempo, as correntes apanharam-nas e todas elas começaram a mover-se, lentamente ao início, centenas de jangadas a levar milhares de homens como um só. Elas eram um exército flutuante.

Eles ganharam ímpeto rapidamente e logo o ritmo acelerou. Duncan estava satisfeito por sentir as águas a deslocarem-se a um ritmo acelerado por baixo deles, todas as jangadas a aguentarem-se, ganhando mais velocidade do que jamais teriam por terra e a não ter que esforçar quaisquer cavalos ou homens. Ele procurou por terra e viu o seu cavalo, galopando ao longe, a lider o exército de cavalos e sentiu uma onda de orgulho.

Duncan, de pé na jangada com vários homens, sentia o rio a correr debaixo dele, o vento no seu cabelo, os borrifos de água a alcançá-lo ocasionalmente. Ele usou a vara para guiar a sua jangada e foram por um sulco confortável no largo e liso rio.

Ele finalmente relaxou e baixou a guarda enquanto o rio os levava, virando-os curva após curva. Ele olhou e observou a paisagem em constante mudança. Passaram por florestas de cor violeta e planícies branqueadas de branco; passaram por rebanhos de criaturas exóticas, parecidas com gazelas, mas com cabeças em cada extremidade do corpo. Passaram por planícies de pedra, espalhadas em formas estranhas, como se alguma civilização antiga as tivesse mandado abaixo e ido embora. Era uma extensão desabitada de Escalon, dominada mais pela natureza do que pelo homem.

Duncan olhou para cima e examinou as montanhas de Kos, com os seus picos brancos sempre presentes, assustadoramente maiores quanto mais se aproximavam. Pouco tempo depois, eles iriam lá chegar. Se ele pudesse reunificar os guerreiros que viviam no seu pico, seria o ponto de viragem, o que ele precisava para encenar um ataque à capital. Ele sabia que as suas hipóteses eram pequenas, mas isso era o que significava, aos seus olhos, ser um guerreiro: empreender a batalha, apesar de todas as dificuldades.

O seu coração batia mais rápido com a ideia de libertar Escalon, livrando-a dos Pandesianos, de levar a cabo a guerra que deveriam ter feito anos antes. Ganhar ou perder, pelo menos, finalmente, ele estava a caminhar para o seu destino.

"Há quanto tempo não vês Kos?", gritou Seavig por cima do barulho da corrente, com a sua jangada chegando ao lado da de Duncan enquanto ele a conduzia com a sua vara, as duas jangadas navegando rio abaixo, lado a lado.

Duncan agachou-se quando a sua jangada de repente caiu dois pés, balançando violentamente nos rápidos antes de se estabilizar novamente. A água estava a ficar mais agitada e quando Duncan tentou concentrar-se nas correntes, admirou-se por ver o quão equilibrados estavam Seavig e os seus homens – pessoas da água, eles mantinham-se em pé, bem equilibrados, como se estivessem de pé em terra firme.

"Há muitos anos", Duncan finalmente respondeu gritando. "Eu era um jovem então. Ainda assim, foi um momento que eu nunca pode esquecer. Eu lembro-me ... a escalada ... a altitude ... o seu povo - um povo rijo. Bravos guerreiros destemidos - mas rijos. Eles eram solitários. Eles estavam connosco, mas nunca verdadeiramente connosco."

Seavig anuiu.

"Nada mudou", respondeu ele. "Agora, eles são mais solitários do que nunca. Eles foram sempre separatistas - agora, após a traição de Tarnis, eles são como uma nação por conta própria."

"Talvez seja o ar da montanha", brincou Anvin, com a sua jangada chegando-se ao lado da deles. "Talvez eles nos desprezem a todos."

"Não desprezam", respondeu Seavig. "Eles simplesmente não têm muito interesse nos outros."

Duncan olhou para cima e observou os picos brancos, chegando-se mais perto a cada curva do rio.

"Eles escondem-se lá em cima", respondeu Seavig: "das fortalezas Pandesianas cá em baixo. Se eles viessem para baixo, eles seriam atacados. E os Pandesianos não se atrevem a romper por aquelas alturas - eles sabem que seria uma loucura. Então os homens de Kos imaginam que são livres, mas eles não são livres. Eles estão presos."

Duncan estudou as montanhas e não tinha tanta certeza.

"Os homens de Kos que conheci não tinham medo de nada", Duncan respondeu. "Certamente não tinham medo dos Pandesianos. Duvido que eles tenham medo de descer."

"Então porque eles não desceram desde a invasão?", perguntou Seavig.

Era um mistério que Duncan se perguntava a si mesmo.

"Talvez eles sintam que o velho rei não merece o seu respeito", ofereceu Anvin. "Talvez eles sintam que não vale a pena descer por nós depois de terem rendido Escalon. As montanhas são a sua casa – descer seria vir lutar as nossas batalhas."

"Descer seria lutar por Escalon, a terra deles, também", Seavig rebateu.
Duncan encolheu os ombros.

"Eu não sei a resposta", gritou Duncan. "Mas vamos descobrir."

"E se eles se recusarem a juntarem-se a nós?", perguntou Seavig. "O que é que se segue? Escalar esses picos não é um risco pequeno."

Duncan olhou para cima e analisou a subida íngreme e questionava-se sobre a mesma coisa. Ele estaria a liderar os seus homens num caminho perigoso – e se fosse tudo em vão?

"Eles vão descer", Duncan finalmente disse. "Eles vão se juntar a nós. Porque os homens de Kos que conheço não recusariam um convite à liberdade."

"A liberdade de quem?", perguntou Seavig. "Deles ou nossa?"

Duncan ponderou as suas palavras enquanto todos se remeteram ao silêncio, os rápidos a ganhar velocidade, trazendo-os cada vez mais para baixo pelo Thusius. Era uma boa pergunta, na verdade. Escalar aqueles picos seria de fato um risco - e ele rezou para que não fosse tudo em vão.

Duncan ouviu um barulho estranho e olhou para Seavig, interrogando-se. Ele ficou surpreendido ao encontrar o seu amigo a observar o rio, com medo nos seus olhos pela primeira vez.

"Os remoinhos!", Seavig gritou.

Todos os seus homens tocaram as trombetas ao mesmo tempo e Seavig empurrou com força com a sua vara, desesperadamente tentando mover a sua jangada para o outro lado do rio. Duncan e os seus homens seguiram, dirigindo as suas jangadas, para o outro lado do rio e Duncan olhou para o meio do rio e ficou chocado com o que viu. Havia uma série de pequenos remoinhos, torcendo e girando, fazendo um grande barulho, sugando tudo no seu caminho para dentro dele. Apanhava grande parte do rio, deixando apenas uma estreita faixa para passar a navegar, forçando o seu grande exército a navegar ao longo das margens do rio pela única passagem livre.

Duncan olhou para trás, fazendo um balanço dos seus homens e o seu coração caiu quando viu uma das suas jangadas a não conseguir sair rápido o suficiente do caminho. Ele assistiu com horror quando ela foi sugada para dentro do turbilhão, com os seus homens a gritar enquanto giravam vezes sem conta, instantaneamente sugados até o fundo do rio.

Duncan instintivamente tentou saltar para dentro de água atrás deles, mesmo estando a umas boas cinquenta jardas de distância, mas Seavig alcançou-o com a sua vara e segurando-a contra o seu peito, impediu-o, enquanto os homens de Duncan lhe agarraram os ombros.

"Se saltares para dentro da água, és um homem morto", disse Seavig. "Quantos mais saltarem, mas morrerão. Sem ti, muito mais homens morrerão. É isso que desejas?"

Duncan permanceu ali, despedaçado por dentro, sentindo-se como se estivesse ido para baixo com os seus homens. No fundo, ele sabia que Seavig estava certo. Ele não tinha escolha, exceto cerrar os dentes e assistir aos seus homens, de longe, a desaparecer nas correntes.

Duncan voltou-se, com relutância, olhou para a frente, rio abaixo, à medida que os remoinhos desapareciam e as correntes voltavam ao normal. Ele amaldiçou aquele lugar. Nada doía mais do que assistir à morte dos seus homens e de ser incapaz de fazer algo. Era o preço de ser um líder, ele sabia. Ele já não era apenas um dos homens; ele era o responsável por todos e cada um.

"Sinto muito, meu amigo", disse Seavig com uma voz pesada. "É o preço do Thusius. A terra traria, estou certo, os seus próprios perigos."

Duncan notou o medo nos rostos dos soldados que estavam na jangada com ele, incluindo os seus dois filhos e ele não podia deixar de pensar em Kyra. Ele perguntou-se onde estaria ela agora. Teria ela já chegado à Floresta Branca? Já teria chegado ao mar?

Acima de tudo, estava ela a salvo?

Ele tinha um buraco no estômago ao pensar nela, praticamente sozinha lá fora. Lembrou-se, naturalmente, do seu poder, das suas incríveis habilidades em combate; ainda assim, ela era apenas uma miúda, nem sequer ainda uma mulher e Escalon era um lugar implacável. Era uma missão que ela precisava ter, em seu benefício, mas ainda assim, ele duvidou de si mesmo. Teria sido um erro mandá-la na viagem sozinha? E se ela não conseguir? Ele nunca mais seria capaz de viver consigo mesmo.

Acima de tudo, ele perguntava-se: em quem é que ela se iria tornar durante o seu treino? Quem seria ela quando voltasse para ele? Ele tinha um profundo respeito pelos poderes que ele sabia que ela tinha mas também tinha medo deles.

Duncan olhou e viu a paisagem em constante mudança, o clima a arrefecer à medida que se aproximavam das montanhas imensas. As margens de relva que limitam o rio davam lentamente lugar a pântanos quanto mais para sul eles iam, longos trechos de margem de rio cercados por juncos, pântanos. Duncan viu animais exóticos e de cores vivas levantar a cabeça nos juncos, indo depressa para o ar antes de desaparecerem rapidamente.

Hour após hora, o Thusius sempre a torcer-se e a girar. O clima ficou mais frio, os borrifos mais fortes e, brevemente, Duncan sentiu as mãos e os pés a ficarem dormentes. As montanhas emergiam cada vez maiores, cada vez mais perto, parecendo que estavam apenas a um braço de distância, embora ele soubesse que ainda faltavam horas de caminho. Duncan procurou os seus cavalos lá fora, desejando, mas não vendo nenhum.

Duncan não sabia quantas horas haviam passado, segurando a vara, estudando as correntes, quando de repente reparou no gesto de Seavig na jangada ao lado dele. Quando eles curvaram, ele notou uma perturbação na água mais à frente. Algo estava a espumar e a agitar-se nas águas, apesar de a água ali ser calma. Era como se um cardume de peixes pudesse estar debaixo dela.

Duncan observou, confuso, e, quando se aproximaram, ele pensou ter visto algo a saltar da água. Ele olhou para Seavig, e, pela primeira vez desde que tinham começado esta jornada juntos, ele viu medo verdadeiro no rosto do amigo.

"Tubarões do rio!", gritou Seavig. "Baixem-se!"

Os seus homens cairam para os seus estômagos nas suas jangadas e Duncan observava, perplexo. Antes de ele e os seus homens se conseguirem baixar, de repente ele olhou para fora e viu, com horror, o que eles estavam a falar: ali, lá à frente, estava um grupo de tubarões enormes, trinta pés de comprimento, saltando do rio, através do ar num arco alto e a cair de volta para baixo. Havia dezenas deles e na agitação, eles iam todos claramente rio acima – exatamente na direção deles.

Duncan assistiu, hipnotizado, horrorizado, quando viu as suas enormes mandíbulas, as suas fileiras de dentes afiados, os seus brilhantes olhos vermelhos, cheios de fúria ao navegaram pelo ar, rio acima, exatamente na direção deles. Tudo dentro dele lhe disse para se baixar - mas já era tarde demais. Tudo aconteceu muito rapidamente e quando ele entendeu, já não houve tempo para reagir.

Ele olhou fixamente para a cara de um tubarão quando este começou a descer na sua direção, mandíbulas bem abertas, e, sabia que ali, naquele rio, ele finalmente tinha encontrado um inimigo que não iria derrotar. Ali, no meio daquelas correntes, o seu fim tinha chegado.


CAPÍTULO DEZANOVE

 

 

Kyra estava sentada na caverna perante o lume crepitante, encostada à parede de rocha quente e respirou fundo, enfim relaxada. Finalmente, elas estavam secas, quentes, fora do vento e da chuva, a sua barriga estava cheia e ela era capaz de sentir as mãos e os pés novamente. Os músculos doíam-lhe, lentamente voltando a si. A caverna encheu-se com o cheiro dos frangos a assar e o lume naquele pequeno espaço emitia mais calor do que ela esperava. Pela primeira vez, ela sentia que podia baixar a guarda.

Ao lado dela, Dierdre recostou-se, igualmente, também cheia, satisfeita, enquanto Leo, com a cabeça no colo dela, já ressonava. Na entrada da caverna, logo ali fora, no meio da noite, Andor montava guarda com a égua de Dierdre, cada um amarrado e feliz, mastigando ruidosamente nos seus sacos de ração, tendo a chuva finalmente parado. Kyra tinha tentado que Andor entrasse e descansasse, mas ele não estava interessado.

Kyra fechou os olhos por um momento, esgotada, não sabendo ela por quantos dias tinha estado acordada e refletiu. Depois de terem deixado aquela taberna tinham cruzado o rio Tanis e entrado na Floresta Branca, outra floresta, apesar de esta estar cheia de lindas árvores brancas e folhas e terem uma energia mais pacífica. A Floresta do Ocidente, tinha-lhe chamado Dierdre. Kyra tinha ficado tão aliviada por estar fora da escuridão da Floresta de Espinhos e até agora, pelo menos, ter o oceano a uma distância audivel. Seria o seu guia, ela sabia, em todo o caminho para Ur.

Elas tinham continuado na Floresta Branca até o Leo ter vislumbrado esta caverna e Kyra agradeceu a Deus por isso. Ela não sabia quanto tempo mais eles todos eles tinham conseguido aguentar sem descansar, sem uma hipótese de se secarem, de comerem. Ela apenas queria ficar por uns minutos, mas todos eles, uma vez instalados, sentiram-se tão descansados ali, no chão de terra macia, com o lume crepitante a seus pés, que todos eles se estabeleceram. Kyra percebeu a sabedoria em ficar: ela não via razão para continuarem durante a noite e com toda a gente tão exausta.

Kyra fechou os olhos e deixou-se ir à deriva nos seus pensamentos. Ela pensou primeiro no seu pai, perguntando-se onde ele estava agora. Será que ele já tinha conseguido chegar a sul? Será que ele chegou a Esephus? Será que ele estava em combate agora? Será que ele estava a pensar nela? Será que ele se importava com ela? E acima de tudo: estaria ele orgulhoso dela?

E o que seria de Aidan? Estaria ele sozinho em Volis?

Kyra, com os olhos pesados, tão cansada, deixou-os fechar por apenas um momento. Ela estava à deriva dentro e fora do sono, quando um barulho repentino a despertou. Abriu os olhos e ficou chocada ao ver que já tinha amanhecido. Não podia acreditar que tinha dormido tanto tempo.

Ela percebeu a origem do som: Leo. Ele estava ao lado dela, a rosnar, com o cabelo a subir nas suas costas, a protegê-la, a olhar fixamente para a entrada da caverna.

Imediatamente, Kyra sentou-se, com o coração a bater, em guarda.

"Leo, o que é, rapaz?", perguntou ela.

Mas ele ignorou-a, em vez de rastejar em direção à entrada, o seu cabelo enrijeceu-se e o seu rosnar ficou mais violento. Kyra sentou-se com as suas flechas em posição, agarrando o seu bastão, ouvindo. Mas ela não conseguia ouvir nada.

Kyra questionou-se o que poderia estar a espreitar lá fora, quanto tempo tinha dormido. Ela levantou-se e tocou em Dierdre com o seu bastão, até Dierdre acordar e sentar-se, também. Ambas ficaram a ver o Leo enquanto ele se arrastava em direção à entrada.

"LEO!", gritou Kyra.

De repente ouviu-se um horrível rosnado, seguido por uma debandada de cascos e uma grande nuvem de poeira que passou a correr pela caverna. Kyra e Dierdre correram para a entrada quando veio outra debandada, Kyra questionando-se que raio seria aquilo.

Kyra chegou à entrada como Andor a rosnar, também, olhou para fora e viu vários veados que corriam à passagem pela caverna. Ela percebeu, com temor, que eles estavam fugindo de algo perigoso. Algo maior.

Kyra virou-se para a direita e viu, a cerca de cem jardas de distância, um grupo de feras a correr na sua direção. Ao início, ela pensou que estava a imaginar coisas, mas a nuvem de poeira que aí vinha e o ruído estrondoso disseram-lhe que não era uma ilusão. As criaturas tinham, cada uma, o tamanho de um pequeno rinoceronte, com um couro preto decorado com riscas amarelas e dois chifres estreitos na ponta do seu nariz que se virava para cima, uns bons dez pés. Elas eram seis e todas vieram diretas a eles para os atacaram, com os seus brilhantes olhos vermelhos, cheios de fúria.

"Porcos-chifre!" Dierdre gritou. "Eles devem ter cheirado a nossa comida!"

Dierdre rapidamente montou o seu cavalo e Kyra montou Andor - e todos eles partiram, com Leo ao lado deles, dirigindo-se para a floresta, na esperança de correrem mais depressa do que eles.

Enquanto cavalgava, Kyra arranhada por ramos ainda molhados da chuva longa, ficou maravilhada com o quão diferente a floresta era daquele lado do rio. As árvores eram todas brancas, os ramos brancos, as folhas brancas, lindíssimo, o mundo a brilhar enquanto cavalgavam, a chamar a sua atenção mesmo enquanto ela cavalgava pela vida. Dirigiam-se para sul, usando o rio Tanis como guia, ouvindo a sua agitação enquanto caminhavam. Kyra tinha a esperança de acordar descansada e revigorada, mas agora ela estava assustada, ainda sem ter a certeza se estava acordada ou a ter um sonho terrível.

Kyra olhou para trás para verificar, esperando que os porcos-chifre estivessem fora de vista, especialmente dada a velocidade de Andor – no entanto ficou consternada ao ver que eles não estavam. Eles estavam, na verdade, mais perto. Eram criaturas incrivelmente rápidas, especialmente dado o seu tamanho e chegaram-se a eles, como vespas a seguir um rasto.

Kyra esporeou Andor, mas foi inútil. Andor era mais rápido que a égua de Dierdre e Kyra ganhou alguma distância sobre ela - mas mesmo assim, ele não foi rápido o suficiente para superar as feras. Kyra percebeu que não podia deixar que ela e a sua amiga ficassem muito distantes.

Assim que teve este pensamento, Kyra, de repente, ouviu um grito, seguido pelo grito de um cavalo e um estrondo. Ela olhou para trás e ficou horrorizada ao ver que o porco-chifre lider, mais rápido do que os outros, tinha apanhado Dierdre e a sua égua. A fera pulou repentinamente, perfurando a égua com os seus longos chifres e depois afundou os seus dentes afiados nas suas costas.

A égua cambaleou e Kyra ficou horrorizada ao ver a amiga a cair, também. Ela voou para fora da égua e rebolou na floresta, enquanto o porco-chifre, ansioso, atacou a égua, rasgou-a em pedaços, enquanto esta gritava. Kyra sabia que era apenas uma questão de tempo até que ele pusesse os olhos em Dierdre.

O grupo em breve os apanhou, todos eles distraídos uma vez que se lançaram sobre a égua e rasgaram-na em pedaços.

Kyra não podia deixar a sua amiga ali desamparada. Ela virou Andor e dirigiu-se para Dierdre, com Leo ao seu lado. Cavalgou até ao lado da amiga, estendeu-lhe a mão, agarrou a dela e puxou-a para cima. Dierdre sentou-se atrás dela e todos se viraram e partiram, enquanto os porcos-chifre, ansiosos, continuaram a devorar a sua presa, lutando pelas partes do cavalo.

Kyra rasgou pela Floresta Branca a galope e Kyra tinha a certeza, dada a incrível velocidade de Andor, que em breve iriam estar a uma grande deles.

Mas o seu coração caiu quando ouviu um som familiar atrás dela: um porco-chifre separou-se do grupo, com o seu focinho coberto de sangue e perseguiu-os, ainda não satisfeito.

A criatura lançou-se a eles e Leo, rosnando, de repente parou, virou-se e atacou.

"LEO!", gritou Kyra.

Mas Leo não seria dissuadido. Ele saltou no ar e foi contra a sua cabeça, afundando os seus dentes afiados na garganta do porco-chifre, pegando-o desprevenido e atirando-o ao chão, apesar do seu tamanho.

Kyra assistiu em choque, tão orgulhosa da coragem de Leo, mas ficou surpreendida ao ver que, pela primeira vez, os dentes afiados cortantes do seu lobo não foram capazes de perfurar uma pele de criatura, de tão tão grossa que era. O porco-chifre apenas rebolou nas suas costas e atirou Leo, que saiu a voar de costas. Então o porco-chifre atacou o lobo que estava de bruços.

Kyra, horrorizada, viu que a fera estava prestes a matar Leo e que ela não iria alcançá-lo a tempo.

"NÃO!", gritou Kyra.

Os reflexos dela irromperam. Sem pensar, apanhou o seu arco, colocou uma flecha, levantou-a e fez pontaria.

O seu coração batia fortemente ao assistir à flecha a navegar pelo ar, rezando para acertar na marca, com o pouco tempo que tinha tido para fazer a mira.

A seta acertou no olho do porco-chifre, um remate poderoso que teria derrubado qualquer outra fera.

Mas não esta. O porco-chifre gritava loucamente em agonia e, furioso, afastou-se de Leo e focou-se nela. A fera alcançou a sua pata e simplesmente partiu a seta em duas, depois rosnou para ela, com a morte nos seus olhos. Pelo menos a vida de Leo tinha sido poupada.

Atacou e Kyra não teve tempo para recarregar outra flecha; o porco-chifre estava muito perto e era muito rápido e ela sabia que, em apenas um momento, ele iria despedaçá-la.

Ouviu-se um rosnado feroz, ainda mais cruel do que o do porco-chifre e Kyra, de repente, sentiu Andor atirar-se para baixo dela. Andor rosnou, baixou os seus chifres e atacou com uma ferocidade diferente de qualquer uma que Kyra já tinha visto. Como ele fez o pino, Kyra teve de se segurar.

Um momento depois, ouviu-se um tremendo barulho quando as duas criaturas se defrontaram, como se o mundo estivesse a abanar por baixo dela. Os chifres de Andor espetaram o porco-chifre de lado e este gritou em verdadeiro desespero. Kyra ficou chocada ao testemunhar Andor a levantar a imensa criatura alto no ar, empalado nos seus chifres, em cima, como se exibindo um troféu da sua matança.

Andor atirou-o e ele voou através da floresta e aterrou com um baque, sem vida.

Assobiando para Leo para este os seguir, Kyra esporeou Andor e o grupo deles virou-se e partiu a galope, correndo de volta através da floresta, com Kyra a tentar obter a maior distância que conseguisse do resto do grupo, sabendo que aquela era um batalha que ela não queria lutar - e uma batalha que eles todos não conseguiam ganhar. Ela esperava e rezava para que os porco-chifres se fartassem e que, com um dos seus mortos, talvez eles pensassem duas vezes antes de prosseguir adiante.

Ela estava errada. Kyra ouviu um som familiar atrás dela e seu coração caiu quando ela imediatamente percebeu que o resto do grupo vinha atrás deles. Implacáveis, eles perseguiram-nos através das folhas sussurrantes, todos tão determinados como sempre. A morte de um deles só pareceu animá-los. Aquelas criaturas tenazes pareciam que nunca iriam desistir.

Dada a quantidade deles, Kyra sabia que a sua situação era desesperante: não havia nenhuma maneira de Andor e Leo os conseguirem derrotar todos ao mesmo tempo. Ela sentiu um pânico súbito porque sabia que todos iriam morrer nas mãos dessas criaturas.

"Nós não vamos conseguir!", gritou Dierdre, com uma voz de medo, quando olhou para o grupo, que rosnava e se aproximava.

Kyra esgotou o seu cérebro, pensando muito enquanto galopavam, percebendo que precisavam de outra solução - e rapidamente. Ela fechou os olhos e concentrou-se, forçando-se a entrar em sintonia, em recorrer a todas as suas faculdades para salvá-los. Apesar do caos ao seu redor, ela ficou muito tranquila por dentro.

Kyra de repente começou a ouvir um barulho, que ela não tinha ouvido antes. Abriu os olhos e concentrou-se no som da água agitada e lembrou-se: o rio Tanis. Eles estavam a caminhar paralelamente ao rio e eram praticamente cem jardas à sua esquerda. De repente, ela teve uma ideia.

"O rio!", gritou Eea para Dierdre, recordando todas aquelas jangadas planas de madeira que tinha visto amarradas ao longo das suas margens. "Nós podemos ir pelo rio!"

Kyra de repente puxou as rédeas de Andor, fazendo uma curva à esquerda, em direção à água; quando o fez, os porcos-chifre, que estavam logo atrás deles, saltaram pelo ar e falharam, caindo de focinho no chão. A curva acentuada deu-lhes algum tempo.

Kyra espetou os seus calcanhares no Andor e eles galoparam a toda a velocidade, com o som da água a ficar mais alto. Ela passou a correr por ramos pelos quais já havia passado, que estavam dentro e fora das árvores, arranhada, mas já sem se importar, respirando com dificuldade, ouvindo o grupo atrás deles e a saber que o seu tempo era limitado.

Vá lá, pensou ela, instando o rio a aparecer. Vá lá!

Eles finalmente irromperam da floresta, para uma clareira, e, lá, diante deles, estava o rio em vista, a pouco menos de trinta jardas de distância.

"E Andor?", gritou Dierdre quando eles se aproximaram.

Kyra focou-se num barco largo e plano, amarrado na sua margem e percebeu que iria servir as suas necessidades.

"Aquilo vai aguentar-nos a todos!", gritou ela de volta, apontando.

Kyra fez Andor parar perto da costa e todos eles desmontaram imediatamente. Kyra começou a correr rapidamente para a margem, saltando para o barco que balançava descontroladamente, com Leo e Dierdre ao seu lado. Ela abriu espaço para Andor, empurrando-o pelos rins, mas ficou chocada ao sentiu que ele resistia.

Andor ficou em terra e recusava-se a seguir, resistindo como um louco. Kyra questionava-se o que poderia ser. No início, ela pensou que talvez ele tivesse medo da água. Mas então Andor deu-lhe um olhar significativo e, de repente, ela entendeu: ele não estava com medo. Ele queria ficar para trás e proteger a retaguarda deles, para lutar contra os porcos-chifre até a morte, sozinho, de modo que todos pudessem escapar sem ele.

Kyra foi esmagada pela sua lealdade, mas ela não podia deixá-lo para trás.

"Não, Andor!", gritou Kyra.

Ela saiu do barco para ir buscá-lo.

Mas Andor de repente baixou a cabeça e usou os seus chifres afiados para cortar a corda. Kyra sentiu o empurrão do barco por baixo dela que, imediatamente, foi levado pelas encrespadas marés afastando-se rapidamente para longe da costa.

Kyra estava à borda do barco e assistiu, impotente, a Andor, em terra, a enfrentar o grupo. Ela viu um porco-chifre a passar a correr por ele e ficou surpresa ao vê-lo saltar para a água, nadando tão rápido como tinha corrido, dirigindo-se diretamente para o seu barco. Ela ficou chocada ao ver que os porcos-chifres conseguiam nadar e, de repente, ela percebeu: Andor sabia. Ele sabia que se não ficasse para trás eles poderiam ser atacados na água. Ele estava a sacrificar-se por todos eles.

Quando o porco-chifre se aproximou Leo rosnou, vociferando para a água enquanto se mantinha na borda do barco. Kyra ergueu o arco, mirou e disparou, acertando certeiramente na sua boca aberta.

A flecha alojou-se na sua boca aberta e o porco-chifre foi sugado pela água, debatendo-se enquanto se afogava.

Kyra olhou novamente para a margem e viu Andor a atacar corajosamente o grupo, mesmo estando em desvantagem. Ele devia saber que não poderia ganhar - e ainda assim ele não se importou. Era como se o medo não existisse dentro dele. Ela estava em êxtase com ele próprio; ele era como um grande guerreiro atacando sozinho um exército.

Kyra não podia suportar vê-lo a lutar sozinho - especialmente em seu nome. Isso ia contra tudo dentro dela.

"ANDOR!", gritou Kyra.

"É tarde demais", Dierdre disse, colocando a mão no seu braço, enquanto o seu barco à deriva se afastava cada vez mais para longe da costa, com os rápidos a ficarem mais violentos. "Não há nada que possamos fazer."

Mas Kyra recusou-se a aceitar isso. Não podia permitir que o seu amigo, o seu parceiro na batalha, ficasse para trás.

Sem pensar, Kyra deixou os seus impulsos assumirem o controlo. Ela correu e saltou fora do barco, no rio caudaloso, de imediato submersa nas águas geladas.

Kyra tentou nadar, desesperada para chegar à praia, para chegar a Andor, mas os rápidos eram muito intensos. Ela não conseguia fazê-lo a montante; ela não conseguia sequer recuperar o fôlego.

"KYRA!", gritou Dierdre, enquanto Leo gemia na borda do barco.

Um momento depois, Kyra deu por ela a debater-se, a afundar-se - e apercebendo-se, depois de tudo pelo que tinha passado, que iria morrer afogada.

 

 


CAPÍTULO VINTE

 

Aidan estava agitado e virava-se com sonhos conturbados. Ele via o seu pai numa grande agitação rio abaixo, afogando-se nos rápidos; ele via outro rio e a sua irmã, Kyra, debatendo-se ao cair por cascatas; ele via todo o exército Pandesiano a invadir Escalon, deixando-a em chamas; e ele via um exército de dragões em voo picado, a soprar fogo sobre Escalon e queimando-o. As chamas dos dragões tocavam nas chamas dos Pandesianos e em pouco tempo Escalon era pouco mais do que uma combustão gigante. Aidan viu-se apanhado no meio dela, gritando, queimado vivo.

Aidan despertou em sobressalto, ofegante, respirando com dificuldade, querendo gritar; porém, uma parte dele parou, advertindo-o para ficar em silêncio. Ele sentiu-se em movimento, colidindo e sentiu madeira dura por trás da sua cabeça. Ele torceu-se, extremamente desconfortável e tentou descobrir onde estava.

Desorientado, Aidan olhou em volta, sentiu um tufo de feno na mão e reparou que tinha feno na boca. Ele cuspiu-o e quando ouviu o barulho de cavalos e sentiu outra colisão, a sua memória avivou-se rapidamente: a carruagem.

Aidan lembrou-se que tinha estado amontoado ali, escondendo-se debaixo da palha, cavalgando para sul no que parecia serem dias - embora ele soubesse que não podia ter sido tanto tempo. Ele sentiu a fome a roer-lhe o estômago, sentiu o frio nos ossos e percebeu que tinha caído no sono num lugar qualquer ao longo do caminho. Os sonhos tinham parecido tão reais que ele demorou um pouco para se recompor e quando começou a sentar-se, conteve-se, percebendo não se devia elevar demasiado, de modo a passar despercebido. A última coisa que queria era perder a sua única boleia por ali, longe de casa, no meio da Floresta de Espinhos. Restava um longo caminho a percorrer, ele sabia, até chegar ao seu pai e aos seus homens onde quer que eles estivessem.

Aidan pensava nos sonhos, tentando afastá-los, mas sem conseguir. O seu coração batia ao pensar em tudo. Estava o seu pai em perigo? E Kyra? Estava a Pandesia a atacar? Estavam os dragões a vir para matá-los a todos? Ele tinha, mais do nunca, urgência em chegar até ao seu pai.

Aidan inclinou-se para trás e olhou para o céu, aliviado ao ver que ainda era de noite, o que lhe dava mais cobertura para não ser detectado. O céu empurrava enquanto eles cavalgavam, os milhões de estrelas distantes e ele questionou-se sobre elas, como sempre fazia. Aidan tinha estudado astronomia, juntamente com filosofia, história, leitura e escrita - como tinham os seus irmãos, todos eles tão afortunados, ele sabia, por terem recebido uma educação rara normalmente reservada para a família real. Ele teve sorte por o historiador do fraco rei ter escapado de Andros para ficar com o seu pai em Volis.

O seu tutor tinha-o ensinado durante anos acerca dos astros e como estudá-los. Aidan reconheceu as Quatro Pontas e os Sete Punhais; ele viu para que lado elas estavam viradas e ficou descansado ao perceber que estava realmente a ir para sul - embora também um pouco para oeste. Isso só poderia significar uma coisa: eles estavam a ir para Andros. Exatamente como Aidan esperava.

Aidan sabia que o seu pai estava a ir para sul, mas ainda não tinha certeza para onde. A capital tinha sido o seu primeiro palpite. Afinal, não quereria o seu pai ir primeiro para a capital, para ganhar o apoio do velho rei? E isso não era para sul? Era aí que Aidan o iria encontrar, decidiu ele. Andros.

A última vez que Aidan tinha estado na capital era demasiado jovem para se lembrar. Imaginou-se a entrar lá agora, na parte de trás de uma carruagem, desmontando e assimilando tudo, a maior cidade de Escalon, uma visão, ele sabia, que não o decepcionaria. Ele teria que entrar com ousadia, sem medo, marcando a sua presença e exijindo saber onde estava o seu pai. Ele seria diretamente levado até ele e chegaria como um herói bem-vindo.

Aidan estava decepcionado por o seu pai não ter tido confiança nele para lhe dizer para onde ia, para o convidar para o acompanhar; ele tinha a certeza de que poderia ajudar de alguma forma a sua causa. Afinal, ele sabia mais sobre as grandes batalhas da história do que a maioria dos homens do seu pai. Não podia ele, ao menos, aconselhá-los sobre a estratégia? Porque é que o seu pai achava que tinha de se ser um adulto para conseguir grandes coisas? Afinal, não tinha Nikor, o Grande, conquistado As Planícies aos quatorze anos? Não tinha Carnald, o Cruel, tomado a metade ocidental quando não tinha mais de doze anos? Claro, isso tinha-se passado séculos atrás, noutro tempo e lugar. Mas Aidan recusava-se a não ser considerado. Ele ainda era o filho de um grande guerreiro, mesmo se o mais jovem e mais fraco deles.

Aidan foi empurrado quando os cavalos atingiram uma vala e, ao bater com a cabeça na carruagem, gemeu involuntariamente.

A carruagem parou subitamente e Aidan deslizou imediatamente para baixo dos fardos de feno, com o coração a bater, aterrorizado, rezando para que não fosse descoberto. Se fosse expulso daquela carruagem, tão longe que estava de tudo, ele sabia que podia muito bem morrer ali.

Aidan espiou e viu o motorista, um homem de meia-idade corpulento, com ombros largos e uma careca na parte de trás da cabeça, virar-se e espreitar a noite, examinando a sua carruagem. Ele tinha um nariz bulboso, maxilares largos, uma testa baixa e o olhar de um homem que queria matar alguma coisa.

Estúpido, pensou Aidan. Porque é que não ficaste quieto? Porque é que fizeste um barulho?

Ele ficou ali, num suor frio, rezando para não ser descoberto. E, no silêncio da noite, ele esperava ouvir o homem a saltar para baixo, vir atrás e agarrá-lo.

Um momento depois, para surpresa de Aidan, ele sentiu movimento e ouviu os cavalos a andar novamente. Ficou verdadeiramente alíviado e agradeceu a Deus por ter tido a cobertura da escuridão. Suspirou profundamente e prometeu não se mexer mais todo o caminho até chegarem Andros.

Hora após hora, Aidan descansava tão confortavelmente quanto podia com a carruagem aos encontrões e, lentamente, voltou ao sono. Com os olhos pesados, ele estava quase a sonhar outra vez - quando de repente sentiu algo a mover-se contra a sua perna.

Aidan ficou ali, congelado no medo, questionando-se. Mexeu-se novamente. Algo estava lá, no feno, com ele. Algo vivo. Podia ser uma cobra que se tivesse metido no feno?

Aidan sabia que deveria ficar quieto, mas não conseguia evitar. Lentamente levantou o feno, apenas o suficiente para ver - e ele nunca iria esquecer o que viu. Lá, sob o feno, estavam vários animais mortos - um veado morto, três raposas mortas e um javali morto, todos amarrados uns aos outros pelas patas, amarrados com barbante grosso. No entanto, não foi isso que o chocou; havia um outro animal, amarrado a eles, também, que estava lá, a sangrar, ferido: um cão pequeno. Aidan ficou ainda mais surpreso ao ver que ele mexia a pata.

Não era um cão vulgar, Aidan pôde ver imediatamente, mas um Cão da Floresta, uma raça selvagem que vivia na floresta, quase o dobro do tamanho de um cão comum e com fama de ser um animal feroz. Tinha pelo branco e curto, um corpo espesso e musculado, um longo e estreito maxilar e uns olhos verdes perfurantes e emotivos que olharam impotentes para Aidan. Ele estava de lado, respirando com dificuldade, claramente com dores, movendo a sua pata flacidamente. Ele estava a morrer e vê-lo era doloroso para Aidan. Aidan viu o corte no pé do animal e viu-o olhar para ele com um olhar de desespero. Foi um pedido de ajuda.

O coração de Aidan despedaçou-se. Não havia nada que ele odiasse mais do que ver um animal ferido. Imediatamente lembrou-se da bandeira da sua casa, um cavaleiro segurando um lobo. Ele sabia que também era obrigação sagrada da sua família salvar qualquer animal em necessidade. Obrigação ou não, ele não poderia deixar nenhum animal sofrer.

Aidan recordou que os Cães da Floresta, apesar de sua aparência dócil, eram ainda mais perigosos do que os lobos. Ele tinha sido aconselhado a não se aproximar de nenhum. E, no entanto, quando o observou, não sentiu que o cão lhe quisesse fazer mal; pelo contrário, ele sentiu uma ligação com o animal. Ele estava irado por o cão ter sido tratado daquela maneira e sabia que não podia deixá-lo morrer.

Aidan estava confuso por dentro. Ele sabia que se tentasse libertá-lo, ou ajudá-lo, ele seria descoberto. Isso significaria que aquele ser seria abandonado ali no meio daquela floresta – o que, por sua vez, significaria a morte. O custo de salvar aquela criatura seria alto – seria a sua própria vida. E por um animal moribundo.

No entanto, Aidan não se importava. O que mais lhe importava era fazer o que estava certo.

Aidan rastejou pelo feno, tentando ficar baixo, esticou o braço e acariciou a pele do cão. Ele esperava que ele o mordesse, dado o que ele sabia sobre a raça, mas ficou chocado ao ver o cão, talvez porque ele estava ferido, a ganir e a lamber a sua mão.

"Shhh", tentou acalmá-lo Aidan. "Vais ficar bem." Aidan examinou o seu pelo branco e disse: "Vou chamar-te Branco."

Branco gemeu, como que em aprovação.

Aidan olhou para cima, aliviado por o motorista não o ter visto e examinou o ferimento de Branco. Ele rasgou uma tira da sua túnica e envolveu-a em torno da perna do cão e quando o fez, Branco gemeu mais alto. Aidan rapidamente tirou um pedaço de carne seca do seu saco e colocou-o na boca dele, tentando acalmá-lo.

Branco mastigava fracamente, os olhos semicerrados e Aidan sentiu que ele estava muito fraco. Parecia estar gravemente ferido e Aidan perguntava-se se ele iria viver.

No entanto, depois de engolir, para surpresa de Aidan, Branco arregalou os olhos e pareceu ter uma explosão de energia. Ele olhou diretamente para Aidan com um olhar agradecido e Aidan sentiu que eles estavam ligados para a vida. Aidan sabia que não podia afastar-se daquele animal – custasse o que custasse. Ele tinha de libertá-lo.

Aidan retirou a sua pequena adaga do cinto e rapidamente cortou as cordas que atavam as patas de Branco e, um momento depois, ele estava livre.

Branco sentou-se e olhou para Aidan com o que parecia ser um olhar de surpresa. Ele começou a abanar o rabo.

"Shhhh", disse Aidan, "não te mexas. Ou seremos ambos descobertos."

Mas Branco estava muito animado e Aidan não conseguiu controlá-lo quando ele saltou para os seus pés, atirando feno por toda parte numa grande comoção. O coração de Aidan parou, sabendo que eles seriam descobertos.

Claro, um momento depois, a carruagem parou de dar solavancos, fazendo com que a cabeça de Aidan batesse no trilho de madeira. Mal os cavalos pararam, o motorista saltou para baixo e veio a correr à volta até à parte de trás.

Aidan viu um homem irritado ali de pé, mãos nos quadris, a olhar furiosamente para eles de cima a baixo. Pareceu surpreso ao ver o cão vivo, mais surpreso ao vê-lo livre e furioso de ver o Aidan lá sentado.

"Quem és tu, rapaz?", exigiu saber o homem. "E o que fazes na minha carruagem?" O homem fez então uma cara zangada para o cão. "E o que fazes com o meu morto?"

"Eu libertei-o", respondeu Aidan com orgulho, de pé, de peito para fora, um sentimento de indignação a apoderar-se dele e a dar-lhe coragem. "Ele é um animal bonito que tentaste matar. Devias ter vergonha."

O homem irritou-se, ficando vermelho brilhante, visível mesmo sob a luz das estrelas.

"Como te atreves a ripostar, insolente menino!", disse o homem. "Ele faz parte do meu jogo e eu faço o que eu quiser!"

"Ele não é um jogo!", Aidan "Ele é um cão! E agora está livre! "

"Livre, ele é livre!?", o homem cuspiu, apoplético, dando um passo ameaçador para a frente.

Mas Aidan sentiu uma força desconhecida a apoderar-se dele ao pensar em salvar o cão. Ele sabia que estava numa posição precária e apercebeu-se que precisava fazer o seu melhor para assustar aquele homem de uma vez por todas.

"Meu pai é lorde da guerra de Volis!" Aidan declarou com firmeza, com orgulho. "Ele tem mil homens sob o seu comando. Se puseres uma mão em mim, ou nesta criatura, vou mandar prender-te!"

O homem bufou e Aidan ficou desapontado ao ver que ele não se impressionou.

"Menino estúpido. Achas realmente que eu me importo com quem é o teu pai?", ripostou o homem." Estás na minha carruagem. E esse é o meu jogo. Eu vou matá-lo - e quando eu terminar vou dar-te uma tareia adequada."

O homem correu para a frente, levantou o punho e, antes que Aidan pudesse reagir, ele baixou-o rapidamente no crânio do cão.

Aidan ficou horrorizado ao ver Branco a ganir e a deslizar para trás, para fora da carruagem, caindo com um baque no chão congelado. 

O homem estendeu a mão para esmurrar o cão de novo, com vontade de o matar, e, daquela vez, Aidan reagiu sem pensar. Ele estendeu a adaga e saltou para a frente e antes de o homem conseguir bater no Branco, ele cortou a axila do homem.

O homem gritou, tropeçando para trás, agarrando a sua axila, a pingar sangue. Ele virou-se lentamente e olhou ferozmente para Aidan, com vontade de o matar.

"Agora és um rapaz morto", disse ele sombriamente.

O homem pulou para a frente, rápido demais para Aidan reagir, agarrou o pulso de Aidan, tirou-lhe a adaga, depois agarrou-o por trás e atirou-o.

Aidan sentiu-se a voar pelo ar, para fora da carruagem. Aterrou de cara na lama, sem fôlego, com a dor a ondular-se através do seu corpo.

Aidan tentou arrastar-se de joelhos, mas antes que conseguisse, o homem correu e deu-lhe um pontapé nas costelas com a sua enorme bota.

Aidan nunca tinha sentido tanta dor na sua vida, sentindo como se todas as suas costelas se estivessem a partir ao rebolar na lama. Antes que ele pudesse recuperar o fôlego, ele sentiu umas mãos ásperas que o agarraram e o içaram pelo ar.

"Estúpido", disse o homem. "Arriscares a tua vida por um cão - e por um cão morto."

Ele atirou Aidan pelo ar e este caíu, com mais força do que antes, vendo estrelas, incapaz de respirar.

Aidan virou-se de costas, gemendo e olhou para cima. Ele viu o homem dar um passo em frente, levantar a bota, apontá-lo para o seu rosto eele conseguia ver pelo seu olhar que este homem era mau, um homem cruel, um homem sem coração. Ele seria bom a cumprir com a sua palavra: ele mataria Aidan. E Aidan iria morrer ali na floresta, sozinho, longe de todos, naquela noite negra e fria - e nem uma alma iria alguma vez saber.

A sua viagem para ver o seu pai tinha chegado a um fim abrupto.

 


CAPÍTULO VINTE E UM

 

Kyra dava trambolhões de uma ponta à outra nos rápidos agitados do rio Tanis, tentando recuperar o fôlego, enquanto a água gelada perfurava os seus ossos. Era a água mais fria da sua vida - ainda que o frio não fosse o que mais a incomodava, ou mesmo a dor quando batia nas rochas, saltando delas como um galho. Também não era medo pelo seu próprio bem-estar. O que a incomodava mais era o seu remorso por Andor, deixando-o para trás, sendo capaz de alcançá-lo, de salvá-lo - enquanto ele tinha uma atitude heróica contra aqueles porcos-chifre, ao sacrificar a sua própria vida pela dela. Ela nunca tinha encontrado um animal mais nobre, mais destemido. A ideia de abandoná-lo enquanto ele lutava as suas batalhas era demais para ela. Mesmo enquanto dava tombos, ela lutava contra a corrente com tudo o que tinha, desesperada para conseguir chegar até ele.

Mas ela simplesmente não conseguia. As correntes estavam agitadas e levavam-na rio abaixo, com uma força tremenda e ela mal conseguia manter-se à tona, muito menos nadar para trás. Ela sabia, em sofrimento, que Andor tinha-se ido embora para sempre.

De repente Kyra embateu contra uma rocha e, daquela vez, enfraquecida, sofrendo com a dor, sentiu-se a submergir. Sentiu-se a afundar cada vez mais, arrastada pelas correntes e incapaz de parar. Ela olhou para cima e viu a luz do sol a partir da superfície cada vez mais fraca e uma parte dela, com remorso, não queria continuar. A missão para Ur parecia intransponível, com tantos obstáculos em cada esquina, uma terra tão cheia de crueldade e falta de hospitalidade - e Ur ainda tão longe.

No entanto, quando Kyra olhou para cima, viu sombras, viu o contorno da sua jangada e lembrou-se de Leo e Dierdre. Se ela se deixasse morrer ali, aqueles dois ficariam sozinhos, flutuando para longe e ficando em perigo e ela não podia permitir que isso acontecesse. Ela tinha de viver, se não para si mesma, então para eles. E, para o seu pai e para Aidan. Para todos aqueles que se preocupavam com ela. Lamentar-se era uma coisa terrível, mas a vida tinha que ir em frente. Ela simplesmente não podia permitir ser engolida pela culpa e remorso. Seria egoísta. Outras pessoas precisavam dela.

Kyra deixou-se disso e com um grande impulso nadou de volta para cima, em direção à superfície, superando a sua dor, a sua exaustão, o frio cortante. Ela deu mais um impulso, lutou contra as correntes, furando a água gelada com as mãos. Ela sentia como se os seus pulmões estivessem para estourar, cada pontapé trazendo-a para mais perto e, ainda assim, cada um exigindo um esforço que ela não sabia se tinha.

Finalmente, com a sua última gota de força, Kyra rompeu a superfície. Engasgou-se ao debater-se nas correntes, empurrado-a rio abaixo, mas daquela vez, conseguindo manter-se à tona, avançava na água.

"Kyra!", gritou uma voz.

Kyra viu a jangada a flutuar na direção dela, com Dierdre a estender-lhe a mão e Leo a latir à sua ponta. Kyra nadou até à jangada, batendo os pés e quando a corrente girou a jangada na sua direção, ela estendeu a mão e conseguiu agarrar a mão de Dierdre. A mão de Dierdre era surpreendentemente forte para uma miúda frágil, claramente determinada em salvar a sua amiga e com um grande puxão, Kyra viu-se de volta a bordo, deitada de bruços, molhada e a tremer.

Kyra rebolou sobre o seu estômago e cuspiu água, ofegante, tremendo de frio, entorpecida. Leo lambeu-a e ela colocou-se de mãos e joelhos, virou-se e olhou para trás rio acima, à procura de Andor no horizonte.

Mas ficou desmoralizada ao ver que o rio se tinha torcido e dado curvas e já não conseguia ver para além daquelas. Andor não estava à vista.

Kyra fechou os olhos e tentou não imaginar esses porcos-chifre a cercar o seu amigo e a rasga-lo em pedaços. Doia-lhe só de pensar.

Kyra sentiu outra lambidela na cara e viu Leo a gemer, empurrando o rosto contra o dela. Ela abraçou-o e beijou-o de volta. Ela olhou para cima e apertou a mão de Dierdre, sentando-se.

"Obrigado", disse ela a Dierdre, sentindo-o.

Kyra esfregou a água dos olhos e sentiu um calor ao redor dos seus ombros e viu que Dierdre tinha tirado as suas próprias peles e colocado-as sobre os seus ombros.

"Eu não aceito isto", disse Kyra, tentando removê-las.

Dierdre abanou a cabeça.

"Precisas muito mais disto do que eu."

Kyra agarrou as peles, a tremer, desesperada pelo seu calor e sentiu-se lentamente a secar e a voltar ao normal. As correntes acalmaram, agora a trazê-los rio abaixo à deriva lenta e suavemente, tendo o Tanis ficado mais largo, também, finalmente livre de pedras. Kyra olhou para diante dela, viu águas lisas à frente, tanto quanto ela conseguia ver, e, finalmente, respirou fundo e descontraidamente.

"Os ventos de Tanis em direção a Ur", disse Dierdre. "Não nos vão acompanhar o caminho todo, mas irão durante um dia de caminho. Nós podemos fazer a etapa final por terra."

"Como sabemos quando descer?", Perguntou Kyra.

"Não te preocupes", disse Dierdre. "Eu saberei. Eu sou daqui, lembras-te? Não é para já, de qualquer das formas - ainda temos muito de Escalon para atravessar. Podes ficar tranquila agora – a pior parte ficou para trás."

Kyra não precisava que lhe dissessem duas vezes. Ela estava exausta demais para refletir sobre isso. Ela sabia que deveria pensar sobre as suas provisões, devia fazer um balanço das armas que tinha, devia examinar as feridas de todos. Mas ela estava muito cansada.

Kyra inclinou para trás, embrulhada nas suas peles e deitou a cabeça na jangada, apenas por um momento. Olhou para o céu e viu nuvens a passar à deriva. Ouvia os salpicos da água por baixo dela - e era tudo profundamente relaxante.

Kyra, com os olhos pesados, disse a si mesma que só fecharia os olhos por um momento, mas antes que ela percebesse, superada pela exaustão, sentiu os olhos a fecharem-se e momentos depois, encontrava-se à deriva rio abaixo, a dormir.

*

Kyra olhou fixamente para os olhos amarelo brilhante de um dragão, cada um tão grande quanto ela, e, ficou completamente hipnotizada. Ele tinha voado do céu diretamente para ela, com as suas asas abertas, com as suas escamas escarlate a brilhar, as suas garras penduradas para baixo como se para agarrá-la. Ela ficou lá, imóvel, na sua jangada, flutuando rio abaixo, a vê-lo descer.

Theos, gritou ela na sua mente, reconhecendo-o, tão aliviada por vê-lo novamente. Onde é que foste? Porque me deixaste? Porque voltaste?

Kyra ouviu a resposta dele, uma voz antiga ecoando na mente dela, sacudindo o seu mundo inteiro.

Eu vim pela minha criança.

Kyra mal podia acreditar nas suas palavras. A sua criança? O que é que aquilo podia significar?

Ela olhou fixamente para trás, com o seu coração acelerado, desesperada para saber.

"Criança?", perguntou ela.

Mas Theos não respondeu; em vez disso, ele voou cada vez mais para baixo, com as suas garras a aproximarem-se como se fossem rasgá-la em pedaços.

Ao sentir o vento forte da sua aproximação, Kyra não se segurou – pelo contrário, ela aguardava por ele ansiosamente. Ela queria mais do que tudo ser levantada por ele, para ser levada, para entender quem ele era, para entender quem ela era.

Mas tão rapidamente quanto ele tinha descido, Theos, de repente, levantou de novo voo para o céu, não a agarrando e voando cada vez mais alto. Ela esticou o pescoço e viu-o a ir-se embora, batendo as grandes asas enquanto desaparecia por uma nuvem, guinchando.

Kyra abriu os olhos com um salto. Ela sentiu algo frio e húmido na sua cara. Olhou e viu Leo deitado ao lado dela, a lamber-lhe a cara, a olhar para ela com os seus olhos sentimentais - e ela lembrou-se.

Kyra sentou-se de imediato, sentindo o barco em movimento debaixo dela, balançando suavemente, e, olhou à volta, acariciando a cabeça do Leo. Esticou o pescoço e procurou os céus, em busca de um sinal de Theos, a ouvir o seu grito, à espera de que não tivesse sido apenas um sonho.

Mas ela não viu nem ouviu nada.

Kyra estava confusa. Parecia tão real. Foi apenas um sonho? Ou tinha sido algo mais?

Kyra olhou e viu Dierdre, sentando-se na jangada ao lado dela, olhando para as águas do Tanis, percorrendo-as, firmes e suaves. Ela ficou surpresa ao perceber quanto tempo havia passado – ela tinha adormecido de manhã e agora o céu estava escuro, a brilhar com âmbar e laranja, claramente no final do dia. Ela sentou-se, esfregando os olhos, tão desorientada, mal acreditando que tinha dormido a maior parte do dia. Sentiu como se o seu sonho do dragão a tivesse transportado para outro reino.

"Dormi este tempo todo?", perguntou ela.

Dierdre virou-se para ela e sorriu.

"Tu precisavas. Estiveste sempre a falar durante o sono ... algo sobre um dragão. Algo sobre um ovo."

"Um ovo?" Kyra perguntou, incapaz de se recordar.

Kyra olhou para o céu de final de tarde, agora tingido de roxo e laranja. Quando olhou à volta percebeu o quão diferente o terreno era. Eles tinha saído da Floresta Branca, tinham deixado para trás uma paisagem de neve e gelo e tinham entrado numa paisagem de ervas e planícies. Ela apercebeu-se de que eles deviam estar muito mais para sul, uma vez que ali estava mais quente, também; ela ficou maravilhada com o quanto o clima tinha mudado numa distância tão curta. Ela tirou as peles de Dierdre, ao lembrar-se, e, colocou-as sobre os ombros da amiga.

"Obrigado", disse Kyra. "E desculpa. Eu não tinha ideia que tinha adormecido com elas."

Dierdre apertou as peles, claramente satisfeita por tê-las de volta. Ela sorriu.

"Tu precisavas delas mais do que eu."

Kyra levantou-se e ficou maravilhada com a rapidez com que eles se moviam, quanto já tinham percorrido e com que facilidade.

"Muito mais suave do que viajar por terra", observou ela, estudando a paisagem que passava. Eles tinham percorrido tanta distância, tinham atravessado tanto de Escalon e tinham-no feito sem o perigo de criaturas selvagens ou humanas. Ela acariciou a cabeça de Leo e virou-se para Dierdre.

"Estiveste a dormir todo esse tempo, também?", perguntou Kyra.

Dierdre abanou a cabeça, estudando as águas.

"Pensando", respondeu ela.

"Em quê?", perguntou Kyra, curiosa. No entanto, ela percebeu, assim que o perguntou, que talvez não devesse ter perguntado, dado o que Dierdre tinha acabado de passar. Ela podia imaginar os pensamentos sombrios que perseguiam a sua amiga.

Dierdre fez uma pausa, olhando para o horizonte, com os olhos injetados de sangue, de exaustão ou de chorar, Kyra não sabia distinguir. Kyra podia ver a dor persistente e a tristeza no seu olhar, podia ver que ela estava presa na memória.

"Em ir para casa", finalmente respondeu Dierdre.

Kyra questionou-se. Ela não queria intrometer-se, mas não se conteve.

"Tens lá alguém à tua espera?"

Dierdre suspirou.

"O meu pai", respondeu ela. "O homem que me doou."

Kyra sentiu um buraco no estômago, percebendo como Dierdre se sentia.

"Ele não lutou por mim", continuou Dierdre. "Nenhum deles o fez. Todos esses bravos guerreiros, tão corajosos, não fizeram nada quando um dos seus foi levado embora, mesmo debaixo do nariz deles. Porquê? Porque eu era uma mulher. Como se isso lhes desse o direito de não se importam. Porque eles seguem uma lei escrita por homens. Se eu fosse um rapaz, eles teriam lutado até a morte antes de eu ter sido levada. Mas como eu era uma miúda, de alguma forma, não importava. São homens pelos quais eu perdi todo o meu respeito nesse dia – pelo meu pai principalmente. Eu confiei nele."

Kyra permaneceu em silêncio, entendendo muito bem o seu sentimento de traição.

"E ainda assim estás a regressar a eles", Kyra observou, confusa.

Dierdre começou a chorar. Ela ficou em silêncio por um longo período de tempo.

Finalmente, enxugou uma lágrima e falou com dificuldade.

"Ele ainda é meu pai", disse ela finalmente. "Eu não sei mais para onde ir." Ela respirou fundo. "Além disso, eu quero que ele saiba. Eu quero que todos eles saibam o que fizeram. Eu quero que todos eles se envergonhem. Eu quero que eles entendam que o valor de uma miúda é tão grande como o de um rapaz. Eu quero que eles entendam que as suas ações – a sua falta de compaixão – tiveram consequências. Não lhes quero dar hipótese de me evitarem, de serem capazes de esquecer o que fizeram ou o que aconteceu comigo. Eu quero estar lá, na sua presença, um espinho ao lado deles que não conseguem evitar - e ser um testemunho vivo da sua vergonha."

Kyra sentiu uma profunda tristeza quando pensou como a amiga se sentia.

"E depois?", perguntou Kyra. "Quando já os estiveres envergonhado?"

Dierdre abanou a cabeça lentamente, com lágrimas nos olhos.

"Eu não sei o que sobra para mim", respondeu ela. "Sinto-me acabada. Como se a minha infância me tivesse sido tirada. Eu costumava sonhar em ser levada por um príncipe – porém, sinto que ninguém me iria querer agora."

Dierdre começou a chorar. Kyra inclinou-se e passou o braço em torno do seu ombro, tentando acalmá-la. Leo aproximou-se e deitou a sua cabeça no colo dela.

"Não penses assim", disse Kyra. "Às vezes, a vida pode ser ocupada com coisas horríveis. Mas a vida continua. Tem de continuar. E, às vezes, mesmo anos mais tarde, também pode ser ocupada com coisas incríveis. Só precisas aguentar-te até lá, para dar tempo ao tempo, para dar à vida hipótese de renascer. Se te conseguires aguentar por tempo suficiente, a vida vai dar-te uma ardósia nova. Vai ficar nova. Os horrores do teu passado vão desaparecer, como se nunca tivessem acontecido. As memórias velhas vão desaparecer tanto que um dia tu nem sequer te vais conseguir lembrar do que é que te incomodava."

Dierdre observava o rio, escutando silenciosamente.

"Tu não és o teu passado", continuou Kyra. "Tu és o teu futuro. Coisas horríveis acontecem connosco não para nos prender no passado, mas sim para nos ajudar a decidir sobre o nosso futuro. Elas fazem-nos mais fortes. Elas ensinam-nos que temos mais poder do que sabíamos. Elas mostram-nos o quão forte somos. A pergunta é: o que vais escolher fazer com essa força"?

Kyra viu a seu amiga a pensar nas suas palavras e calou-se, dando-lhe espaço. Ao falar de lutas passadas, ela não podia deixar de pensar na sua própria dor e sofrimento e percebeu que estava a falar tanto para ela como para a sua amiga. Parecia que todos que ela conhecia, agora que ela pensava sobre isso, jovens e velhos, que estavam a sofrer de alguma forma, eram assombrados por alguma memória. Era esse um modo de vida? Ela perguntou a si própria.

Kyra observava o rio a passar e o céu a ficar mais escuro, mudando de cor uma e outra vez. Ela não sabia quanto tempo tinha passado quando foi acordada do seu devaneio pelo som de um salpicar e de um ruído a estalar. Ela examinou as águas e viu pequenas criaturas amarelas fluorescentes flutuando na superfície, como medusas, com os seus dentes minúsculos estalando no ar. Todas elas flutuavam em direção à margem do rio. Ela olhou e viu as criaturas exóticas instalarem-se na lama, juntando-se a eles, fazendo com que as margens lamacentas brilhassem de amarelo. Isto fez com que Kyra não quisesse sair da jangada.

Eles fizeram a curva do rio e um novo barulho encheu o ar, colocando Kyra de sobreaviso. Soava como os rápidos - mas ela ficava confusa enquanto olhava para fora e não via nenhum. Dierdre virou-se, também, de pé, com as mãos nos quadris, observando o horizonte com um rosto cheio de preocupação.

De repente, o seu semblante caiu.

"Temos de voltar!", gritou ela, em pânico.

"O que é?", perguntou Kyra, alarmada, saltando sobre os seus pés.

"As Grandes Cataratas!”, gritou Dierdre. “Eu pensava que elas não existiam!”

Dierdre agarrou um remo e remou para trás freneticamente, tentando retardar a descida.

A jangada abrandou, mas não o suficiente. O barulho ficou mais alto e Kyra começou a sentir o pulverizar, as nuvens de neblina mesmo a partir daqui.

"Ajuda-me!", gritou Dierdre.

Kyra entrou em ação, pegou no outro remo e começou a remar. Mas as correntes ficaram mais fortes e, ao tentar, ela não foi capaz de reverter o curso.

"Não podemos lutar contra isso!", gritou Kyra, berrando para ser ouvida acima do barulho das cataratas.

"Rema para o lado!", gritou Dierdre de volta. "Para a margem do rio!"

Kyra seguiu o exemplo de Dierdre e elas remaram para o lado, com tudo o que tinham; em breve, para seu alívio, a jangada começou a mudar de rumo, seguindo para as margens lamacentas. As cataratas ouviam-se cada vez mais alto, também - agora quase a vinte jardas - uma enorme neblina branca a subir para o céu. Kyra sabia que tinha pouco tempo.

Eles estavam a aproximar-se da margem do rio, a ponto de estarem a salvo quando, de repente, a jangada balançou violentamente. Kyra olhou para baixo, confusa, sem entender o que tinha acontecido - não havia pedregulhos no fundo que ela pudesse ver.

Aconteceu novamente e desta vez Kyra tropeçou e caiu sobre a jangada enquanto aquela balançava de um lado para o outro. Ajoelhou-se lá e olhou para as águas, perguntando-se - quando o seu coração caiu ao ver um tentáculo amarelo a elevar-se das águas e a trancar a jangada. Surgiu outro tentáculo – e depois outro - e Kyra assistiu com horror a uma criatura enorme tipo lula, a emergir, com os seus tentáculos a tentar alcança-los e a espalhar-se por todo o barco. Amarela brilhante, luminescente, que abriu as suas mandíbulas direto a si.

Kyra e Dierdre remaram freneticamente, tentando fugir, mas a criatura era muito forte, puxando-os mesmo na sua direção. Kyra percebeu que eles nunca iriam conseguir chegar à margem, apesar de aquela estar bastante perto. Eles iriam morrer nas mãos daquela criatura.

Pior, eles estavam agora novamente na corrente, à deriva perto das cataratas, a menos de dez jardas de distância.

Desesperada, Kyra chegou-se para trás, agarrou o seu bastão, desprendeu-o em duas partes e ergueu-o alto. Com as suas lâminas afiadas ela esfaqueou os tentáculos da criatura com tanta força quanto conseguiu. 

A criatura guinchou, num barulho horrível, ao emergir dela pus verde. Ainda assim, não libertou a jangada. Elevou as suas mandíbulas e Kyra sabia que, em pouco tempo, ela iria engoli-los inteiros.

Kyra sabia que eles não tinham escolha - e ela teve que tomar uma decisão rápida.

"Larga os remos!", gritou ela para Dierdre, que estava ainda freneticamente a tentar remar para longe. "Temos de saltar!"

"Saltar!?", perguntou Dierdre, frenética, com a voz quase inaudível devido ao rugido ensurdecedor das cataratas.

"Agora!", gritou Kyra, com as mandíbulas da criatura a ficarem perto e a aproximarem-se.

Kyra agarrou Leo e mão de Dierdre, virou-se e pulou, puxando-os a ambos para borda fora e na direção dos rápidos.

Um momento depois, todos eles estavam submersos nas águas geladas do Tanis, com as correntes a puxá-los para as cataratas. Kyra viu a lula, brilhando sob a água, também e virou-se e viu as cataratas, perto. A queda podia matá-los - mas aquela criatura certamente que o faria.

Com a água impetuosa, Kyra sentiu-se impelida rio abaixo e começou a preparar-se para cair pelas cataratas. Ao lado dela, viu Leo e, em seguida, Dierdre passar por cima, pelos ares, gritando – quando, de repente, algo se enrolou à volta da sua perna, impedindo-a de continuar. Ela olhou rio acima para ver um tentáculo incandescente enrolado à volta da sua perna, puxando-a para trás.

Kyra ficou horrorizada ao perceber que estava presa no precipício e ao ver as mandíbulas da criatura a aproximarem-se dela enquanto esta a puxava para mais perto, usando a sua força magnificente para impedi-la de cair. Ela olhou para trás e viu as cataratas por trás dela e, ironicamente, mais do que tudo desejava cair ali.

Prestes a ser comida, desesperada, Kyra pensou rapidamente. Ela levantou as duas metades do seu bastão, ainda na mão, e, com um último esforço desesperado, atirou-as para a criatura. Observou-os navegar pelo ar e rezou para que a sua pontaria estivesse afinada.

Ouviu-se um grito terrível e ela observou com satisfação as pequenas lanças a aterrarem nos olhos da lula.

A criatura libertou-lhe o pé – e, pouco depois, Kyra sentiu-se a ir, em grande agitação, pelo rio abaixo, sobre as quedas, caindo através do ar, neblina e névoa, sendo lançada para baixo para as rochas, a uma centena de pés lá em baixo.

 


CAPITULO VINTE E DOIS

 

 

Merk batia com o seu bastão no chão da floresta húmida, a empurrar as folhas sob os seus pés, a caminhar há dias pela Floresta Branca e determinado a não parar desta vez até chegar à Torre de Ur. Enquanto caminhava, fechou os olhos e, mesmo tentando, aquela cena de sofrimento não parava de piscar na sua mente, a miúda, a sua família, o seu choro.... As suas palavras finais ainda ressoavam nos seus ouvidos. Ele odiava-se a si mesmo por ter voltado para ela - e odiava-se a si mesmo por a ter deixado.

Merk não entendia o que lhe estava a acontecer; toda a sua vida ele tinha sido insensível à culpa, à repreensão, aos problemas dos outros. Ele tinha sempre controlado a sua vida sem ninguém lhe dizer o que fazer, na sua própria ilha, na sua própria missão. Ele tinha sempre feito questão em manter-se à distância de um braço do mundo, não se envolvendo nos problemas de ninguém, a menos que eles precisassem das suas habilidades especiais e houvesse um pagamento substancial envolvido.

Mas agora, por alguma razão, Merk não conseguia parar de pensar naquela miúda que mal conhecia, na repreensão que aquela tinha feito acerca do seu caráter, apesar de ele ter feito o que estava correto. Ele não sabia porque é que isso o incomodava, mas incomodava.

Ele, é claro, não podia voltar para ela novamente. Ela teve sua oportunidade. O que o incomodava era porque é que ele tinha voltado atrás. Ele já sabia o que estava certo: era viver uma vida para si mesmo, ou viver a vida de outros? Seria o seu encontro com ela uma lição? Se sim, qual foi a lição aprendida?

O que é que estava errado, Merk questionava-se, em apenas viver uma vida para si mesmo? Para as suas próprias necessidades egoístas? Para a sua própria sobrevivência? Porque é que as pessoas tinham de se envolver na vida de outras pessoas? Porque é que se haviam de importar? Porque que as pessoas não podiam contar com eles próprios para sobreviver? E se eles não podiam, então porque é que tinham o direito a sobreviver?

Algo estava a bater na sua consciência, um conhecimento, talvez, de que havia um mundo maior lá fora, a percepção de que olhar apenas por si mesmo toda a sua vida o tinha levado a uma profunda solidão. Era uma constatação que ajudar as outras pessoas podia ser a melhor maneira de se ajudar a si mesmo também. Ele percebeu que lhe dava um certo sentimento de ligação com o mundo maior, sem o qual ele sentia que viria a esmorecer e morrer.

Era um objetivo. Era isso. Merk implorava por um objetivo da mesma maneira que um homem faminto implora por comida. Não o propósito de um outro homem que estava a contratá-lo, mas um propósito da sua autoria. Não era de um trabalho que ele precisava – era de significado. O que era significado? Perguntava ele. Era subtil, sentia-se sempre fora de alcance. E ele odiava coisas sobre as quais não conseguia facilmente colocar o seu dedo.

Merk olhou para cima enquanto caminhava pela Floresta Branca, as suas folhas completamente brancas brilhando ao sol do final de tarde, os raios dourados de um pôr-do-sol adiantado cortando-as e lançando-as numa bela luz. Era um lugar mágico. Uma brisa quente soprava, o tempo finalmente a virar-se, os assobios a encherem os seus ouvidos e quando as folhas caíam das árvores, estas choviam à sua volta. Merk obrigou-se a concentrar os seus pensamentos de volta para a sua caminhada, o seu destino. A Torre de Ur.

Merk já se via como um Sentinela, entrando na ordem sagrada, protegendo o reino de trolls e de qualquer outra pessoa que se atrevesse a tentar roubar a Espada de Fogo. Ele sabia que era um dever sagrado, sabia que o destino de Escalon dependia disso e ele queria apenas ter o sentido de dever. Ele não conseguia esperar para que os seus talentos fossem colocados em uso por uma boa causa, não por uma causa egoísta. Era a ordem mais alta que ele poderia imaginar.

No entanto, Merk foi atingido por uma preocupação súbita quando um pensamento terrível passou pela sua cabeça como uma sombra: e se eles o recusassem? Ele tinha ouvido que os Sentinelas eram um grupo diversificado, formado por guerreiros humanos, como ele, mas também por outra raça, uma raça antiga, uma parte humana e outra parte algo mais - famosos por recusar pessoas. Ele não tinha ideia de como eles reagiriam à sua presença. Como seriam eles? Perguntou ele a si próprio. Será que o iam aceitar? E se eles não o fizessem?

Merk subiu uma colina e quando o fez, viu um vale que se espalhava diante dele e ao longe, uma enorme península que se estendia até ao Mar de Arrependimento, com água cintilante a toda à volta. Ele engasgou-se. Na sua extremidade, varrida pelo vento, lá estava: a Torre de Ur. O coração de Merk ficou a bater mais rápido com a visão. Rodeada pelo oceano por três lados, enormes ondas quebravam-se nas rochas e pulverizavam neblina, brilhando à luz do sol, a torre estava localizada na mais memorável e bela paisagem que ele alguma vez já tinha visto. Com uma centena de pés de altura, cinquenta pés de largura, com a forma de um círculo perfeito, a sua pedra era antiga, num tom de branco que ele nunca tinha visto antes, parecendo como se estivera ali durante séculos. A parte de cima era composta por uma cúpula lisa dourada e redonda, refletindo o sol e sua entrada estava marcada por portas altas, trinta pés de altura, em arco, também elas, feitas de ouro reluzente.

Era o tipo de lugar que Merk esperava ver em sonhos. Era um lugar sobre o qual ele sempre pensou e um lugar que ele quase não conseguia acreditar que era real. Vê-lo agora, em pessoa, tirava-lhe o fôlego. Ele não acreditava em energia, ainda assim, ele não podia negar que tinha havido algum tipo de energia especial que irradiava do lugar.

Merk começou a descer a colina com um novo balanço nos seus passos, feliz por estar na etapa final da sua viagem. A floresta abriu-se e ele encontrou um campo liso e verde, a entrada para a península, mais quente ali do que o resto do Escalon. Ele sentiu o sol a brilhar na sua cara, ouviu o bater das ondas, viu o céu aberto diante dele e sentiu uma profunda paz. Ele sentia que, finalmente, tinha chegado.

Merk caminhou, a torre a ver-se à distância e ele ficou pasmado ao ver que ninguém montava guarda à volta dela. Ele esperava encontrar um pequeno exército a guardá-la por todos os lados, protegendo as relíquias mais preciosas de Escalon, e, estava perplexo. Era como se estivesse abandonada.

Merk não conseguia entender. Como poderia estar um lugar tão bem guardado, sem sequer ter ninguém do lado de fora? Ele sentiu que era um sítio diferente de qualquer outro onde ele já estivesse estado, que ele iria aprender coisas ali sobre a arte do combate que ele nunca aprenderia noutro lugar.

Merk continuou a caminhar e chegou a um amplo planalto de erva diante da torre. Diante dele estava uma escultura curiosa: uma escadaria de pedra, circular, subindo cerca de vinte pés de altura, com os seus degraus esculpidos em marfim. Os degraus viravam-se e torciam-se e, estranhamente, levavam a nada para além do ar. Era uma escada em espiral sem suporte e Merk não conseguia entender o seu significado ou simbolismo, ou porque tinha sido colocada ali no meio daquele campo de erva. Ele perguntava-se que outras surpresas teria pela frente.

Merk continuou e quando se aproximou das portas altas e douradas para a torre, a quase vinte jardas de distância, o seu coração acelerou com a expectativa. Ele sentia-se diminuído por aquele lugar, pela admiração que lhe tinha. Caminhou com reverência até as portas, parando diante delas, e, lentamente, colocou as palmas das mãos sobre o ouro. O metal estava frio e curiosamente seco, apesar da brisa do oceano; ele conseguia sentir os contornos dos símbolos esculpidos, suaves na palma da mão. Ele esticou o pescoço para trás e olhou direto para a torre, admirando a sua altura, o seu design impecável. Raramente ao longo da sua vida se tinha sentido na presença de algo maior do que si mesmo - arquitetonicamente, fisica e espiritualmente – apesar de agora, pela primeira vez, o ter sentido.

Merk observou as antigas portas douradas, como um portal para outro mundo, a guardar, ele sabia, o maior tesouro em Escalon. Elas brilhavam ao sol e Merk foi levado não só pelo seu poder, mas também pela sua beleza. Aquela torre era em dobro por ser uma fortaleza e uma obra de arte.

Ele viu um manuscrito antigo gravado no ouro e desejou desesperadamente conseguir entender o seu significado. Sentiu um profundo pesar por não saber ler nem escrever e sentiu-se envergonhado quando tentou. Aqueles que tinham vivido lá dentro sabiam mais do que ele alguma vez conseguiria. Ele não era da classe nobre e, se antes nunca o tinha desejado ser, naquele dia, ele o desejou.

Merk procurou por uma maçaneta nas portas, um batente, algum ponto de entrada - e ficou surpreendido por não encontrar nenhum. Aquele lugar parecia estar perfeitamente selado.

Ele ficou ali, imaginando. Aquele lugar era um mistério profundo. Não se ouvia nenhum barulho, nenhuma atividade dentro ou fora, não havia Sentinelas, não havia seres humanos - nada para além de silêncio. Ele estava perplexo. Ouvia-se apenas o som do vento, um vento assobiando, ondulando para fora do oceano, soprando com tanta força que quase o derrubava, desequilibrando-o, antes de desaparecer tão rapidamente como tinha aparecido. Era como se aquele lugar tivesse sido abandonado.

Sem saber mais o que fazer, Merk estendeu a mão e começou a bater à porta com o seu punho. Praticamente não fez nenhum som, ecoando, em seguida, desaparecendo, abafado pelo vento.

Merk esperou, à espera que a porta se abrisse.

Mas não chegou nenhuma resposta.

Merk questionou-se sobre o que haveria de fazer para tornar a sua presença notada. Ele ficou ali, a pensar e então, finalmente, teve uma ideia. Ele tirou a adaga do cinto, colocou-a alta e bateu com o seu cabo na porta. Desta vez, o ruído agudo repercutiu-se por todo o lugar, ecoando uma e outra vez. Não havia nenhuma hipótese de não ouvirem aquilo.

Merk ficou ali à espera, ouvindo o eco morrer lentamente e começou a questionar-se se alguém iria aparecer. Porque que é eles o estavam a ignorar? Era algum tipo de teste?

Ele estava a pensar se havia de ir ao redor da torre, para procurar uma outra entrada, quando uma ranhura na porta de repente deslizou para trás, fazendo-o recuar. Ele foi apanhado de surpresa ao ver, a olhar para ele, pela altura dos olhos, dois olhos amarelos e penetrantes, não humanos como ele nunca tinha visto, olhando diretamente através da sua alma. Isto incutiu nele um calafrio.

Merk olhou para trás, sem saber o que dizer no silêncio tenso.

"O que é que desejas aqui?", disse finalmente a voz, uma voz profunda e oca que o deixou nervoso.

Ao princípio, Merk não sabia como responder. Finalmente, ele respondeu:

"Gostava de entrar. Eu desejo tornar-me um Sentinela. Para servir Escalon."

Os olhos olharam fixamente de volta, inflexíveis, sem expressão e Merk pensou que a criatura nunca iria responder. Finalmente, porém, a resposta veio, numa voz retumbante:

"Somente os dignos podem entrar aqui", respondeu.

Merk corou.

"E o que te faz pensar que eu sou indigno?", perguntou ele.

"De que maneira me consegues provar que és?"

A ranhura fechou-se tão rapidamente como se tinha aberto e com isso, as portas ficaram completamente seladas novamente.

Merk olhou de volta no silêncio, perplexo. Ele estendeu a mão com a sua adaga e bateu na porta uma e outra vez. O som oco ecoou, zumbido nos ouvidos, enchendo a paisagem desolada.

Mas independentemente de quanto tempo e de com quanta força ele bateu, a fenda não se abriu novamente.

"Deixa-me entrar!", gritou Merk, um grito cheio de desespero, que se elevou aos céus, quando ele se inclinou para trás em agonia e percebeu que aquelas portas talvez nunca mais se abrissem novamente.


CAPÍTULO VINTE E TRÊS

 

 

Quando o enorme tubarão vermelho - trinta pés de comprimento – saltou para fora do rio e atirou-se, com as mandíbulas bem abertas, direto para Duncan, ele preparou-se. Sabia que rapidamente ele aterraria no seu barco, partindo-o em pedaços e despedaçando-o a ele próprio. Pior ainda, à sua volta um grupo daqueles tubarões saltou pelo ar, para atacar por todo o lado os seus homens e respetivas jangadas.

Duncan reagiu instintivamente, como sempre fazia em batalha. Sacou da sua espada e preparou-se para ir de encontro à cabeça do seu adversário. Morreria com nobreza, se conseguisse distrair aquela criatura tendo-a focada apenas em si. Então talvez conseguisse salvar os outros homens que estavam na sua jangada.

"SALTEM!", ordenou Duncan aos seus outros homens com a sua mais agressiva voz. Os outros soldados na sua jangada fizeram como lhe ordenara, saltando ao mar, sem nenhum a precisar de ser incentivado, já que o tubarão enorme vinha na direção deles.

Duncan agarrou a sua espada com as duas mãos, deu um passo à frente e com um grande grito de guerra levantou a espada e enfrentou de frente o tubarão. Quando o tubarão desceu ele agachou-se e levantou a espada para cima, com o objetivo de atingi-lo por baixo da mandíbula inferior. Ele ficou de pé quando o fez, espetando a sua espada pela mandíbula do tubarão e através do telhado da sua boca, fechando a mandíbula, presa com a sua longa espada. Ele ficou surpreso com a dureza da sua pele, com o seu enorme peso, uma vez que precisou de toda a sua força para levar a espada para cima.

O sangue escorria por Duncan abaixo e o tubarão, agitado, começou a cair sobre ele. Duncan, ainda a segurar a espada, não conseguiu sair do caminho a tempo e viu o seu peso enorme a cair sobre ele, sabendo que seria esmagado.

O berro de Duncan foi abafado quando o tubarão caiu em cima dele. Devia pesar mil libras e quando aterrou sobre ele, Duncan sentiu-se esmagado na jangada. Era como se as suas costelas estivessem a ser esmagadas ao mesmo tempo que o seu mundo ficava envolto numa escuridão.

A madeira da jangada fragmentou-se por debaixo dele quando a jangada se partiu aos pedaços e Duncan, de repente sentiu-se, felizmente, mergulhando na água, livre do peso do animal. Se estivesse em terra, ele tinha noção, teria sido esmagado até a morte, mas com a água por baixo e porque a jangada se despedaçou, ele ainda estava vivo.

Submerso, tentando orientar-se, ainda a afundar-se debaixo do tubarão, Duncan tentou nadar para longe enquanto o tubarão continuava a ir atrás dele. Felizmente, com suas mandíbulas fechadas e fortemente fixadas, ele não foi capaz de mordê-lo.

Duncan deu aos pés e nadou para sair debaixo dele, libertando a sua espada e levando várias pancadas fortes. Virou-se e esperava estar a ser seguido, o sangue jorrava para todos os lados e ele observou o tubarão finalmente a afundar-se no leito do rio.

Duncan nadou através das águas geladas, cada parte do seu corpo a doer-lhe, a corrente a levá-lo rio abaixo enquanto ele olhava para a luz solar e dirigia-se para a superfície. Quando ele olhou para cima através da água cristalina conseguiu ver o grupo de tubarões a saltar alto no ar, conseguiu ouvir os seus sons abafados a caírem à volta dele - e dos seus homens a gritar. Encolheu-se por dentro, vendo as águas a ficarem vermelhas com o sangue, observando os corpos a começam a afundar-se, sabendo que lá em cima estavam homens bons a morrer.

Duncan, finalmente, irrompeu para a superfície, arfando, boiando na água, tentando orientar-se. Ele olhou rio acima e viu que o grupo de tubarões já tinha passado, saltando como o salmão rio acima, despedaçando jangadas aleatoriamante enquanto iam. Ele ficou aliviado ao ver que não estavam a fazer alvo nos seus homens; em vez disso, eles apenas continuavam rio acima, alheios ao que estava diante deles, saltando e aterrando, partindo o que quer que fosse que estivesse no seu caminho – comiam um homem caso ele estivesse no seu caminho, mas se não, então continuavam a nadar. Claramente eles estavam ir a qualquer lado e o grupo manteve-se unido, desaparecendo de vista tão rapidamente quanto tinha aparecido.

Duncan, nas correntes, observava os danos. Cerca de um terço da sua frota tinha sido destruída, poças de sangue enchiam o rio, corpos flutuando, toros por todos os lados. Dezenas de homens estavam mortos ou feridos, alguns gemendo, contorcendo-se, outros sem vida flutuando na superfície. Duncan viu os homens da sua própria jangada, viu os seus filhos, viu Seavig, Anvin e Arthfael e ficou aliviado ao ver que eles haviam sobrevivido. As suas jangadas tinham sido esmagadas, também, e, eles estavam na água não muito longe dele.

Ao redor dele homens pescavam os sobreviventes, puxando-os para as jangadas, resgatando os feridos e permitindo que os mortos flutuassem a jusante. Foi uma cena terrível de carnificina, uma onda de morte que tinha saído de um céu azul claro. Duncan percebeu que eles tiveram sorte em terem sobrevivido.

Duncan sentiu uma picada no braço e viu que o seu ombro direito tinha sido raspado de forma grave pela pele do tubarão. A ferida sangrava e, embora fosse doloroso, ele sabia que não estava em risco de vida. Ele ouviu salpicos de água, virou-se e viu Seavig ao lado dele, ficando horrorizado ao ver sangue a escorrer das mãos do seu amigo e ver que lhe faltavam dois dedos.

"A tua mão!", gritou Duncan, chocado por Seavig parecer tão estóico.

Seavig encolheu os ombros. Ele cerrava os dentes ao arrancar um pedaço de pano da sua camisa e enrolá-lo à volta da sua mão sangrenta.

"Apenas um arranhão", respondeu ele. "Havias de ver o tubarão", acrescentou com um sorriso.

Duncan sentiu umas mãos fortes a agarrarem-no por trás e imediatamente sentiu que estava a ser puxado para cima de uma jangada. Sentou-se ali, respirando pesadamente, recuperando lentamente a compostura. Olhou para o horizonte e viu, mais perto do que nunca, as montanhas de Kos e sentiu uma nova determinação. O seu exército, ou o que quer que fosse que tivesse sobrado dele, ainda estava a flutuar inevitavelmente rio abaixo e nada poderia detê-los agora.

O Thusius contorceu-se e virou ao aproximarem-se de Kos e a paisagem mudou drasticamente. As imponentes montanhas dominavam esta região de Escalon, os seus picos cobertos de neve, cobertos de neblina, pairando sobre tudo. O clima ali era mais frio, também, e, Duncan sentiu-se como se estivesse a entrar num país diferente.

Duncan só queria sair daquele rio, para voltar à terra onde se sentia mais em casa. Ele lutaria com qualquer homem, qualquer exército, qualquer animal ou criatura - ele apenas o queria fazer em terra. Ele não gostava de lutar onde não conseguisse permanecer firme e não confiava naquele rio amaldiçoado, nas suas criaturas ou nos seus remoinhos. Apesar de parecerem indomáveis, ele iria escolher as montanhas a qualquer momento e ficar com chão sólido sob os seus pés.

Enquanto o rio continuava a agitar-se, eles aproximaram-se da base das montanhas e Duncan viu as vastas planícies vazias, que o rodeavam. No horizonte, estacionados naquelas planícies, estavam guarnições após guarnições de tropas Pandesianas o que preocupou Duncan. O rio estava, por sorte, o suficientemente longe para manter os seus homens longe de vista, especialmente com as árvores que limitavam as suas margens. No entanto, entre as árvores Duncan poderia vislumbrar os soldados Pandesianos, ao longe, guardando as montanhas como se fossem deles.

"Os homens de Kos devem ser dos melhores guerreiros de Escalon", disse Seavig, à deriva ao lado dele na sua jangada, "mas eles estão presos lá em cima. Os Pandesianos têm estado à espera, desde que invadiram, que eles desçam."

"Os Pandesianos nunca arriscariam subir", acrescentou Anvin, à deriva por perto. "Aquelas falésias são muito traiçoeiras."

"Eles não precisam", acrescentou Arthfael. "A Pandesia tem-los presos e vai esperar até que eles forcem a sua rendição."

Duncan observou a paisagem, pensando.

"Então, talvez seja a altura de os libertarmos", disse ele finalmente.

"Não devemos ter uma luta em mãos antes de alcançarmos as montanhas?", perguntou Anvin.

Seavig abanou a cabeça.

"Este rio serpenteia a base da montanha, através da passagem estreita", respondeu ele. "Vamos desembarcar do outro lado e subir as montanhas sem sermos vistos. Isso vai poupar-nos um confronto com os Pandesianos"

Duncan assentiu, satisfeito.

"Eu não me importaria de confrontá-los agora", disse Anvin, com a sua mão na espada enquanto espreitava por entre as árvores as planícies distantes.

"Tudo a seu tempo, meu amigo", disse Duncan. "Primeiro, reunificamos Kos – depois atacamos a Pandesia. Quando os combatermos, quero que estejamos unificados, uma força - e eu quero que seja à nossa maneira. É tão importante escolher quando e onde lutar, como é escolher com quem lutar."

À medida que os barcos navegavam debaixo de um afloramento de pedra natural, com o rio a estreitar, Duncan olhou para cima e estudou as montanhas, alcançando-as diretamente até ao céu.

"Mesmo se alcançarmos os picos", Arthfael disse, voltando-se para Duncan, "achas mesmo que Kos se vai juntar a nós? Eles são pessoas da montanha - eles são conhecidos por nunca virem cá abaixo."

Duncan suspirou, questionando-se a mesma coisa. Ele sabia que os guerreiros de Kos eram muito teimosos.

"Pela liberdade", respondeu ele finalmente, "um verdadeiro guerreiro fará o que for certo. A vossa pátria encontra-se no vosso coração – e não onde vivem."

Os homens ficaram em silêncio enquanto pesavam nas suas palavras e estudavam o rio em constante mudança diante deles. As montanhas fechavam-se agora sobre eles, bloqueando-os completamente das vastas planícies, das guarnições Pandesianas, à medida que o rio continuava agitado no seu caminho para o sul.

"Lembras-te quando nós fizemos o Thusius até ao fim?"

Duncan virou-se para ver Seavig a olhar para a água diante dele, perdido na memória. Ele abanou a cabeça, tendo uma memória que ele preferia esquecer.

"Bem demais", ele respondeu.

Duncan lembrou-se da terrível viagem, todo o caminho para o Dedo do Diabo e para a Torre de Kos. Ele tentou sacudi-lo da sua mente, as lembranças daquela terra árida onde ele quase morreu. Chamavam-lhe o país do diabo - e com razão. Ele tinha jurado nunca mais voltar.

Duncan observou as montanhas a fecharem-se sobre as margens do rio, brancas com neve e gelo. Eles tinham chegado e ele perguntou-se onde é que Seavig desembarcaria. Este, também, tinha estudado a paisagem, em alerta. Finalmente, ele assentiu com a cabeça e Duncan ergueu um punho, sinalizando aos seus homens para parar - e a não fazer soar as buzinas.

Uma jangada de cada vez era guiada em direção à margem do rio, com o som suave das jangadas de madeira a bater umas contra as outras e, em seguida, atracando numa costa rochosa. Duncan saltou para terra assim que chegaram, emocionado por estar de volta a terra firme, e, os seus homens seguiram o seu exemplo. Ele virou-se e empurrou novamente para a água a sua jangada com o pé, abrindo espaço para as outras jangadas a seguir, tal como fizeram todos os seus homens. Ele observou como as jangadas agora vazias se afastavam com a corrente.

"Será que nós não precisamos das nossas jangadas?", perguntou Arthfael com preocupação.

Duncan abanou a cabeça.

"Vamos descer esses penhascos a pé", respondeu ele, "pelo outro lado, com um exército a reboque e a atacar a capital - ou de forma nenhuma. Não há retirada – conseguimos ou morremos."

Duncan sabia o poder de queimar etapas quando era preciso – enviava um sinal poderoso aos seus homens que de não havia como voltar atrás - e ele sabia que eles respeitavam esse sinal.

Em breve, centenas dos seus homens estavam reunidos na base das montanhas e Duncan fez um balanço: ele conseguia ver que todos eles tremiam, esgotados, com frio e fome. Ele sentia o mesmo, mas não se atrevia a demonstrá-lo: afinal, o pior da jornada deles ainda estava por vir.

"HOMENS!", gritou Duncan quando eles se reuniram em torno dele. "Eu sei que vocês todos têm sofrido muito. Não vos vou mentir: o pior ainda está para vir. Devemos escalar estes penhascos e fazê-lo rapidamente e provavelmente não vamos encontrar uma recepção hospitaleira lá em cima. Não haverá descanso e a caminhada será difícil. Eu sei que alguns de vocês estão feridos e eu sei que perderam amigos próximos. Mas perguntem-se quando estiverem a subir: qual é o preço da liberdade."

Duncan examinava as suas caras e conseguia vê-los tranquilizados pelas suas palavras.

"Se há alguém aqui que não está à altura da viagem que temos pela frente, dê um passo em frente agora", gritou ele, observando-os a todos.

Ele esperou num silêncio profundo e não houve um único homem, ele ficou aliviado ao constatar, que desse um passo em frente. Ele sabia que não havia. Aqueles eram os seus homens e eles iam segui-lo até a morte.

Satisfeito, Duncan virou-se e preparou-se para subir os penhascos - quando, de repente, ouviu um barulho e virou-se para ver emergir das árvores uma dúzia de rapazes. Eles tinham nos seus braços centenas de grandes sapatos de neve, com espigões na parte de baixo, juntamente com espigões de gelo e maços de corda.

Duncan lançou um olhar curioso a Seavig, que olhou de volta com conhecimento de causa.

"Comerciantes de Montanha", explicou. "É assim que eles ganham a vida. Eles querem vender-nos os seus produtos."

Um rapaz deu um passo em frente.

"Você vai precisar destes", disse ele, segurando um sapato de neve. "Qualquer um que suba estas montanhas precisa deles."

Duncan pegou no sapato e examinou os seus espigões afiados. Ele olhou para os penhascos e pensou sobre a subida cheia de gelo.

"E quanto é que queres por isso?", perguntou Duncan.

"Um saco de ouro por todo o lote", disse um rapaz, dando um passo para a frente, com a cara toda suja.

Duncan olhou para o rapaz, perto da idade dos seus próprios filhos, a olhar como se não comesse há dias e o seu coração ficou despedaçado; claramente, ele tinha uma vida dura por ali.

"Um saco por esta porcaria?", perguntou Brandon ironicamente, dando um passo em frente.

"Fique com eles sem pagar, Pai", acrescentou Braxton, dando um passo ao lado dele. "O que é que eles vão fazer – impedir-nos?"

Duncan olhou para os seus próprios filhos com vergonha. Eles tinham tudo e, ainda assim, negavam àqueles meninos pobres a sua subsistência.

Duncan adiantou-se e empurrou para trás os seus dois filhos, depois olhou para os rapazes e assentiu profundamente abanando a cabeça.

"Vocês ficam com dois sacos de ouro", disse Duncan.

Os raspazes engasgaram-se em delírio, com os olhos arregalados e Duncan voltou-se para os seus filhos:

"E o dinheiro virá dos vossos cofres pessoais", disse ele severamente. "Cada um de vocês entregue-me um saco. Agora."

Não era uma pergunta, mas uma ordem e Brandon e Braxton olharam cabisbaixos. No entanto, eles devem ter visto o olhar determinado nos olhos do seu pai, uma vez que, relutantemente, levaram a mão à cintura e cada um agarrou um saco.

"Este é todo o meu ouro, Pai!" Brandon gritou.

Duncan assentiu, indiferente.

"Bom", respondeu ele. "Agora entrega-o aos rapazes."

Brandon e Braxton, a contragosto, chegaram-se à frente e entregaram os sacos aos rapazes. Eles, encantados, desataram a correr para a frente e entregaram a Duncan e aos seus homens os sapatos e as cordas.

"Sigam pelo lado oriental", aconselhou um dos rapazes a Duncan. "Há menos derretimento. O norte parece mais fácil, mas fica mais estreito – e vão ficar presos. Lembre-se - não retire os espigões. Vai precisar deles para mais do que uma causa."

Com isso os rapazes viraram-se e correram de volta para a floresta, enquanto Duncan ficou a pensar nas suas palavras.

Ele e os seus homens colocaram os sapatos e prenderam as cordas de escalada sobre os seus ombros e, quando Duncan as colocou, percebeu o quanto iria precisar delas.

Todos se viraram para subir a montanha quando de repente um outro homem desatou a correr vindo da floresta, vestido com trapos, talvez nos seus trinta anos, com cabelo gorduroso e longo e dentes amarelos. Ele parou diante deles e olhou nervosamente de homem para homem antes de se dirigiu a Duncan.

"Eu sou um rastreador", disse ele. "Eu sei as melhores rotas para Kos. Todos os que sobem confiam em mim. Caminhe sem mim e caminharará ao seu próprio risco."

Duncan trocou um olhar com Seavig.

Seavig adiantou-se casualmente e pôs a mão no ombro do homem.

"Eu agradeço a sua oferta", disse ele.

O homem sorriu nervosamente e Seavig, para choque de Duncan, puxou de repente um punhal da cintura e esfaqueou o homem no intestino.

O homem gemeu e tombou, caindo a seus pés, morto.

Duncan olhou para o corpo, atordoado.

"Porque é que fizeste isso?", Perguntou.

Seavig levantou a bota e empurrou o corpo do homem até ele ficar deitado de costas. Ele, então, desviou a camisa do homem e para fora saíram várias moedas de ouro a tilintar. Seavig baixou-se e segurou uma - e Duncan ficou chocado ao ver a insígnia do Imperador da Pandesia.

"Um homem de Escalon em tempos, talvez", disse Seavig. "Mas já não. Os Pandesianos pagaram-lhe bem. Se nós o tivéssemos seguido, estaríamos todos mortos agora."

Duncan estava surpreendido, nunca esperou por tal traição ali.

Seavig atirou o ouro Pandesiano de volta para o chão.

"Estas montanhas", disse Seavig, "contêm muito perigo."

 

 


CAPÍTULO VINTE E QUATRO

 

 

Kyra caía a pique pelo ar tão rapidamente que mal conseguia recuperar o fôlego, com a neblina gelada das cascatas a envolvê-la enquanto ela caía ponta sobre ponta, os seus gritos abafados pelas águas que rugiam. Lá em baixo, ela conseguia debilmente distinguir Leo e Dierdre, que aterravam algures nas enormes nuvens de espuma branca, conseguia ver os seus corpos a cair freneticamente pelos rápidos do Rio Tanis. Ela não tinha nenhuma ideia se eles tinham sobrevivido à queda – mas aquilo não tinha bom aspeto.

Kyra viu a sua vida passar diante dos seus olhos. De todas as maneiras que ela poderia morrer, ela nunca tinha esperado morrer assim. Ela olhou para baixo e viu um grupo de pedras na base em que a água caía, mandando para cima ondas de espuma. Ela também viu vagamente uma abertura estreita entre as rochas; se ela conseguisse cair lá, então talvez, apenas talvez, ela não partisse o pescoço e tivesse uma possibilidade remota de sobreviver a isto.

Ela debatia-se e e torcia-se, contorcendo o seu corpo o melhor que podia, fazendo o que era possível para apontar para a fenda.

E então aconteceu. Kyra sentiu-se submersa ao atingiu a água com tanta força, sem conseguir respirar, ela não tinha certeza se tinha batido na água ou nas pedras.

Ela continuava a afundar-se, cada vez mais para o fundo, caindo como uma pedra, mesmo sob a superfície do rio; ela achava que aquilo nunca iria acabar. As correntes também a foram empurrando para os lados afastando-a da tremenda energia das quedas e ao afundar, ela soube, finalmente, que não tinha caído sobre as rochas. Ela tinha caído na fenda; ela sabia que deveria estar agradecida por isso.

No entanto, ela continuava a afundar-se, caindo violentamente debaixo da água, a pressão do ar a rebentar com os seus ouvidos, enquanto tentava ganhar o controlo, tentava nadar. Levou uns bons trinta segundos até que finalmente sentiu os pés a tocarem no fundo do rio, ressaltando na cama de areia.

Kyra reflexivamente expeliu-se, usando sua energia para lançá-la de volta para a superfície. Ela ficou presa na corrente e depois de nadar com toda sua força, finalmente foi capaz de ganhar o controlo. Ela deu às pernas incansavelmente, sentindo que os seus pulmões iam estourar com o esforço. Mas não havia escolha. Desistir significava morrer. E ela não estava pronta para morrer.

Assim que sentiu que não conseguia ir mais longe, Kyra deu um pontapé final e finalmente explodiu pela superfície. Ela arfava, imediatamente empurrada para baixo pelas correntes, depois de novo de volta à superficie, engolindo outra lufada de ar antes de ser novamente empurrada para baixo.

Finalmente, depois de andar à deriva mais uns bons trinta pés, rio abaixo, as marés desaceleraram o suficiente para Kyra ficar à superfície. Na água, ela viu algo passar a correr por ela e percebeu que era um toro. Nadou até ele, alcançando-o e perdendo-o várias vezes, até que finalmente agarrou-o e conseguiu, deslizando, colocar-se em cima dele.

Kyra arfava deitada sobre o toro, tentando recompor-se enquanto era puxada rio abaixo, segurando-se quando embatia nas rochas. Ela limpou a água dos seus olhos e viu ao longe o que parecia ser Dierdre e Leo, flutuando e balançando nas correntes. Ela começou a bater os pés, indo na direção deles, dando o seu melhor para se encaminhar para os rápidos.

Ao aproximar-se, ela viu que era realmente Leo, vivo, ficando aliviada ao ver; ele estava a bater as pernas, mantendo a sua cabeça acima da água e ela ficou espantada ao ver que ele tinha sobrevivido. Mas a sua alegria foi temperada pela visão de Dierdre, deitada de bruços, o rosto na água, imóvel. O seu coração caiu ao suspeitar o pior.

"DIERDRE!", gritou ela.

Kyra puxou o Leo para cima do toro amplo e plano, com as suas patas cingidas a ele, gemendo e, de seguida, ela imediatamente deu aos pés em direção a Dierdre e puxou-a para cima, também. Ela virou-a e ficou horrorizada quando viu que a cara da sua amiga estava a ficar azul.

"Dierdre!", gritou Kyra, sacudindo-a.

Kyra pensou rapidamente. Ela virou-a sobre o toro e deu-lhe várias vezes estaladas, tentando reanimá-la.

"Não podes morrer agora!", gritou ela.

Ela sentiu um pânico súbito com a ideia de perder a sua nova amiga e deu-lhe mais estaladas, uma e outra vez e, de repente, Dierdre começou a vomitar água. Para grande alívio de Kyra, Dierdre agarrou o toro, equilibrando-se enquanto se engasgava.

Kyra sorriu quando a sua amiga lentamente voltou à vida. Dierdre, exausta, virou-se e olhou para ela, com os braços a tremer, e, enquanto as palavras não saíam, ela podia ver a gratidão nos olhos da amiga.

Kyra reparou que algo tinha passado a correr pelos rápidos e virou-se e viu que era um pedaço da sua jangada que se tinha despedaçado. Mais peças passaram a flutuar, a jangada agora inútil e Kyra percebeu que aquele toro no rio era tudo o que tinham.

À medida que o toro navegava rio abaixo, Kyra, Dierdre e Leo instintivamente subiram para ele, sentado-se na superfície ampla e plana, grande apenas o suficiente para que todos eles coubessem. Leo deitou-se de bruços, gemendo, claramente suspeitando do toro - por sorte era muito pesado e grande para girar. Endireitou-se e navegou como uma lança pelos rápidos abaixo e a corrente, felizmente, desacelerou o suficiente para torná-lo gerivel como uma embarcação.

"Não é espaçosa", Kyra sorriu para Dierdre, "mas suponho que vai servir."

Dierdre sorriu de volta, parecendo exausta, mas viva.

"Nós não temos de ir muito mais longe", respondeu ela, estudando o horizonte à frente. "Vês aquela bifurcação?", perguntou ela, apontando. "Onde estão as divisões do rio, é onde nós vamos sair. A partir daí, estamos de volta em terra, a pé."

Kyra viu a bifurcação ao longe e ficou aliviada por haver um fim à vista; ela já tinha tido mais do que suficiente daquele rio e estava ansiosa para voltar para terra firme.

Ela respirou fundo pela primeira vez. Olhou de relance para trás e viu as cachoeiras, agora muito atrás e ela mal podia acreditar que eles todos tinham sobrevivido. Ela percebeu a sorte que tinham em estarem vivos e inteiros. Olhou para a frente e perguntou-se que outros perigos lhes estariam reservados.

Eles continuaram rio abaixo e as horas iam passando, Kyra observando com admiração a paisagem a mudar. As árvores brilhavam, todos os tons de branco, quando passaram pela Floresta Branca, folhas brancas a cair em todos os lugares, dando lugar a uma sensação mágica. Kyra assistia a tudo, tremendo, com as suas roupas molhadas da neblina e Dierdre finalmente estendeu a mão e apontou.

"Ali", disse ela. "Vês aquelas duas pedras? Elas marcam o caminho para Ur. Temos de sair aqui."

Kyra e Dierdre fizeram o seu melhor para dirigir o toro para a margem, acertando, afagando e pontapeando a água. Mas, apesar dos seus esforços, nada resultava. Aquele grande e teimoso toro recusava-se a ser dirigido.

"Vamos ter de saltar!", disse Kyra, percebendo que estavam prestes a bifurcar pelo caminho errado rio abaixo.

Eles levantaram-se e assim que o fizeram, Leo latiu para a água, claramente relutante.

"Está tudo bem, Leo", Kyra tranquilizou-o. "Fica ao meu lado e vamos nadar juntos até a praia."

Kyra olhou para a frente e viu os rápidos a bifurcarem-se, ganhando velocidade, e, apesar de estar relutante em saltar, ela sabia que era agora ou nunca. Ela e Dierdre trocaram um olhar e as duas saltaram ao mesmo tempo para o rio que rugia, com Kyra a agarrar Leo.

Kyra viu-se submersa, novamente congelada, a sua pele perfurada por um milhar de pequenas agulhas enquanto nadava para a costa. As correntes levavam-os rio abaixo e eles nadaram para os lados, lutando em direção à margem do rio. A água ficou mais lenta e tornou-se mais superficial e, finalmente, Kyra ficou surpreendida ao dar por si em pé sobre o leito do rio e, em seguida, a rastejar com as suas mãos e joelhos quando emergiu das águas para a areia.

Kyra caiu na areia, com Dierdre e Leo ao seu lado, toda molhada, exausta, com areia na cara e no cabelo - e já sem se importar. Ela respirava com dificuldade, cuspindo água. E ficou lá, imóvel por vários minutos, com os braços a tremer por causa do esforço. Queria dormir por um milhão de anos. Será que aquela missão nunca iria acabar? Perguntou ela a si própria.

Kyra não sabia quanto tempo tinha passado quando sentiu uma mão debaixo do seu braço, ajudando-a a levantar-se. Ela olhou para cima e viu Dierdre de pé, sorrindo.

"Tu salvaste-me mais uma vez ", disse Dierdre.

Kyra levantou-se e sorriu de volta, sacudindo a areia e sentindo o cansaço nos ossos.

"Bem, eu acho que se uma cascata não nos consegue matar, então nada consegue", respondeu ela.

Kyra escovou a lama e a areia do seu corpo e também do Leo, quando ele se chegou perto e lhe lambeu a palma da mão. Os três viraram-se e olharam para a Floresta Branca diante deles, uma infindável extensão de árvores brancas antigas cintilando com o sol da tarde.

"Através destas árvores está a estrada que vai para Ur", Dierdre comentou.

"Quanto tempo é que achas que demora a pé?", Perguntou Kyra.

Dierdre encolheu os ombros.

"Alguns dias mais."

Kyra estudou as florestas escuras, desprovidas de abrigo, ouviu os barulhos de animais estranhos a gritar e procurou em todos os lugares, cheia de tristeza, por Andor, esperando para além da esperança de que ele, de alguma maneira, ele tivesse conseguido.

Mas ele não estava em lado nenhum, é claro. Eles estavam sozinhos, completamente sós, os três, sem provisões, sem um cavalo, sem nada para além das armas ainda presas às costas de Kyra.

Kyra sabia que não havia tempo a perder. Ela deu o primeiro passo na floresta, acompanhada pelos seus amigos, de volta para a caminhada longa e solitária para a Torre de Ur.

*

Kyra, Dierdre e Leo caminharam através da Floresta Branca, com as folhas a esmagarem-se sob os seus pés e as árvores brancas a oscilar sobre eles, andando calmamente durante horas enquanto se dirigiam a oeste, em direção ao sol poente. Kyra perguntava-se se eles alguma vez iriam chegar a Ur. Ela ficou aliviada, pelo menos, por estar deste lado do rio Tanis e começava a sentir-se otimista. Sentiu o coração bater mais rápido quando se deu conta de que Ur não estava tão longe agora. Sem mais encontros inesperados, ela poderia lá chegar dentro de alguns dias. Eles até tinham comida agora, graças a Leo, que saltava por detrás delas com alegria, segurando três coelhos mortos na boca, que ele tinha matado ao longo do caminho. Altruísta, não os comeu, esperando por elas para os partilharem juntos.

Kyra pensou no seu pai à medida que iam avançado no percurso, perguntando-se onde ele estaria agora, se estava a ganhar as suas batalhas - ou, não se atrevia a imaginar, se já estaria morto. Ela pensou em Aidan, pensou até nos seus irmãos imprudentes que a aborreciam. Perguntou-se, se ainda teria Volis para voltar ou se os Pandesianos já teriam feito estragos por lá. Ela sabia que era apenas uma questão de tempo até que os grandes exércitos de Pandesia ouvissem o que eles fizeram, até que todos viessem à procura dela. Ela sabia que era uma corrida contra o tempo até chegar à segurança de Ur.

Por quê? Perguntou-se. Porque é que ela era necessária em Ur? Quem era o seu tio? Quem era a mãe dela? Que poderes é que ela tinha que podiam ajudar o seu pai? E porque é que tudo isto foi mantido em segredo dela? Eram as profecias verdadeiras? Será que ela realmente iria tornar-se numa poderosa guerreira como o seu pai?

Ouviu-se um barulho de galhos, que a tirou do seu devaneio e Kyra, de repente, sentiu o braço de Dierdre contra o seu peito, parando-o. Os três deles pararam na beira da linha da floresta e Kyra olhou e ficou surpreendida ao ver uma estrada diante deles, serpenteando-se através da floresta. Ela ficou ainda mais surpreendida, ao estudar a larga e bem explorada estrada florestal, por ouvir alguém a vir por ali. Ouvia-se um grande farfalhar seguido pelo ranger das rodas de madeira. Era, ela percebeu, uma carruagem.

O coração de Kyra bateu ao ver, a contornar a curva e vindo na direção deles, uma grande carruagem com o azul e amarelo da Pandesia estampados nos lados. A carruagem aproximava-se, os cavalos a trotear e quando passou por eles, Kyra olhou para o carro e viu, atrás das grades, os rostos aterrorizados de várias miúdas. Elas pareciam ter sensivelmente a sua idade.

Kyra sentiu uma onda de indignação.

"Eles estão a levá-las", comentou ela. "Eles estão a levá-las para os seus Lordes Governadores."

Kyra assistiu à passagem a correr da carruagem, que foi rapidamente seguida por outra carruagem, cheia de soldados armados da Pandesia que vigiavam. Os cavalos troteavam rapidamente, deixando uma nuvem de poeira ao virar numa curva e desaparecerem tão rapidamente como tinham aparecido.

Kyra e Dierdre trocaram um olhar e Kyra podia ver a indignação partilhada nos olhos da amiga.

"Eu sei o que estás a pensar", disse Dierdre. "Mas se nós formos atrás deles, nunca vamos conseguir. Sabes que somos muito menos do que eles, certo? "

Ao lado delas, Leo rosnou.

E de fato, Kyra sabia; ela também sabia no fundo do seu coração que, quaisquer que fossem as possibilidades, qualquer que fosse o risco, não havia qualquer hipótese de ela deixar aquela carruagem ir-se embora. Deixá-la ir iria persegui-la para o resto da sua vida. A injustiça tinha-se atravessado no seu caminho e ela não podia optar por ignorá-la.

"Quem seria eu", Kyra perguntou: "se fingisse não ter visto?"

Kyra olhou para a amiga e conseguiu ver o medo nos olhos dela, mas também a inspiração e, finalmente, a vontade comum. Ela anuiu, ela sabia que a sua amiga estava com ela.

Kyra decidida segurou com bastante força o seu bastão e antes que ela percebesse, antes de sequer pensar nisso, ela estava a correr, irrompendo para fora da linha das árvores, apoiada por Dierdre e Leo, os três a correr, afastando-se de Ur, afastando-se da sua missão - e em direção à justiça. 

 

 


CAPÍTULO VINTE E CINCO

 

Alec ajoelhou-se no chão, não sentindo a lama nas mãos, a brisa fresca no rosto, nem mesmo sentindo o seu próprio corpo – quando se ajoelhou ali, entorpecido, inclinou-se sobre o túmulo do seu irmão. Chorou e chorou ao lado dos montes de terra, com as mãos em carne viva por ter cavado durante toda a noite, por ter enterrado ele próprio o seu irmão.

Alec agora não sentia nada; ele apenas se sentia vulnerável, vazio, ajoelhado ali, perante a sua família, todos vivos apenas há alguns dias atrás - e agora todos mortos. Era surreal. Ali, diante dele, estava o irmão que ele tinha sacrificado, tinha enviado voluntariamente para As Chamas. Mas Alec não se sentia um herói; pelo contrário, ele estava dominado pela culpa. Ele não podia deixar de pensar que tudo isto era devido a ele.

Pandesia tinha devastado a sua aldeia por uma única razão: por vingança. Alec tinha-os envergonhado quando se escapou de As Chamas, e, eles tinham ido ali para mandar uma mensagem a todos aqueles que ousaram desafiá-los. Se ele nunca tivesse escapado, Alec entendia, a sua família estaria viva hoje; ironicamente, ele tinha a intenção de sacrificar a sua vida pela vida do seu irmão, mas, em vez disso, tinha acabado por o matar. Ele apenas desejava estar lá com eles, debaixo da terra, morto e enterrado com a família que amava.

Alec sentiu uma mão forte no ombro dele e olhou para cima e viu Marco de pé sobre ele, tranquilizando, olhando para baixo com um rosto cheio de tristeza e compaixão. Ele também era a cara da força, um rosto que silenciosamente lhe pedia para continuar.

"Meu amigo", disse Marco finalmente, com a sua voz hesitante e profunda, "Eu entendo a tua dor - não, na verdade, eu não posso entendê-la. Eu nunca tive uma perda como a tua. Mas eu sei o que é não ter nada. Não sentir nada. Ter o que se ama tirado de nós."

Marco suspirou.

"Mas eu também sei que a vida nos empurra, quer queiramos ou não. É a maré de um rio que não pode ser parado. Não podes ajoelhares-te aqui para sempre; não podes entrar em colapso e morrer. Tens de continuar. A vida exige que continues."

Alec enxugou as lágrimas, com vergonha de estar a chorar diante do seu amigo à medida que ele lentamente se apercebeu da sua presença.

"Eu não sei como é que posso conseguir", disse Alec.

"Para quereres continuar a viver, deves ter uma razão, um propósito", disse Marco. "Uma vontade. Não consegues pensar numa razão? Num propósito? Numa razão para viver? "

Alec tentou pensar, com a sua mente numa confusão, a girar. Ele tentou concentrar-se, mas foi-lhe difícil concentrar-se em qualquer pensamento.

Alec olhou fixamente para a terra, fundida de vermelho pelo nascer do sol e viu a sua vida a passar diante de si. Ele foi dominado por memórias dele e de Ashton a jogar quando eram crianças; a bater aço na forja do pai deles; da sua mãe a cozinhar; tempos felizes naquela aldeia, quando parecia que todos iriam viver ali para sempre. A vida era perfeita, ao que parecia e sempre seria - antes de a Pandesia os ter invadido.

Ao ter aquele último pensamento, lentamente, algo começou a cristalizar-se na sua cabeça. Alec lembrou-se lentamente das palavras finais de Ashton. Lembrou-se do olhar nos olhos do seu irmão, a sensação da sua mão segurando-lhe o pulso.

Vinga-me.

Eram mais do que palavras. Eram um comando. A sentença de prisão perpétua. O olhar do seu irmão naquele momento, o ardor nos olhos, uma ferocidade que nunca tinha visto na sua vida, ainda perseguiam Alec. Não era do feitio do seu irmão perdoar a violência, perdoar a vingança. No entanto, nos seus últimos momentos ele queria-o, mais do que Alec alguma vez tinha visto alguém querer alguma coisa.

À medida que as suas palavras soavam recorrentemente na sua cabeça, como um sino a tocar, Alec começou a ouvi-las, como um mantra, elevando-se na sua mente. Eles tinha acendido um fogo que tinha começado a percorrer as suas veias quando Alec se virou e desviou o olhar das sepulturas, da sua aldeia e na direção do horizonte. Na direção da Pandesia.

Eles levaram-no a erguer-se.

Alec importava-se, com os olhos vermelhos de tanto chorar e, lentamente, a sua tristeza deu lugar a uma maré de raiva, que lhe cerrava os maxilares. Sabia bem sentir-se erguido: permitia que o calor da raiva pulsasse dentro dele, até à ponta dos seus próprios dedos. Era a raiva impulsionada pelo objetivo. Um desejo de matar. A necessidade de vingança.

Alec virou-se e olhou para Marco e sentiu os seus músculos salientes, músculos que ele tinha desenvolvido por andar durante anos a bater a bigorna e ele sabia que, na verdade, tinha algo a oferecer a este mundo. Ele tinha força, um conhecimento sobre armas - e um desejo de usar ambos.

"Eu tenho efetivamente uma razão", respondeu Alec finalmente. "Ainda me resta uma coisa para fazer na vida."

Marco olhou interrogativamente.

"Morte", continuou Alec. "Eu tenho de encontrar os Pandesianos que assassinaram a minha família e dar-lhes a mesma morte que deram à minha família."

Ao pronunciar as palavras, Alec sentiu a sua própria convicção e sentia-se bem. Era como se ele estivesse a falar pelo lado de fora de si mesmo.

Marco assentiu, parecendo satisfeito.

"Isso é de facto um motivo", respondeu ele, "uma razão tão boa como qualquer outra que qualquer pessoa tem para viver. Tão boa como eu próprio tenho. Tu tens uma causa agora, meu amigo. Isso é mais do que a maioria das pessoas têm na vida. Considerá-la um presente."

Marco abraçou-o.

"Não estás sozinho", disse ele. "Há outros, também, que anseiam por vingança. Outros que querem livrar-se do jugo da Pandesia. Eu conheço-os. Eles são meus amigos. Eles são da minha cidade: a cidade de Ur."

Marco deu-lhe um olhar de conhecimento.

"Se queres vingança contra um vasto exército, vais precisar de ajuda", Marco continuou. "Eu quero esta vingança, também, e, estes homens podem ajudar-nos."

Alec sentiu uma resolução a crescer dentro dele.

"Os Pandesianos estão em toda parte", disse Marco. "Se ficarmos aqui, vamos ser capturados, enviados de volta para As Chamas. Temos de voltar a Ur e rapidamente."

As palavras do seu amigo ressoavam dentro dele. Alec estava pronto, pronto para o primeiro dia do resto da sua vida: uma vida de vingança. A fazer pelo seu irmão o que Ashton não conseguia fazer por si próprio.

"Estou pronto", respondeu Alec.

Os dois viraram-se e atravessaram a sua aldeia de volta. Eles começaram a longa caminhada para as planícies, rumo ao sul e oeste, de costas para o sol nascente, no caminho para a morte, para a vingança e para a cidade de Ur.


CAPÍTULO VINTE E SEIS

 

Kyra correu pelo trilho da floresta, com Dierdre e Leo ao seu lado, com adrenalina nas veias enquanto perseguia a carruagem Pandesiana. A carruagem virou e desapareceu de vista e Kyra aumentou a sua velocidade, com os seus pulmões a arder, determinada a não os perder. Estavam lá dentro miúdas presas, miúdas como ela, miúdas que estavam a ser enviadas para uma vida horrível, como quase tinha acontecido com ela. Não importava a que custo, ela não podia ficar a assistir e permitir que isso acontecesse.

Ela contornou a curva e ficou entusiasmada ao vislumbrar as carruagens, que desaceleraram devido a um trecho enlameado da estrada e ela aumentou o seu ritmo. Quando se aproximou deles, caiu na realidade relativamente ao que estava a fazer, de como tinha sido imprudente; ela sabia que não conseguia matar todos aqueles soldados profissionais e que provavelmente eles seriam capturados ou mortos por eles. No entanto, a coisa mais estranha aconteceu-lhe. Por alguma razão, Kyra sentiu o seu medo a dissipar-se. Em vez disso, ela sentiu uma descarga de adrenalina, sentiu um grande senso de propósito e não pensou nela própria, mas apenas naquelas miúdas. Imaginou a batalha que estava para vir e sentiu-se confortável com o facto de que, independentemente do que acontecesse, mesmo que ela morresse ali naquele dia, a sua causa era verdadeira.

Kyra olhou de relance para Dierdre, correndo ao lado dela e conseguia ver o medo estampado na cara da sua amiga. Dierdre parecia estar insegura sobre o que fazer.

"Vai para a linha da floresta e anda à volta, por trás deles", ordenou-lhe Kyra. "Ao meu sinal, ataca-os por trás."

"Ataco-os com o quê?", Dierdre gritou de volta, com a sua voz cheia de medo.

Kyra apercebeu-se que a sua amiga estava desarmada e observou os soldados na parte traseira da carruagem e sinalizou os que tinham lanças altas, que cavalgavam mais perto da linha da floresta e tomou uma decisão.

"Vamos usar as armas deles contra eles", disse ela. "Ao meu sinal, deves destrancar as carruagens e libertar as miúdas. Vou apontar para os homens com as lanças e quando eles as largarem, deves apanhar uma para ti mesma. VAI! "

Dierdre enveredou para a linha da floresta, deixando Kyra e Leo sozinhos na estrada. Kyra, a cerca de vinte jardas de distância, estava agora perto o suficiente para fazer a mira com as suas flechas e parou no caminho lamacento, mirou e lançou a sua primeira flecha, apontando para um soldado particularmente grande que estava na última carruagem e que aparentava ser o líder. Ele estava sentado no alto da carruagem, chicoteando os cavalos e Kyra sabia que se conseguisse tirá-lo, a carruagem perdia o controlo e tudo seria um caos. Ela direcionou para cima, tendo em conta o vento e apontou para as suas costas.

Kyra atirou, sentindo toda a tensão a deixar o seu corpo e assistiu sem fôlego à flecha fatídica a navegar pelo ar, assobiando. Ela prendeu a respiração, como sempre fazia, rezando para que não falhasse.

A flecha atingiu o seu alvo e ela foi inundada por uma sensação de alívio quando viu que tinha sido um tiro perfeito. O soldado gritou e caiu para baixo, a carruagem virou-se imediatamente, sem rumo, até que embateu numa árvore – mandando vários soldados ao chão, para a lama.

Antes dos soldados atordoados se conseguirem reagrupar, Kyra posicionou-se e disparou novamente, desta vez apontando para o motorista da outra carruagem. A flecha aterrou na parte de trás do ombro dele, fazendo-o voar para fora da carruagem e fazendo com que aquela, cheia de miúdas, tombasse ao seu lado. Ouviram-se os gritos das miúdas, juntamente com os gritos dos dois soldados Pandesianos esmagados pelo peso delas. Kyra esperava não ter magoado as prisioneiras.

Kyra sentiu um arrepio de satisfação: dois lances e ambas as carruagens tinha ficado paradas e quatro homens Pandesianos no chão. Ela rapidamente fez um balanço e percebeu que tinha ainda dez soldados por sua conta.

Os restantes soldados começaram a juntar-se, olhando para floresta em todas as direções, claramente a tentar perceber quem estava a atacá-los. Um deles olhou para trás e viu Kyra e virou-se e gritou para os outros.

Quando eles se viraram para ela, ela atirou mais dois ao chão.

Isso deixou oito. Os restantes soldados, agora atentos à sua presença, levantaram os seus escudos e agacharam-se quando Kyra continuou a atirar. No entanto, aqueles homens eram profissionais e ela era incapaz de encontrar espaço para um lance aberto. Um soldado manteve-se de pé, mirou e atirou a sua lança e ela foi apanhada de surpresa com a sua velocidade e força. A lança voou pelo ar e falhou a cabeça dela por um triz; tal deixou o soldado exposto e Kyra imediatamente disparou de volta e antes que ele se conseguisse esconder, ela derrubou-o também.

Dos sete homens restantes, seis deles soltaram um grito de guerra, sacaram as suas espadas, levantaram os seus escudos e apanharam-na de surpresa por atacarem todos ao mesmo tempo num ataque bem coordenado. Somente um ficou para trás, guardando a carruagem trancada, ao seu lado, cheia de gritos das miúdas.

"Dierdre!", gritou Kyra para a linha da floresta.

Dierdre, no lado mais afastado da clareira, emergiu do bosque e ela, para surpresa de Kyra, correu sem medo para o único soldado que estava de guarda. Ela correu por detrás dele, saltou-lhe para as costas, enrolando um pedaço de barbante à volta do seu pescoço e apertando, segurando com toda a força que tinha.

O soldado engasgou-se e contorcia-se, tentando libertar-se. No entanto, Dierdre estava determinada, aguentando-se pela sua própria vida enquanto o homem, com duas vezes o seu tamanho, resistia e cambaleava. Ele empurrou-a contra as barras de ferro da carruagem e Dierdre gritou - ainda assim ela aguentou-se.

O soldado atirou-se para trás, caindo no chão, em cima dela e Dierdre gritou, esmagada pelo peso dele. Ela largou-o e ele virou-se e estendeu a mão para a cara dela, levantando os polegares, Kyra viu com horror este ia arrancar-lhe os olhos. Kyra viu, com o coração apertado, que a sua amiga estava prestes a morrer.

De repente ouviu-se um grito e as miúdas da carruagem, mesmo ao lado de Dierdre, correram para a frente e enfiaram os braços através das grades, agarrando o soldado pelo cabelo e rosto. Elas conseguiram puxá-lo de volta, contra as grades, largando Dierdre.

Dierdre, libertou-se, lutando para se levantar, apanhou da lama a lança que o soldado tinha deixado cair e enfiou-a com as duas mãos no seu intestino, enquanto as miúdas o seguravam no lugar.

O soldado ficou mole e caiu de cara para a lama, morto.

Kyra viu que os seis soldados a iam atacar, mas a jardas de distância e focou-se neles. Com pouco tempo para reagir, ergueu o seu arco e disparou, desta vez apontando para baixo, por baixo dos escudos deles, para as pernas expostas. Derrubou mais um soldado, quando a flecha atravessou a sua barriga da perna.

Os cinco restantes aproximaram-se dela e já estavam demasiado perto para ela disparar novamente. Kyra deixou cair o arco e, em vez disso apanhou das suas costas o seu bastão. Ela virou-o de lado quando um soldado feroz levantou a sua espada alta com ambas as mãos e dirigiu-a para baixo para a cabeça dela e rezou para que o bastão se aguentasse.

Kyra bloqueou o golpe, com faíscas a voar, com ambas as mãos a tremer da força, aliviada por o seu bastão não se ter partido. Ela então virou-se e usou o seu bastão para golpear a mandíbula do soldado, numa pancada limpa, partindo a sua mandíbula e derrubando-o para a lama.

Os quatro soldados restantes aproximaram-se. Enquanto um segurava a sua espada alta, ela girou e golpeou-o no plexo solar, fazendo-o tombar e, em seguida, no mesmo movimento levantou o seu bastão e partiu-lhe a cabeça de lado, mandando-o para o chão.

Kyra baixou-se quando um soldado deu balanço na direção da sua cabeça e, em seguida, virou-se e deu-lhe uma paulada com o bastão nos rins, fazendo com que ele deixasse cair a sua espada e caísse desfalecido.

Outro soldado veio na sua direção e Kyra agachou-se e, em seguida, deu-lhe uma cacetada por baixo do queixo, com o seu bastão e atirando o seu pescoço para trás, para o chão, de costas.

Dos dois homens que restavam, um ia dar-lhe um golpe mas ela levantou o seu bastão e bloqueou-o. Ele era mais rápido e forte do que os outros e ao golpear uma e outra vez, ela bloqueava-o, oscilando à volta o seu bastão, com faíscas a voar e ele atirou-a para a lama. Ela não conseguia encontrar uma abertura.

Quando Kyra deu por si a perder força, a ser dominada por aquele soldado, sentiu que ia perder. Quando tropeçou para trás, ela lembrou-se, conforme as palavras do seu pai numa das suas intermináveis sessões de treino: nunca lutar sob as regras de outro homem.

Kyra percebeu que estava a lutar de acordo com a força daquele homem, não com a dela. Em vez de tentar responder na mesma medida, desta vez, quando ele se virou, ela não tentou resistir. Em vez disso, ela desviou-se para o lado e saiu do seu caminho.

Isto apanhou-o desprevenido e ele tropeçou na lama - e quando ele passou, Kyra girou e deu-lhe na cara com o bastão, derrubando-o, de cara na lama. Ele tentou levantar-se, mas ela deu-lhe com o bastão nas costas, acabando com ele.

Kyra manteve-se ali, respirando com dificuldade, fazendo um balanço dos corpos ao redor dela, deitados na lama e, quando ela estava lá, dando conta da cena, ela momentaneamente baixou a guarda e esqueceu-se do soldado final. Kyra apercebeu-se, tarde demais, do movimento que deu conta pelo canto do olho e, assistiu com horror quando aquele baixou a espada para a parte de trás do seu pescoço. Ela tinha sido descuidada e agora não tinha tempo para reagir.

Um rosnar rasgou pelo ar e Leo saltou e aterrou no peito do soldado, afundando os seus dentes caninos na sua garganta mesmo antes de ele conseguir matar Kyra. O homem gritava enquanto o Leo o mandava ao chão e o desfazia em pedaços.

Kyra permanceu ali, percebendo o quanto ela devia a sua vida a Leo, tão agradecida de o ter ao seu lado.

Kyra ouviu um barulho e olhou através da clareira e viu Dierdre com a espada do soldado a cortar as correntes da carruagem. Partiram-se numa chuva de faíscas e uma dúzia de miúdas correram para fora, muito felizes, emocionadas por estarem livres. Dierdre, em seguida, cortou as correntes da segunda carruagem e mais miúdas saíram a correr. Algumas delas pontapeavam os soldados sem vida, extravasando a sua ira sobre eles, enquanto outras choravam e abraçavam-se. A visão de liberdade dessas miúdas fez com que tudo valesse a pena para Kyra. Ela sabia que tinha feito o que estava certo. Ela mal podia acreditar que tinha sobrevivido, que tinha derrotado todos esses homens.

Kyra juntou-se a Dierdre e abraçaram as miúdas, todas a correr para elas, os olhos cheios de lágrimas e gratidão. Ela viu o olhar de trauma nos seus olhos e ela entendia-o muito bem.

"Obrigado", diziam em agitação as miúdas, uma após a outra.

"Eu não sei como recompensá-las!"

"Já o fizeram", respondeu Dierdre e Kyra podia ver o quão catártico isto era para ela.

"Onde é que vocês vão agora?", perguntou Kyra, percebendo que ainda estavam ali, no meio do nada. "Não é seguro para você aqui."

As miúdas entreolharam-se, todas claramente perplexas.

"As nossas casas são longe daqui", disse uma delas.

"E se voltarmos, as nossas famílias podem enviar-nos de volta."

Dierdre avançou.

"Vocês devem vir comigo", disse ela com orgulho, determinada. "Eu estou a ir para a cidade de Ur. Vocês devem encontrar um porto seguro lá. A minha família vai acolhê-las. Eu vou acolhê-las."

Enquanto ela falava, Kyra podia ver uma nova vida a começar a florescer dentro de Dierdre, uma vida com objetivos, sem medos, como se o seu antigo eu tivesse uma razão para viver novamente. As miúdas também ficaram animadas com a ideia.

"Então, muito bem", disse Kyra. Vamos andar juntas. Há força nos números. Vamos!"

Kyra aproximou-se e agarrou numa espada de um soldado morto e entregou-o a uma das miúdas e, uma de cada vez, as outras miúdas fizeram o mesmo, angariando armas no campo de batalha.

Kyra cortou as cordas dos cavalos Pandesianos que estavam atados às carruagens e montou um, entusiasmada por cavalgar novamente. As outras miúdas correram para a frente, cada uma montando um cavalo; eram tantas que tiveram que ir duas ou três num cavalo, mas, de alguma forma, amontoadas como estavam, todas se encaixaram, todas armadas, montadas e prontas para ir.

Kyra esporeou o seu novo cavalo e os outros juntaram-se, todos eles partindo a galope, pela estrada fora, de volta na outra direção, finalmente, em direção Ur. O vento nos cabelos, um cavalo debaixo dela, companheiras ao lado dela, Kyra finalmente sabia que o trecho para casa estava diante dela e nada no mundo a poderia deter agora.

A Torre de Ur era a sua próxima paragem.

 


CAPÍTULO VINTE E SETE

 

Duncan baixou a cabeça para o vento ao caminhar até a montanha íngreme de Kos, o vento chicoteava a sua cara com uma neve fresca e soprada fortemente pelo vento, imaginando o quão piores as condições se poderiam tornar. O céu, tão claro a algumas horas atrás, era agora escuro, num cinzento zangado, com neve e vento a empurrá-los, esta montanha tão imprevisível quanto a fama que tinha de o ser. Eles estavam a caminhar há horas, mas agora a elevação tinha-se tornado rapidamente mais íngreme.

Duncan, andando ao lado Seavig, Anvin e Arthfael, olhou para trás para verificar os seus homens. Todos eles caminhavam com as cabeças para baixo, dois homens lado a lado no trilho estreito, todos eles serpenteando o seu caminho até à montanha como uma longa linha de formigas. O vento e a neve tinham piorado o suficiente para que Duncan já não conseguisse ver todos os seus homens e sentiu uma pontada de ansiedade. Ele estava ansioso por todos eles e uma parte dele sentia que aquilo era uma loucura, levando-os a todos para cima de uma montanha de gelo e neve. Havia uma razão para os Pandesianos nunca terem tentado subir e conquistar Kos: era uma insensatez.

Duncan subia através de uma estreita faixa de pedras e ao subir, olhou para cima e o seu estomago caiu: a trilha desaparecia numa parede de gelo. A partir daí, era uma subida – directamente para cima. Ele e os seus homens teriam de deixar de caminhar e passar a escalar pelo gelo e com picaretas de alpinista. E eles ainda não estavam a meio da montanha.

"Podemos escalá-la?", perguntou Anvin, com uma voz de medo.

Duncan olhou para cima, pestanejou na direção do vento e enquanto se dava conta, ele pensou ter detectado movimento. Ouviu-se um barulho alto de algo a rachar e, de repente, um enorme pingente de gelo, talvez com vinte pés de comprimento, começou a partir-se. O seu coração caiu quando aquele desabou diretamente na direção deles, como um raio vindo do céu.

"MOVAM-SE!", gritou Duncan.

Duncan empurrou os seus homens para estes se desviarem do caminho e, em seguida, saltou ele próprio, rebolando pela montanha abaixo quando se ouviu um enorme estrondo atrás deles. Ele olhou para trás para ver o pingente, como uma espada gigante, lançado para a terra e partindo-se em pedaços. Voaram fragmentos por toda parte e ele cobriu a cabeça com as mãos, desviando-os, com as lascas dolorosamente a arranharem-no.

A seguir, o pingente caiu pelo penhasco abaixo, em direção aos seus homens e Duncan olhou para trás e viu com horror os seus homens a saltarem para a esquerda e para a direita para se desviarem do seu caminho. Alguns homens escorregaram para a sua morte, enquanto um soldado, ele viu, foi empalado pelo pingente, com os seus gritos a encher o ar enquanto ele era esmagado.

Duncan estava deitado no chão, abalado e olhou para Seavig, que trocou um olhar com ele. Era um olhar de pavor.

Duncan virou-se e olhou para cima para o precipício e reparou em centenas de outros pingentes, todos empoleirados cautelosamente ao longo da borda, todos com as suas pontas a apontar diretamente para baixo na direção deles. Ele estava finalmente a começar a entender o quão traiçoeira esta subida era.

"Não faz sentido ficarmos aqui à espera", disse Seavig. "Ou escalamos agora, ou mais coisas daquelas vão cair e encontrar-nos."

Duncan sabia que ele estava certo e pôs-se de pé. Virou-se e caminhou de volta para baixo da montanha e fez um balanço dos mortos e feridos. Ele ajoelhou-se ao lado de um soldado, um rapaz pouco mais velho do que o seu, e, baixou-lhe as pálpebras, com uma dor no seu coração.

"Cubram-no", ordenou Duncan aos seus homens.

Eles dirigiram-se até ele rapidamente e assim o fizeram. Duncan deslocou-se até aos feridos, ajoelhando-se ao lado de um jovem soldado cujas costelas tinham sido perfuradas pelo pingente. Ele segurou o seu ombro.

"Sinto muito, senhor", disse o rapaz. "Eu não consigo subir a montanha. Não gosto disto. "Ele engasgou-se". Deixe-me aqui. Continuem sem mim."

Duncan abanou a cabeça.

"Eu não sou assim", respondeu ele, sabendo que, se o fizesse, o rapaz ia morrer ali. Ele tomou uma decisão rápida. "Vou levar-te eu mesmo."

Os olhos do rapaz arregalaram-se de surpresa.

"Nunca o vai conseguir fazer."

"Isso é o que nós vamos ver ", respondeu Duncan.

Duncan agachou-se, pendurou o soldado por cima do ombro enquanto ele gemia e, em seguida, caminhou de volta através das suas fileiras de homens, todos a olhar para ele com admiração e respeito.

Seavig olhou para ele quando este se chegou à frente, como se estivesse a perguntar como é que ele podia tentar isso.

"Como tu disseste", Duncan disse-lhe: "não temos tempo a perder."

Duncan continuou a caminhar, diretamente para área das rochas, com o soldado a gemer por cima do seu ombro. Quando chegou ao gelo, ele fez um gesto para os seus homens, que se chegaram à frente.

"Amarrem-no às minhas costas", disse Duncan. "Apertem bem as cordas. É uma longa subida e eu não planeio que nenhum de nós morra."

Duncan sabia que isso iria tornar uma dura subida numa ainda mais difícil, mas ele também sabia que iria encontrar uma maneira. Ele tinha passado por coisas piores na vida e preferia morrer do que deixar um dos seus homens para trás.

Duncan calçou os sapatos de neve, sentindo os espigões sob os seus pés, agarrou nas picaretas de gelo, atirou o braço para trás e atingiu a parede de gelo. A picareta ficou bem fixa e ele deu impulso para cima e apoiou o pé firmemente no gelo por baixo, que também estava fixo. Deu mais outro passo e, em seguida, apoiou firmemente a picareta de gelo e subiu, um passo de cada vez, surpreendido com o esforço que precisava enquanto subia e rezava para que as suas ferramentas se aguentassem. Ele estava, apercebeu-se, a colocar a sua própria vida nas mãos das capacidades dos artífices.

Todos os homens à sua volta fizeram o mesmo e o ar encheu-se com o som de um milhar de pequenas picaretas desbastando gelo, levantando-se mesmo sobre o uivar do vento. Como um exército de cabras da montanha, subiram lentamente o gelo em conjunto. Cada passo era trabalho duro para Duncan, especialmente com o soldado ferido às costas, mas ele nunca considerou voltar atrás. Desistir não era uma opção.

Duncan subia e subia, com os braços a tremer com o esforço, com o vento e a neve ocasionalmente a cegarem-no. Como cada vez estava a ser-lhe mais difícil respirar, tentava não olhar para cima e ver o quanto faltava. Mas ficou ficou aliviado ao ver, depois de cerca de cinquenta pés, uma planície à frente.

Duncan ergueu-se sobre ela e momentaneamente entrou em colapso, respirando com dificuldade, apoiando os braços e ombros que tremiam.

"Senhor, deixe-me aqui", implorou o soldado, gemendo nas suas costas. "É demais para si."

Mas Duncan apenas abanou a cabeça e pôs-se de joelhos, acompanhado pelos outros à sua volta quando chegaram ao planalto. Ele olhou para cima e ficou agradecido ao ver a montanha nivelar-se um pouco, por ser uma subida não tão íngreme. Duncan continuou a espetar a sua picareta e sapatos, dando um passo de cada vez, tentando não pensar na jornada que estava pela frente.

Duncan questionava-se como é que os homens de Kos alguma vez tinham descido desta montanha. Ele tinha lutado ao lado deles no campo de batalha mais de uma vez, apesar de nunca os ter visto ali em cima, no seu elemento, naquelas montanhas. Eles eram verdadeiramente uma raça diferente do homem, ele tomou consciência, vivendo no meio de tais alturas, ventos e neve.

Subiram para o que parecia serem mais horas, com Duncan a olhar de vez em quando para cima para verificar, o pico a parecer sempre estar cada vez mais longe, sempre fora de alcance. Ao continuarem, uma nuvem apareceu e dissipou-os e, em pouco tempo, houve uma perda total de visibilidade.

Duncan continuou a subir, sabendo que isso era uma loucura mas que agora eles não tinham escolha. Ele desejava apenas a segurança dos seus homens lá em baixo e assim que outro vendaval soprou a nuvem para fora dali, ele olhou para baixo, verificando os seus homens. Lá estavam todos ainda, atrás dele, todos lentos, mas certamente a escalar o seu caminho pela montanha. Ele teve um vislumbre de uma vista magnífica, com toda a Escalon espalhada lá em baixo, entre majestosos picos cobertos de branco. Sentiu-se como um rei ali em cima, no topo do mundo, capaz de ver todo o país de uma ponta à outra. Escalon era um país bonito, com as suas colinas, vastas planícies, pontilhada com lagos, intersetada por rios e cataratas. Era uma terra de generosidade e bondade, uma terra que lhes tinha sido roubada desde que os Pandesianos tinham chegado. Duncan sabia que tinha que encontrar uma maneira de obtê-la de volta.

Duncan olhou para cima para a face da montanha, com os braços a tremer enquanto batia a picareta e puxava. Aquele parecia ser o último trecho de gelo diante dele, a parede direita e lisa, com talvez mais cem pés para subir. Duncan, exausto, temia-o, mas isso tinha de ser feito. Ele apenas rezava para que os seus braços não falhassem.

Duncan subiu mais alto, com o vento a dar, quando outra nuvem apareceu, dissipando-os com uma neblina cerrada, tendo depois desaparecido tão rapidamente quanto apareceu. Ele deu um passo com as pernas trémulas, em seguida, fez uma pausa e deixou o suor arder-lhe nos olhos, não se atrevendo a limpá-lo. Olhou para cima e viu que só tinha dado alguns passos, embora tivesse parecido horas. Aqueles poucos pés poderiam muito bem ter sido umas quantas milhas.

Duncan parou e ouviu por cima do som do vento e da neve, outro som a surgir lentamente, como um guincho. Ele parecia ficar mais alto a cada momento. Ele congelou, imaginando o que poderia ser.

Duncan detectou movimento com o canto do olho e, quando se virou, ficou horrorizado ao ver um bando de criaturas que voavam diretamente para ele, pequenas, quase translúcidas, assemelhando-se a um bando de morcegos. As criaturas abriam as suas mandíbulas e devam o seu terrível grito, revelando três dentes afiados de cristal. Eles voavam de uma forma estranha, inclinando-se de um lado ao outro e milhares deles, todos de repente, desceram na direção de Duncan e dos seus homens, vulneráveis, empoleirados no penhasco.

"Morcegos de gelo!", gritou Seavig. "Protejam-se!"

Duncan baixou-se, segurando a picareta com uma mão e cobrindo a parte de trás da sua cabeça com a outra e, um momento depois, ele ficou rodeado. Aquelas criaturas desceram sobre ele, guinchando nos seus ouvidos, arranhando-o. O soldado ferido que estava nas suas costas gritava de dor.

Duncan olhou para baixo e ficou aliviado ao ver a maioria do seus homens a protegerem-se no planalto, deitados sobre os seus estômagos, com as mãos por cima das cabeças. Mas Duncan e Seavig estavam a demasiada altura, muito à frente do grupo e não conseguiram voltar para baixo a tempo. Duncan sabia que estava sozinho ali em cima e que teria de lutar contra isso por conta própria.

Duncan lutava. Ele agarrou a outra picareta e virou a cabeça, golpeando-os, oscilando selvaticamente. Mais guinchos aconteceram quando ele matou mais alguns, aquelas coisas a cair ao seu redor.

No entanto, Duncan logo se apercebeu, que aquilo era apenas uma gota no oceano; por cada um que ele matava, apareciam mais dez. Ele estava a ficar arranhado e mordido em todos os lados e, à medida que a dor o dilacerava, Duncan, a ficar mais fraco, não sabia por quanto mais tempo se conseguia aguentar.

Um morcego de gelo afundou profundamente os seus dentes afiados no seu ombro e Duncan gritou de dor, perdendo o equilíbrio quando aproximou a sua mão livre e a ergueu sobre ele, esmagando a sua cabeça. Ele estava a ficar com vertigens, e, tonto, sentiu-se prestes a cair. De repente ele sabia que ia morrer ali, naquele lugar, ao lado dos seus irmãos. Ele não se arrependia de morrer. Ele só lamentava morrer dessa maneira, ali em cima, tão longe da casa que ele amava. Mas a morte, ele sabia, vinha quando tinha de vir e tinha vindo, definitivamente, bater-lhe à porta.

 


CAPÍTULO VINTE E OITO

 

 

Merk acordou com o cheiro do oceano, com a sensação da neblina do oceano a pulverizar-lhe a cara, ao som das ondas a rebentar e abriu os olhos lentamente, desorientado, perguntando onde estava. Ele tentou sacudir as teias da sua mente, depois de ter tido uma longa noite cheia de sonhos que ele não entendia. Ele tinha sonhado que resgatava a miúda da sua fazenda em chamas e os rostos da família dela a assombrarem-no, apontando para ele, acusando-o e depois via-os todos em chamas e ele com eles. O seu último sonho tinha sido sobre a sua subida à torre, subindo uma escadaria circular durante o que pareceram horas, apenas para chegar ao topo, escorregar e vir lançado parar ao chão.

Merk abriu os olhos e viu o nascer do sol sobre a ventosa e desolada península que abrigava a Torre de Ur e, lentamente, lembrou-se onde estava. O vasto Mar de Arrependimento estendia-se até ao horizonte, as suas ondas a rolar e a rebentar nos rochedos elevados que emolduravam Escalon muito acima do mar. Sentindo uma rigidez nas costas e pescoço, Merk sentou-se e olhou em volta, tentando orientar-se. Ele sentiu nas suas costas metal duro e frio, virou-se e viu onde tinha dormido toda a noite: nas portas de prata de Ur.

Lembrou-se de tudo rapidamente: depois de ter sido rejeitado a partir da torre, Merk tinha circulado ao redor, à procura de outra maneira e tinha encontrado aquele outro conjunto de portas, no lado mais distante da torre, idênticas às portas da frente, exceto que aquelas eram feitas de prata. Aquelas, também, estavam esculpidas com escrita e símbolos que ele não sabia ler. Lembrou-se de ter batido nessas portas durante metade da noite, recusando-se a ser mandao embora. Mas ninguém tinha respondido - e, finalmente, ele tinha adormecido.

Merk pôs-se de pé, com os joelhos rígidos da longa noite, o corpo dorido e quando ele olhou para o sol da manhã, sentiu uma nova determinação. Ele não era um desistente. Ele sabia que não seria fácil entrar ali - afinal, os Sentinelas eram uma elite, uma seita sagrada, famosa por recusar pessoas. Ele sentiu, porém, que isso fazia parte do seu ritual, da sua maneira de eliminar aqueles que não tinham sido feitos para estar ali.

Merk olhou de volta para a torre, imponente, elevando-se no céu, com a sua antiga pedra tão suave, as suas portas prata brilhante, tingidas de escarlate ao sol da manhã e ele sabia que não tinha escolha senão tentar novamente, independentemente do tempo que isso demorasse.

Merk levantou a sua adaga e mais uma vez bateu com o seu cabo na porta, batendo de novo e de novo e de novo. As batidas ecoavam ainda no ar da manhã, com a torre a soar a oco. Ele bateu e bateu até os seus braços se cansarem, caindo num ritmo monótono. As vibrações abanaram-lhe a mão, o pulso, braços e ombros até ficarem dormentes. Ele já não se importava.

Ao bater, Merk pensou no seu encontro anterior, pensou nas palavras da criatura que tinha aberto a ranhura na porta: somente os dignos podem entrar aqui tinha dito o homem. O que é que ele quis dizer? O que significava ser digno? Qual era a resposta que eles estavam à espera? Que resposta abria as portas?

O enigma circulou na sua cabeça, uma e outra vez, fazendo eco em cada batida. Merk estava determinado a responder corretamente da próxima vez que a porta se abrisse – se é que se ia abrir novamente.

Depois de horas a bater à porta, tanto tempo que ele já não conseguia pensar com lucidez, quando de repente, para surpresa de Merk, abriu-se uma ranhura na porta, como a que havia à frente.

Merk parou, atordoado. Olhou para trás, com o seu coração a bater e viu os dois olhos amarelos aparecerem novamente, percebendo que tinha outra hipótese e estando determinado a não perdê-la. Os olhos estavam cheios de intensidade ao olharem para trás, silenciosamente, a formar uma opinião sobre ele.

"Por favor", disse Merk, respirando com dificuldade. "Deixe-me entrar. Deixe-me acompanhá-lo. Exijo que me deixem entrar!"

Houve um longo silêncio, tão longo que Merk começou a perguntar a si próprio se o homem alguma vez ia responder.

Então, finalmente, ele falou:

"Somente os dignos podem entrar aqui. Você é digno?", perguntou ele, numa voz profunda e antiga.

Merk sentiu uma onda de excitação.

"Eu sou digno!", gritou ele de volta com confiança.

"Porquê?", perguntou a voz. "Porque é que você é digno?"

Merk deu cabo da sua cabeça, a pensar, desesperado para dizer a coisa certa.

"Eu sou digno porque eu sou um guerreiro destemido. Porque eu sou leal. Porque eu quero alistar-me nas suas fileiras e ajudar a sua causa. Eu sou digno porque eu quero proteger a torre e proteger a espada. Eu sou digno porque eu sou um assassino melhor do que qualquer um aqui. Deixe-me entrar e permita-me prová-lo a si."

Os olhos olharam fixamente por um longo período e Merk mantinha-se ali, com o coração a bater, sentindo-se certo de que tinha respondido corretamente e que o homem o ia deixar entrar.

Mas, para seu choque e decepção, a ranhura fechou-se tão rapidamente como tinha sido aberta e ele ouviu passos a irem-se embora. Ele não podia acreditar. Ele estava cabisbaixo.

Merk olhou para as portas de prata, abalado. Não podia ser possível.

"Não!", Merk chorou em angústia. "Tem de me deixar entrar!"

Merk bateu na porta de novo e de novo, tentando perceber o que tinha feito de errado.

Porque era ele digno?

Merk reflectiu sobre o que significava merecimento. O que é que realmente significava ser digno? Era alguém realmente digno? Quem podia mesmo determinar isso?

Merk, desfeito por dentro, virou as costas para a torre. Sem aquele lugar, sem aquela hipótese de um novo começo na vida, ele não podia imaginar qualquer outra vida para si mesmo, qualquer outro lugar para ir.

Merk caminhou empertigado pelo planalto, irritado com a frustração, até que chegou à beira do precipício. Ele ficou ali, a olhar para o bater das enormes ondas por baixo dele e, de repente, num ataque de frustração, arremessou a adaga, o seu bem mais precioso, o seu único meio de bater àquelas portas.

Ele observava enquanto ela caia para baixo sobre o penhasco, caindo centenas de pés para baixo, para o mar, desaparecendo num fantástico bater de ondas.

Ele inclinou-se para trás e deu um grito de agonia, de solidão. O grito subiu aos céus, ecoado por uma gaivota solitária, e, desapareceu na onda que rebentou a seguir, como se estivesse a gozar com ele, como se o estivesse a informar que, independentemente do que ele tinha feito, ele nunca seria autorizado a entrar na Torre de Ur.

 

 


CAPÍTULO VINTE E NOVE

 

Kyra agarrava a crina do seu cavalo enquanto galopava pela Floresta Branca, com o vento no seu cabelo, duas miúdas sentadas no cavalo atrás dela, e, cercada pelas miúdas que ela e Dierdre tinham libertado, todas elas a cavalgar, Leo aos seus calcanhares. Kyra sentiu-se muito satisfeita ao ver todas as suas caras, tão emocionadas por estarem livres, tão emocionadas por estarem vivas. Ela tinha-as resgatado de um futuro sombrio e isso significava mais do que qualquer coisa para elas.

Finalmente, Kyra tinha um cavalo debaixo dela, o trecho final diante dela e uma sensação de otimismo, uma sensação de que a sua longa missão iria acabar em breve - e que ela ia efetivamente conseguir. Elas cavalgaram todas juntas, uma força unificada, todas elas revigoradas. Galopavam há horas. Kyra respirou fundo, preenchida por uma sensação de emoção à medida que emergiam das folhas cintilantes da Floresta Branca para as planícies abertas. O céu enorme estendia-se diante dela e Kyra sentiu como se o mundo tivesse sido revelado. Depois de tantos dias presa nas florestas escuras, ela sentiu uma liberdade e alegria como nunca tinha sentido antes.

A paisagem deslumbrante de Ur abriu-se diante dela. Era um lugar diferente de qualquer um que ela já tivesse visto. Havia magníficas colinas, cobertas de flores cor de laranja e roxo, aquela parte de Escalon muito mais quente do que Volis. O sol da tarde brilhava, iluminando tudo numa luz escarlate, fazendo com que aquela terra parecesse como se tivesse sido forjada pela mão de Deus.

Kyra esporeou o seu cavalo e incitou-o para ir mais rápido, revigorado. Elas não paravam há horas, ninguém queria parar, todas queriam escapar da floresta, para escapar do seu passado sombrio e olhar para o futuro. Kyra cavalgava colina cima, colina abaixo, respirando o ar de Ur. Sentia-se como se toda uma nova vida se estivesse à abrir à sua frente.

As horas iam passando quando, finalmente, subiram um monte mais alto do que os restantes e resolveram fazer uma paragem no seu pico. Pararam no topo de um grande planalto, no qual havia uma viga alta, de madeira com setas que apontavam em quatro direções. Kyra viu caminhos já utilizados que iam desde a colina para todas as direções e ela sabia que tinham chegado a uma encruzilhada

Ela observava o horizonte. Dierdre apareceu ao seu lado.

"Essa estrada vai para Ur", apontou Dierdre. "A minha cidade."

Kyra seguiu o olhar fixo dela e viu no horizonte os contornos de uma magnífica, alastrada cidade, com os seus pináculos e cúpulas e parapeitos a brilhar ao sol; imediatamente atrás estava o esboço esbatido do que parecia ser o mar, a luz que reflete para fora dele e que ilumina a cidade. Na entrada da cidade estava um templo, seguindo a tradição de muitas das cidades ocidentais de Escalon, com um arco cortado pelo seu centro de forma a permitir que os viajantes pudessem passar para dentro e para fora. Estava coroado por um campanário, maior do que qualquer outro que já tinha visto. Ela observou com espanto o quão alto o templo era. Ur, a cidade da lenda, a fortaleza do oeste, o portão para o mar aberto, o mar através do qual todo o comércio fluía para dentro e fora de Escalon.

Dierdre virou-se e apontou para a estrada que ia na direção oposta.

"A península de Ur, está, talvez, a um dia de caminhada para norte", explicou. "Por esse caminho, encontra-se a torre que procuras."

Kyra estudou os contornos da terra, a península magra e longa que se projetava para o oceano, tão longe que ela não podia ver onde terminava, desaparecendo numa nuvem de neblina. Kyra sabia que em algum lugar lá fora, além da neblina, estava o seu destino. O tio dela. A sua missão. Ela olhou para baixo e viu que um dos caminhos se bifurcava em direção a ela, um caminho menos percorrido - e ela sentiu o seu destino a chamá-la.

Aos seus calcanhares Leo gemia, como se sentisse isso também.

Kyra virou-se para olhar para Dierdre e, por um momento, ela sentiu uma pontada de tristeza. A sua jornada juntas havia chegado ao fim. Kyra não se tinha apercebido como se tinha acostumado à presença de Dierdre; ela tinha-se tornado uma verdadeira amiga, como a irmã que ela nunca teve. E quando ela olhou para os rostos de todas aquelas miúdas, cheias de esperança nos seus olhos, com a liberdade diante delas, ela sentiu-se relutante em deixá-las, também. Mas ela sabia que o seu chamamento a esperava e ele estava na direção oposta.

"Vou sentir a tua falta, minha amiga", disse Kyra.

Ela viu a ansiedade gravada no rosto de Dierdre, também.

"Não nos vamos ver outra vez?", perguntou Dierdre.

Kyra estava a perguntar-se a mesma coisa, mas não sabia a resposta.

"Quando eu terminar os meus treinos.", respondeu Kyra: "Eu jurei ao meu pai voltar e ajudar o nosso povo."

"Eu vou ajudar o nosso povo também", respondeu Dierdre. "Vou reunir os homens, talvez, fazer o que puder para ajudar a causa. Quando os caminhos de duas pessoas estão destinados a cruzarem-se, nada pode mantê-los separados. Eu acredito que nós nos vamos encontrar novamente. Em algum lugar, de alguma forma."

“Vamos."

Dierdre estendeu a mão e elas deram os braços, olhando uma para a outra nos olhos. Ambas tinham envelhecido, ambas tinham ficado mais fortes, desde que se tinham encontrado.

Kyra desmontou, para surpresa de todas, entregando as rédeas a Dierdre.

"Tens muitas miúdas aqui para tomar conta", disse Kyra, vendo que elas estavam em grupos de três sobre os cavalos. "Vais precisar deste cavalo mais do que eu."

"Então, como é que vais chegar à torre?", perguntou uma das miúdas.

Kyra virou-se e olhou.

"Não chega a um dia de caminhada", disse ela. "E eu tenh Leo. Eu gostaria de caminhar. Eu tenho o meu bastão e o meu arco e não tenho medo de nada."

Kyra viu o olhar de respeito nos olhos de todas e o olhar de gratidão, quando duas miúdas, triplicadas num cavalo, desmontaram e montaram o dela.

"Eu nunca conheci ninguém como tu", disse Dierdre. "Eu sempre pensei que a coragem era reservada aos homens. Mas agora vejo que pode ser para nós, também. Tu deste-me um dom maior do que podes imaginar - e por isso eu não consigo agradecer-te o suficiente."

Os olhos de Kyra encheram-se enquanto olhava para aquelas miúdas corajosas que tiveram uma segunda oportunidade na vida.

"Toma conta destas miúdas", Kyra pediu-lhe. "Se elas querem proteção, dá-lhes - mas se elas quiserem aprender a lutar, dá-lhes isso, também. Se abrigares um guerreiro, salvas-lhe o corpo, mas matas-lhe o espírito. E todas essas miúdas têm um grande espírito."

Kyra ficou a observar as miúdas a partirem, galopando encosta abaixo, na direção do pôr-do-sol e para a cidade brilhante de Ur. Ela observou-as durante um longo período, a deixar uma nuvem de poeira no seu caminho. Dierdre voltou-se para trás uma vez, olhando para ela, levantando um único punho no ar - e Kyra ergueu o punho também.

Em breve, elas já estavam na montanha, fora do campo de visão, só restando o barulho distante e as vibrações da sua viagem.

Leo gemia ao seu lado, como se estivesse triste de ver Dierdre a ir. Kyra virou-se, pegou no seu bastão e começou a caminhar. Ela desceu a encosta na direção oposta, em direção a noroeste, em direção à península de Ur e, algures para além daquela neblina, em direção à torre.

Enquanto caminhava através de um campo, um milhão de pensamentos passaram pela sua mente. Ela refletiu sobre seu destino, a torre, o seu tio. Pensou nos treinos que iria ter, nos poderes que iria ganhar, no que viria a conhecer sobre si mesma. Pensou em todos os segredos que a esperavam. A identidade da sua mãe. O seu destino. Isto deixava-a nervosa, mas também animada.

Pensar nisto, por si só, já era arrebatador. O seu coração batia mais rápido com o pensamento. Mais aterrorizante do que qualquer inimigo lá fora, mais aterrorizante do que a ideia de não concluir a sua missão, era a ideia de completá-la, de descobrir sobre si mesma, de chegar ao fundo do enigma que a tinha atormentado a vida inteira: quem era ela?

*

Kyra caminhou por horas, animada, determinada, sentindo que cada etapa a aproximava mais do final da sua missão e do início da sua nova vida. Ela quase não sentia as pernas, que lhe doíam, enquanto subia e descia as colinas suaves e ela nem sequer pensava em fazer uma pausa até que, horas mais tarde, subiu uma colina e chegou a um amplo patamar. Ela inclinou-se contra o seu bastão e observou a paisagem que era surpreendente: toda a península de Ur estava disposta diante dela, o oceano agora visível ao longe e as suas ondas já audíveis. Uma neblina soprava para dentro e para fora, ainda obscurecendo a torre, mas ela sabia que esta estava perto.

Ela permaneceu ali, vendo a paisagem, sentindo como se estivesse a ver o seu futuro desenrolar-se diante dela, quando, de repente, ouviu um ruído distante e detetou movimento pelo canto do olho. Ela virou-se, agarrando o seu bastão, em guarda.

Quando Kyra viu o que estava diante dela, pestanejou várias vezes, quase sem compreender o que os olhos lhe estavam a mostrar. De repente, ela sentiu-se dominada pela emoção, enquanto observava a aproximação da criatura, caminhando lentamente pela colina acima, com a cabeça para baixo, coberta de feridas, parecendo exausta, mas continuando a andar – sem que ao mesmo tempo mantivesse os seus olhos fixos orgulhosamente sobre ela. Quando ela se aproximou, Leo não rosnou como em tempos tinha feito; em vez disso, gemia emocionado. E com orgulho.

Kyra mal conseguia respirar. Ela ficou em pé, de boca aberta, mal acreditando no que estava a ver. Ela nunca tinha sido surpreendida com tanta felicidade na sua vida. Lá, a aproximar-se dela, tendo atravessado Escalon sozinho para encontrá-la, estava o seu fiel amigo: Andor.

Os olhos de Kyra encheram-se de lágrimas ao vê-lo. Ela ficou muito feliz, sem palavras. Ele tinha sobrevivido. E tinha-a encontrado.

Kyra correu e abraçou Andor, atirando os seus braços à volta do pescoço dele. Ao princípio, orgulhoso, selvagem e, determinado a não mostrar emoções, ele afastou-se. Mas depois ele inclinou a cabeça no seu peito e ela beijou-o na sua crina várias vezes e abraçou-o com força, com lágrimas a escorrerem-lhe pela cara, esmagada pela sua lealdade. Ela tinha ficado tão desolada ao deixá-lo para trás, como se tivesse deixado um pedaço de si mesma lá atrás e, vê-lo ali, vivo, fê-la sentir-se completa novamente.

Leo, também, aproximou-se e esfregou-se contra a sua perna e Andor fez um barulho roncando, batendo os cascos, mas não se afastando. Aqueles dois, finalmente, tinham alcançado uma espécie de paz.

"Tu mataste-os a todos, não foi?", Perguntou Kyra em admiração, vendo o seu couro coberto de sangue.

Andor grunhiu como que em resposta e o coração de Kyra ficou despedaçado ao examinar os seus ferimentos. Ela não podia acreditar que ele tinha, sozinho, matado todos aqueles porcos-chifre, que tinha feito todo o caminho até ali com os seus ferimentos. Ela sabia que, depois disso, eles ficariam juntos para a vida.

"Temos de te pôr bom", disse ela.

Andor bufou, como que em desafio, e, ao invés disso, baixou o seu corpo, gesticulando para ela se montar. Ela estava em êxtase com a sua força.

Kyra montou-o e jurou nunca mais o deixar novamente.

"Vamos ficar juntos para sempre agora", disse ela. "Nada se vai meter entre nós outra vez."

Ele relinchou e empinou-se, como que em resposta.

Kyra virou-se e olhou para norte e oeste, em direção à torre, algures no final da península. Com Andor por baixo dela, ela sentiu o seu coração a bater forte de emoção. Agora, ela estaria lá em poucas horas.

"O nosso destino está à nossa espera, Andor. Leva-nos lá! "

Sem outra palavra, ele arrancou a galope, com Leo ao lado deles, os três atravessando a paisagem de Ur - e cavalgando impetuosamente para o seu destino.

 

 

 


CAPÍTULO TRINTA

 

Alec caminhou através da Planície de Espinhos, com Marco ao seu lado, a paisagem cinzenta e intermináveis arbustos retorcidos com espinhos a combinarem com o seu humor sombrio. O céu estava cinzento, a terra estava cinzenta, os arbustos com espinhos, enchendo a paisagem tanto quanto ele conseguia ver, eram cinzentos, arranhando-o ao andar. Marco tecia o seu caminho entre eles, mas Alec já não se importava; ele deixava-se ficar arranhado. Na verdade, ele congratulava-se com a dor. Tendo acabado de chegar de enterrar a sua família, era a única coisa que o fazia sentir-se vivo.

Tinham vindo a caminhar desde Soli por estas planícies desoladas, pelo caminho mais direto, tinha dito Marco, para Ur e tinham evitado serem detetados pela Pandesia. Alec, porém, estava pouco ciente de onde estava à medida que ia avançando. A cada passo, passavam pela sua mente imagens do seu irmão, as suas últimas palavras, o seu apelo por vingança. Vingança. Essa era a única coisa que o fazia continuar.

Alec punha um pé diante do outro, sentindo-se como se tivesse a andar há anos. Ele estava grato pela companhia de Marco, que lhe tinha permitido o seu silêncio, que lhe deu o seu espaço para se lamentar e que lhe havia dado uma propósito para continuar a viver.

O vento assobiava e outro arbusto com espinhos enrolou-se e ficou preso à perna de Alec; Alec sentiu o sangue a escorrer, mas não se importou. Marco, porém, inclinou-se e chutou com a bota, desenrolando-o e Alec sentiu os espinhos a desalojarem-se da sua perna. Ele observou os arbustos a deslizarem pela terra dura e ressequida e virou-se para ver uma paisagem cheia de arbustos espinhosos contorcidos, parecendo um mar de criaturas a ganharem vida. Ele já não conseguia imaginar relva, árvores; era como se o mundo tivesse acabado.

Subitamente Alec sentiu uma mão no seu peito e parou, como o fez Marco ao seu lado. Ele olhou para baixo e ficou surpreendido ao ver, um passo diante deles, um penhasco, um forte declínio para um vale. Quando ele olhou, à distância, viu uma paisagem totalmente nova. Lá, diante deles, estava um vale de colinas verdejantes, sumptuosamente verdes, pontilhadas com ovelhas a pastar. E, a seguir estava algo que ele mal podia imaginar. Ele escovou o pó dos seus olhos, pestanejou contra os raios do sol poente e viu o esboço de uma vasta e bela cidade, com os seus pináculos e cúpulas e parapeitos elevando-se para o céu. A seguir à cidade estava o esboço de um oceano e Alec sabia que aquele era um lugar especial. A paisagem arrancou-o do seu devaneio.

"A minha casa", disse Marco, de pé ao lado dele, olhando e suspirando. "Eu odeio a minha família", ele continuou, "mas eu amo a minha cidade."

Alec viu Marco a observar a cidade com o que parecia ser uma mistura de emoções.

"Eu tinha planeado nunca mais voltar a Ur", disse Alec. "Mas a vida tem uma maneira de mudar os nossos planos. Pelo menos é um lugar que eu conheço. Mais importante, eu tenho amigos lá - amigos que são como a minha família verdadeira. Amigos que vão desistir das suas vidas para lutar contra a Pandesia."

Alec assentiu, com um novo sentido de determinação, que o lembrou do seu propósito.

"Eu gostaria de conhecer os teus amigos", disse Alec.

Marco sorriu amplamente quando ele se virou e assentiu.

"E vais conhecer, meu amigo. E vais conhecer."

Os dois começaram a descer o cume íngreme, longe da Planície de Espinhos e para a cidade e, ao fazê-lo, Alec sentiu-se lentamente a nascer para um novo sentimento. O sentimento de tristeza e vazio que havia assumido o seu espírito estava agora a ser substituído por um de antecipação. De propósito. De determinação. De vingança.

Ur.

Talvez, afinal de contas, ele tivesse motivos para viver novamente.

 

 


CAPÍTULO TRINTA E UM

 

 

Merk encostou-se às portas de prata frias da Torre de Ur, sentado no chão, como fazia há vários dias, apesar do frio, da rigidez do seus membros, da fome, recusando-se a ir-se embora. Ele não ia aceitar a rejeição dos Sentinelas. Sentia, bem lá no fundo, mais do que alguma vez tinha sentido, que aquele lugar era a sua casa, que era suposto ele estar ali.

Ele também não podia afastar-se perante o grande enigma que lhe era colocado. Acima de tudo, Merk odiava enigmas. Ele amava a razão e a ordem, esperava que todas as coisas seguissem um padrão lógico e racional. Ele sempre tinha vivido a vida como um homem racional, mesmo quando matava pessoas. Ele não gostava de mistérios, não gostava de coisas que não podiam ser explicadas - especialmente quando o envolviam a ele.

E esse misterioso enigma atormentava-o. Ele tinha entrado num reino diferente naquele lugar e já não estava em si próprio. Ele apercebeu-se disso. No entanto, não estava habituado a que lhe fossem colocadas questões que não tivessem respostas simples. Ele não gostava de perguntas que pudessem ser respondidas de maneiras diferentes para pessoas diferentes. Ele preferia ver o mundo como se fosse preto e branco, o certo e o errado, o bem e o mal.

Merk debatia a questão deles enquanto estava ali sentado, com a cabeça pendurada nas suas mãos, pensando de novo e de novo. A pergunta reflectia-se na sua mente vezes sem conta.

És digno?

Era uma pergunta que o fazia ponderar não só sobre a sua razão para estar ali, mas que tinha atingido o cerne de toda a sua vida. Era uma pergunta que, ele apercebeu-se, tinha permanecido na borda da sua consciência durante toda a sua vida. Porque é que ele era digno? Tantas pessoas lhe tinham dito que não valia nada na vida, começando pelo seu pai. O que o tornou digno para servir Escalon? Para ser temido por outros homens? Para ter as habilidades que ele tinha? Porque era ele, de facto, digno de viver?

Quanto mais ele refletia, mais se apercebia que, bem lá no fundo, não se sentia digno de todo. Nunca se tinha sentido. Desde criança, que os seus pais lhe haviam deixado claro que ele não era digno dos seus irmãos e irmãs, não era digno do importante nome da sua família. Ele nunca se sentiu digno aos seus próprios olhos ou aos olhos de qualquer outra pessoa. Portanto, aquela questão que os Sentinelas lhe haviam colocado tinha-o atingido em mais do que um sentido. Eles sabiam que o faria? A questão era diferente para cada pessoa que lhes batia à porta?

Merk apercebeu-se, enquanto refletia sobre isso, que os enigmas foram projetados para fazer com que os peticionários se fossem embora. Eles não queriam ali ninguém que não quisesse realmente estar ali. Eles queriam as pessoas tão desesperadas para estar ali que estivessem dispostas a não desistir de nada, mas também que lidassem com os seus próprios demónios, que enfrentassem os seus piores medos.

Merk inclinou-se para trás e gritou em frustração. Levantou-se e bateu com as palmas das mãos contra as portas de prata, até não aguentar mais.

Porque é que ele era digno?

Merk andava para trás e para a frente, determinado a chegar ao fundo desta resposta que o tinha torturado toda a sua vida. Ele não era digno por causa de suas aptidões. Essa tinha sido a resposta errada, tomava consciência disso agora. Muitos outros candidatos qualificados desejavam estar ali também. Eles tinham sido recusados, também, apesar das suas aptidões.

Em toda a sua vida Merk orgulhava-se das suas aptidões. Mas os Sintenelas queriam algo mais. Mas, se não são as aptidões, então é o quê?

Quanto mais Merk insistia naquele assunto, mais a sua mente ficava dormente, tendo começado, por fim, a ficar vazia. À medida que foi acontecendo, ele começou a experienciar um novo lugar na sua mente, um lugar de calma, de uma tranquiladade diferente de qualquer outra que já tivesse conhecido. Era um lugar estranho, um lugar onde ele não tentou mais pensar racionalmente nas respostas. Era um lugar de um silêncio profundo, onde ele já não lutava por respostas, mas esperava de forma a permitir que as respostas viessem até ele.

Enquanto ele estava ali, respirando profundamente, lentamente, uma resposta começou a vir até ele. Quanto menos ele tentou perceber isso, mais claro, se tornou, como uma flor a desabrochar na sua mente.

Talvez ele não fosse digno não por causa de seu passado, mas por causa do seu presente. Por causa de quem ele era precisamente agora.

E a pessoa que ele era precisamente agora não podia ser digna. Ainda não. Afinal, ele nunca tinha estado ali, nunca tinha servido ali.

Essa foi a resposta: ele não era digno. Eles exigiam alguém com a consciência de saber que era indigno. Essa consciência, afinal de contas, era o fundamento que era preciso de forma a aprender, de forma a tornar-se digno.

Merk virou-se, com o coração a bater com entusiasmo e bateu à porta com a palma da mão, sabendo que tinha a resposta naquele momento, sentindo-o como certo, tanto quanto sentia que estava vivo. Ele também sabia que, de alguma forma, daquela vez, eles iriam atender a porta.

Merk não se surpreendeu quando a ranhura na porta deslizou para trás instantaneamente. Quem quer que fosse que estava por trás daquela porta pareceu sentir a mudança nele.

"Eu não sou digno!" Merk gritou rapidamente, apressadamente, emocionado com a sua realização. "E é precisamente por isso que eu sou digno de entrar aqui, porque eu sei que não sou. Porque eu estou disposto a tornar-se digno. Nenhum de nós nasce digno. Somente aqueles que percebem isso tem a hipótese de se tornarem dignos. Eu sou digno porque eu sou ... nada."

Merk olhava fixamente para os olhos amarelos ferozes, que o examinaram por um longo período de tempo, sem expressão. Ele sentiu que algo estava a mudar entre eles uma vez que se seguiu um longo período, tenso e silencioso. Ele sabia que todo o seu futuro dependia dos próximos momentos, dependia daquele homem o deixar passar por aquelas portas.

Mas o coração de Merk bateu, como uma tampa de um caixão, quando o fecho de metal bateu e fechou-se novamente.

Ele ficou cabisbaixo. Seguiu-se um longo silêncio, um silêncio que ecoava e parecia durar para sempre.

Merk permaneceu lá, chocado. Ele não conseguia entender. Estava tão seguro de estar certo, tinha sentido isso sem uma única dúvida. Permaneceu ali, a olhar. Não tinha nenhuma ideia para onde ir, não tinha nenhuma ideia do que fazer com a sua vida.

De repente, para sua surpresa, ouviu-se o som de múltiplos fechos a abrirem-se, ecoando por trás das portas de prata - e em breve, as portas de prata começaram a abrir-se lentamente. Primeiro eles apenas abriram uma fresta; depois, abriram a porta toda.

Merk permaneceu de fora, de boca aberta, quando uma luz intensa começou a inundá-lo, para acenar-lhe. Ele sabia que, uma vez que passasse por aquelas portas, a sua vida mudaria para sempre e quando eles abriram todo o caminho e a luz o inundou, ele ficou sem fôlego. Quando ele deu aquele primeiro e fatídico passo, ele mal podia acreditar no que estava a ver diante de si.

 

 


CAPÍTULO TRINTA E DOIS

 

 

Duncan segurava-se enquanto os morcegos de gelo tomavam conta dele, guinchando aos seus ouvidos, arranhando-o por todos os lados. Com a sua pele arranhada, os morcegos cercavam-no, puxando o seu cabelo, fazendo-lhe cortes em qualquer sítio que conseguissem e a cada corte ele sentia-se a ficar mais fraco. Às suas costas, o soldado ferido gemia, enquanto ao lado dele, Seavig gritava e tentava golpeá-los sem sucesso. Separado ali do resto dos seus homens, longe do planalto e a ficar cada vez mais fraco, Duncan sabia que não iria sobreviver.

De repente ouviu-se o som das picaretas desbastando o gelo e Duncan olhou e ficou surpreso ao ver os seus comandantes, Anvin e Arthfael, a surgirem ao lado dele, juntamente com dezenas de outros, todos a subir até a montanha, apesar do enxame de morcegos que os atacava. Todos tinham vindo, apercebeu-se ele, para salvá-lo.

Os homens oscilavam descontroladamente com as suas picaretas, os morcegos caíam do céu e os guinchos ficavam cada vez mais altos. Eles aproximaram-se e blindaram Duncan e Seavig com os seus corpos, golpeando os animais para desviar o ataque dos morcegos de gelo. Duncan ficou momentaneamente aliviado do magote à medida que alguns dos morcegos se deslocavam para atacar os outros homens - e ele ficou impressionado pela lealdade deles: todos eles tinham arriscado as suas vidas por ele.

Contudo, assim que eles fizeram progressos, os morcegos reagruparam-se, com cada vez mais morcegos a chegar. Ele juntou-se aos seus homens para atacar os morcegos, mas de pouco adiantou. Os seus homens, Duncan ficou horrorizado ao ver, estavam agora também a ser agarrados e mordidos até à morte. Duncan sabia que rapidamente eles morreriam. Sentiu um morcego a morder-lhe o ombro e gritou, enquanto cada vez mais morcegos aterravam nas suas costas e ficavam mais ousados à medida que o céu se tornava branco com os seus corpos translúcidos. As suas mãos estavam a tremer e ele sentiu que estava quase a não conseguir segurar-se mais.

De repente, os morcegos soltaram um coro de guinchos. Não foi um grito de vitória - mas um de agonia, dando-lhe uma nova perspetiva. Duncan não conseguiu entender o que se estava a passar, ao vê-los afastarem-se. E então, percebeu: algo estava a atacá-los.

Duncan ouviu um ruído sussurante ao lado dele, sentiu uma rajada de vento e olhou para cima para a face da montanha, piscando os seus olhos contra a neve e ficou espantado com o que viu: lá em cima estavam dezenas de soldados, guerreiros endurecidos com longas barbas e caras ferozes e quadradas. Eles olharam para baixo lá do cimo, do topo da montanha e tombaram enormes caldeirões, inclinando-os sobre a borda da face da montanha. Quando o fizeram, um líquido preto caiu pela montanha abaixo como uma cascata, apenas suficientemente longe para não apanhar Duncan - mas perto o suficiente para ser capaz de apagar o bando de morcegos. O que quer que fosse que estava no líquido deve ter magoado os morcegos, porque muitos deles cairam flacidamente, mortos no local - e os que sobreviveram, gritaram e voaram, o bando todo a a ir-se embora, a desaparecer tão rapidamente como tinha chegado.

Duncan respirou com dificuldade quando se agarrou ao gelo, arranhado e sangrando, com os braços a tremer, mas de alguma forma ainda vivo. Ele virou-se e olhou para os seus homens, fazendo um balanço e ficou aliviado ao ver que eles ainda lá estavam. Uma sensação de calma e tranquilidade finalmente desceu sobre eles e apesar das suas feridas, Duncan sentiu, pela primeira vez, que ia conseguir. Os homens de Kos estavam à vista. Ele teria outra oportunidade na vida. Eles iriam chegar ao topo.

Cheio de adrenalina, Duncan levantou a mão e com uma força renovada bateu de encontro com o picador de gelo na face da montanha, depois, os pés, intensificando-se, subindo novamente. Os homens ao seu redor fizeram o mesmo e assim começou-se a ouvir o som do gelo a ser lascado e os homens a escalar.

Cada um com uma picareta, um passo de cada vez, o seu exército subiu a face da montanha.

Duncan deu impulsionou e, com um último suspiro, chegou ao topo, tendo depois caído no chão de neve, além de exausto, a respirar com dificuldade, quase a não acreditar que tinha conseguido. Doia-lhe cada músculo do corpo.

Duncan rebolou para o lado e soltou o soldado ferido que estava nas suas costas, libertando-se do peso. O jovem soldado gemeu ao lado dele e olhou para ele com um olhar de gratidão como ele nunca tinha visto visto. 

"Salvou a minha vida pondo em risco a sua própria", o homem disse, com a voz fraca, "quando tinha todos os motivos para não o fazer."

Duncan sentiu uma onda de alívio quando viu os seus homens a subir ao seu redor, todos a cair com gratidão no topo da montanha e ele lentamente conseguiu colocar-se de mãos e joelhos, ofegando por ar, a sentir todas as feridas feitas pelos morcegos, com os braços ainda a tremer. Ao sentir uma presença, Duncan olhou para cima e viu diante de si uma mão ampla e musculada, a descer para ele.

Duncan deixou-se ser puxado para cima e, enquanto ele ali permanecia, ficou impressionado com o que viu. À sua frente estavam os orgulhosos guerreiros de Kos, homens adornados com peles, com longas barbas polvilhadas com sobrancelhas grossas e brancas, ombros largos e rostos de homens sinceros que tinham vivido vidas difíceis. O amplo planalto no topo da montanha estendia-se até onde ele conseguia ver e ele olhou para aqueles homens com admiração, homens que não estavam preocupados em limpar a sempre presente neve acumulada nos seus rostos, barbas, pestanas, homens com cabelo selvagem e longo, cheios de neve. Eles usavam armaduras totalmente brancas sob as vestes de pele, claramente sempre preparados para a batalha, mesmo em sua casa. Aqueles eram os homens dos quais ele se lembrava.

Os guerreiros de Kos.

Um guerreiro aproximou-se, um homem com uma cicatriz que atravessava a ponte do seu nariz, ombros duas vezes mais largos do que qualquer homem e que empunhava um grande martelo de guerra como se fosse uma vara de uma criança. Duncan lembrou-se dele com carinho de anos atrás, recordando uma batalha que tinham lutado juntos, lado a lado, até o sol se pôr e matarem todos os seus inimigos. Bramthos. Duncan ficou surpreso ao vê-lo ainda vivo, ele poderia jurar que o tinha visto a ser morto numa batalha anos mais tarde.

"Da última vez que te vi tinhas uma espada nos intestinos", Duncan disse, surpreso ao encontrar o seu amigo vivo. "Eu deveria ter sabido."

Bramthos sorriu, virando-se de um lado para outro, exibindo orgulhosamente a cicatriz no seu nariz.

"Uma coisa adorável sobre batalhas", Bramthos respondeu. "O teu inimigo nunca sabe se vais viver o suficiente para matá-lo de volta."

Duncan abanou a cabeça, perguntando-se de que material seriam feitos aqueles homens de Kos.

"E tu", disse Bramthos. "A última vez que te vi, estavas a pular de um cavalo para os braços de três soldados que te queriam matar."

Agora Duncan sorria.

"Eles deveriam ter perspetivado que seria mais difícil", respondeu Duncan.

Bramthos sorriu.

"Parece que viemos salvar-te mesmo a tempo ", disse ele, examinando as feridas de Duncan.

Duncan sorriu também.

"Tivemo-los exatamente onde os queríamos."

Após uma pausa longa e em choque, Bramthos sorriu largamente, tendo depois aproximado-se e abraçado Duncan. Duncan abraçou-o também, perdido naquele abraço de um homem-urso.

"Duncan", disse o homem.

"Bramthos", Duncan respondeu.

"Irónico", continuou Duncan, enquanto dava um passo para trás e examinava o seu velho amigo. Era bom vê-lo novamente, era bom estar na companhia de tamanhos guerreiros. "Eu vim aqui para te salvar e tu acabaste por nos salvares."

O sorriso de Bramthos arregalou-se.

"E quem é que alguma vez disse que precisávamos que nos salvassem?" Bramthos respondeu.

Duncan sorriu, vendo que o seu amigo queria dizer cada uma das palavras e sabendo que eram verdade. Aqueles guerreiros de Kos não precisavam que os salvassem. Eles lutariam com qualquer um até à morte e não se importavam.

Bramthos agarrou o ombro de Duncan, virou-se e levou-o a ele e aos seus homens a atravessar o amplo planalto. As centenas de soldados de Kos, reunidos à volta, separaram-se para eles passarem, todos eles a olhar fixamente enquanto eles passavam, homens fortes e sombrios, enfeitados com armadura e peles, empunhando alabardas, martelos, machados, lanças.

Duncan deu por ele a ser levado por uma terra de pedra e gelo, com picos cobertos de neve a toda a sua volta, o vento açoitando como que a vingar-se. À distância, ele podia ver o contorno de uma cidade entre as nuvens em movimento rápido, uma cidade estéril no topo do mundo. Duncan respirou com facilidade, tomando consciência que eles tinham efetivamente conseguido, tinham finalmente chegado, contra todas as probabilidades, à casa brutal e implacável do povo de Kos. Ele pressentiu que Bramthos o estava a levar ao seu líder, Bramthos, à medida que se aproximavam da cidade. Duncan sabia que a reunião que estava prestes a ter, ali em cima, no alto do céu, iria mudar o destino de Escalon para sempre.

 


CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

 

 

Kyra, montada em Andor, corria acima e abaixo pelas colinas de Ur, ao pôr-do-sol escarlate, com o coração a bater em antecipação. Ela estava a cavalgar há horas, cada vez mais distante na direção da península, com o oceano a bater de ambos os lados, à medida que a terra se tornava, incrivelmente, cada vez mais estéril. Agora, finalmente, ela estava tão perto. Agora, depois da sua viagem através de Escalon, depois de tudo o que ela tinha passado, ela podia ver diante de si o objeto de seus sonhos. Uma torre que ela só sonhava existir.

Lá estava, no horizonte, no final da península solitária: o que apenas poderia ser a Torre de Ur. Estava ali tão majestosa, tão orgulhosa, sozinha na estéril península varrida pelo vento, com a sua torre redonda elevando-se no ar a centenas de pés de altura, coberta por uma cúpula dourada e brilhante. Parecia ser feita de uma pedra antiga, num tom incomum de branco, iluminada por raios escarlates dos últimos raios do sol. Era magnífica, diferente de tudo que já tinha visto, um lugar de sonho. Ela mal podia acreditar que locais como aquele pudessem existir no mundo.

O sol iluminava a torre e o que mais lhe chamava a atenção eram as suas portas - aquelas incríveis portas douradas, arqueadas, subindo a cinquenta pés de altura – a parecerem-se com grandes obras de arte. Elas estavam a proibir e a acolher ao mesmo tempo. A enquadrar a torre, de todos os lados, estava o majestoso bater das ondas do mar, o Mar de Arrependimento como pano de fundo, cobrindo o horizonte até onde a vista dela alcançava.

Kyra fez uma pausa para descansar no cimo de uma colina, a respirar com dificuldade tal como Andor, enquanto interiorizava tudo aquilo. Ela podia sentir um poder mágico, uma energia incrível, que emanava da torre, mesmo a partir daqui, simultaneamente, puxando-a e empurrando-a para longe. Ela recordou-se de todos os contos que o seu pai lhe tinha lido sobre aquele lugar, dos trovadores antigos que tinham cantado sobre ele, geração após geração, e, ela sabia que aquele lugar detinha alguns dos grandes segredos - e mais bem guardados tesouros - de Escalon. Durante séculos, Sentinelas haviam-no habitado. Era um lugar de guerreiros, de criaturas, de homens e de honra.

Kyra sentia-se desorientada ao pensar em quem a esperava. O seu tio, o homem que iria revelar tudo, que iria falar-lhe sobre sua a mãe, a sua identidade, o seu destino e os seus poderes. O homem que iria treiná-la. Seria possível, Kyra atrevia-se a perguntar a si própria, que a sua mãe estivesse viva? Que ela estivesse ali, também?

Eram tantas perguntas que lhe percorriam a mente, que ela não sabia por onde começar. Ela mal podia suportar a antecipação. Espicaçou Andor e partiram sem fôlego, os dois galopando pelas colinas abaixo, pela reta final.

À medida que Kyra se aproximava da torre, o seu sangue corria-lhe pelos ouvidos, tornando-se difícil pensar. Ela tinha de alguma forma atravessado Escalon sozinha, sem a proteção do seu pai, ou dos seus homens. Ela já se sentia mais forte por causa disso e ainda nem sequer tinha começado os treinos. Ela percebeu que sua viagem tinha sido uma preparação necessária para os treinos. Agora entendia porque que é que o seu pai a tinha enviado sozinha. Ele queria fazê-la mais forte, para prepará-la, para torná-la digna.

Kyra cavalgava acima e abaixo das colinas e quando estava, talvez, a uma centena de jardas de distância da entrada, ela passou uma marca curiosa. Uma escada circular, esculpida em pedra, com cerca de vinte pés de altura que terminava em nada. Era como uma escada que levava até ao céu, uma escadaria inacabada que não levava a lado nenhum e ela perguntava-se a si própria o que aquilo significava.

Continuou a cavalgar, atraída pelas altas portas douradas, como um ímã que a puxava. Quando se aproximou da torre olhou para todos os lados, à procura de algum sinal do seu tio, de alguém que estivesse à espera dela.

No entanto, curiosamente, não havia nenhum.

Finalmente, apenas a cinquenta pés de distância da entrada, Kyra parou, desmontou, ficando ali, a olhar, a respirar com dificuldade, interiorizando tudo, querendo aproximar-se a pé. Era ainda mais imponente de perto. As portas estavam gravadas numa estranha talha douradas, cheias de palavras, imagens. Ela caminhou lentamente na sua direção, querendo absorver a sua beleza e, quando se aproximou, pestanejou e conseguiu ler o manuscrito antigo, uma vez que ela tinha aprendido a fazê-lo em mais nova. Era uma linguagem perdida de Escalon, uma língua morta há milhares de anos. Era um manuscrito que os tutores do rei lhe tinham ensinado bem. Ela tinha sido a única menina com permissão para aprender e ela sempre se perguntou porquê.

Kyra estendeu a mão e correu os dedos ao longo das gravuras, das palavras, lendo passagens que a fascinavam. Lentamente, ela reuniu a mensagem. Eram provérbios e parábolas antigas relativas à natureza da honra, dos valores.

O que é a batalha? Lia-se numa delas.

De onde é que a tua força provém? Lia-se noutra.

Centras-te no teu inimigo ou em ti mesmo? Lia-se noutro.

Havia segredos contidos naqueles enigmas, ela sentia isso, segredos que poderiam demorar uma vida inteira a refletir e a decifrar.

Kyra olhou para a porta em arco e, bem acima, sobre ela, leu algo gravado em ouro:

Apenas os dignos podem entrar aqui.

Kyra perguntou a si própria quem o teria esculpido. Era como se tivesse sido feito há séculos atrás, ainda que lhe parecesse que tinha sido escrito ontem. Deu um passo para a frente e colocou as mãos nas portas, sentindo a energia que irradiava delas, então inclinou-se para trás e esticou o pescoço para conseguir olhar diretamente para a parte de cima da torre. Vista sob esse ângulo, parecia estender-se pelos céus.

Kyra deu um passo atrás e virou-se lentamente, olhando em volta, refletindo sobre aquele lugar estranho. Estava um silêncio absoluto, exceto quando uma onda rebentava, ou Leo gemia, ou Andor bufava. O vento soprava forte vindo do oceano, assobiando e uivando nos seus ouvidos. Ela olhava para todos os lados, mas para sua surpresa, não via nenhum sinal do seu tio, ou de qualquer outra pessoa. Não era a receção que ela esperava. Teria aquele lugar sido abandonado? Estaria ela no lugar certo?

Mas ela não conseguia esperar mais.

"Tio!", gritou ela, sem saber o que fazer.

Onde poderiam estar todos? Seria possível que o seu tio não soubesse que ela estava a vir? Que ele não a quisesse ver? Ou pior - que ele já estivesse morto?

Kyra agarrou no seu bastão e bateu nas portas douradas, ao princípio baixinho, depois cada vez com mais força.

Ninguém respondeu.

Ela suspeitava que ninguém o fizesse. Afinal, será que ele não a tinha visto a aproximar-se?

Kyra, sentia-se confusa, derrotada, já não sabia o que fazer. A noite caía e ela não poderia regressar a Volis. Não depois de tudo pelo qual ela tinha passado.

Kyra virou-se, encostou as costas contra as portas de ouro e deslizou lentamente para baixo, até ficar sentada no chão. Leo veio e deitou-se ao lado dela, descansando a cabeça ao seu colo, enquanto Andor estava por perto, a pastar.

Ela permaneceu ali, olhando para os últimos raios do pôr-do-sol enquanto a escuridão caía à sua volta e ela perguntava-se. Tinha a sua missão sido em vão?

 

 


CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

 

Duncan caminhava ao lado de Seavig, Anvin e Arthfael, com centenas dos seus homens seguindo-os de perto, quando entraram na cidade de Kos. Duncan mal podia acreditar naquele lugar, aquele vasto planalto no topo do mundo, com pelo menos uma milha de largura, situado no meio de picos cobertos de neve. Era uma casa perfeita para o povo de Kos, um povo forte e silencioso, separatista e imperturbável, um povo que não vivia com medo dos elementos à sua volta. Eles aproximaram-se de enormes portas em arco, com cem pés de altura, subindo para as nuvens e esculpidas no gelo – gelo que, Duncan apercebeu-se, nunca derretia. Duncan examinou-as com admiração quando passaram por elas.

Eles caminharam sobre uma ponte de gelo e Duncan olhou para baixo e viu a fissura que ela atravessava, com 20 pés de largura, uma queda que mataria qualquer homem. Ele olhou para à frente e viu que a ponte os levava diretamente para a cidade de Kos.

Entraram na cidade e quando o fizeram, o povo de Kos irrompeu para vê-los, centenas de homens, mulheres e crianças que surgiam da neve chicoteada pelo vento, olhando-os sem expressão, mulheres a proteger as crianças, todos a assistir silenciosamente. Eles eram um povo difícil de ler: Duncan não poderia perceber se eles estavam prontos para abraçá-los ou para matá-los. Talvez ambas.

Os lumes de alguma forma conseguiam iluminar as estruturas esculpidas no gelo, curvadas para as abrigar do vento, e, o ar ali cheirava a carne assada de boas-vindas. Duncan olhou para a frente e, quando uma rajada de vento afastou as nuvens, ele notou uma estrutura singular construída a partir do gelo, em torno da qual girava toda a cidade: um templo. Em forma de triângulo, que terminava num ponto, esculpida de gelo, tinha de altura uma centena de pés, gravada com desenhos elaborados, a sua fachada esculpida com os rostos dos guerreiros barbudos. A enorme estrutura tinha uma pequena abertura, um arco apenas com a altura suficiente para as pessoas passarem. Uma porta para um mundo de gelo.

Bramthos liderou o caminho e Duncan entrou e, ao fazê-lo, ficou em êxtase com aquele lugar: esculpido inteiramente no gelo, aquele templo, com as suas paredes translúcidas, filtradas à luz do sol, parecia estar vivo a brilhar. Uma estrutura vazia e silenciosa, tão no alto do céu, fazia-se sentir solene, sagrada. Estava ainda mais frio ali, se é que era possível, do que lá fora, mas ninguém parecia importar-se.

Uma longa passagem estendia-se diante dele, com o chão feito de espadas marteladas, levando a um enorme altar em forma de estrela na extremidade do templo, com uma alabarda brilhante empoleirada no topo, como uma espécie de ornamento para a guerra. E ajoelhando-se diante dele, Duncan viu uma dúzia de guerreiros, de costas para ele, de mãos entrelaçadas. No centro do grupo estava ajoelhado um homem maior do que todos eles, o único que estava vestido com peles vermelhas, com o cabelo vermelho selvagem e uma barba vermelha. Mesmo de costas para ele, Duncan poderia reconhecer o seu velho amigo em qualquer lugar. Kavos. O líder deles. Um homem famoso por ter matado mais homens no campo de batalha do que qualquer um que Duncan já tivesse conhecido. Um homem que Duncan viu ficar parado quando um leão se atirou para o seu peito, derrubando a criatura para trás.

Kavos tinha uma aura sobre ele e uma que era justificada. Duncan tinha pessoalmente testemunhado ele a ficar várias vezes com dezenas de feridas cruéis, mas nunca o ouviu gritar uma única vez. Duncan não sabia de que material ele era feito – apenas estava satisfeito por lutarem do mesmo lado.

Kavos, Duncan sabia, era um homem difícil de ler, mesmo no mais simples dos tempos e aqueles não eram tempos simples. Ao contrário de muitos líderes, fossem quais fossem as ordens de Kavos, o seu povo seguia-o religiosamente. Nunca era questionado, nunca. E Kavos nunca mudava de ideias. Duncan sabia que só teria uma hipóetese para o convencer.

Ao atravessar lentamente o templo, Duncan teve uma grande sensação de antecipação, sabendo que tudo seria decidido naquele encontro, todos os seus esforços e viagens até agora, o próprio destino do seu povo. Se Kavos se recusasse a juntar-se a eles, a guerra, Duncan sabia, estaria perdida. Escalon estaria perdida.

Ele chegou ao final do longo corredor e Duncan parou e esperou pacientemente atrás de Kavos e dos seus homens. Ele sabia que Kavos não era um homem para ser apressado.

Duncan examinou o curioso altar, as velas acesas em torno dele e perguntou-se sobre os deuses de Kos. Eles não eram deuses para quem ele rezasse. Aqueles homens eram diferentes, em tudo o que eles faziam, do resto de Escalon, separatistas o suficiente para Duncan duvidar se eles iriam realmente alguma vez juntar-se à sua causa. Todo o caminho até ali, com o seu próprio clima e cultura e deuses e cidade, eles, estranhamente, nem sequer eram, uma parte de Escalon - e nunca tinham sido.

Após um longo silêncio, Kavos lentamente levantou-se e virou-se para Duncan, acompanhado de todos os seus homens, prontos. Kavos olhou para Duncan, inexpressivo, com os seus olhos escuros e afundados, guardando dentro deles, certamente, a memória de milhares de inimigos que ele havia derrotado em batalha. Ele era tão duro como aquelas paredes de gelo e permaneceu em silêncio por tanto tempo, que Duncan achou que ele nunca iria falar.

Duncan, então, lembrou-se que era ele quem teria de começar. Ao contrário do resto de Escalon, ali era etiqueta ser o visitante a falar primeiro.

"Estás a rezar pelo quê?" Perguntou Duncan. "Victoria? Conquista? Glória? "

Kavos olhou fixamente, silencioso por tanto tempo, Duncan perguntou-se se ele iria responder. Ele começou a duvidar se ele ainda se lembraria dele.

"Se é pela vitória que rezas", acrescentou Duncan, depois de um longo silêncio, "não vais encontrá-la aqui. A vitória encontra-se lá em baixo. Comigo - com todos nós – ao nos livrarmos dos invasores. Ao servir Escalon."

"Os homens de Kos não servem ninguém", Kavos respondeu, com uma voz profunda, cheia de carácter definitivo, franzindo a testa. "Escalon muito menos."

Duncan olhou fixamente, sem saber como responder.

"O rei fraco traiu-nos", disse Kavos, "e os homens de Kos não emprestam a sua lealdade a homens fracos - e não a emprestamos duas vezes."

Duncan compreendeu o seu sentimento, tendo-o sentido ele próprio muitas vezes.

Ainda assim", respondeu Duncan, "é em Escalon que vives – e os Pandesianos bloquearam as vossas montanhas na base. Eles têm-vos cercados."

Kavos sorriu pela primeira vez, o rosto cheio de linhas, um sorriso endurecido, com um olhar desconfiado. 

"Alguma vez já pensaste que somos nós que os temos cercados?" Kavos respondeu.

Duncan franziu a testa, frustrado, esperando essa resposta.

"Tu és intocável aqui em cima", admitiu Duncan. "No entanto, ninguém é uma ilha. Escalon é para todos nós. Tu devias poder andar livremente sobre toda esta terra que é tua, tu e os teus homens. Se as rotas do comércio fossem abertas novamente, isso iria ajudar o teu povo."

Kavos encolheu os ombros, não impressionado.

"Não há nenhum bem essencial sem o qual não conseguimos viver", respondeu ele. "Honra é o nosso bem mais precioso. E nós temo-lo em abundância."

Duncan observava o seu velho amigo, tendo a sensação de que ele recusaria. Ele era tão teimoso e implacável tanto quanto se recordava dele.

"Não somos todos de um único Escalon?" Duncan finalmente perguntou, suplicando ao seu sentido de lealdade para com os outros guerreiros.

Kavos suspirou e a sua expressão suavizou-se.

"Houve uma época em que eramos", ele finalmente disse. "Quando tu e eu cavalgavamos por aí e esmagavamos crânios juntos. Se tu tivesses ficado com a realeza, então sim, nós eramos. Mas agora, não somos nada. Somos, cada um, lordes da guerra espalhados pelos cantos, cada um para o seu próprio reduto, para o seu próprio povo. E já não há nenhum rei para nos atar e nenhuma capital, exceto no nome."

Kavos observava-o, uma intensidade nos seus olhos, quando ele se aproximou.

"Sabes porque é que os Pandesianos foram capazes de invadir?", perguntou ele. "Não por causa do nosso fraco rei - mas por causa da nossa fraca nação. Porque nós estamos divididos. Porque nós nunca fomos um. Nós nunca tivemos um rei suficientemente forte para nos unir verdadeiramente."

Duncan sentiu uma onda de determinação, percebendo a verdade nas palavras daquele guerreiro.

"E se tivermos uma possibilidade de o ser?", perguntou Duncan, cheio de intensidade na sua voz. "E se tivermos uma possibilidade agora, por todo o tempo, de nos tornarmos num único povo? Uma Escalon? Um povo sob um estandarte? Eu não sei se alguma vez o conseguiremos ser - mas eu sei que vamos continuar a não sê-lo se não atacarmos, como uma nação, os estranhos entre nós."

Kavos examinou-o por um longo tempo.

"Um povo precisa de um líder", ele respondeu. "Estás preparado para ser o líder?"

O coração de Duncan bateu com a pergunta, a única pergunta que ele não esperava e a única pergunta que ele não queria ponderar. A liderança era a última coisa que ele desejava; mas ele precisava de Kavos e ele precisava de Kos. Ele não queria correr o risco de perdê-lo.

"Emprestar-nos-ías os teus homens? Juntar-te-ías a nós? "Duncan rabateu.

Kavos virou-se e caminhou em silêncio em direção à saída do templo, com Duncan a segui-lo quando os homens dele lhe fizeram um gesto para ele o fazer. Ele caminhou ao lado dele, querendo saber para onde estavam a ir, imaginando o que ele estaria a pensar.

Duncan foi recebido por uma brisa fria quando saíam do templo por uma porta lateral, o vento uivante ali, no topo do mundo. Todos os seus homens se juntaram, misturando-se uns com os outros, seguindo atrás deles.

À medida que os dois atravessavam o planalto, Duncan questionava-se sobre o que aquele homem estava a pensar. Eles finalmente pararam na beira de um precipício e quando o seu amigo olhou, Duncan olhou com ele. Abaixo deles estava ali deslindada toda a Escalon, o sol da tarde iluminando os picos cobertos de neve e, ao longe, a imensa capital de Andros.

Um silêncio longo e confortável caiu entre os dois lordes da guerra enquanto eles inspecionavam a sua terra natal.

"Seria uma loucura atacar", Duncan admitiu. "Afinal, há inúmeras guarnições Pandesianas lá em baixo. Nós estaríamos em desvantagem de dez homens para um, pelo menos. Eles têm armaduras e armamento superiores e têm forças organizadas em cada cidade em Escalon. Eles também ainda controlam o Portão Sul - e os mares. Seria suicídio."

Kavos olhou para baixo, concordando com a cabeça.

"Continua a falar", disse ele finalmente. "Estás a convencer-me."

Duncan sorriu.

"Eu duvido que iremos vencer", disse Duncan. "Mas prometo-te que ficarei de pé enquanto pelo menos um Pandesiano estiver de pé, enquanto pelo menos um estandarte Pandesiano estiver hasteado."

Kavos finalmente virou-se e observou-o.

"Se formos contigo para a batalha", Kavos disse, "preciso que me prometas algo: o rei fraco não deverá reclamar o seu trono. Se vencermos, tu e tu sozinho, deverás governar Escalon."

Duncan fez uma cara feia, sem saber como responder. Era a última coisa que ele queria.

"Eu não sou político", respondeu Duncan. "Apenas um soldado. Isso é tudo que eu sempre quis."

"Às vezes a vida exige de nós mais do que o que nós queremos", Kavos rebateu. "Eu quero que o nosso país seja governado por um de nós - por um homem em que eu confio e respeito. Promete-me - ou o meu exército fica aqui."

Duncan suspirou, longa e duramente, desejando não ter chegado a isto. Após um longo silêncio, a ponderar as suas opções, interrompido apenas pelo vento, ele sabia que não tinha escolha.

Finalmente, ele virou-se para o seu amigo e concordou sinalizando com a cabeça.

Eles aproximaram-se e deram um abraço e com esse abraço, Duncan sentiu o destino de Escalon – a nova Escalon – a ser forjado.

Kavos sorriu abertamente.

"A vida longa é sobrestimada", disse ele. "Aceito a glória todos os dias."

"Para Andros!", gritou Kavos, com a alegria espalhanda na sua cara enquanto todos os seus homens se reuniam ao redor, levantavam as suas armas e gritavam, em uníssono, por trás deles.

"Para Andros!"

 

 


CAPÍTULO TRINTA E CINCO

 

 

Ra, o Líder Supremo da Pandesia, sentou-se no seu trono dourado no vasto Salão dos Tronos, no centro da grande capital da Pandesia, cerrou os dentes, olhou para o salão por cima das suas dezenas de assessores e ficou furioso para com o pergaminho diante dele. Um mensageiro ajoelhou-se, tremendo, sabendo. Seu Glorioso Ra não acolhia bem notícias más e ficava nas mãos de quem as entregava o risco de o fazer.

Ra, de sete pés de altura, de pele morena, com adornos longos e dourados que amarravam firmemente os seus cabelos à cabeça, olhos claros e translúcidos, sentiu uma grande raiva ao refletir sobre a mensagem do pergaminho. Ele fechava e abria os punhos, com os seus músculos a ondular no tempo quente, visíveis aos olhos de todos, já que ele nada mais vestia do que um colete com correntes douradas e tanga dourada, enfeitado com jóias. Ra, líder supremo, tinha espiões em todos os cantos dos reinos e ele nunca foi – nenhuma vez - apanhado desprevenido. Ele era Ra, o Conhecedor-de-Tudo, o Todo-Poderoso, o Onisciente, o Governante de Todos, a quem todos do seu império rezavam nas suas orações da manhã, o que estava deificado em cada estátua de cada cidade do império.

No entanto, aquele dia foi diferente. Aquela mensagem que tinha chegado como uma brisa fétida, tinha-lhe causado consternação, tinha interrompido a sua paz impecavelmente construída.

Ra apertou o maxilar, perfurado com uma corrente de ouro e safira, perguntando-se como é que ele não tinha conseguido prever isto, perguntando-se como é que nenhum dos seus necromantes tinha conseguido prever isto. Os homens de Escalon, aquela escumalha rebelde, tinham começado uma revolução. Os seus soldados tinham sido mortos. Governadores do Lorde tinham sido mortos. E a rebelião estava a espalhar-se por Escalon como um cancro.

A sua autoridade estava a ser ameaçada. E isso não podia ser: corroer a sua autoridade seria corroer toda a autoridade do império. Afinal, se o grande e supremo Ra mostrasse fraqueza num canto de Escalon, então ninguém, em nenhum lugar iria respeitá-lo.

Ra olhou sobre o Salão dos Tronos, uma vasta câmara com um teto em forma de cúpula com cem pés de altura, o seu trono empoleirado em cima de um estrado de vinte pés de altura, com uma longa série de estreitos degraus de marfim que a ele conduziam. Os chãos, paredes, tudo estava coberto de ouro brilhante, ouro que ele tinha pessoalmente capturado em conquistas por todo o mundo. E ainda assim ele irritou-se. Ele não se alegrou com todo o esplendor, como habitualmente, nenhuma alegria em olhar para baixo sobre as dezenas de homens que aguardavam pacientemente todo o seu comando. Ele viu apenas na sua mente os homens rebeldes de Escalon e perguntou-se como é que alguém, em qualquer canto do mundo, se atrevia a desafiá-lo.

Claramente, ele tinha subestimado esses homens de Escalon. Claramente, ele não tinha sido suficientemente cruel.

"Mais Honrável e Supremo", um dos seus assessores finalmente chamou. "Vamos arrasar Escalon?"

Ra estava a pensar a mesma coisa. Na maior parte dos territórios que tinha conquistado ele simplesmente tinha matado todas as pessoas, não querendo desperdiçar o esforço para vencê-los em submissão. Muitas vezes era mais fácil simplesmente limpar um único país, uma única corrida e apenas levar tudo o que era deles. Mas ele tinha visto uma vantagem em manter as pessoas de Escalon vivas. Os homens eram guerreiros famosos, nunca tendo perdido uma batalha antes da sua invasão e ele admirava as suas competências; ele já tinha colocado muitos deles nos seus exércitos e podia usar as competências deles. Mais importante ainda, o seu rei fraco tinha sido proposto sem uma luta, o que tinha enviado uma mensagem positiva para aqueles ao redor do mundo. E o mais importante, ele precisava dos homens de Escalon para patrulhar As Chamas. Só eles sabiam como manter os trolls afastados, como conter Marta. Ra, apesar de todo o seu poder, não queria uma guerra com Marta. Um dia, talvez - mas agora não era o momento. Era um lugar primitivo e selvagem, além disso, sem nada para oferecer a não ser colinas e rochas inúteis. Escalon era o prémio.

Ao instituir a nova lei de puellae nuptias, por levar as suas mulheres, por deixá-los saber que eles estavam todos sob propriedade da Pandesia, Ra tinha assumido que iria enviar Escalon para submissão final. Ele estava errado.

Ra pestanejou para o mensageiro e apercebeu-se que, ainda assim, todas as suas preocupações não eram nada, comparadas com as palavras finais da mensagem. Um dragão tinha aparecido em Escalon. E uma jovem tinha sido capaz de o comandar para destruir os seus homens. Dificilmente conseguia imaginá-lo.

"Tens a certeza que esta mensagem está correta?", perguntou Ra.

O mensageiro anuiu, com medo nos seus olhos.

Pela primeira vez em tanto tempo quanto ele se conseguia lembrar, Ra sentiu uma pontada de medo. Ele não podia deixar de pensar que a profecia tinha assombrado o seu reino: Aconteceria uma ascenção dos dragões, seguida de uma ascenção dos bravos. Uma única miúda ascenderia, com poderes nunca vistos e controlaria o norte. Ela iria comandá-los para destruir a Pandesia - e só a conseguiriam deter antes de os seus poderes ficarem completos.

Ra sentou-se ali, sentindo o seu coração a bater contra o peito e ele sabia agora que o dia havia chegado.

"Onde é que ela está?", perguntou Ra ao mensageiro.

O mensageiro engoliu.

"Disseram aos nossos espiões que ela está a ir para a Torre antiga de Ur."

Ur. A Torre. Os Sentinelas. Isso só cimentou os temores de Rá. Ele conhecia o poder que se escondia por trás daquelas paredes. Se ela chegasse àquela torre, podia tornar-se mais poderosa do que ele podia controlar. Ele tinha de usar toda a força à sua disposição para impedi-la antes que fosse tarde demais.

Ouviu-se uma exclamação fora da sala e Ra vislumbrou, através do arco com uma abertura, cinquenta pés de altura, as companhias de soldados a patrulhar o pátio. Eles eram um exército que estava parado. Um exército que precisava ser alimentado. Um exército pronto para a guerra.

Ra estava à sua altura máxima, com os seus músculos salientes, com a sua armadura de ouro a tilintar. Ele casualmente balançou a sua adaga dourada e cortou a garganta do mensageiro diante dele, como se estivesse a coçar o seu braço. Ele viu o medo recente nos rostos de todos aqueles que estavam na sua câmara. Eles devem estar com medo, apercebeu-se. Porque Ra não era apenas um grande líder, não era apenas um deus, mas também um grande guerreiro. Ele podia sentir o seu sangue a ferver, com sede de sangue, para o domínio completo, pois desejava ter todos os povos em todos os cantos do mundo a ajoelharem-se perante ele.

Ra olhou para fora e observou os seus comandantes, todos com medo de se cruzarem com o seu olhar fixo.

"Reunam todos os meus exércitos", ordenou. "Nada nos vai parar até encontrarmos essa miúda."

 

 


CAPÍTULO TRINTA E SEIS

 

 

Não fazia sentido. Vidar estava em cima dos baluartes de Volis e olhou para norte, para o horizonte, na direção de As Chamas e perguntou-se. Tão longe e o seu fraco brilho estava lentamente a tornar-se visível à medida que a tarde dava lugar ao anoitecer. Lá, com uma dúzia dos seus irmãos-de-armas à volta dele, todos homens de Duncan, ele estava perplexo. Ele estava a sentir um tremor há horas, uma ligeira vibração que chegou pelo solo, através dos seus pés, como um terremoto leve. Nunca tinha sentido nada parecido, em toda a sua vida em Volis.

Vidar aproximou-se e colocou as mãos sobre a pedra e quando o fez, ele sentiu de novo: um tremor. Repetia-se a cada minuto mais ou menos e depois desaparecia tão repentinamente como tinha aparecido. Parecia estar cada vez a ficar mais forte.

Vidar não conseguia entender o que poderia ser. Teria o dragão regressado? Estava a caminhar, batendo os cascos, pelo campo? Não, não podia ser um dragão. Se fosse, ele não o via? Ou não o ouvia?

Não havia terremotos em Volis, tão pouco, falhas sísmicas, tanto quanto ele sabia.

Talvez fosse um exército que se aproximava, pensou. Estaria a Pandesia a vir naquela direção com toda sua força? Isso não faria qualquer sentido, também, porque o tremor parava a cada minuto antes de começar novamente. Um exército não parava.

O que podia, então, ser?

Ele foi encolhendo os ombros, ao longo do dia, como se nada fosse, esperando que aquilo terminasse. Mas agora ele não podia ignorá-lo por mais tempo.

Vidar sentia uma grande responsabilidade; afinal de contas, aquela tinha sido a primeira vez que Duncan o havia deixado a cargo de um forte - e ainda por cima Volis - e ele estava determinado a que ele ficasse orgulhoso. Com a maior parte das suas forças em direção ao sul a acompanhar Duncan, alguém tinha que ficar para trás e proteger aquele forte contra um ataque inesperado. Ele agarrou na sua espada, não querendo desiludir Duncan e perguntando-se porque é que isto estava a acontecer no seu turno.

Outro tremor veio, mais forte do que o último, e, enquanto Vidar observava, uma pequena pedra saltou, caindo fora do baluarte. Ele sentiu um buraco no estômago. Fosse o que fosse, era real.

Vidar virou-se e olhou, pálido, para os outros, que olharam de volta para ele. Ele detectou algo nas caras deles que nunca havia visto antes: medo. O próprio Vidar não tinha medo de enfrentar nenhum inimigo. Ao primeiro sinal de um inimigo qualquer, ele iria reunir os seus homens para defender e desafiaria qualquer homem – ou exército - espada a espada. Era o que ele desconhecia que o preocupava.

Vidar olhou para norte, na direção de As Chamas e uma sensação de vazio tomou conta dele. Ele não sabia porquê, mas ele sentiu que, o que quer que fosse, estava a vir daquela direção - e que estava a vir para todos eles.

*

Vesúvio permanecia bem fundo debaixo da terra, por baixo de Escalon, observando com êxtase, à frente no túnel, a criatura gigante, que ele havia capturado, a derrubar o seu caminho e a percorrê-lo através da pedra. A cada pancada a terra tremia, forte o suficiente para fazer balançar o Vesúvio. O seu exército de trolls, tudo à volta dele, tropeçava e caía, mas Vesúvio conseguia manter o equilíbrio, com as mãos na cintura, enquanto estava lá e assistia com alegria. Ele conseguia lembrar-se de poucos momentos de maior satisfação na sua vida. O seu plano, depois de todos aqueles anos, era a incubação perfeita.

As nuvens de poeira não tinham assentado quando a criatura atacou para a frente numa explosão de raiva, batendo com a cabeça na parede de pedra, aproximando-se e agarrando-se, rasgando rocha e pedra, tentando libertar-se e demasiado estúpido para saber que estava apenas a cavar cada vez mais fundo. Ele virou-se e virou-se, frustrado, incapaz de encontrar o seu caminho para fora. E partia cada vez mais a pedra.

De vez em quando o gigante virava-se, como que adivinhando-se a si próprio e corria para longe da parede, de volta para o Vesúvio. Nessas alturas, o Vesúvio tinha centenas de soldados seus a avançar e a incitá-lo com lanças longas, fazendo com que se virasse - mas não sem antes golpear e matar dezenas dos seus homens. Na verdade, as fileiras de Vesúvio estavam rapidamente a diluir-se - um pequeno preço a pagar pela conquista que estava para vir, a vitória quase nas suas mãos. Afinal, quando aquele túnel ficasse terminado, quando o caminho entre Marta e Escalon ficasse terminado, então toda a sua nação de trolls poderia invadir e destruir Escalon de uma vez por todas.

Vesúvio seguiu o gigante a uma distância segura, com o seu coração a bater forte de emoção à medida que a fera se enterrava cada vez mais fundo no subsolo, partindo o seu caminho para o sul. Quando ele se chegou à frente, o Vesúvio, de repente, sentiu-se a suar e sentindo algo, ele ergueu as mãos e colocou-as no teto. Ele estava tonto de emoção. A pedra estava quente. Isso só poderia significar uma coisa: eles estavam agora diretamente por baixo de As Chamas.

Com uma emoção diferente de qualquer uma que ele já havia sentido, Vesúvio andou para a frente, seguindo a fera, sentindo o seu destino nas suas mãos. Enquanto a fera partia pedra e mais pedra, fazendo rolar para trás pequenas pedras, Vesúvio sentia uma emoção maior do que aquela que ele sabia que era possível. Vitória, subjugação total de Escalon, estava finalmente ao alcance. Com cada passo que dava, ele estava agora em território inimigo.

No entanto, eles ainda estavam a centenas de pés abaixo do solo e Vesúvio sabia que tinha de fazer com que a criatura cavasse para cima. Depois de passaram uma boa distância depois de As Chamas, Vesúvio convocou os seus soldados.

"Incitem a fera!", gritou ele. "Dirijam-na para cima!"

Os seus soldados fizeram uma pausa, sem ter certezas, sabendo que ir para a frente significaria a sua morte. Vendo a hesitação dos seus homens, Vesúvio sabia que tinha de tomar uma ação decisiva.

"Tochas!", gritou ele.

Os homens correram para a frente com tochas e Vesúvio levou também uma, soltou um grande grito de guerra e levou os seus homens para a frente, em carga.

Todos o seguiram, centenas de trolls correndo para a frente, iluminando o túnel enegrecido enquanto se dirigiam para a fera. Vesúvio foi a primeiro a alcançá-lo e quando o fez, tocou-lhe com a tocha no pé, estimulando-o para derrubar para cima.

O animal gritou, virou-se e ia bater-lhe. Vesúvio, antecipando-o, desviou-se para fora do seu caminho bem a tempo e a besta bateu fortemente em vários dos seus homens, matando-os, e, depois, arrancou um pedaço enorme da parede.

Outro dos seus homens correu para a frente, depois outro, todos tocando-lhe com as tochas nos seus pés, seguindo a ordem de Vesúvio - até que, finalmente, o gigante, enfurecido, com os seus pés em chamas, começou a saltar para cima. Ele esmagava as pedras com a cabeça e, depois, gritava e aproxima-se e agarrava-se ao teto - exatamente como Vesúvio desejava.

Vesúvio olhava de soslaio para as nuvens de poeira e observava, com o coração a bater, a criatura a fazer o seu caminho para cima, a escavar o túnel num ângulo. Aquele era o momento pelo qual ele esperava, pelo qual tinha sonhado por quanto tempo se conseguia lembrar.

Enquanto Vesúvio observava, esperando, sem fôlego, perscrutando a escuridão, ouviu-se um tremendo barulho - e ele, de repente, viu-se inundado de luz. Luz do sol. Luz do sol glorioso.

Luz solar de Escalon.

A poeira rodava à volta da criatura quanto o sol inundou o túnel, iluminando-o. A fera continuava a destruir, alargando o buraco acima do solo, atirando rochas, terra e erva por toda parte, como um grande géiser a emergir do inferno.

Vesúvio permanceu lá, demasiado congelado em choque para se mover, mal capaz de processar o que tinha acontecido. Com aquele golpe final, a criatura tinha terminado o túnel, tinha aberto a porta de entrada para a invasão de Escalon. As Chamas eram agora inúteis.

Vesúvio sorria largamente, lentamente dando-se conta que o seu plano tinha funcionado. Que ele os tinha enganado a todos.

Estava na altura de a grande invasão começar.

 


CAPÍTULO TRINTA E SETE

 

Aidan, ainda a gemer com dores, tentou proteger-se quando o homem baixou a bota na direção da sua cara, sabendo que o seu crânio estava prestes a ser esmagado. Ele daria qualquer coisa para ter o seu pai com ele agora, para ter os seus irmãos ali - ou acima de tudo, para ter Kyra ali. Ele sabia que ela iria protegê-lo. Agora, ele teria de enfrentar o seu destino sozinho. Se ao menos ele fosse mais velho, maior, mais forte.

Quando a bota se baixou e Aidan levantou as mãos, encolhendo-se, tentando proteger-se, um rosnado súbito cortou o ar - um barulho que o arrepiou. Aidan ficou chocado ao ver Branco a correr para a frente. O cão enorme e selvagem, de alguma forma, tinha encontrando uma reserva de força, saltou e atirou-se para o peito do homem, enfiando-lhe os seus dentes afiados antes que ele conseguisse bater em Aidan.

O homem gritava enquanto Branco rosnava violentamente e balançava a cabeça em todas as direções, mordendo o homem nas mãos, braços, peito e rosto.

Finalmente, o homem, a sangrar, rebolou para o lado, a gemer.

Branco, ainda a rosnar, com a boca a pingar sangue, ainda não tinha terminado. Deu um passo em frente, dirigindo-se claramente à jugular do homem, preparando-se para matá-lo de uma vez por todas. Mas Branco tropeçou e caiu e Aidan percebeu que ele ainda estava demasido ferido para acabar com o homem.

O homem, sentindo uma oportunidade, não esperou. Rapidamente arrastou-se apoiado nas suas mãos e joelhos e, depois, começou a percorrer aos tropeções todo o caminho de volta para a frente da sua carruagem. Ele subiu e sentou-se de uma forma instável e chicoteou os seus cavalos.

Aidan ficou consternado ao ver vê-los partir, a galope. Em pouco tempo a carruagem tinha desaparecido na noite, deixando Aidan e Branco completamente sozinhos na floresta negra, a dias de distância da civilização.

Aidan estava ali, com o seu corpo ainda abalado pela dor, exausto demais para ficar de pé, e, ficou surpreso ao sentir uma língua na sua cara. Ele olhou e viu Branco debruçando, também deitado, a lambê-lo.

Aidan chegou-se a ele e abraçou-o e o cão encostou a cabeça ao seu peito, o que o surpreendeu.

"Devo-te a minha vida", disse Aidan.

Branco olhou para ele com olhos que pareciam responder: E tu também me salvaste.

Aidan sabia que ao fazer o que tinha feito, provavelmente tinha acabado de confiscar a sua única hipótese de sobrevivência. Agora, estava ali deitado, sozinho, naquela noite de frio, com fome, espancado, com um cão selvagem ferido ao seu lado, os dois, sem ninguém para os ajudar. No entanto, Aidan não se importava. Ele tinha feito o que era correto e nada importava mais do que isso.

Aidan não podia desistir. Ele não podia simplesmente ficar ali e morrer e não podia deixar, tão pouco, que Branco morresse. E se eles não se começassem a mexer, ele sabia que, em pouco tempo, ficariam endurecidos e congelariam até à morte.

Aidan num esforço supremo, levantou-se de uma forma instável, ficou de pé, segurando as costelas onde o homem o tinha pontapeado. Ele então ajudou Branco, arrastando-o até aos seus pés, também. Os dois ficaram ali, a olhar em frente para a longa e aberta estrada. Aidan sabia que provavelmente morreriam ali – mas independentemente do que acontecesse, ele tinha salvado aquele animal.

Aidan pôs um pé diante do outro, com Branco a coxear ao lado dele, e, os dois partiram juntos - um pequeno rapaz e um cão ferido, sozinhos sob as estrelas na vasta floresta preta - dando os seus primeiros passos na impossível longa caminhada para Andros.


CAPÍTULO TRINTA E OITO

 

Theos andava em círculos, bem lá no alto, por cima de Escalon, acima das nuvens, fora da vista dos humanos, de um lado para o outro, assimilando, com a sua magnífica visão e foco, a vista lá em baixo. Ele voou na direção do pôr-do-sol, batendo as grandes asas, movendo-se pelas colinas, enquanto procurava, com cada asa a cobrir mais terreno do que esses seres humanos conseguiam em dias. Até encontrar o que procurava, não iria descansar.

Aquela terra de Escalon era tão diferente da sua casa, do outro lado do mundo, muito menor e desprovida de lava e cinzas, dos longos trechos de rocha negra que compunham a sua terra natal. Também era desprovida dos guinchos onipresentes dos seus companheiros dragões. Era quase demasiado calmo ali - e isso enervava-o. Fazia com que ele se lembrasse de como estava sozinho, quão longe de casa estava. Mas para essa missão, ele aventuraria-se até os confins da terra.

Theos focou a sua visão e muito lá em baixo, por entre as nuvens, avistou Kyra, diante da torre. Ele olhou para ela com uma mistura de curiosidade e respeito, sendo mais protetor com ela do que ela alguma vez saberia. Ele mantinha-se de olho nela quando podia, uma vez que o papel que ela viria a ter na guerra que estava a chegar, era demasiado importante, a ligação entre eles era muito forte e sua vida era muito frágil. Afinal de contas, ela não era um dragão.

Theos batia as asas, continuando a voar, passava por Kyra, passava pela torre e voltava a Escalon - ainda à procura. Ele baixou a cabeça e aumentou a velocidade e em pouco tempo foi capaz de atravessar metade do território. Ele viu o pai de Kyra nas montanhas, no topo de Kos, preparando-se, sem dúvida, para a grande guerra. Ele virou-se e voou para norte e viu Volis, desprotegida. Ele voou mais e, não muito longe de As Chamas, ele viu um grande buraco na terra, o gigante que emergia do túnel e o grande exército de trolls que o seguia.

Ele atravessou Escalon e nos cantos mais distantes viu algumas legiões da Pandesia começando a reunificar, eles, também, preparando-se para a guerra.

Theos, porém, não tinha muito interesse naqueles comportamentos humanos. Ele podia destruí-los todos num segundo, se quisesse. Todos os movimentos deles, as suas maquinações, eram em última análise, inconsequentes para ele. Era com Kyra que ele se preocupava - por um motivo muito especial.

E um outro. A única coisa mais importante para ele, mesmo mais do que Kyra, a única coisa que o fazia ficar, a única coisa que o fez vir ali, para começar. Ele procurou vezes sem conta, gritando de frustração, pela única coisa que tinha de encontrar. A única coisa que o fazia ficar vulnerável.

O seu filho.

Theo gritava repetidas vezes em frustração, agitando o ar ao voar mais uma vez sobre a Floresta de Espinhos, perto do lugar onde tinha ficado ferido, procurando, vasculhando a terra. Ele examinou a floresta lá em baixo, por entre as árvores, sobre as colinas - em todos os lugares. Mas ele estava longe de ser encontrado. Era como se o seu filho tivesse desaparecido, como se o único ovo que ele tinha vindo ali para proteger tivesse desaparecido.

Quem é que o poderia ter levado? E porquê?

Theos guinchou novamente, um grito de urgência, de desespero, quando subiu para o céu, pronto para rasgar o tecido do mundo, pronto para fazer chover fogo sobre toda a humanidade se ele não encontrasse, em breve, o que estava à procura. Ele podia sentir a raiva a queimá-lo e quando os seus olhos começavam a brilhar de amarelo, ele sabia que já não conseguia controlar-se mais. Ele tinha de descarregar em alguém. E aquelas cidades lá em baixo, pulverizadas de seres humanos, teriam de ser um alvo tão bom quanto outro qualquer.

Em voo picado, ele acelerou para a cidade lá em baixo e abriu a boca para cuspir fogo. Estava na altura da grande guerra começar.

 

 

 


CAPÍTULO TRINTA E NOVE

 

Ali totalmente sozinho, imediatamente a norte da Floresta de Espinhos, numa planície vazia, debaixo de uma árvore antiga, com os seus ramos a esconderem-no bem, estava um único ovo.

Um ovo de dragão.

Grande, roxo e duro, coberto de escamas, estava ali sozinho, como se estivesse à espera que o seu pai chegasse. Ele estava tão deslocado ali em Escalon, não cercado pelo fogo a arder, por lava e cinzas, por dragões a circundar, a pairar, a proteger, à espera que chocasse. Ele já conseguia sentir que era diferente de todos os outros.

Ele ficou ali, à espera de morrer - ou de chocar. Ele conseguia perceber o quão vulnerável estava.

Contra tudo o que era esperado, ele tinha sobrevivido. Tinham vindo animais, farejando por curiosidade, mas já se tinham ido embora. Mas agora, ele sentia, vinha outro. Mais do que um - uma alcateia de lobos. Eles estavam a aproximar-se rapidamente do ovo e estavam com fome. Daquela vez, iriam matá-lo.

Ele sabia que não era suposto eclodir mais cedo, mas aquele dragão convocou toda a sua força de vontade, forçou-se a mexer-se dentro do ovo, desafiando o período de espera natural. Com todo o seu poder, ele mexeu um braço e, em seguida, um ombro e, depois, o seu joelho. Ele fez o que nenhum dragão devia fazer, o que nenhum outro dragão era capaz de fazer. Porque ele era diferente. Ele sentia que era mais poderoso do que todos eles.

À medida que os últimos raios finais de sol começaram a pôr-se, muito longe dos ouvidos de todos os seres humanos, naquele campo estéril, ouviu-se o barulho de uma fenda a rachar.

De seguida, outro.

Uma pequena garra surgiu, com as suas unhas alcançando o céu como se para agarrá-lo. Seguiu-se outro.

Logo, o ovo começou a quebrar e, finalmente, o braço, em seguida, a cabeça de um dragão bebé emergiu. O filho de Theos.

Os lobos pararam nos seus trilhos, pela primeira vez nas suas vidas com medo de uma criatura.

O dragão inclinou-se para trás e olhou pela primeira vez para o mundo, para o céu, pestanejando. Não era o mundo que ele esperava ver. Ele guinchou. Era ainda um som jovem – e, mesmo assim, aterrorizante o suficiente para assustar alguém que estivesse próximo.

Porque aquele dragão já queria respirar, viver, para matar.

Ele arqueou novamente o seu pescoço e respirou, a sua primeira respiração, saindo uma corrente de fogo. O fogo da vida. E o fogo da morte que estava para vir.

A alcateia de lobos virou-se e fugiu, nunca olhando para trás.

Eles foram espertos em fugir. Pela primeira vez num milénio, na terra de Escalon, um dragão tinha nascido.

 

 


CAPÍTULO QUARENTA

 

Kyra pestanejou, olhou para cima e viu a sua mãe a olhar para ela, o seu rosto era uma silhueta, mascarado numa luz prateada, que brilhava por detrás dela. Kyra conseguia ver que ela tinha longos cabelos dourados e conseguia sentir a bondade, a compaixão, que emanava dela, embora os seus traços estivessem obscuros. A sua mãe sorriu enquanto estendia a mão, com dedos longos, lisos e delgados.

"Kyra", sussurrou-lhe a mãe.

Era um sussurro que se fez sentir por toda a alma de Kyra, o som de uma voz que ela não se tinha apercebido desejar ouvir em toda a sua vida. Kyra aqueceu-se com o calor do amor da sua mãe pela primeira vez na sua vida e sentiu-se bem. Ela sentia como se uma parte dela, há muito ausente, lhe tivesse sido devolvida.

Kyra agarrou a mão da sua mãe, surpreendida com o seu toque, como um relâmpago a correr por ela. Ela podia sentir o calor a espalhar-se pela sua mão, depois pelo braço e corpo inteiro. Ela sentou-se lentamente e a sua mãe puxou-a suavemente, como se fosse abraçá-la.

"Kyra", disse a mãe. "Já é tempo. Tempo de saberes quem eu sou. Tempo de saberes quem tu és."

"Mãe", tentou responder Kyra.

Mas as palavras ficaram presas na sua garganta. Mal as proferiu, de repente, quando se inclinou para abraçar a mãe, aproximou-se e não sentiu nada nos seus braços. Tão rapidamente como tinha aparecido, a sua mãe havia desaparecido.

Kyra pestanejou e viu uma paisagem estranha e exótica diante dela que não conseguia decifrar, com árvores retorcidas, ramos queimados - e, no entanto, independentemente para onde olhasse, não encontrava a sua mãe. Ela olhou para baixo e viu-se, a ela própria, sentada na extremidade de um penhasco, prestes a cair, com as ondas do mar a bater que nem loucas por baixo dela.

"MÃE!", gritou ela.

Kyra acordou, desorientada e sentou-se, respirando com dificuldade. Leo ajeitou a cabeça no seu colo e ela levou algum tempo para se recompor, para perceber que tinha sido um sonho. O sonho mais vibrante da sua vida - mais como um encontro místico.

Veio uma rajada de vento, seguida de outra, com um som desconhecido. Parecia que se aproximavam passos, que comprimiam as ervas. Kyra instintivamente agarrou com força o seu bastão e sentou-se, em estado de alerta.

Kyra pestanejou para o sol da manhã, percebendo que tinha dormido ali toda a noite, tremendo de frio, por causa da neblina do oceano e ela tentava ver o que havia em seu redor. O dia estava a nascer, a espalhar-se pelo horizonte mais escuro do que a luz e, quando ela pestanejou, lutando para ver na escuridão que se desvanecia, vislumbrou lentamente a silhueta de um homem. Ele estava vestido com vestes compridas, tinha cabelo comprido, ela conseguia ver isso e ele empunhava um bastão enquanto andava. Ele aproximou-se e Kyra sentiu o seu coração a bater enquanto se questionava.

Poderia aquele ser ele? O tio dela?

À medida que o sol se levantou lentamente atrás dele, fazendo dele uma silhueta, Kyra esforçava-se para distinguir os seus traços, mas não conseguia. Ele parou diante dela e de Leo, que estranhamente, não rosnou, mas observou-o, como se ele, também, estivesse petrificado. O homem ficou ali, a olhar para ela num silêncio que parecia nunca acabar e Kyra estava sem fôlego para falar. Aquele era o momento, ela sabia-o, o momento que iria mudar toda a sua vida.

"Kyra", disse ele finalmente, com uma voz ressonante, movimentando o vento, as colinas, tão antigas quanto a torre atrás dela. "Eu tenho estado à tua espera."

Finalmente, ele puxou o capuz para trás e olhou diretamente para ela e o seu coração parou.

Ela não podia acreditar quem era.
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O PESO DA HONRA

REIS E FEITICEIROS – LIVRO 3

 

"Uma ação carregada de fantasia que irá certamente agradar aos fãs das histórias anteriores de Morgan Rice, juntamente com os fãs de trabalhos tais como O Ciclo da Herança de Christopher Paolini .... Os fãs de Ficção para Jovens Adultos irão devorar este último trabalho de Rice e suplicar por mais. "
--The Wanderer, A Literary Journal (sobre A Ascensão dos Dragões)

 

A série best-seller nº1!

 

O PESO DA HONRA é o terceiro livro da série de fantasia épica de Morgan Rice, REIS E FEITICEIROS (que começa com A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES, um download gratuito)!

 

Em O PESO DA HONRA, Kyra finalmente conhece o seu misterioso tio e fica chocada ao descobrir que ele não é o homem que ela esperava. Ela embarca num período de treino que irá testar a sua resistência e a sua frustração. Ela depressa encontra os limites do seu poder. Incapaz de convocar o seu dragão, incapaz de procurar profundamente no seu interior e sentindo uma urgência em ajudar nas guerras do seu pai, Kyra duvida se alguma vez se tornará na guerreira que ela pensava que era. E quando ela conhece um rapaz misterioso, mais poderoso do que ela, no meio da floresta, ela pergunta-se o que é que o futuro tem realmente guardado para ela.

 

Duncan deve descer os picos de Kos com o seu novo exército e, em número bem menor, preparar uma invasão de risco na capital. Se ele vencer, à espera por detrás dos seus muros antigos, ele sabe, estarão o velho rei e o seu ninho de nobres e aristocratas, todos com as suas próprias agendas, todos tão rápidos a trair como a abraçar. Unificar Escalon pode, de facto, ser mais difícil do que libertá-lo.

 

Alec, em Ur, deve usar as suas habilidades únicas na forja para ajudar a resistência, se tiverem alguma hipótese de se defenderem da iminente invasão da Pandesia. Ele fica atónito ao encontrar Dierdre, a miúda mais forte que ele já alguma vez conheceu. Ela tem uma hipótese de enfrentar a Pandesia e, ao enfrentá-la com bravura, ela questiona-se se o seu pai e os seus homens a vão querer de volta desta vez.

 

Merk finalmente entra na torre de Ur e fica atordoado com o que descobre. Iniciado nestes códigos e regras estranhas, ele conhece os seus companheiros Sentinelas, os guerreiros mais difíceis que ele já encontrou. Ele acha que ganhar o respeito deles não será fácil. Com uma invasão iminente, todos eles devem preparar a torre; no entanto, mesmo todas as suas passagens secretas podem não conseguir mantê-los protegidos da traição que espreita lá dentro.

 

Vesúvio leva a sua nação de Trolls através de um Escalon vulnerável, devastando a terra, enquanto Theos, enfurecido com o que acontece ao seu filho, está, ele próprio, num tumulto, e não vai parar até que todo o território de Escalon fique em chamas.

 

Com a sua atmosfera forte e personagens complexos, o PESO DA HONRA é uma saga arrebatadora de cavaleiros e guerreiros, de reis e senhores, de honra e valor, de magia, destino, monstros e dragões. É uma história de amor e corações quebrados, de engano, ambição e traição. É a fantasia no seu melhor, convidando-nos para um mundo que vai viver connosco para sempre, que vai apelar a todas as idades e sexos.

 

O quarto livro de REIS E FEITICEIROS será brevemente publicado.

 

“Se pensava que não havia motivo para viver depois do fim da série O Anel Do Feiticeiro, estava enganado. Morgan Rice apareceu com o que promete ser mais uma série brilhante, fazendo-nos imergir numa fantasia de trolls e dragões, de bravura, honra, coragem, magia e fé no seu destino. Morgan conseguiu mais uma vez produzir um conjunto forte de personagens que nos faz torcer por eles em todas as páginas… Recomendado para a biblioteca permanente de todos os leitores que adoram uma fantasia bem escrita”  

--Books and Movie Reviews,Roberto Mattos (sobre A Ascensão dos Dragões)

 

 “[A história] sucede – logo desde o início… Uma fantasia superior… Começa, como devia, com as lutas e movimentações ordenadas de um protagonista num círculo mais amplo de cavaleiros, dragões, magia e monstros, e destino… Toda a ornamentação da alta fantasia está aqui, desde os soldados e batalhas a confrontações com o próprio. Uma vencedora recomendada para qualquer um que aprecie a escrita de fantasia épica alimentada por protagonistas jovens adultos poderosos e confiáveis.”

--Midwest Book Review, D. Donovan, eBook Reviewer (sobre A Ascensão dos Dragões)

 

"Uma história impulsionada pela intriga que é fácil de ler num fim de semana ... Um bom começo para uma série promissora."
--San Francisco Book Review (sobre A Ascensão dos Dragões)

 

O PESO DA HONRA
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Quer livros gratuitos?

 

Subscreva a lista de endereços eletrónicos de Morgan Rice e receba 4 livros grátis, 2 mapas grátis, uma aplicação grátis e ofertas exclusivas! Para subscrever, visite: www.morganricebooks.com
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Oiça REIS E FEITICEIROS na sua edição de Audiobook!
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Livros de Morgan Rice

 

REIS E FEITICEIROS

A ASCENSÃO DOS DRAGÕES (Livro n 1)

A ASCENSÃO DOS BRAVOS (Livro n 2)

O PESO DA HONRA (Livro n 3)

 

O ANEL DO FEITICEIRO

EM BUSCA DE HERÓIS (Livro n 1)

UMA MARCHA DE REIS (Livro n 2)

UM DESTINO DE DRAGÕES (Livro n 3)

UM GRITO DE HONRA (Livro n 4)

UM VOTO DE GLÓRIA (Livro n 5)

UMA CARGA DE VALOR (Livro n 6)

UM RITO DE ESPADAS (Livro n 7)

UM ESCUDO DE ARMAS (Livro n 8)

UM CÉU DE FEITIÇOS (Livro n 9)

UM MAR DE ESCUDOS (Livro n 10)

UM REINADO DE AÇO (Livro n 11)

UMA TERRA DE FOGO (Livro n 12)

UM GOVERNO DE RAINHAS (Livro n 13)

UM JURAMENTO DE IRMÃOS (Livro n 14)

UM SONHO DE MORTAIS (Livro n 15)

UMA JUSTA DE CAVALEIROS (Livro n 16)

O PRESENTE DA BATALHA (Livro n 17)

 

TRILOGIA DE SOBREVIVÊNCIA

RENA UM: TRAFICANTES DE ESCRAVOS (Livro n 1)

ARENA DOIS (Livro n 2)

 

MEMÓRIAS DE UM VAMPIRO

TRANSFORMADA (Livro n 1)

AMADA (Livro n 2)

TRAÍDA (Livro n 3)

PREDESTINADA (Livro n 4)

DESEJADA (Livro n 5)

COMPROMETIDA (Livro n 6)

PROMETIDA (Livro n 7)

ENCONTRADA (Livro n 8)

RESSUSCITADA (Livro n 9)

ALMEJADA (Livro n 10)

DESTINADA (Livro n 11)

 


Acerca de Morgan Rice

 

 

Morgan Rice é a best-seller nº1 e a autora do best-selling do USA TODAY da série de fantasia épica O ANEL DO FEITICEIRO, composta por dezassete livros; do best-seller nº1 da série OS DIÁRIOS DO VAMPIRO, composta por onze livros (e contando); do best-seller nº1 da série TRILOGIA DA SOBREVIVÊNCIA, um thriller pós-apocalíptico composto por dois livros (e contando); e da nova série de fantasia épica REIS E FEITICEIROS, composta por dois livros (e contando). Os livros de Morgan estão disponíveis em áudio e versões impressas e as traduções estão disponíveis em mais de 25 idiomas.

TRANSFORMADA (Livro nº1 da série Diários de um Vampiro), ARENA UM  (Livro nº1 da série A Trilogia da Sobrevivência) e EM BUSCA DE HERÓIS (Livro nº1 da série O Anel do Feiticeiro) e A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES (Reis e Feiticeiros – Livro nº1) estão disponíveis gratuitamente!

Morgan adora ouvir a sua opinião, pelo que, por favor, sinta-se à vontade para visitar www.morganricebooks.com e juntar-se à lista de endereços eletrónicos, receber um livro grátis, receber ofertas, fazer o download da aplicação grátis, obter a últimas notícias exclusivas, ligar-se ao Facebook e ao Twitter, e manter-se em contacto!
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